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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.162 =. DE 12 DE MAlo DE 1920

Ríorganiza e da regulamento aos serviços a cargo da Recebedoria
do District° Federal

D Presidente da Republica dos ES/sidos Unidos -do Brasil,
ando da attribuição que lhe conTere o art. 48, n. 1, da

onsittuiçã.o da Republica. o em execução do art. 57, da lei
xs. 3.979, de 31 do dezembro de 1919, resolve que se observe
O regulamento que a este acompanha.

Ilip de Janeiro, 12 do maio de 1920, 99 0 da Indeponden-
tia e 32° da Republica.

Regulamento da Recebedoria do Districto Federal, a cie sã
refere o decreto n. 14.162, desta data

CAPITULO I
DA RECEBEDORIA

Encargos — Pessoal — Desempenho dos serviços

fArt. 1.0 A' Recebedoria compete arrecadar, rio District°
rederal, as rendas internas que pertencerem ou eitivereM 4

casso da União, com inteira observancia dos respectivos re-
gu , .,rnent os e actos instructivos, expedidos pelo Poder COM-
pet( nte.

Art. 2.° O numero, categoria e vencimentos dos respe-
ctivos empregados serão fixados na tabella junta.

Art. 3.° Os serviços da Recebedoria serão desempenha-
dos por ires sub-directorias, com a denominação de 1, 2° e
3', regida cada uma por um sub-director, havendo ainda
uma secção°. de expediente, com o encargo de organizar is,
ecrrespondencia da directoria, e de executar outros traba-
lhos, da qual será etréarregado, um escripturario, por des-
ignação do director.

Art. 4.° As sub-directorias e a secção de expediente
serão providas com o numero de funccionarios necessaries
ao desempenho dos trabalhos que lhes cumpre executar.

Art. 5.° Para o serviço de lançamento, far-se-ha a con-
veniente divisão districtal, de mõdo que, com o aproveita-
mento do pessoal, nesse serviço, não fiquem prejudicados 4'a
demais trabalhos de natureza interna.

Art. 6.° Incumbe á 14 Sub-directoria:
1°, effectuar a cobrança das rendas, a que se refere o

art. 1°, exclusive as que são arrecadadas por meio de estam-
pilhas e a do sello por verba, e fazer a respectiva escritu-
ração nos livros auxiliares;

2°, fazer a escripturaçao do Cofre de DeposilAs Publico;
organizar os balanços respectivos; verificar a exactidão do$
documcntos que operam o movimento da receita e despesa
do mesmo cofre, do accõrdo com as leis o ordeas em vigor;

30, organizar e informar os processos referentes Qk resti-
tuições de impostos e taxas o a deposites d.e • diversas
origens;

4°, fazer o processamento da despeza concernente iDeS-
soai o matçrial, com prévia verificação de enchias e saldol);

5°, instituir exame moral e arithmetico dos docunientoa
de pespeza;

66, fazer as averbações, annotações e nssentamentos noâ
livros de cobrança, bem como a extracção dos Cenhecimentd9
para a cobrança dos impostos a seu cargo;

7°, executar o serviço de contabilidade; a escripturacãO
do livro caixa geral e dos auxiliares, com obediencia ás VIA
gentes instrucções e ás que vierem a ser expedidas peSti
The:Curo Nacional; s8°, fiscalizar a thesouraria geral;

9°, fazer o relacionamento dos livros de receita, talo
geral e respectivos documentos para serem remeltidos ae,
Tribunal de Contas, nas épocas devidas;

10, organizar as estatisticas dos impostos sobro dividi-
doa o sobro juros dos credites ou emprestimos hypotheearlOa;

organizar, mensalmente, as demonstrações da tal-
celta e despesa e os balancetes e balanços, afim de seretn
enviados ás Directorias da Receita, da Despeza e da COUiabk-
lidade e ao Tribunal de Contas, trabalhos que serão apresen-
tados á Directoria em dias por esta determinados;

12, organizar os orçamentos da receita e despeza e
lanço definitivo do exercido, nos prazos em lei estipulade„

13, relacionar, verificando previamente os abonos de pa-
gamento, as' certidões de divida de impostos e taxas não o-
brados á bocca do cofre, afim de serem resmettidas á Procura-
doria Geral, nos termce do decreto n. 13.248, de 23 do ons
taro de 1918;

14, passar certidões e dar quitação, com referencia e,e4
papeis o livros que estiverem a seu cargo;

15, organizar e processar as folhas de pagamento de v
cimentos.° salarios de eLnpregadQ o arventes, e mse r
guias da transformadas Cle e.MPUERMSS. Co.a sten3213, dM
disposigões erti vlgórj

• EPITXCIO PESS6A.,

Homero Baptista.
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16, fazer o resumo do ponto dos empregados com exer,
eicio na Sub-Directoria;

17, fazer, diariamente, a conferencia e apuração geral
da ronda arrecadada pelas thesourariasseral o do sello, me-
diante notas assignadas pelos empregados encarregados da esr
cripturação dos livres auxiliares da receita, as cismes seraa
fundidas em unia só demonstração, ou em duas, si houver ire.
celta de exercicio em liquidação. Essa demonstração, 'depois
aio authenticada pelo sub-director, será entregue, com Os dos
surnentos de despeza, si houver, ao empregado que servir dei
s.wrivão do caixa geral, para os devidos fins;

18, prestar informaçõe)e referentes aos serviços a sela
cargo;

relacionar os processos de restituições autorizadas,
'cujo pagamento depende de concessão de credito, mencionanda
nome do credor e importanda e pagar;

20, dar conhecimento, por editaes publicados na ira-,
prensa Oficial e com antecedencia de 30 dias, das épocas era
que se inicia a cobrança de impostos e taxas;

21, desempenhar qublquer outra iseeumbencia que fea,
determinada pela directoria.

Art. 7.° Incumbe á 2' Sub-Directoria:
promover o lançamento dos impoetos, propondo ou

indicando á directoria as providencias e medidas que julgar
necessarias, quer quanto á designação do pessoal para o serso
viço, quer quanto a outros detalhes;

2 , preparar. com a precisa anteaedencia, os 'livros das
rendas lançadas para a respectiva cobrança, tendo em attens
oflO a época em que esta se inicia;

3°, dar quitações de impostos e taxas, quando os livros
ainda estiverem na repartição;

4', examinar os raes do lançamento, podendo propor #
revisão do serviço;

5', organizar as estatisticas do imposto do industrias O
Profis.sões e das taxas de consumo de agua e de saneamento;

6°, escripturar o livro Protocolo, organizado conforme
modelo que for adoptado, do modo que, neste livro, á ex-
espeão dos papeis e processos pertinentes ao imposto de coa-
sumo,. sejam registrados, com prosteza e segurança para a
repartição e para as partes interessadas, todos os demais pa-
pei s, requerimentos e processos dirigidos á repartição, o seu:
andamento e as soluções que lhes forem dadas; 	 •	 --

7°, dirigir o serviço do archivo, relativamente ás certir
dõas requeridas e á catalogação dos papeis, livroa, processos
e documentos outros;

8°, fazer as annotaçõcs nos iiSTOS respectivas das dividas
Saio forem annulladas;

9°, relacionar as dividas ajuizadas, quando annulladaa
por despacho da directoria;

10, registar, em livro proprio, as collectas apresentadOa
pelos contribuintes ou seus representantes; e, depoi-

b
 de pro-

cessai-as, remettel-as Sub-Directoria para inclusão no
Ia nçamento;

11, passar certidões, em referencia aos livros c papeis, que
estiverem a seu cargo;

12, fazer o resumo do 'ponto dos empregados, com exera
cicio na Sub-Directoria;

13, informar sobre os assumptos pertinente 3 encargoS
affectoe á Sub-Directoria:

14, promover todas e cmaesquer diligencias em proveito
da fiscalização e da arrecadação dos impostos o taxas cujos
iassarnentos estão a seu cargo;

15, remetter á 1* sub-directoria os livros de renda iam.
cada, devidamente escripiurados, com 45 dias, pelo menos, dá
antecedencia á data em que tenha do iniciar-se a respectiva
cobrança;

16, dar conhecimento, por editaea publicados na imprensa
'ornejai, das allerações feitas na revisão de lançamento;

la, desempenhar qualquer outra incumbencia que for de.?
ferminada pela directoria.

Art. 8.* Incumbo á 3' sub-directoria
1°, elfectuar a cobrança das rendas arrecadadas por meid

de estampilhas o a do salto por verba, e fazer a competente
gscripturaeão;

2°, examinar e fazer o processamento das guias de acquia
sição de estampilhas o cintas, inclusive as referentes a regisa
to para fabrico e commercio de productoa sujeitos a impostc
tio	 eCOIMIIITIO;

3; promover e superintender a fiscalização externa doa
impostos de consome, do sello e de transporte, por meio dos
agentes fiseaes respectivos;

4' fazer a divisão seccional da cireurnseripção do Distrir
ato Federal, bem assim a designação dos agentes fiscaes para
enesTregadOS da fiscalização, era cada secção, actos que serão
'subniaLtidos.á approvação da directoria; •

o°, auxiliar, por. meio dos. agentes fiscaes, era suas raspe-
ONU sceções, a fiscalização do imposta de industrias e-proa

fissões, ale accordo Com a 2' sub-directoria e 011torizaertg dNdirectora;
6°, dxaminar e fazer publicar as tabellas de preços apr4-1

sentadas pelas fabrleas db próductos sujeitos a imposto dl.
consumo;

7°, organizar e preparar os processos relativos aos ima
postos referidos, do referencia a autos, notificação ou denun4
eia de infracções, observando o preceituario dos regulamento
Ordens o instrucções a respeito; •

examinar os contractos e quaesquer outros documet14
tos sujeitos ao imposto do sello, apresentados á cobrança, 0,1
escripturar o livro de salto por verba;

9', authenticar os livro&. de escripturação das fabricas
preductos sujeitos ao imposto de consumo e os de escripturae,
ção do sello por verba e do adhesivo, vendido por particulares
habilitadas;

10, organizar as estatisticas dos impostos de consumo, dd
',selo (estampilhas) e de transporte;

11, fiscalizar a theseurtuaa do selo;
12, organizar o rernetter, diariamente, á sub-directoria-

demistração :lo movimento do receita das estapmillias e einsue;
tas dos impostos de consumo o do sello adhesivo, para a das4'
vida apuração da renda e escripturação nos livros a cama
daquela sub-directoria;

13, encaminhar, em devidos termos, á directoria, 03 pc..
(lidos de supprimento do estampilhas e cintas feitos pela thea
souraria do solto;	 •

14. fazer na repartição a escripturação das fabricas, palS •
meio das terceiras vias das guias de acquisição das estampbs
lhas e cintas, conferidas com as cadernetas dos agente.% -
fiscaes;

15, dirigir o inspeccionar o serviço interno de fiscalizai
cão, a cargo dos agentes fiscaes, quando em plantão;

16, organizar protocoles para processos, requerimentos -Ek. -
papeis, referentes aos impostos de consumo e do selo por;
verba e adhesivo, e para autos de infracção, devendo a asma
pturação ser feita por maneira que constem deles o anda.'.
mento e as soluções que tiverem;

17, fazer guardar, em boa conservação, as mercadoria
que forem apprehendidae para prova material de infracções, •
providenciando sobre a entrega, mediante as formalidades
gaes; ou promovendo a venda em hasta publica ou o consumos -
nos termos dos regulamentos respectivos, mediante represeis-s •
taça° á directoria;

18, fazer as intimações sobre infracções autuadas, *notifia
ondas ou denunciadas;

19, informar os requerimentos sobre licença para a venda
de estampilhas do sello adhesivo, na farm das disposições em.
vigor, solicitando audiencia da 2' sish-directoria;

20, avisar ou intimar, por editaes publicado na imprensa:
official, na fórum dos regulamentos respectivos;

21, desempenhar qualquer outra incumbencia que for der
terminada pela directoria.

Art. 9.° Incumbe á secção do expediente:
1°, receber a eorrespondencia endereçado ao director

ãe seu ajudante;
2°, redigir e expedir os °fiados, perlarias e circulares;
3°, organizar o assentamento dos empregados da Reeda

liedoria o dos agentes fiscaes, com indicação do nome, idades
estado e categoria; mencionando as datas das nomeações, a
posse, o exercido, os accessos, as remoções, as commissõeS
extraordinarias

'
 12.mporarias e permanentes, as licenças, as

suspensões, as deinissaes, os elogios, trabalhos que hajani
desempenhado, serviços relevantes c tudo mais quanto se re.4
'acione com o seu tirocinio funceional;

4°, organizar e escripturar o protocolo de gabinete dá,
director;

5°, lavrar os termos de posse;
6s, receber e encaminhar ao director e ao sci ajudantet

as processes, pendentes de decisão, remettidos pelas sulisa
directorias;

7° promover a publicação, por ordem da directoria, doã
despachos e decisões proferidos, além de outros trabalhos cai.
lei determinados;

8°, receber do porteiro, depois da devida conferencia, 3.
ter sob sua guarda o conservação os objectos necessarios.aa
expediente da repartição, fornecendo-os de accordo com aa
pedidos do ajudante e das sub-directorias.

CAPITULO Ir

D-Ag 'NOM211ÇõES

.1èt. 10. 0à funeeionarios da Itecebedoria serão nomeadoa
por decreto da Presidente da Ftepública, á excepção:	 •
'	 1°, do archivista, do porteiro, do ajudante deste
Gond uos, cuja pomeação será do ministro da Fahendia .
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dpa fielE4 das thesourarlas geral e do se110, tale 'deVorild
fêt floreados pelos respectivos thesoureiros, debaixo de cuja
x'èsponSabilidade servirão, com approvação do ministro da Fae
tuda:	 .i.deat;

a°, dos serventes, que serão admittidos pelo director.
s.'. 'Art. 11. As nolneações do director e de ajudante deste

erii0 feitas em commissão, devendo recabir em empregados
e Fazenda, do classe bierarchicamente superior á de eseri,

,katurarios.
Art. /12. As nomeações de 40 escripturario recabirão em

)empregados ou pessoas habilitadas em concurso de 1° en-
lr'ancia, de accórdo com a legislação vigente, sendo preferidos
Krs que tenham carteira de reservista.

Art. 13. O provimento dos demais empregos de concurso.
'itlassificados de 2 entrancia, a contar de 30 escripturario, é
!cie access°, escolhendo-se para os legares do sub-director,
dentre os primeiros escripturarios, os que tenham dado pro-.
811S de maior capacidade profissional.

Art. 14. Para es legares de thesoureire, fiel e archivista,
Ooderão ser nomeados quaesquer individuos coma precisa
adoneidade, sendo que, para as vagas de thesoureiro, terão pre-
ferencia os fieis com as habilitações e pratica necessarias do

i.È.ervico, reconhecidas pelo seu tirocinio profissional.
Art. 15. No accesso serão preferidos os empregados da

'Oasse inferior que se tenham distinguido pelas seguintes qua-
lidades: aptidão profissional, probidade, zelo, assiduidade o
'perfeita exacção no cumprimento de deveres. A promoção,
alependente de interstieio de dous annos, no exercido do car-

o, obedecerá á regra de dons terços por merecimento e una
terço po? antiguidade.
'-• Art. 16. Os empregados da Recebedoria são amoviveis.

_-• Art. 17. As vagas de togares de concurso, que se derem
Recebedoria serão preenchidas com empregados da mesma

repartição ou de quaesquer repartições de Fazenda, que este
arn nas condições exigiveis neste regulamento; podendo os

primeiros ter nimbem accesso para outras repartições, con-
• forme seus serviços, merecimento o . habilitações.
.a.

	

	 Art. 18. O predicado da antiguidade s.ómente prevalecerá
igualc!ade de condições.
Art. 19. As vagas de porteiro, ajudante de porteiro e

'ontinuos, serão preenchidas, tendo-se em vista a hierarchia
t 'desses empregados e observando-se, para as promoções, o se-
vuinte eriterio: uma por antiguidade e outra por mereci;•
anento. Quanto ás vagas de continues o preenchimento far-
se-ha pelas serventes que tiverem as precisas liaDilitações.
ebedecend)-se ao mesmo criterio.

CAPITULO Hf "‘
U.S SUDSTITUIOES

_ q Art. 29. O director, em seus impedimentos, será substi-
tui& pelo seu ajudante e pelos sub-directores. O ajudante,

•pelos sub-iirectores. e estes pelos primeiros escripturarios.
¡Si os prin.eiros escripturarios forem da mesma antiguidade
de classe, substituirá o que tiver mais tempo do serviço na
rçpartição, e, em igualdade de condições, o que for mais an-
tigo, no serviço publico, guardadas as condições de maior

•¡capacidade profissional.
l à` Paragrap'ho unico. Em caso de impedimentos prolon.i

gados, assira con,siderados os por tempo excedente de 30 dias,
as stlbstituições do ajudante e dos sub-directores serão de-
lib.eradas pelo ministro da Fazenda.

• ArL 21. Os theseureiros geral e do solto serão substitui-
dos pelos fieis que, previamente. tiverem designado para
CS50 fila r com conhecimento da directoria.

't • Art. 22.. O porteiro será substituido pelo SM ajudante;
este pelo continuo mais antigo. Dada a falta simultanea do
¡porteiro e sni ajudante a substituição recaliirá em contiiMos
:designados pelo director. Os contínuos serão substituidos
pelos serventes e estes por individuos admittidos, a juizo de

. director.
• Art. 23. Salvo Os impedimentos por motivo de licença,
' rojo, gala e serviços lobrigatorios, nos &mais, resultantes
: ite suspensão e processos de responsabilidade, os tliesourei-

ros -não poderão ser substituídos por seus fieis. Neseles ut,
limos casos a substituição será feita por empregados de Fa-
:senda, desigoados pelo director sob approvação do ministro
da Fazenda.
s; Art. 14. Entre funecionaries da Mesma dasso se não
dará subst i tu ição.

CAPITULO •

DAS sposENTÃDOIITAFI

Art. 28. Os fumecionarlos, que contarem mais de 10 an-,
nes de funeções publicas federaes e se invalidarem no seri
viao da Nação, terão direito a aposentadoria, mediante os
processes esitabeleeidOs pela legialação respectiva, que
gorar.

Art. 27. Para o calehlo da parte variavel do verieimenfoo
será tomada g arrecadação liquida dos tres ultimes e*rciclos
encerrados.,

(JAPITULO VI

DÃ.

Penas c sua applicaçao

Art. 28. Os empregados da Recebedoria, exceptos o *vá
dente e os sub-directores, nos casos de negligencia, falta de
émnprimento de deveres, desobediencia, derespeito ás ordena
legues de seu superior hierarchico, ausencia do serviço sens
causa justificada ou outras faltas disciplinares, que ni-Jcp
constituam crime definido na legislação vigente, serão pu-
nidos, segundo a gravidade da falta, com as seguintes penas:

a) adveTlenOta;
repreliensão verbal os por eserIpto, particular ou pu.

dica:
c) suspensão por tempo que não exceda de 30 dias;
cnI) a exoneração, mediante processo administrativo.
§ 1. 0 A pena de adverteneia é applieavel igualmente (is

partes que perturbarem o expediente da repartição.
§ 24° A pena de repreliensão será imposta quando hou-

ver reineidencia em faltas já punidas com advertencia, DrICR
eompreliendido o caso do paragrapho antecedente..

§ 3, 0 As penas de suspensão terão legar:
a) por negligencia, desobediencia ou falta de Cumpri-i

mento de deveres;
. 1)) por falta de comparecimento, sem causa justificada,
por oito dias consecutivos pu 15 interpolado., durante o MU
ou em dous seguidos.

§ 4.° São offeitos da súsiignsão-:
1.° Como pena disciplinar_ ssa a perda de todos os venci-

mentes.	 '-
2.° Como medida preventiva mi— sdraente a perda da gra..

tificação ou percentagem.
3. 0 Por effeito de pronuncia em crime do responsabi.

lidado — a perda da pratificação ou percentagem e priva-
Cito da metade do ordenado, até ser afinal eondemnado ou
absolvido, restituindo-se a Outra metade, em çaso de ORA-
vieão.

5.° Annullada a suspensão administrativa, tem
pregado direitodireito ao ordenado.

§ 6.° Será comminada a exoneração no caso do faltas
mais graves que as determinantes de suspensão, verificadas
em processo e garantida a plena defesa do funcctonario.

Art. 29. No caso de desobediencia formal, quer dos ernq
pregados, quer das partes, o director poderá mandar autuai-

coni certidão do continuo qbe fizer a intimação, senda
preciso, remettendo o auto ao procurador criminal da Repu-
blica para proceder na férma da lei.

Art. 30. As penas estabelecidas no art. 28 e suas ali-
fletis serão impostas pelo director, elandb conta ao ministro,
quando julgar que o empregado deva ser punido de nx4o
mais severo. O ajudante o os sub-directores poderão impor
as penas cornminadas no mesmo art. 29, lettras p o b. dando
conhecimento immediatamente ao director.

Art. 31. As omissões ou quaesquer outras faltas, attri-
buidas ao ajudante e aos sub-directores, serão levadas pelo
director, em devida fôrma, ao conhecimento do seinisfeo, qtree.
deliberará como entender acertado.

CAPITULO yu

CAPITULO IV.

»As LICENÇAS
Art. 25. As licenças e férias requeridas pelos funceiona-

Wios da Recetedoria , serão concedidaN de accórdto com a Ia-
mislacão que vigorar. ,

DO TEMPO DE TRABALII0

Art. 32. O expediente da Recebedoria será deajanwe
klo, ordinariamente. durante seis horas, eonraeando 8
lho ás 41 horas do dia e encerrando-se ás 17, da tsIrpe; Õ,
taordinariamente, sen3pro_ gijo os condições do servjca
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girem, a arbitrio do director, (lute providenciará, nesse sen.,
tido, por determinação verbal ou escripta, prorogando o ex-
pediente pelo c,paço de tempo, que julgar conveniente. Eril
caso de servieo extraerdinario, este será desempenhado pelos
empregados vem exereirio no departa T nento a que perteacee
o serviço, com a presença do respectivo sub-director po-
dendo prestar auxilio funceionarios com exercido em 'outrog

departamento s eseolliidoa e designados pelo ajudante.

CAPITULO VIII

. s ,,s VENCIMENTOS E ouTnAs vANTAGEN9

. • Os vencimentos dos empregados da flecei,,
ria serão os mencionados na tabella annexa a este seguia--
mento, e a que se refere o art. 2. . As quotas serão calculadas
sobre a arresadaçãft lionida de depositos, renda da Imprensa
Nacional e de percentagens peta venda do sello adhesivo por
particulares e pela cobrança do imposto de transporte, effe,

• etuada pelas enumeras respectivas, além de outras rendas
cuja,:dedueção esteja ou for em jei expressamente estabelea
eido.

Art. 31. As percentagens ou quotas são devidas unica.
mente pelo effectivo exereicio dos empregados, salvo o caso
de impedimento por serviço gratuito, a que os mesmos
sejam obrigados em virtude de lei ou ordem da superior ad.
unnistração.

Art. 35. Os empregados despachados ou removidos para
entras repartições de Fazenda, ou mandados em commissão,
perceberão uma ajuda de custo, calculada de conformidade
com a legislação em vigor; snão catando direito a essa va.n-
tagem quando a remoção for a pedido.

Art. 30. Os empregados nomeados para a Recebedoria
só terão direito á percepção dos vencimentos do cargo, de.
pois que, tendo-se obrigado, pr dornpromisso forma', ao
desempenho de seus deveres legaes e tomado posee, entrarem
no .effectivo exercicio. Desta regra, exceptuam-se os ema
pregados sujeitos á fiança que só poderão entrar em nesse
eido depois de preenchido este requisito.

Art. 37. Os individuos nomeados pela primeira vez mi
os empregados promovidos ou removidos para a Recebedoa

e que se acharem na Capital Federal, prestarão o coma
promisso de que trata o artigo anterior, tomarão posse e
entrarão em exercido no prazo de oito dias, contados da data
em que for publicada a notneação,-Promoç ão ou remoção; ei
os que residirem em legar differente, no prazo de sessenta
dias, ou no que for mareado, na Capital Federal, pelo mi-
nistro da Fazenda e nos Estados pelo delegado fiscal. A falta
de cumprimento desse preceito importará em renuncia do
emprego. Em nenhum caso, porém, será incluido nos respe.
etivos prazos o tempo de molestia, devidamente justificada.,

Art. 38. Os empregados promovidos ou removidos, que
não puderem por si prestar o compromisso e tomar posse do
seus novos empregos, por se acharem em commissão do Go-
veia°, ou por outro motivo que os detenha, deverão fazel-o
por seus procuradores nos prazos marcados no artigo ante-
.lente, e sob a mesma condição ah i imposta. A procuração,
para esse fim, não fica a arbitrio dos noniesdos, devendo ser
accei t a unicamente no caso de impossibilidade reconhecida
pelo director.

Art. 39. Ao empregado que Ee achar em COITIMiSSãO per.
cebendo os vencimentos do seu proprio jogar, e for prumo.,
vido, serão abonados 03 vencimentos do novo togar desde e
data em que prestar o compromisso e tomar .posse, por si ou
por procurador, embora continue na comansaão, salvo or-
lem, em contrario, do Ministro da Fazenda.

stil. •0. Os empregados que forem mandados addir a
Strsal(pier repartição, por conveniencia do serviço publico,
teem direito a todos os vencimentos de seus respectivos lu-
gares.

Art. 41. Os empregados encarregados de commissõea
maicipaes, estaduaes ou federaes alheias ao Ministerio da
Fazenda, com permissão. do respectivo ministxo, perderão o
direito aos vencimentos do emprego de mie forem titulares
durante o tempo em que exercerem ditas edinMiSeZeS, sal-
vante as federaes que estiverem em lei expressamente deter-
Ininadas, ou forem julgadas necessarias pela administra-»
superior .

as multas se tornarem irrevogavcis e forem liquidadas ci
bradSà;

2°, ás ajudas da custo o ás gratificações e abonos por seN:
,viços do lançamento e outros extraordinarios do que cogilkl
este regulamento.

Art. 44. O director e o ajudante, hem como es Suh-dire-k
ctores, como chefes de serviço, não terão direito, em easoi
algum, á percepção de multas, ainda que estes se verifique
por diligencia sua..

GAPITULO IX

DO PONTO

Art. t	 Iiia em cada 3111)-(1 ireadt ia e tia seeeãe
expediente um livro para assignatura do ponte, ás horaS
marcadas para começar e findar o trabalho, sendo encerrado
pelos sub-directores, o das sub-directorias: e pelo ajudante¡
do director, o da secção do espediente. 03 empregados qu%
auxiliarem o serviço do ajudante assinarão o ponto na se.
cção do expediente.

Art. 46. O empregado que faltar ao serviço soffrerÃ
perda total. de seus vencimentos, ou desconto, conforme_34
regras seguintes:

1', o que faltar sem causa justificada perderá, todoi k.
Srencimento;

2°. o que faltar por motivo justificado perderá sijmentk
g gratificação..

§ 1.° São motivos justificativos: 1 4, mole.stia d empren.g.
gado; 2°, nojo; 3', gala de casamento.

§ 2.° Serão provadas com attestado medico as faltas por!
Molestia, quando excederem a tres em cada moa.

â 3.° Não serão consideradas Sustificadas as faltas pro'4
yenientes do desempenlio_de serviços não obrigatorios.

â 4.° Ao empregado que comparecer depois de eneeeraerai
õ ponto, mas dentro da 'hora que se seguir á fixada para (a
Começo dos trabalhos, justificando a demora, ou retirar-sd
com permissão do director, ajudante ou dos sub-directoree,
urna hora antes de findo o expediente, será descontada Ed.4
mente metade da gratificação.

§ 5.° O que comparecer mais tarde, 'embora justifidtin
a demora, ou retirar-se mais cedo, perder4 toda a Gratilis
eação§ . 6.0

O comparecimento, depois do encerrado o pontN
sem motivo justificado, e a sabida sem permissão, antes de
findar o expediente, importarão na perda de todo u venci.
mento.

§ 7.° O desconto, por faltas interpoladas, se-Cabixi:1
mente nos dias em que estas se derem; mas, si as faltas foa
rem Sue e eRsivais, o desconto extender-se-ha tamldosbied	 nmaeso dia
que, não sendo de servieo, ficarem comprehe
rodo das faltes..

§ 8.° Nenhum desconto, porém, será feito ao empre,gasle‘
que não comparecer á hora.marcacia, ou não assignar o ponto,
nos seguintes casos:

1°, eniquanto estiver em serviço da repartiçãO. NO(
deita, por designação da autoridade competente;

2°, quando for sorteado para o serviço do JurY, durant4
o tempo da respectiva sessão do Tribunal..

§ 9.° Em todos os casos de que trata o paragrapbo
:teeedente, deverá ser feita a devida annotação no livro con1-1
petente.	 •

§ 10. Das decisões do director, a (piem comp e te resolvegt;
scbre a procedendo das faltas, haverá recurso para o mi.;!
nistro da Fazenda.

Art. 47. São applicaveis aos empregados da neeebedoriai
todas as disposições contidas nas leis organicas da Thesourei
Nacional, que não forem contrarias ás dos presente regula.m
mente, e que disserem respeito a vencimentos, gratificaeõen
vantagens, posse, substituieões, ponto, descontos% liceDRN.
Concursos, penas, aceessos, aposentadorias e montepio,'

CAPITULO X

DAS FiLvr,..AS

AU. •8. São sujeites a fiança :‘
• 1 0, os thesoureiros geral e do sedo;

2°, os despachantes.
Art. •9. O valor lias fianças dos thesoureiroe geral o d4

sello será arbitrado pelo iniMsOsa da Fazenda; e, uma vez1
fixado, serão as fianças prestadas na cuuformidade das died,
Posiçiíes legaes vigentes. "

.Art. 42*: 03 vencimentos dos empregados da Recebedoria,
»os casos de suhstituizões ou exereicio interino, serão regu.
lados pela legislação que vigorar no Thesouro Nacional.
• fut. 43. Os empregados da Recebedoria, qualquer Que
sejà a sua classe, bem assim outros funccionarlos que Dei%
lierv irem. terão direita:
• á metade daa multas impostas por infracção de leia
e I'CgClUllçAke, e çnj Yirt.11A3 V.0 ditirea eu, 1trli3 que

•

Art. 30. Os drspschantes3 presisriiá fianças estaheleeidg
pelo .decreto n. 9..712, de 5 de fevereiro do IC7,c,,i,V11 ,çWzi

tax.4.12 49.2 ,v.ipg,‘Nios da12gialuío.. vigenja.,44
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ATTataURALS L DEVERLS DOS F.A1PRI:CA9OS

Do director

til. Q clirector é o chefe euperior da Recebedoria,
iatienente Èubordialtdo ao miiiietro da Fazenda.

Art. 52.. Compete ao director:ill
§. ll.° 11 tater a ordan na repartição; dirigir e inspeccide
OS àerVi iiS; fazw arrecadar os impostos, tnXaS e quaese

1
 ee roredas, nts obnforniidçe das leia, regulamentos e in-
-truoe5ss da administração superior, e expedir os actos ne-
eesafics a ireprimir a maior celeridade e perfeição nos Ira-

efluas e as melhores normas iro reghneu interno da repare
I, ako -

§ 2.° Promover os interesses da Fazenda Nacional, pra.*
kidericiehdo nesse emitido, e requisitando do rulnistro da
Wazenda, Por intermedio da Procuradoria Geral da Fazenda
publica e das directorias do Thesouro, as medidas que esca-
Parais É sua alçada.

§ n..) Propor ou indicar, por intermedio do Thesouro
,lçacional. os meios e reformas que a pratica mostrar con-
venientes para melhorar o inethodo da fiscalização, e da co-
brança e da escrieturação das rendas.

§ 4.° Tornar conhecimento do estado dos cofres e faze
lectives as disposicões lesmes sobre a remessa dos dinheie

ires, que nelles existirem, á repartição competente.
§ 5. 0 Agir e providenciar em ordem a que os empregae

4103 nse mantenham na orbita de suas obrigações, respeitem
, inutnrimente, e prestem obedieucia aos seus superiore3

Iliiairarchicos.
§ G." Applicar as penas disciplinares nos casos e polO

thoclu ineicado no art. 28 e paragraphos 'deste regulamento,
Omar ?ontieeimeuto das que forem impostas pelos sub-die

redores, na conformidade dos mesmos dispositivos, approe
tyando-as ou não, como for de justiça.

:.	 § ei".` Julgar das reclamações das placa, acerca de exie
.gencia s feitas pelo ajudante e eub-directores; em despachos
'interloculorios.	 .
,, § 8.° Decidir verbal e summariamente as duvidas que
'Ée suseitartni na execução deste regulamento, adoptando, nos
yeasos orni s ses, meeidria e praxes seguidas no Tliesciuro, e;
cria falta destas, consultar o ministro da Fazenda.

o.° Prestar ii .s directorias do Thesouro e á Procura.:
poria Geral da le.'sencla Publica ou solicitar deltas os ese
blarceiteentes que forem neeessareos, a bem do serviço.

){	 g 10. Deferir compromisso e dar posse aos empregado.ii e 11. Designar para servirem de escrieães do sello por
'verba. caixa geral e cofre de deposites publicos Ires funceio-
Inarie s, dentre os peimeiros e segundos escrissturarios.
• § 12. Nomear os despachantes da Recebedoria e seus

repostos, sen rto a eloaseaseo destes por proposta daquelles.,	 e 13 Admittir os serventes.,	 e l'.. Apresentar ennualmente ao ministro da Fazenda,,
Por internsedio da Directoria Geral do Gabinete, até o mez
Me março, um relatorio circutostanciado dos trabalhos e de
'testado da repartição.

§ 15. Prorogar o expediente pelo (empe que 'for %teces..
'tarjo, quando as condições do serviço o exigirem.

§ 16. Fazer, entre os escripturarios, a designação dos
• Rançadores o escrivães. sendo estes tirados das ultimas classes.
n § 17. inspeccionar oterocesso do lançamento, fazendo-o
.Pbrrigir ou mandando-o reformar, como entender conveniente.
, § 18. Conhecer e julgar as faltas ou demoras de com-
'Xiarecimento, assim como as retiradas, antes de findo o ex-
'wediente, dos empregados seus subordinados, applicando-lhet

rêenas que couberem.
I t	§ 19. Fazer cumprir os precatorios de levantamento dos
tiesx)eitos pibaicos, com observancia dois proveitos do de.
reto n. 2.546, de 19 de mano de 1898, e demais dispo,
jções em es gora podendo solicitar esclarecimentos dos juizoe
êquisitantes, quando haja duvidas a respeito de formalidades

e'externas.
"	 § 20. Participar á existencia de vagas que oceorrerem no
glu' adro do p sssoal, de nomeação do Presidente da Republica
'In do ministro da Fazenda, dando ao mesmo tempo as ne-
1'rasarias informações sobre os enepregaclos Mis condições de

eeenchel-as .
;. .§ 21. Anterisar . as reetituiçõee de impostos e taxas, in-
lilevidamente sobrades, assim como a entrega de cruantiae de-
'Ipositadaa. na fórma clipi leiç e disposic,óes ,'m vigor.

§ 22. Ilfr,ctiver a s coest>s que se suscitarem acerca dos
l'egt.1121i In 0-"; expedidcs prra a cobrança cies rendas a cargo
Ila .itee(.10.•:. -,:.9, e n32,-.,(1a:' eectitar n5 decisões (RIP 41roferir,
'Éalvo cluzee a as pertea ir.i ,...rpuNrerri recurso, nos casos admite
Vdos.

§	 Propor ta reirestee de Perene:1 as obraa,
e reparos de que necessitar o edn'in (In gut se zit.hâr
gelada a Recebedoria, para o une soli.ilur	 a DireHesia
do Patrimonio Nacional h o'grnizar..,:i.ci do resid i% o 4 . r	 •
mento, afim de ser instruida a inroprista.

§ 2i. Dar conheci/o:mio ao ministra da reiseisiee
intermedio da 4irectoria Geral do Gabinete. do- ; Ice- sus-
pendendo empretgados - -ter inaptidão, negligencia oe dolo,
bem como dos referentes a empregados que devam ser ‘iis-
;pensos por mais de '..;0 dias.

§ 25. hm& multas nos cases em que as leis 4 OS di-
eersos regulamentos 'lie conferirem essa attritelicãe: po-
dendo delegar ao seu ajudante a decisão de processo s a mie
se não tenham de applicar multa superior a q uatroc en tos mil
reis (460$000).

§ 26. Autorizar o pedido de supprimento pela Cio.4.1 cio
lIoeda de estampilhas e cintas para a cobrança de rendam,
por esse modo estabelecido.

§ 27. Dar ou mandar proceder a balanço nos eofre dee
thesourarias geral e do sello, nas épocas determinadas em lei,
ou, extraordinariamente, (mando entender necessario e con-
veniente, lavrando-se os devidos termos, nos livros tompe.
tentes.

§ 28. Promover a responsabilidade dos thesoureiros en-
Contrados em alcance ou desfalques apurados contra si ou
seus fieis, providenciando abre a immediata indemnização á
Fazenda e iniciando o processo respectivo, na fórma das leis
e disposições vigentes.

§ 29. Presidir os leilões de que trata O art. 8, n. 174.
por si, pelo sub-director da 3° Sub-directoria ou por eme
pregado que designar.

§ 30. Encaminhar ao ministro da Fazenda, por inter.:
tnedio da Directoria da Receita Publica, os recursos
forem interpostos de decisões proferidas, uma vez preenchido
pelos interessados os requisites legaes.

§ 31. Não julgar objecto de deliberação "os requerimentos
ê papeis contendo expressões descortezes ou inconvenientes;
mandando, por despacho, que leres papeis ou requerimentos
sejam redigidos em termos.

§ 32. Mandar riscar ou eancellar quaesquer expressões
ilesattenciosas, porventura contidas em informações e me- •
recores ou actos de natureza interna, referentes a s narleVi
advertindo quaesquer funceionarios que as tenham si sedo. '

§ 33. Dar prompta solução aos processos subratifelos
'sua decisão, attendendo, par% prioridade, á natureza urgente
dos a ssumpt os.

§ .34. Encaminhar 4 Directerja da Receita Publica as
estatistica de que trata este regularnento, fasenee çelire
cilas as observações que lhe suggerirern os interess ps fiseres.

.§ 55. Dar conhecimento directamente á policia de rrine
eelictuosos ;praticados na repartição, solicitando, por orripio,
as providencias necessarias, e communicando taes nectirren-
éias ao ministro da Fazenda, por intermedio da Directoria
Gerai do Gabinete.

§ 36. Ordenar a prisão dos empregados ou outros quac..
quer indivíduos achados em flagrante delicio, dentro do edie
ficio da repartitsão, na fdrma do ¡art..

§ 37. Prohibir rt entrada na repartição a despachantes,
propostos "e a quaesquer ifidividuos que se tornem suspeitos
aos interesses da' Fazenda Nacional, e prbeeder de acceecto
eonl 4) art.

• § 38. Exercer outra qualquer aitribuição que por lel
bu decreto, lhe esteja attribuida, e não conste neste regula-
mento.

§ 39. Exercer vigilancia sobre a conducta profissional e
pessoal do funecionario. determinando processo administrativo I
contra aquelle que delinquir, commelter .folins ou eXre5503 f

que legitimem a sua exoneração.

Do irjudolde do director

Art. 53. 'AO ajudante do dire,ctor compete:
§ 1.• Substituir o director:em seus impedimentos, e des-

empenhar as funecões que lhe forem delegadas. 	 .
§ 2.° Fiscalizar, de accérdo com as ordcns e instrucçõea

que receber do director, o expediente e eseriettirelo .4itt
Recente:feria.	 t

§ 3.° Despachar os Drbeessos de inscriperies, trenSfereere i
cias, averbações de baixas e mudanças, re2erentes aos ire- i
postos de industrias e profissões. do sello o teres de otAseenoi
fragua e de sareannento e os pedidos de certidão. 	 e ,

g 4.° Corresponder-se com as repartieees de arrecasC•aof,
para encernieleinsento Ou devedução de processos.

g 5." Desencher os processos e eu:As refereetes a ia.
frecçriss a que não seei .appliencl multa superior a guatro.
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centos mil réis (404000)', pando *Iara ISs0 Uva, delegaçãO
do director, na fórala do a,rt, .52, §. 25.,

§ 6.° Fazer, por Ordem do director, a designação de ema.
pregados para o desempenho de commissões, jaalgaeljaa ne-d
cessarias a bem dos interesses fiscaes, e que não estejami
mencionadas expressamente neste regulamento.

§ '7.° Distribuir o pegoal pelas subadirectorig o secçãg
do expediente, em numero esttictamento necessarap . ad de
e	

sfa
mpenho dos respectivos trabalhos, tendo em attânçao a na

tureza dos encargos.
§ 8.° Guardar os papeis de natureza confidencial ou rea

serrada, promovendo Fm expediente.
§ 9.° Applicar aos empregados seus subordinados as Penas

de que trata o art. 28, 'claras a c (), levando ao conheci-
mento do director.

§ JO. Representar sobre tudo quanto interessar á exacta
fiscalização das rendas e á boa marcha do serviço, podendo
indicar providencias o medidas tendentes a evitar omissões
ou abusos.

§ 11. Ter, para auxiliar o seu expediente, dons empregdos
de pluma e um servente.

§ 12. Encerrar o ponto diario dos empregados, com exer-
cieio na secção do expediente, 'fazendo as devidas annot,aaõea.

§ 13. Organizar a relação mensal das faltas, no ultime
dia de cada mez, apresentando-a ao director.

Do sub-director da t e Suti-Dieectorici

'Art. 51, Ao sub-director da l a Sub-Directoria, eiama
pele:	 •

§ 1.0 razer cumprir 03 41PaC1103 do director o do seu
ajudante sobre asauniptos a cargo de sua secção.

§ Despachar, interlocutoriamente, os papeis o pro-
cessos distribuido.-a á 1* Sub-Directoria. e a eme faltarem . re-
quisitos e formalidades legaes.

§ 3.° Distribuir o serviço praporcionalmente pelos dinz
pregados, de modo que seja executado em dia, revesando o
trabalho quando for compativel com as habilitações dos
mesmos empregados, afim de evitar que recaia só em alguns
o de maior peso e responsabilidado.

§ 1.° Exercer a necessaria vigilancia no sentido de evi-
tar IVO OS enipregados se distrahiam do serviço, não se ap-
plicando attentamente.

§ 5.° Propõr á directoria o que fór conveniente para o
bom andamento do serviço a seu cargo.

§ G. Convocar, eatraordinariamente, os empregados que
•forem neces.sarios para o desempenho de .qualquer serviço
urgente, mediante ordem verbal ou por . escripto do director
ou do seu ajudante.

§ 7.° Desempenhar, com o auxilio dos demais emproa
gados Os trabalhos commettidos á Sub-Directoria a sou cargo.

§ 8.° Fazer informar os assurnptos, cujo conhecimento
competir á Sub-Directoria, dando sobre elles o seu parecer.

§ 9.° Examinar os trabalhos a cargo dos empregados
seus subordinados, e corrigir os erros, omissões e defeitos
q ue nelles encontrar.

§ 10. Atitbenticar as informações que prestarem os enla
pregados seus subordinados, em virtude do despacho do dia
redor ou do seu ajudante, si com elas concordar.

§ 11. Fiscalizar o imposto do seio • ou qualquer outrci
a que estiverem sujeitos os papeis sobre que tiver de emita
ta, parecer.

§ 12. Fazer observar os regulamentos, instrucções, eira
enlares n ordens relativas ao service a seu cargo, e, em
geral, as leis de Fatenda, na parte que lho competir.

§ 13. Visar as quitações que forem passadas na Sub-Dia
trectoria a seu cargo.

§ 1.1. Fazer colleecionar, por ordem chronologica,. as
'portarias e ordens superiores, afim de serem encadernadas
no fim do anno.

§ 15. Rever contas e documentos de despeza.
§ 16. Assi nalar as certidões que forem passadas na Suba

'Directoria, inutilizando o seio devido, na rórma reg,ulaa
¡mentor.

§ 17. Dirigir e fiscalizar o serviço de cobrança, sob).
fionapdo as duvidas que se snscitarem e attender ás reclaa
ribações que, a respeito, lhe forem feitas, ou levai-as, em
,ca:so de não poder resolver, ao conhecimento do director ou
cio seu ajudante.

§ 18. Mandar archivar, em devida fôrma, os livros é
papeis findos.

§ I. Conferir, diariamente, com o thesoureiro geral ou
com os fieis por este indicados, a receita e despeza a cargo
da respectiva thesobraria, autbenticando a competente de.4
nionstrado.

§ 20. Assistir aos balanços dados ordinariamente nos c04
'fres a cargo da thesourariá geral e, extraordinariaineOpi
!lhana houver detel'ininação da directOriat,

§ 21: Designar um ou mais eseripturarios, epin "exerm-cicios na Sub-Directoria, para auxilial-o no desempenho (10
encargos de soa privativa compotencia.

§ 22. Authenticar, com a sua rubrica, toajos os livros n'dOseripturação da receita e os eapeciaes do cofre de dopos1-4
tos publicos o do ponto; examinai-os, obrigatoriameafe, no(final de cada mez, e, a seu ar/utile, quando julgar eonvàia
niente; fazendo lavrar os termos necessarios, estabelecideS
em 1;1.23. De!egar a attribuição do paragraplie anterior ãéseripturarios de sua confiança, quando a urgencia do sera
viço assim exigir, excepto em relaeão aos livros caixa gera
o do folha de pagamento e aos especiaes do cofre de depaasitos publicos.

§ 2.1. Apontar aos empregados, com exercido na Sulf2
Directoria a seu corgo, as penalidades do art. 28, lettras
e b, dando conhecimento ao director.

§ 25. Representar co director ou ao seu ajudante solirãtodas as irregularidades, abusos e omissões de que tiver coa
nhecimento e que não possa evitar ou corrigir.

§ 26. Encerrar o ponto diario dos empregados, tante 11:).-entrada tomo na sabida, fazendo as devidas annotações.
§ 27. Authenticar o resumo mensal do livro do pont):

apeesental-o ao ajudante do director.
§ 28. Manter a ordem e fazer a policia interna na Sutis

Directoria a seu cargo.
§ 29. Solicitar audiencia das demais sub-directorias,

sentido de obter esclarecimentos, que julgue necessarios, soa
'bre assuniptos de sua competencia.

§ O. Conferir e autlienticar as estatisticas organizada
na Sub-Directoria, fazendo sobre cilas as apreciações que
entender convenientes e necessarias.

§ 31. Exercer qualquer outra attribuição ompativel
com a natureza das obrigações da Sub-Directoria a set.!
cargo, e que não esteja ex p ressamente mencionada..

Do sub-director da 2 9 SubJDirectoria

Art. 55, 'Ao sub-director da 2' Sub-Directoria, collla
pote:

§ 1.° Exercer as • attribuições mencionadas no art. 5/';
§§ 1 .. 2°, 3". 4°, 5°. 6°. 7°. 8°, 9°, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 18,
21, 24, 25. 26 .27, 28, 29, 30 e 31 deste regulamento.

§ 2." Conferir, com outros empregados, 03 lançamentoà,
tendo em attenção os do anuo anterior, para verificar si fo-
ram preenchidas as formalidades proseriptas nos respeçtivoa
regulamentos e contempladas ledas as reclamações rattena
(lidas pela autoridade competente, dando conhecimento, ad
director ou ajudante, por meio de representação, dos defei-
tos que encontrar.

§ 3°, Dirigir os 'serviços do arehivo e do protocollo gesa
ral, nrovidenéiando sobro a adopção de medidas tendentes

metroaral-os.
§ 4.° Autorizar exames e verificações externas, disperi-

sando do ponto 03 empregados designados para o alludide
serviço externo, com observancia das prescripções deste rea
gulamento.

§.	 Provide,ndlarO com a precisa antecedencia,
que os livros das rendas lançadas sejam remettidas a I° Sub-
Director:ia no prazo marcado no art. 7°, li. 15.

§ 6.° Fazer publicar •polos escripturarioa enearregadoS
do lançamento os editaes pareiaes de cada districto, os quaaa
serão por elles assignadoa determinando que sejam mencio-
nadas todas e quaesquer alterações sobre classificação d,à
profissiics e industrias e re.spectivos valores locativos, Para
pleno conhecimento dos contribuintes.

§ 7.° Fazer authenticar o livro de inscripção do coileas
"atas o providenciar para que o processamento das mesmas
conectas seja feito com a presteza necessaria, ou no mesma*
-dia da apresentação, sendo possivel.

Do sub-directoo da 3° Sub-Dieectorid

Wet.. N. Ao sub-director 'da 3' Sub-Directoria; tiSti"4
pele:

§ I.° Exercer as attribuic6es mencionadas no art.
gg 1°, 20, 30, 4°, 5°, 6°, 7°, 8°, 9°, 10, 11, 12, 14, 16, 18, 21, 23a
24, 25, 26, 27, 28, 29, 30 e 31, deste regulamento.

§ 2.° Authenticar, com a sua rubrica, todos os livros de
escripturação, do sello por verba e de estampilhas o cintas,
os de escripluração de fabricas o 03 de protocollos, de aca
côrdo com os modelos que forem adoptados; examinal-oa;
obrigatoriamente, no final de cada anu, e, a seu adiado;
quando julgar conveniente, fazendo lavrar os termos necesa
sanes, estabelecidos em leia'

§ 3.° Fazer a divaaão seeeinnal 'da circumsch'ipçãO dtfi
Dis Illçto Fe,deral paM a fiscalização doa impostos do cOna

O



Sabbado 15
	

MARIO OFTICIIAg	 Ltrici :de VZ7 riu
sumo, do eello, do transporte e de quaesquer outros que es-
tejam ou venham a ser estabelecidos, de modo que, sem
peejezo da fiscalização externa, possam ser aproeeitados
agentee fiecaes no serviço interno, pertiaente á mesma lis-
caberão, subrdettendo esse acto á approvação de direttore

§ 4." Designar as secções em que os agenies-riscraa ijo

imposto de consumo devem exercer, especialmente, as suas
truncções.

§ 5.° Estabelecer, sem prejuizo das inspecções que cabem
ao Mieisterio da Fazenda e á Directoria da Receite. Puaded,
as que julgar precisas em estabelecimeneos industiiaes e cem-
merciees, situados na circumecripção do Dietrielo Federal,
com observancia dos preceitos regularaenteres ,voee
ordinaria ou periodicamente, como enterah— necessario o
conveniente aos interesses da Fazenda, coreiriesicaarde. para
esse f..m, agentes fiscaes ou quaesquer ernpreeades ea-
zeuda com exercido na Sub-Directoria, com liai., ljtaes eÀ-
peciawi precisas, e dXido desses actos prévio conhecimento
ao director.

§ a" Fazer a demonstração da importancia neceeearia ao
custeio do serviço estabelecido no paragrapho antecedente,
concernente a transporte e outras despezas com alimedinção
dos commissonados e eonclueção de mercadorias, porventura
tepprehendidas. despeaa que correrá pela verba eFiscalizaçãe
e mais despezas do imposto de consunios.
• § ;•," Relatar, em devida fórum, todas as oocurrencias que
houverem lotear, em relação ás inspecções estabelecidas, pro-
pondo ao director az medidas de cuja adopção possam re-
eUltar prov:., ito ás rendas publicas.

§ 8.° Inspeccionar, pessoalmente, quando entender neces-
vario. CS estabelecimentos industriaes e commerciaee e fazendo
Livrar os competentes autos, quando verificar infoacçõea•
ettendida, entretanto, a primeira parte do § 5 e deste ar-
tigo-

§ ta° Estabelecer os moldes; de aceôrdo com o eub-dire-
Aor da 2° Sub-leirectoria, em que devam os agentes fiscaee
do imposto de consumo auxiliar a fiscalrzação externa do im-
posto industria e profissões ou-quaesquer outros impo!.
loe ou taxes.

§ 10. Itedigir, assignar e publicar os editaes.
§ Il. Ordenar quaesquer intimações, ou diligencias, em

relação aos serviços a cargo da a:Mi-Directoria.
§ 12. Conferir e visar a demonetraeão diaria da receita

proveniente da venda de estanipillma e cintas, e do seio por
•Nerbu, paru cer presente á 1" Sub-Directoria. •

§ 1.3. Assistir. por si ou por eseripturario que designar,
• confei •iwia das estampilhas e cintas recebidas por sumi-

szoento da Casa da Moeda á thesouraria do sello, lavrando. em
•livro prjrio, authentieado. os devidos termos. em que serão
decavadas a exactidão das remessas recebidas ou as faltas
qui. se n -erificarem. do que dará conhecimento, para os devi-
dos fins ao director ou seu ajudante.

§ I.. Assistir aos balanços dados ordinariamehte nos coe'
fres - a Cargo da thesluraria do sello e, extraordinariamente,
quando liouver determinação da directoria.

Promover a venda em hasta publica Ou o constall0
de mereadorins apprahendidas, representande, para esse
to direto or.

§ 1f . Conferir, diariamente. com o thesoureiro do seno
ou com os fieis oor este indicados, a receita peoveniente
renda de estampilhas e cintas e do solto por verba, auttient.-
cl.ndo a oemonstração respectiva.

Dos escripturados

• Art. 57. Aos escripturarios, que formam uma só classe.
•compete:

§ 1." Desempenhar com zelo, prestem e extiaidão
trabalhos de escriptu ração e de contabilidade que lhes forem
disteibuieo: pele director. a speetivo ajudante e 6ub-director
tia Suh-Direcloria a que pertencerem.

§ 2.° Verificar ai os papeis sujeitos a seu exame. ou que
'transitem por suas mãos, se acham em ordem, revestidos das
formalidades exigidas pela legislação vigente.

§ 3.° Desempenhar com solicitude, inteireza e diligencia
as commiseões para que forem designados.

• § 4.0 Velar na guarda dos livros e papeis a seu cargo, C
responder por cites durante o tempo em que estiverem su-
jeitos ao seu exame ou a seu serviço.

Art. 58. Dentre os eeeripturarios serão estale:idas os que
di vaia exercer as funeetiee de eecrivães do eidea gftVA. do
si ito. da telha de pagamento e do cofre de deposite publicos,
• Zir..:1:.1 os eucarree2ctos dos lançamentos.

1.° Os escrivãee da caixa geral e cofre de deaositos
publiuus :LM sulidariamente respoia.saveis cora o theeoureiro

geral pelas partidas do receita que lartprço. iud¡yiduadtk,
mente, e pelas despezas que fizeram figurar, indevidamente,
na escripturação.

§ 2.° -São solidariamente respoueaveis os •eeeieks. Mi-
rados no peragrapho antecedente e o thesoureiro snd pela
legalelade dos pagamentos (ale permittirem.

§ O escrivão da folha de pagamento é petiegalMente
responsavel pelo pagamento illegal a que der cansa, cleeorreate
da extracção do respectivo cheque; cumprindo-lhe igualeqe,ntç

• verificar a exactidão da nota da arrecadação liquida inaa n
effeito do pagamento das perceutagens e quotas, bem aeeiiii
fazer as averbações necessarias, na folha respectiva, dps ten-
signações e da descontos e queeequer outra legalmente au-
torizadas.

§ 4.° O escrivã() da folha de pagamento é respone.avel.
solidariamente, com o thesoureiro peia illegalidade de quea-
quer pagamento, desde que de tal illegalidacte tenhe conhe-
cimento, quer pelo seu criterio funecional, quer pele
notoriedade do facto.

§ 5." 0.e escrivães do raixa geral e da folha de pagamento
são responsaveis pera's desVeras que processarem, sem estar
a Repartição habilitada DOM o neeessario credito.

§ 6.° o escriveo do sello de verba é reeponeavel peta co-
brança que levar a effeito, sem guardar o preceituado do
respectivo regulamento.

§ 7." O liuiçameuto dos impostos e taxas, cuja cobrança
tiver legar por este meio, será feito nas épocas mareada,
nos respectivos reeulamenfas e pela ferina nelles prescriptn.

§ 8.° Os eseripturarlos designados, por podarias /lie-
•tinetas, para lançadores e escrivães, são uns e outros rapou-
seveis pela exaatidão do serviço. Para lançadores eerão esco-
lhidoe os do maior graduação.

§ 9.° O lançadoree percorrerão, periodicame.nte, os dietr:-
ctos que lhes forem distribuidos, depois de feito o lançarneete,
sob determinacOo do respectivo Sub-director, afim de veria-
cacem as alterações que oecorrerem e de que a repartição
deva ter coehechnento, pava os devidos fins.

§ 10. Os escripturerios que servirem de escrivães não
S5.9 infeiiores hierarebicament•e aos lançadoree: uns e oure
são immediatamente subordinados ao Sub-director respecti‘o.
Todavir, a ordem no serviço será estabelecida. pelos mes-
mos lancadcres, bem como a, distribuição dos trz.thattnis, cum-
prindo aquelles a orgardzaceo dos rees respectivo. e a esses
o processamento de conectas e informações sobre quaesquer
reelanraeZes e recursos, elem de outros trabalhos pertinentes
ao serviço, não mencionados expressamente.

• § ti. Terminado o lançamento e entregues os respectivos
róes. os escrivães occupar-se-ão dos treballios internos das
SubLdirectorias onde estiverem sereindo ou venham a
servir.

§ 12. As vanlagens eventuaes, estabelecidas nos respe-
ttivos regulamentos, verificados no decurso do lançamento, e.
posteriormente, decorrentes deite, em ca nja diArieto. e mo
digam respeito a infracções punidas com multas, caberão, ene
partes iguaes, a lançadores e escrivão, que as receberão pelo
meios estabelecidos na legislação vigente.

§ 13. Os escripturarios, lançadores, no interrogue do
regoeetivo serviço, ou sempre que se tornar impresciudive.
enxitiarito qutros trabalhos da Itepartieão, notaelieuente os
ceie eerrem pela Sua-directoria enleve tem exercido.

§ 14. Quando sub.stiLuidos no serviço, os lançadores en-
tregaria) aos seus substitutos, devidameate relaciuliados e em
boa ordem, os proteesos e papeis que es‘iverem a seu cargo,
acompanhados de todos ee eeclarecieuentus uecessarios.

e 15. No que fer cOncernente ao serviç'o de lançamento.
att era:erão e observarão auaesquer instrucçães eeneciaos mi-
nistradas ou expedidas pi'!: , direeter e ajudante deste, por
intermedio do st*-direttor da 2- shb-:Iirectorta.

td. Os lainadores s escrivars nau	 iehibides
se auxiliarem	 na fiscalização dos d i versos dis-
trietos, a seu cargo, de u•odo a evitai . , • rii infraccões, omissões
o abueas, punides na fé"iiia da legi_ia ,:ito vi:.recte.

§ 17. Na época do iuncaldento cimr.parrião :I reparti-
ção e se conservar:lu (imante as noras do respectivo expe-
diente, em dias • Sealaralmente inarcado, iwto ,,u1)-directur
da 2° eeb-(Prectorie, afim de altuiderem ás reelainações dos
centedmintes.

§ IS. Darão vim/lede-tento, por meio de representação,
ao suta direceor da 24 suh-direetoria, de todas as oceurrencias
que beeverem. e setc,e a!, quites não pessaro proviiloorlar.

§ 19. Canimunicarão aos conectados as alterações que fi-
zerem para inais nos lançamentos, ..••igkr.f.lo, (ienes declaração
escriplii. no aviso, de tpte ficam scientes das mesmas altera-
Ornai tal enenciemende p recua, caso seja esta upeosta, POQ
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qu%)quer motivo, menção que deverá constar do edital re-
SpectiVo a que $e refere o art. 35, § 60s

§ 20. Os avisos serão organizados em livros de ta:ão

j
.9114eatin geto, destacado este para ser entregue ao conectado,
èserirdoS a tinta ou lapis tinta pelos funecionarios.

Dos thesoureires

Art. 59. Ao thesoureifo geral, s,pliclariamente re:spon.,
teíiel pelos actos dos seus fieis, compete:

1 . 0 Receber os rendimentos que se arreesadarem, #
guardal-os, sob sua responsabilidade, em cofres fechados.

§ 2. 0 Receber, em devida fórma, o dinheiro, objectos dê
duro, prata e pedras preciosas, e papeis de credito que fo-
tèm leyvados aos cofres de depositos publicos.

§ 3. 0 Receber, diariamente, do thesoureiro do sello o
Droducto, em dinheiro, proveniente do sebo por verba e da
antUla de eatampilbas e cintas.

§ 4•° Entrar para a thesouraria geral do Thesourc, dia-
tjamente, com o saldo pertencente ao cofre da Recebedorias,

§ 5.° Recolher á mesma thesouraria os dinheiros do co-
,be	 depositos publicos, na fórrna do decreto ri. 2.816, de
' de marçp de 1$98.
• § 6. 0 Fazer os pagamentos que o director autorizar.

§ fl.° Conferir e assignar, diariamente, com o respectivo
Aoerivtle, os lançamentos feitos na caixa geral.

§ 8.° Assignar, por si ou seus fieis, os conhecimentos da
xenda arrecadada, bem como da que lhe for entregue pelo
thesoureiro do sello ou fieis deste.

§ 9.° Designar o fiel ou fieis que o devam substituir, enl
seus impedimentos, declarando a ordem em que exercerão as
respectiVas funcções, do que dará prévio conhecimento ao
director, para es devidos fins.

§ 10. Nomear os seus fieis na 'M.me do art. 10, n. 2,
veste regulamento.
f ti. Representar ao director sobre a falta de numerarisi
tara ocorrer ás sahidas de dinheiro do cofre de deposites pu-i
blicos, bem assim sobre o recolhimento dos saldos existentes,

, além da quantia, que, na forma do decreto n. 2.846, de 189a,
pôde reter em seu' poder.

§ 12, Assistir aos balanços que forem dados nos cofres
a seu cargo; assignar os respectivos termos, si com elles con-
cordar, podendo subscrevei-os com resolva, ou proteEtar por
ovo balanço, em caso contrario, prestando ao director todos
os esclarecimentos necessarios á sua defesa.

Art. 60. Ao tbesoureiro do sello, solidariamente respona
tavel pelos actos dos seus fieis, compete:

§ 1. • Receber os rendimentos que se arrecadare`m. por
coei° de estampilhas e cintas, inclusive o seno por verbas

§ 2. • Organizar, em devida forma, os pedidos de suppri-
fonte das estampilhas e cintas, encaminhando-os ao director

or intersnedio da 3' sub-directoria, afim de serem endere-
eados á Casa da Moeda.

§ 3.° Nomear os seus fieis, na fórma do art. 10, n. 2,
deste regulamento.

§ 4. 0 Distribuir pelos seus fieis, era devida ordem, o
Serviço de venda de estampilhas e cintas, do modo que, obser.
arado estriotamente o prereituario dos regulamentos rosne-
Ovos, seja feita em boa ordem e com presteza.

§ 5. 0 Conferir, as remessas recebidas da casa da Moeda,
attendendo ás exigencias deste regulamento.

§ 6.° Conferir a demonstração diaria do movimento de
necita das estampilhas e cintas, de accórdo com a 3' sub-
directoria.

§ 7.° Assignar, por si ou por seus fieis, as averbações
lançadas nas guias acquisitivas de estampilhas e cintas.

§ 8.° Verificãr si as guias acquisitivas de estampilhas
cintas obedecem ao preceito dos regulamentos respectivos,
representando ao sub-director da 3' sub-directoria, si duvida
bouver.

§ 9.° Entrar para a thesouraria geral, diariamente, ao
fim do expediente, com o producto da arrecadação a seu
cargo:

§ 10. Ter em boa ordem e conservação as estampilhas
s; cintas, a seu cargo.

§ 11. Designar o fiel ou fieis que o devam substituir, em
seus impedimentos, declarando . a ordem em que" exercerão as
respectivas funcções, do que dará prévio conhecimento ao
director, para os devidos fins.

§ 12. Assistir aos balanços que forem dados nos cofres
a seu cargo; assignar os respectivos termos, si com piles con-
cordar, podendo subscrevei-os com resalva, ou protestar por
novo balanço, em caso contrario, prestando ao directer Mos

esjuensucatos nee pezAtisw á	 ,(1511c2.0A

§ 13. Prestar quaesquer informações, attiuentee ao ser,'
viçp a s,eu cargo, determinadas pelo director, respectivo ajo •
dente ou sub-director da 3' sub-directoria.

Dos fieis dos thesoitreiros

Art. 61. Aos fieis dos thesoureiros geral e dó seio cerri's
pete:

§ 1.. Substituir os thesoureiros nos seus impedimento0
e faltas, exceptuados os casos não permittidos na legislaçãO
vigente.

§ 2.° Coadjuval-os em todos os trabalhos a seu cargo.
§ 3.° Desempenhar as attribuições que os thesoureiroS

lhes delegarem.

Do archivista

ML. 62. Ao archivista compete:
§ 1. 0 Receber e guardar, devidamente CiaStsil :é! ,b)s

catalogados, com indico, registro e declarações indicativos,
todos os livros, processos, papeis e documentos recolhidos ao
archivo.

§ 2.° Informar por escripto sobre todos os papeis que
)he forem distribuidos pelo sub-director da 2' sub-direotorie;
a quem está imtnediatamente subordinado, no tocante a actoS
relativos ao archivo, sem embargo das determinações capeei
dida$ directamente pelo director ou respectivo ajudante.

§ 3. 0 Fornecer os papeis, livros e documentos, a si
cargo, mediante requisição escripta, visada pelo sub-directo
da 2" sub-directoria.

§ 4.° Certificar, mediante despacho do director ou de
respectivo ajudante, o que constar dos livros e documentos
do archivo, devendo ser restrictas as certidões ao requerido
e• passadas nas proprias petições, que poderão ser accrescisi
das, quando necessario, de folhas de papel do igual formates
rubricadas e numeradas.

§ 5. 0 Ter um livro, authenticado pelo sub-director (14
2' sub-directoria ou por quem suas vezes Tizer, para registra
das certidões que passar. -

§ 6.° Entregar, mediante despacho do director ou respea
clivo ajudante, os documentos requeridos pela parte, esta
gindo prova de identidade quando preciso.

§ 7. 0 Prohibir o ingresso no archivo a pessoas extranhats
excepto ás que procurarem papeis de proprio interesse.

§ 8, 0 Velar pelo asseio e ordem interna.
Art. 63. Em seus impedimentos e faltas, o archivista

será substituido por empregado designado pelo director, por
indicação do respectivo sub-director.

Do porteiro
	 1.

•
Art. 64. Ao porteiro compete:
§ 1.' Abrir as portas da repartição, ás 9 horas da manhãd

ou antes, quando for determinado pelo director, e fecbal-as
quando findar o expediente.

§ 2.° Assistir na principal porta de entrada e sabida,
e prestar toda a attenção ás pessoas que por ella pas-
sarem; dando parte, immediatamente, ao director ou ao
funceionario mais graduado, que se achar presente, das que
(orem suspeitas.

§ 3.° Distribuir o serviço dos continuos e dos serventes,"
segundo as ordens gut receber do director, respectivo ajua
dente ou sub-directores; inspeccional-os, para que cumpram
seus deveres, representando contra eles, em caso de oinis
são ou desohediencia.

§4.° Cuidar do asseio da casa e responder pelos moveira
e utensilios, os quaes receberá por inventario, assignando
carga em livro proprio em que serão lançados os que, poste-,
riormente, forem sendo adquiridos.

§ 5. • Comprar os artigos e objectos, que não constarezsii
de contracto, necessarios ao askio e ao expediente da Reei
partição, mediante autorização do director, correndo a des-t
peza por conta do adeantamento que receber e de que preaak
fará conta, de accdrdo com as ordens em vigor, por doa
cunientos legalizados com recibos em referencia ás conta
excedentes de dez mil réis (10$000).

§ 6.° Fiscalizar a expedição da correspondencia entreguê
á portaria, para esse fim.

§ 7.° Ter, sob sua guarda, em logar proprio, e de acedr-4
do cem as ordens que receber do sub-director da 3' Sub-i
Directoria. as mercadorias que foum apprehendidas e amuei;

4' ,MI S ou ciaNilDou•dellato 5.



§ 2.° Auxiliar o porteiro nos serviços a cargo deste.
§ 3.° Expedir, por via postal ou por intermedio dos

aontinuos e ser. calce, a correspondendo enviada á portaria,
para esse fim, Pela seção do expediente, organizando pro-
aocollos de remessa. devidamente authenticados.

§ 4.° Ter a seu cargo guias e collectas impressas para
fornecimento aos contribuintes, que o desejarem, cobrando-
lhes o preço estipuiedo e prestando contas, mensalmente, das
!quantias recebidas.

§ 5. • Assigear carga desses impressos, em livro proprio,
elevidaraent e authenticado Ixaa	S'ub-Directoria.
• § 6..• Desempenhar outros trabalhos, compativeis com a$
eme funceões que lhe forem determinados cole  alirectot,
ajudante deste ou sub-directores.

§ 7.° Dar parte, por eecripto, 40 porteiro, de quaesquer
trenas, abusos o omissões que verificar Ou de que Qk'er
Conhecimento.

§ 8.° Tomar O ponha dos serventes:
§ . • Cumprir as ordens que lhes forem transmittidas

pelo director, ajudante deste sub-directores e empregados
trgluados da repartição, partialpando ao perteiro.

• Dos continuo.,

Art. 67. Aos continuo; imanediatamente subordinados
aiO porteiro, compete:

§ I.° Auxiliar o serviço a caro do porteiro e do aju-
dante deste.
• § 2. • Servir nos departamentos da repartição para que
Orem designados.

§ 3." Fazer a entrega, da correspondoncia, dentro e M.a da
, lrepartiçt o.

§ 4.' Fazer as notificações, diligencias e intimações que
lhes forem ordenadas, o que certificarão nos respectivos pro-
Cesses, para o que terão fé publica, sob compromisso formaT
,ala seu oargo.

§ 5.* Executar todas as ordens que lhes forem dadaa
pelos seus superiores.

§ g.° Comparecer 4 repartição meia hora após a entrã,
jia do porteiro.

Art. 68. Os serventes, que deverão estar presentes á
bora da abertura da repartição, depois de çuidarem do asseio
geral, serão aproveitadOs em outros serViços determinados
¡pelo porteiro ou seu ajudante a qtaem estão immediatamente
tiubordinadost.

CAPITULO mi
Ia§ DDRIGÃOES comMoirts aos EMPREGADOS DA RECEDEDORg
Á!
r ‘ rArt. 69. São obrigações çommuns a, todos os empregada
:LIA R.ec eb aderia :
a	 § I.° Zelar e promover os interesses da Fazenda Nade-
(tatu a exacta arrecadação das rendas.ri

2.° Desempenhar com zelo, perfeidoo e exacção abso-
luta s trabalhos n commiseões de que Sarera ancumbidos, e¡
larestar esclarecimentos aequisitados ou solieitad	 pelos de-.
'Oeia empregado Ra guo "fOr conqeseute ao ser 	 da ro,
rarti00.....

_...a......:,..ce....' '	 832Au

§ 3' Representar ao seu chefe immediato soare Lo
b	 ra

tuteia:cedes i-uperiorea, quando o mesmo elege mio' - na
Ytoaoaos. desvio., e de aietos de 41.1O iiverem conteciraento - La -

em co: -4deração suas reprasentações.
§ 4.' Veriflear si os livros, documentos e quaesquer nalpeis, aujeitos ao seu exame, estão em boa e alio ida Mão

e reveatidos das formalidades legaes, sendo resporo, a veia pocites durante O temi:ia) em que estiverem a seu cargo. -
§ 5° Comparecer á repartição ás horas Minarias, mar.

Cada neste regulamento, e, extraordinariamente, qbando yor
determinado, e nella permanecer, desempenhãhdo o tralha
iho distribuido, ou que estiver a seu cargo.

§ 6.° Expor ao seu chefe immediato todas as duvidas .que
pfferecerem Os negocios, docamentos e pa p eis, que exammaa.
rem, bem assim quaesquer vicios nelles encontrados.

§ 7.0 Guardar inviolavel segredo não só sobre todos as
nagocios que se -frearem na repartição ou de que estiverem
alcumbidos, como a respeito de tudo que oella constar sobre
quelquer assumpto que, por sua nalureza, o k. ,xigir ; ou sobre
euaesquer despachoaa, decisões ou providencias rue se tiverem
de expedir, eu levar a effeito, assim dentro como rara do
repartição.

§ 8.• Indemnizar qualquer prejuizo causado por sua ne-
gligencia ou culpa, deeeontando-se mensalmente a quinta
parte do seus venoimentos ate pi Mana a importancia em que
for avaliado o prejuizo, saião poderem logo indemnizal-o,

§ 9.° Assignar e rubricar, de modo claro e lotei ligivel,
'de Recordo com as ordens eia vigor, todos os actos, papeis.
caleulos e escripta offieiel. nfim de se tornar effectiva a
responsabilidade em que possam incorrer.

§ 10, Todo o empregado tem obrigaça.0 de tratar com ur-
banidade ás pessoas que vierem á repartição piomover acua
negocioe, aviando-as com prol-aptidão e sem dependencias ou
predilecções de quelquer especie. A pessoa que se julgar
°frendida, poderá queixar-se verbahaente ao director que,
quvindo o empregado arguido e reconhecendo a procedencia
da queixa, dará - a devida satisfação, advertindo ou suspen-
dendo o empregado, conforme for o caso.

§ 11. Quando a queixa for contra o a irector, ás partes
,recorrerão, por escripto, ao ministro da Fazenda.

'Art. 70. E! prohibido aos empregados:
§ a.° Tirar ou levar comsigo qualquer livro ou papea sal-

are com expressa autorização do chefe, a quem estivai, imole-
diata-ente subordinado, e para desempenho de trabalhos cru
casa.

§ 2.• Entreter-se em cenversações que não sejam relativas
tIOS trabalhos a seu cargo.

'Art. 71. Fica tembern pie aibide aos empregados, tibb
pena de demissão, alem de outras em que possam incorrer,
na fórma da legislaeiao penal vigente:

§ I° A percepção de emolumentos ou esportula de qual-
quer natureza, não estabelecidos em lei.

a 2.° A acceitação ou recebbnento de qualquer offerta,
ou dadiaa de valores, por parte de pessoas que tratem ou
tenham negocies perante a Recebedoria.

§ 3.° Receber ou pedir, por emprestimea dinhairet eu
guaesquer valores (.3 mesmas peemos.

a 4° Commerciar em rosso ou a retalho, clandestina-
mente eu ás claras, por si ou por pessoa de sua limita: ou
que lhes seja sujeita; a ter parto ou interesse em quae.e.air
negocio commercial e exercer qualquer profissão ota cite-
aliar trabalho particular alheio á funcção que lhe iticumbe,
nas horas do expediente.

§ 5.° Ter parte em sociedades Commerciaes, exccpto
eaOroo accionista nas companhias ou sociedudes anonyamaae
caioderativas, mutuas, beneficentes e congeneres cio coçaram-
ditario nas sociedades em commandita.

Art. '72. Nenhum empregado poderá averbar-se de sias-
inato nas questões que se suscitarem, salvo uoicamente.
guardo se tratar de negocio seu ou de seus consanguineos,
bem assim ser procurador de panos em negocies que, di-
recta ou indirecta, activa ou passivamente, pertençam ou,
respeitem á Fazenda Nacional, sendo-lhe licito, porém,
substabelecer a procuração.

exceptua-se o mandato sobre os
Paragrapho unico. Da prohibnieçgãoo,,hdedesn:0;hi:Pote,:rosecst;mirwead.:05::::

-ascendentessq:ut.eeset dieenscleannlendteess, ei,iranos ou eo tinhados dos epse-
_..	 	  - • v
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8.• Manter o reepeito entre as pessoas que se ache=
tem dentro da repartição, e representar ap directea, aju.
idante deste ou sub-directores contra as qbe se [aorta:arem
ancon venienternente

9.° Prender as laessoas que forem encontradas dentre
da repartição commettendo algum delicto ou fraude, ou que,
perseguidas pelo clamor publico, pretenderem entrar no
Paificio da mesma repartição: bem assim as que enfiaram
Relia armadas ou forem suspeit:s de fraude, r-amettendoaas
ammeltamente, ao director ou quem suas N ezes fizer.

§10. Desempenhar qualquer outro serviço, compative/
tom as sue; funeOes, e que lhe for determinado pelo dire-
'ater, ajudante deste ou pelos sub-directores.

§ 11. Prover as mesas doa enearegados de todos os objea
otos precisos ao expedien:e.

Art. 65. O porteiro, em seus impedianentos e faltas, será
Eubstituido na:forma do art. 22, deste reamlamento.

Do ajudante do porteiro

; Qat. 66. Ao ajudante do paateiro, compete:
§	 Substituir o porteiro em seus impedimentos e lel-
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' Art. '72. Os empregados são resp.onsaveis por toas 03
13nnios	 prejuizos que directa ou andirectamente, causa

rem á Fazenda Publica, por fraude, ineuria, ignoraneia
;culpa, ainda que leve seja, ou pelos que não Dreveuiren, pow
Vendo fael-o; bem assim, por qualquer desvio das renda
para que concorrerem dc qualquer modo, prestando auxilio
ou consentimeffio, ou deixando de participar á autoridade
eempetente factos que chegarem ao; Seu conhecimento OU
que presenciarem..

Art. '7 .1. Os emprcgados • da Recebedoria, qualquer que
aeja a sua classe, não poderão ser distrahidos do serviço, .poe
qualquer 'autoridade, sem permissão do director, a quena
serão requisitados, nos termos da legislação vigente.

Paragrapho unha). Nesta disposição não se eomprehena
lem os casos de sorteio para o Tribunal do Jury, e serviçe

militar e outros em lei previstos.

CAPITULO XISL

DOS DE5P:10IÁNTES E SETA 1311E.POSTOfi

Art. 81. São mantidos os logaree ilo desgáehantee dá
Recebedoria que serão nomeados pelo director mediante as
seguiotes condições:

1°, ser cidadão brasileiro;
?.°, ter mais de 21 annos;
3°, estar livre 'de pena e culp5;;
4°, ter carteira de identificação.]
Art. 82

'
 Os pretendentes requererão nomeação, juntande

provas, por documentos babeis, de atarem nas condições tn=4
tlien flas no artigo anteeetlento.

Art.. 83. Deferidos .os seus requerimentos, o senoo-thee

expedida a competente portaria, proLstarão fiança, do confora
inalado com o decreto n. 9.71, de 5 de fevereiro de 1887,
mais disposições em vigor,

Art. 8 .1. O despachante poderá ter até tres propostos, ele
sua confiança e sob sua re.sponsabilidade, os quaes serão noa
meados pelo director, por indicação do mesmo despachante,

, provando este que o individuo, cuja nomeação solizita. está
nas condições do art. 81, na. 1, 2 e 3.

Art. 85. Os despachantes, além das obrigações decorreu.,
tes do decreto n. 9.712, citado, ficarão sujeitos 	 de que

! traia o capitulo XII, deste regulamento, na parte que lhes fok
upplicavel.

Art. 86, Os despachantes, nos termos de fiança que asa
aignarem, por si ou por -fiadorès, se obrigarão a respondem
tainlyem peleis actos de 'teus prepostos.

,• Art. 87. Aos despachante§ ou seus propostos, o director
potlerá suspender temporariamente do exercício de suas
' .anneções, ou cassar definitivarirnte 'titulo e prohibir a ene
:irada na repartição, rios, casos-de 'fraudo ou quando for COA"
=103t.C... "Prefixi e - peli,cá	 ‘mesma reParliçIlo_ej	 , - • • •=

CAPITULO XV

DOS DECLTtS011

Art. 83. Das decisões do director ou do seu ajudante/lia-1
;Verá recursos - voluntario e ex-o fficio - interposta; um
'outro, para o ministro da Fazenda, _por intermedio da .Direa
ctoria da Receita Publica, sendo aquelle no prazo do trint
dias e este no acto de ser proferida a decisão.

g., I.° O recurso voluntario assentará nos casos em que 'al
decisoes proferidas forem contrarias, e ia ex-officio quandOIfavoraveis ás partes.

§ 2.° O prazo será contado da data da intimação savirg4
blicação do despacho na imprensa official.

Art. 89. Os recursos voiuntarios serão interpostos po
meio de requerimento, dirigido ao ministro da Fazenda, sande
apresentados pelos recorrentes á repartição . recorrida, tanko
bem por esse meio.

Art. 90: Prestadas as devidas informações, o junto o pr4_;
.gCSSO original, será encaminhado o recurso..

Art. 91. Considerar-se-hão paalsadae em julgado parã
produzirem todos os effeitos, as decisões .de que se lgto:ro4;
correr, expirado o prazia de trinta dia>, após a devida in.ti.4 I
mação o publicação. •

Art.' 92. Os recursos, embora -peremptos, serão eneaml,
nhados á instancia superior, fazendo-se a precisa deciaraçãe
desta eircumstancia e do tudo mais quanto tiver incorrido*,
a respeito.	 -

Art. 93. Os interessados poderão exigir da repartiçã.4
recibo do requerimento de recurso, 'mencionando os documena
tos armemos, e a declaração do dia, • raiez e anuo da entregl
na Recebedoria.,

CAPITULO .XVI

D.1 POLIÇIÃ INT211-N4

Art. 91. A policia interna do edificie da Recebedorie
Será exercida pelo director, ajudante deste e eub-direetoreei
por intermedio do porteiro, ajudante deste o continues.

Art. 95. A entrada na Recebedoria e suas dependenciaA
poderá sor prohibida pelo director a qualquer andividuo, tles-1
pachanto e seu preposto, que for encontrado conunettendol
fraudo, ou for disso convencido, ou que se tornar suspeitei
pelo seu comportamento, aos interesses da Fazenda Publicai
ou prejudicial á ordem e disciplina da repartição.
• 5 1.• A probibieile pólo ser pelo director limitada ka:
tempo que convier, bem como relevada.

§ 2.° Da prohibição não lia resurso; . podendo, porém,
paciento apresentar a sua reclamação, que será dirigida ae
ministro da Fazenda, por antermedio da Directoria da Re.,
cella Publica, e devidamente informada pelo director da Ree

,bedoria.	 -
§ 3. Emanante estiver sob a acção da pena do prohI.1

bisão, o individuo, por dia alcançado, não poderá, por net;
nhuna pretexto, penetrar na repartição; o si, illudindo a vi.:
gilancia, for nella encontrado, o director rematei-'o-Ia

,preso á autoridade competente, com parte por escripto, parai
ser devidamente processado, na fórma da lei.

Art. .90. .Sendo achado em oPlagrante cianeto qualquet!
empregado, o director fal-o-ha prender, remettendo-o á au..4
toridade competente, com o auto lavrado por qualquer funCet

•CiODUVi0 e assomado pelo ajudante,,

.CAPITULO XVII

DISPOSIÇõES cEnXcã

Art. 97. Dentro dos moldes 'estzbelecidoss neste regula:
mento, o director, conforme a pratica o a experiencia acima
solharem, poderá expedir actos que accelerem a marcha 4

execução do serviço, methodizem melhor o seu regimen ina
;terno e activem a fiscalização.

Art. 98. O director adoptará todas- as providencias D me-f,
didas, tendentes a melhorar a arrecadação e fiscalização doa
impostos e taxas a cargo da Recebedoria, n fará organizar 04
formular quadro distribuitivos da área tributada .em eira
numscripções que compreliendana pontoe cie faell ou diffiell
access° e de escassa ou abundante arrecadação, 'Submettendhi
esses quadros á approvação do ministro da Eezep .da, pop, In-,
te Jaar ediott 	 irektoRia da Receita Pubtisu

CAPITULO XIII

ESCIUPTUIIMÃO E CONTADILLD.U.)15

"iõ. Os livros do expediente da Recebedoria, desti,
eados á secção do expedie.nte, ás Saih-direetorias e ao arehivo,
serãe abertos, rubricados e encerrados pelo ajudante do di-
rector e respectivos sub-directores, ou por empregados que
receberem delegações deites, exceptuados os a que se refere!
o art. 51, § 23.

Art. 76. A e.scripturação será feita,. segundo as instruca
ções e modelos estabelecidos ou que se estabelecerem.

Art. 77. Entender-se-ha por divida activa a de impoea
tes e taxas, que se não cobrarem dentro do exercicio o Pe4
'iodo addicional.

Art. 78. As restituições de impostos e taxas, além da
escr'uturação do caixa geral, serão averbadas ál margem dd
:ivro auxiliar do receita ou no documento 'onde estiver lana
ça.da eu constar a quantia que ao restituir.;

Art. 79. Em livro especial será feita car ga dos imprea-;
soa em poder - do ajudante do porteiro, o a que se iefero o
• 60, §§ 4° e 50, com discriminação dos respectivos aralorea

- ou preço.
Art. 80. A eseripturação do cofre de depositos publico§

será feita na conformidade do decreto n. 2.840, de 19. de
março de 1898; e demais' instrucções em vigor,:
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!)fi Art. 99. A Recebedoria dci Districtd Federal éonlina
anbordinada á Directoria da Receita Publica, para o fim do
' ceber instrucções tendentes a regular o processo de arre-

dação e de affectar á referida Directoria o conhecimento
aedas as reclamações que versarem sobre aplicação dos

i llispositivdp regulamentares para cobrança dos impostos o
l aixti's do qualquer espécio r , ,
; 1	 Art. 100. Relativamente ao movimento do pessoal, sua-
t aionsões, vacanciá e preenchimento de legares, licenças, mi-
.:, glimentos, inspecções e quaesquer outras occurrencias, o..

eal,or corresponder-se-ha com o ministro da Fazenda, por
altentedio da Directoria Geral do Gabinete.-

Art. 101. As multas, por infracção de leis e regula:nona
Jos, Serão impostas, mediante despacho, fundamentado ou
João, conforme o caso exigir.
1 Paragrapho unico. Exceptuam-se as multas exigiveis

;tbla demora de pagamento das rendas lançadas as quaes se
i Urrecadam. em conjuneto, com as rendas, iniependentemento
1 iilo despacho.
l it	 .art. 102. As multas ou penalidades peRniarias, per ia-
! fracçãp do leis ou regulamentos, sendo reputadas dividas lis-

-:Paas, como reparaçáo de erros, abusos, omissões ou fraudes,
! aerfie cobradas amigavelmente, á bocca do cofre, dentro dos
prazos legaes. ou, exe,cutivamente, tõra danes, com striota•

Jobservancia das normas do direito fiscal.
Art. 103. A adjudicação de metade das multas impostas

tia Rama das disposições vigentes só será autorizada quando
' ficar demonstrado que houve o se tornou effectiva a dila-
! geada do empregado, ¡autuante ou denunciante; em caso con-
trario, as multas reverterão, igualmente, aos cofres pu-

!Vlicos.
Art. 104. O director da Recebedoria, para C) lançamento

fias vendas cobradas por osso modo, dividirá a eidaie, sob
aua jurisdicaão fiscal, em tantos districtos quanto forem

. teces5arios á boa arrecadação e fiscalização doia mesmas un-
idas, attendendo,_ porém, ao numero de empregados do qua-
dro da repartiçao, afim de não ficarem prejudicados os de-

: talais serviços.	 •

tia lei n. n.079, de 31 de dezembro de 1919, a a contar da
classe de terceiros escripturarios até primeiros ditos, serão
preenchidos, de preferencia e a juizo do Governo, por em-
pregados da Ilecebedoria, ou de qualquer outra repartas:5c de ;
Fazenda, que tenham mais de cinco annos de exercido na
mesma Recebedoria, e hajam dado provas de competencia,
perfeita exacção no cumprimento de deveres, assiduidade o
applicação, guardada a devida graduação hierarchica.

Art. 113. Os legares de quartos escripturarios e outro*:
não comprehendidos no artigo antecedente, exceptuados os do
fieis dos thesoureiros. por serem funcionados de immediata
confiança destes, serão de livre nomeação entro empregados
de quaesquer.reparlições publicas, addidos, extinctos, ou exce-
dentes dos quadros respectivos, na fórma do art. 67, n. 22,
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920.

Art, 114. Feitas as nomeações, por acceSso, na conformi-
dade do art. a4.12. serão aproveitados, nos togares que resta.-
rem, empregados habilitados em concurso de 2' entrancia, do
outras repartições de Fazenda, podendo ser lambem aprovei:.
tados addidos , ou extinctes eons as habilitações necessarias.

Art..115. O director da Recebedoria, sempre que houver
necessidade de auxiliar o serviço da secção do expediente,
poderá admittir até deus dartylographos, mediante prévia
autorização do ministro da Fazenda.

Art. 116. A_presente remodelação será executada 15 dias
após a publicação deste regulamento, expedindo-se os ne-
cessarios actos.

Art. 117. Fica autorizada a abertura dos =ditos precia
sos, devendo ser noites incluidas as despezas com a neS'Ã
installação dos serviços.

Art. 118. Revogam -se as disposições em contrario.

Zlio de Janeiro, 12 de maio de 1920. aa. lionicro Daptisigo

~4

BECEDEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL;

TABELLA

	/4844~1~144~440.

Total

•1	 Art. 105. O director da Recebedoria ordenará, periodi-
. karnente. o revesamento, entre os empregados, dos reRpecti-, No3 taabalhos, do modo que todos enes possam adquirir as 	
!inabilitações o a pratica necessarias em cada ramo do ser-
• içc, o suas modalidades.

I director 	
1 ajudante.	
3 sub-directores

18 1" escripturaries 	
22 2" escripturarios 	
28 3" escripturarios 	
30 4" cscripturarios 	
1 tlicsourciro geral 	

( quebras )... 	

	a fieis do thesoureira geral 	
( quebras ) 	

•
thcsoureiro do solto 	

( quebras ) 	

a fieis da thesoureire do selai
( quebras ) 	

1 peru i 	
1 ajuaan e do porteiro 	
1 arcilivista 	
to eget:aros 	

4.Ã3 eira ais na TlizIja de
0,86	 sobro a Ibltaçai
Co 4.0. J00:0005000 	

*lb

o
o

CAPITULO XVII/

iaseosiçÕes TRANSITOIIIAS

Art. 11a. Os legares de access° creados pelo 'presente
acto re r,sulamentar, em face da autorização contida no art. 57 Or ~1~ .~41~-lad.'

a	 Art. 106. Os lançadores e escrivães não poderão perma-
i aiecer nos districtos, para que forem designados, por mais de
;m b. maio .

Art. 107. O diree.tor ou seu ajudante, á medida que fo-
rem entregues pela Imprensa Nacional os impressos requisi-

; ;lados, e a que se refere o art. 79, fará verificar o preço dos
mesmos; e, calculado o preço de cada exemplar, mandará
fazer carga ao ajudante do porteiro.
• Art. 108. O ajudante e os sub-directores poderão sugge,-
rir ao director, por escripto, a adopção de quaesquer medidas
knie possam trazer proveito aos interesses da Fazenda Na-
cional.

Art. 109. Os preeatorios para levantamento de dinheiros,
papeis de credito ou quaesquer valeres, depositados no cofre de
deposites publico, serão entregues na Recebedoria, por meio
de protocolai de remessa do juizo requisitante, ao escrivão do
mesmo cofre, passando este recibo, datado e firmado de seu
preprio punho. O protocollo deverá ser devidamente authen-
ficado pela autoridade competente.

11
Art. 110. O director da Recebedoria estabelecerá na re-

partição, sob a immediata inspecção do arellivista. uma pe-
quena of fieina de curador-nação, servida por deus operados,
com as precisas habilitações, de preferencia escolhidos na Im-
prensa Nacional, aos quaes arbitrará urna diaria não excedente
f1e dez mil réis (10$), e do arcórdo com a aptidão de cada um.

, correndo a despem necessaria por conta da consignação pio-
indicada na respectiva tabelai.

• Peragrapho mico. A auterização será solicitada e reno-
vada, annuahnente.•

Mi. 111. Continuarão em vigor as disposições de regu-
lamentos anteriores que, não havendo sido expressamente re-
;vogadas. tenham applicação aos serviços e encargos da Ile-
cebecte:la.

	wamor4 •

Do
ordenado	 f=a

	••n•n•••n•1119

24:0003000
115:2003000
105:6005000
100:8005000
80:4005000

_ 0:0005000

a'7:1003000

0 :0003000

37:1005000

3:2005000
2:0005000
3:2005000

12:0005000

••n•n••n•nn mero

515:2003000 1.880

314:0003000

889:20030GO

wrb

30

10
12

--
30

16

30

16

12
8

12
7

Ordenado

5
8:0005000
0:4005000
4:8003000
3:6005030
2:4005000
8:00050J0
1:0005000

4:8005000
5005000

1:0005000

4:8005000
soos000

3:2005000
2:0005000
3:2005000
i :4005000

40
35
90

30'
352,
336
288.

30

112

30

112
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IS servnide; a 19,i5 nionsaes 	
Ar.!tdienio a . ) encarre .zaJu da -;ce,:ão do expe-

dien!.0 	
Para con,j,we,jo dc)s e,.niionos cocarccoa,:os de

15.4 'r a., itaiwarii!--; A infractorei
Para J, 3; . L'.as 1
Dia rias a dons	 . :tv log; . aph-s, auxiliares da

sucção do expodicato 	

Mat.irial

ExpJ ;iente:
Preparo de talõos . imprpssns, ote 	
Papel, pen aa o outros artigos
Moveis : Aequi .-ição e concertos 	
Serviço de encadernaçao, inclusive salarioa dos

enca domadores 	
(Iluminarão, servien tel pplionico e força olectrica,	
Diversas de spesas; iiielbsive alimento em dias -d6

serviço extraordivario, a:én das horas do capo-
alente 	

Aluguel iic en.sa para o porteiro 	
Para °ocorrer a despesa das novas installarAes 	

1.073:9003000

	

Valor da quota anima/ 	

	

Valor da quota mensal 	

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1920.— Homero Baptista.

DECRETO N. 14.163	 nn 12 DE: MAIO DE 1920
Approva a fusão da Faculdade Livrede Direito e da FacuLt

dada de Sciencias Juridicas e Sociaes,- amba7S do Rio dd
Janeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erasill
Attendendo ao requerimento que lhe foi dirigido, com ai

ari f orizaçãO das rospectivas Cong,regaçõea, pelos direcLoYc“
da Faculdade Livre de Direito e da Faculdade de Scienelql
Juritlicas e Soehes, amhA' com séde nesta Capital, no sen,.4
tido de se fundirem . os Mencionados institutos em um só es-i
laheiáimenlo, sob a denominação de Faculdade de Dire110
do Rio de, Janeiro, e mantida, para todos os effeilea, a equi-1
pararão que lhes foi concedida neto decreto ai. 639, do 31 .de
outubro de 1891, e portarias de 5 de agosto de 1010. do 111.4
nisterio da Justiça e Negoclos Interiores . na conformidado dol
art. 90 do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915;

Aticndendo a que essa fusão, tal toomo se fez, rm nadai
modifica as condições de equiparação previs!as na tegislaçãO;
actual e já reconhecidas em favor dos dous primitivos estai
belerimentos !

Resolve approvar, fios termos em que foi tomada, 3
liberação das ditas Congregaçiies.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1020, 90° da IndepeuMi
cia v' 2 mia flopliblira. •

EPITACIOI PESSOS,

Alfredo Pinto Miro de

niC0;000

•:400000

1:8005000
18:000000.

7:2005000

45:U003000
12:0005000
5:0004000

10:005,!00
8:000;000

9:000$000
1:2005000

30:0005000

182$978
153218

Ministerio da Justiça e.
Negocios Interiores

1 ,„r •e,.vero de. 12 do rorrente inc. foi no-
mear!o o bacharel Joào Soveriano Carneiro da
enn ti a para n cargo dc juiz da 7° Protoria Cri-
minal desta Capital.

Ministerio da Fazenda
Por .lececto; cin	 d.) Cor:'nflin

1 •1 (er - )torari0S Ia fltandega do Rio
elrande, Est.:Ou da 1j Grande do Sul, os 2°'
olfleiacs aduatuciF3Sda Alfaiolega 'de Porto
Alogrc. Ai . istotetes Rodrigues Forreira e Di-
tenra mio

— Por outros de 12 do corrente foram no-
meados, a pedido, o 2° escripturario da Al-
fandoga do rtracajú,'Estado de Sergipe, An-
tonio Fontes, para o togar do 4° oscripturario
da belogacia Fiscal do 'fhosouro Nacional no
Estado da Babia, e o 5:° eseripturario dessa
delegacia, João Cardoso da Trindade' Lima
Filho pa p. a, o logar de 2° escriptorario daquela
alfamlega.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 12 de oloÁo comuto:

Foi concedido, de accárdo com os artigos 31,
do Codigo dos instituto otficiaes do ensino su-
perior e socundario annevo ao decreto nu-
mero 3.890, de 1 do janeiro de 1001, 11 da
lei n. 2.290, de là de dezembro de 1910 e 4
da de n. 1.145, de 31 do dezembro dc 1903,
ao tenente-corotiel honorario do Exercito 'do-
metorio José dos 8. , otos, prof0s4tx vita l icia do
Collegio Militar tio [lio dr .i'anciro, o aceres-
cimo do 40 sobro os anum vendo:e:Rd; do
docente, a partir de t O de fevereiro ultimo,
visto ter, na vesocra ‘I.P.',ge dia, enup:e'ado
30 annos de ,;?rviv't otlik, o'ivo no Magisteri0.

— Voi pr:vado ,lo rovactivo posto, do
ancór.10 nom o art. 1id, (3 1', ea	 "1. CO.!.. n 113
10 de wt,Pnibro do 185%	 aot».ja
Guarda Na cional Y.ozinro Platão do Oiivtira

Fornanies, visto ter sido condemnado a potra
de quatro anno3 e oito meses do prisão sim-
pies, perda do emprego com inhabilitação para
exercer qualquer cargo publico por 12 al11103
e multa de 15 is sobre o .damno cansado. fi-
cando sem offeito o decreto de 4 do corrento,
relativo á privacão do seu posto ao capitão da
mesma milicia Eduardo Augusto Chaves, pri-
vação .já etfectuada por outro decreto de 2 do
janeiro de 1919. •

— Foram classificados 03 capillos Osorio
Carola Rosa no 4° esquadrão do 3° regimento
de cavallaria independente (S. Luiz) e Oscar
Raphael Jost no logar de ajudante do 2° re-
gimento do cavallaria independen to (S. Ilorja ).

— Foram transfoxidos:
Na arma de infantaria:
A pedido, os cap.tães Vicente, Francollino do

Albuquerque, da 0° companhia do i' regi-
mento (Villa Militar) para o quadro supple-
montar e José da Lourdes Guimarães [brilha,
deste quadro para o ordinario, sendo classifi-
cado naquella companhia do 1° regimento
(Vila Militar).

Na arma do artilharia-03 capitp3 Antonio
Ribeiro do Rezende, do quadro supplenienlar
para o ordioario, sondo classificado na 1° ba-
teria do 5° grupo do artilharia do montanha
(Valene,a) e João Moreira de Oliveira Brasi-
liano, deste quadro para aquele.

— Foram roformados:
A podido, o coronel da arma do engenharia

Felix Fleury de Souza Amorim, quanto ao
tempo do serviço, nos termos do art. 1 .4 da
lei n. 2.290 de 3 do c;ozornbro do 1910, o
e, quanto a vencimentos de accôrdo com a
mesma lei combinada com o art. 107 da de
n. 2.921 do de janeiro de 1915 incorporado
íi legislação em vigor polo art. 132 da do nu-
mero 3.089 de 8 do janeiro de 4910, visto
coutar mais de 25 annos do serviço;

De accUrdo com o disposto no decreto nu-
mero 12.80) de 8 do janeiro de 1918, o ca-
pitáo da arma do artilharia Ricardo de Ber-
rado, com as vantagens do art. 43 da lei nu-
mero 2.23a do 13 'do dezembro do 1910. com-
binado com o art. 107 da de ii. 2.91 do 5
do jamo"ro do 1915 incorporado á legislação
em vigor polo art. LIO da de ii. 3.0) do 3
de janeiro do 1‘310, visto ter attinaido a idade
inra a reforma compulsoria, cootrii.10 M31103
de, ;1~1os 00 Pi'viço:

ou : sargento ajudaines Man .y:1 tose dos
o;, do	 uataliião ferro-viario. 1 . ã) José

da r",0Sa, doS, rsgirneato de artilinria

tada, o Ernesto Caetano do Amarante, do ti
grupo do artilharia do costa, o 23 sargento
Modesto Francisco dos Santos, do 2° grupo de
artilharia a cavalo e o anspeçada Bertholino
Jeremias de Souza, do i° batalhão do 2° regi-
mento do infantaria, quanto ao tempo de ser.
viço, nos termos do art. 40 da lei n. 2.550 de
26 do setembro de do 1871, e, quanto a vai-
cimentos, do accórdo com o art. 13 oxtenávo
ás praças pelo art. 27 da do n. 2.2n de 1.1
de dezembro do 1910, visto contarem mais diA
20 aflitos de serviço.

RECTIFICAÇÃO

A antiguidade do posto do 2° tenente, mati¡
dada contar por actos do bravura ao 1° te.4
Dente da arma de infantaria Tancredo Vieira
da Cunha, por decreto de 15 do abril UI), .1
a partir de 23 de «junho. de 1807, o não dq
25 do «julho» como, por engano, sable publ.
Gado no Diari9 Oficial do 20 do referido m
de abril.

1

SECRETARIAS DE Esmo
Ministerio da Justiça,

Negocios Interioreal
Directoria dá Justiça •

Por portarias do 12 do corrente mu:

Concoden-se excluatmr á carta raptora eX.7
pedida pelas justiças d(3 Nova York as da cida-;
de do Porto Alegro, no Estado do Rio Grande
do Sul, no processo instaurado pela Centrai
Lcather Company o por Sehinoll, Ti13 &
contra Thompson & C° o no qual o Moyd Bram
siloiro é roiv indicante.

— Foram concedidas as segointos lieença:s',1
para tratamento de sande:

De 60 ,Eas ao iiivestigador do 1" classe di
Inspeetoria de forestigaçao di agurança
blica da Poli4 ..ia. do District° Folora}, João
Gaidioo ?.fonteiro;

Dl 180 dias ao guarda civil de 2° ela,30;
Jno Qulrino da Silva,
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Expediente do dia (2 de maio de 1920 -
c ecommendou-se ao ganoral commandante

da6-i2ada Policial providencias para oue o
taneute du Exercito Alexandre Magno de

14~es, que abi serre em commissão, compa-
reço ao copselho de guerra de que é membro
C o que resumia° o soldado do 1° regimento
de rendaria divisionaeia, Heraelyto Dactivo
Coeleiro.

Transrnittiu-se ao juiz federal na Secceep
CIO Rio Grande do Sul, acompanhado i o gi;
da por: ria de excquatur, da miai deverá ser
pago o !.4ello competente, sendo opportuno-
Alerte devolvida, como tombem da respec;iva
Sraducçâo, afim de ser detteomente curn-'
prida, a carta rogatoria expeieet pclas juieti-
ces de Nova York às de Porto Alegro, no
enesino Estado, no processo instaurado pela
Çeittral Leathor Conmany o por Schoroll,
Fils & C.° contra Thompzon & C.* o no qual o
poiyd Brasileiro é reivindieaute.

EXPEDIENTE. DO ER. DIRECTOR GIMAL

Dia 12 de maio de 1920

Reinesteu-se ao director da Casa dc Nieto.
elio do District° Fedtral o requerimento do
eentenciado João Ferreira, pedindo perdão
do meto da pena a que foi condemnalo. afim •••
de qt e informe qual o juiz á cuja disposição
CIO o mesmo seutenciado.

. Directoria do Interior

Por portarias de 12 do corrente moa:
'Foi declarado cidadão brasileiro Ugolino

po ri n , naturd da Italie e residente em Cra-
Vinhos, no Estado de S. Paulo.—Itemetteu-se

poraria ao presid e nte daauelle Estado.
Foi naturalizado brat ,:ileiro Francisco Mar-

tins Vianna, natural de Portugal e residente
Desta Copital.

Feraimii

Ezpecliente ao dia 10 dc meio de 1920
dinisterio sia Justiça e Negocios la te rimes

lr—Directoria do Interior-24 secção—Rio do
;ancho, 10 de maio do 1920.

Extru. Se. presidente do Conselho Superior
do Ensino. Em referencia ao vosso officio
L. 28, de 8 de março ultimo, declaro, para
os fins convenientes, que, estando os orça-
Mentos. remettidovcom aquedo officio,edentro
das quantias provenientes das subvenções e
das receitas provaveis dos estabelecimentos
respectivos, e porque o Governo imo se respon-
eabdiza por qualquer outra importando, além
das suinvençOes, ficam approvados os alludi-
dos oitementos.

Saude e freternidade.—Alfredo . Pinto.

Mini:ente() da Justiça e Negodos 'lentores
z-Direetoria do Interior-2 -- seção—Elio de
ganoirc,, 10 do maio do 1920.	 -

$r. _presidente do Conselho Superior do Eu.
sino. Em referencia ao vosso officio n. 60, do
27 de abril proximo findo, declaro, para que

5ecomniuniqueis ao director da Faculdade do
iciea da Balda, que, na conformidade do

. posto no art. r, [cura h, do decreto legis-
letivo n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920, os
directo-os do repartições fedoraes, nos Esta-
dos. sé te:dein concede • licença até 30 dias,
devendo, por isso, ser reduzida a ews prato a
que obtre o Dr. João Conçalee; Martins,
assistente da i a cadeira de clinica eirergica.
A este reinisterio cabe conceder (icença por
prazo e cedento ao fixado no alladide &soo,
sitivo.

Sande e fraternidade, —Alfrede Pint.*

&que:Pimento: despachado*

Dia (2 de maio de 1920
Domingos Renoveto Moira. pedindo regietro

de diploma, indeferido. O diploma do reque-
rente neo tem validade para os efeito:, legaes,
pontuou foi expedido por instituto cuja exie.
tencia jorre *s reconheceu o Conselho Superior
do Enseno, que lhe reeuson, por duas vezos,
até mesmo a inspocetio preliminar.

LitiO Alvaro, pedindo certidão de tempo da
ferrko. — Não ha que deferir.

Alberto Gonçalves. — Provo bom procedi-
mento moral e civil, e junte suas folhas cor-
ridas das justiças federal e local.

Dr. lsou Dunbam. — Sim, mediante ra•
eitfo.

Sebastião Pires. — Junte documento de
Capitánia do Porto.

Joaquim Manoel do Nascimento o Silva. —
Dirija-se á Delegacia Fiscal do Tbttouro Na-
cional no Estado do Amazonas, onde deve ter
inicio o processo, como divida de exercidos
findos.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 29 de abril de 1920.

Ao Delegado Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe foi expedido o seguinte

avTiçon:do o juiz do direito de Maroim, nosso
Estado. solicitado deste flinisterio as necessa-
rias providencias para o fornecimento de um
livro modelo n. 5 e o material de expediente
noceseario ao serviço de alistamento eleitoral,
visto já se ter dirigido a essa Delegacia Fiscal,
sem que tivesso sido tomada qualquer provi-
dencia rocommendo-vos, com nrgencia, in-
formeis á respeito e que, quando feitos pelos
juizes- q tio (I tiae gguer pedidos, s.jarn os- mesmos
enviados immeiiatamente a esre
para ser feito o fornecimento.— Saúde e fra•
ternida, Alfredo Pinto.

Dia 30

Recommendou-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo que, por conta das
subvenções concelidas para 03 annos de 1918
e 1919, seja recolhida á Delegacia Fiscal do
Thcsouro Nacional no Estado a quantia de
O61$G13

'
 para pagamento de diferença de

gratificações addicionaes que competem ao
professor cathedratico da mesma Faculdade,
Dr. Dado Sebastião de Oliveira Ribeiro, no
periolo de 17 de julho de 1918 a 31 de dezem-
bro de 1.919 (av:so n. 2.029). Commutdcou-se
ao Ministerio da Fazenda (aviso n. 2.028) e
ao delegado fiscal (aviso o. 2.030).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fozenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:

De 8005 ao bacharel Enrico Rodolpho Paixão,
importando da ajuda de cimo que lhe com-
pete, por ter sido nomeado juiz notnicipal do
2° termo da comarca de Senna Madureira, no
Territorio do Acre (aviso n. 2.027);

Do 58:2725210, importanda de foroeçie
mentos ao llospital S. Sebastião, no moa de
fevereiro ultimo (aviso n. 2.043):

De 29:1495090, da fornecimentos, em igual
moa, á Escola Preinunitoria Quinze de No-
vembro (aviso n. 2,014);

De 28:9515220, de fornecimentos, em de-
zembro de 1e19. ao Serviço do Prophylaxia
Bora:, pc District° Fede •al (aviso n. 2.045);

De 27:13494, do fornecimentos á Inspee
ctot :a doe Serviços do Prophylaxia, no mez de
fevereiro ultimo (aviso ai. ...016);

.;_;4. 265e a Obreira Solar. e- Comp., por ser-
viço!: de orabellasen: do reateriace para o ser-
wicp eleitkal, no corrente mez (aviso nu-
moro 2.01.7);

De 4:0e4$120, de fornecimentos, em março
grad°, á Directoria Geral de Sande Publra
(aOP" n. 2.018);

De 10$ á Casa de Corrocção, por egcadmi
nações feitas para esta Secretaria de Estad,
neste mez (aviso n. '2.019);

De 8:534, de fornecimentos, cm fevorei
ultimo, á Policia Sanitaria do Porto, 1 IIh
das Flores e ao serviço do quarentena d
navios no Lazareto da Ilha Grande (aviso nu
mero 2.050);

De 5:0155810, de fornecimentos á Direetorg
Geral de Saude Publica, no mez do fevereiro
ultimo (aviso n. 2.051);

Do 1:i14$80 a Manoel Avelino dos Saltos;
por fornecimentos de carne aos opera rios das
obras do Lazareto da Ilha Grande, nos rutzes
de janeiro e fevereiro deste anno (aviso nu.'
mero 2.052) •

De 205 4 Estrada de Ferro São Paulo-E0
Grande, por passagens fornecidas em janoir0
ultime, e. requisição deste miaisterio (avis0
n. 2.03);

De 632e:03 a V. Wernedk 	 Comp., por
fornecimentoe, em janeiro ultimo, ao
note de Identificação o Estatística (aviso nüi
mero 2.0a4);

De 2:4965, importancia dos alugueis de
xnez de fevereiro ultimo dos prodios occupae
dos potes delegacias do saúdo publica (aviso
n. 2.035);

De 1225500, 875, 2195080. 308$, 1475500,
3175200 e 4955 a Comes Pereira, por forno-
cimento ao Conseihi Superior de Ensino,
Instituto Benjamin C.onstant, Juizes Fedoraes
da 1° e 2° Varas, Procuradoria Geral do Re-
publica e Corte de Appellarão, cru tnezes de
3aneivo, fevereiro e março deste atino (aliso
na. 2.062, 2.053, 2.001, 2.065, 2.056,
2.067 e 2.0e8) •

De 10913$29.1, do fornecimentos ao Insti-
tuto Osivaldo Cruz era fevereiro ultimo (aviso
n. 2.069) ;

De 63:409534t, de fornecimentos á Casa
de Detenção, no mez de fevereiro tiltiffi0
(aviso n. 2.077) ;

De 33:5535608, de fornecimentos a CUS:1 dc
Correcção co mez de janeiro ultimo (atee
n. 2.o71);

De 18:851$80G,de fornecimentos ao Coroo de
Bombeiros, no moa de março ultimo (avise
n. 2.072).

ri30, de fornecimentoe ao Hospital Na,
eional de Alienados, nas meus de maio e.
junho do armo findo (aviso n. 2.07.1);

De 700$ a J. Fernandes Corra & Comp.,
por concertos efectuados em março findo no
edificio do Tribunal do Jury (aviso numero
2.075);

Do 16:0005 a Costa, Santos & Comp., pele
amo içado remoção de enfermos, alienados e
eadavet‘as no mez do março findo (aviso
n. 2.076);

De 300$, auxilio para aluguel (Ie ca sa, em
março findo, ao director da Bibliothera Na-
cional do Rio de Janeiro, Dr. :Manoel CiCOM
Peregrino de Silva (aviso n. 2.077);

De 0S850 a Fontes Garcia 6; Comp., por
fornecimentos a esta secretaria de estado em
março findo (avisou. 2.078)

De 1:3158380 a Gomes Pereira por forne-
cimentos a esta secretaria de estado no meã
de março findo (aviso n. 2.079);

De 10:3255, por fornecimentos, em mano
ultimo, á C.ornmissão Sanitaria Federal do
Estado do Filo do Janeiro (aviso n. 2.050);

De 214$ ao lastituto Nacional de Surdos
fluidos, por epcadernaçoee feitas para cota
secretaria de estado, neste anuo (aviso M-
aar° 2.081):

De 33:1805040, de fornecimentos, ern teve-
reíro ultimo, á Policia Urinaria do Porto de
Rio de Janoiro (aviso n. 2.082);

De V.5054500 a Henrique Punia e Filho, pz'
serviços executados, em Março ultimo, dia
proprio wiOrsãt da rua do Lavradio u. 84
(aviso n. 2.03:1):
.De 5:239012, de fornecimentos, em Cove:
reiro ultimo, ao Instituto Benjamin C49gUlà
(aviso n, 2.08 .1) z
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De 13:3815326, do fornecimentos, em março

.ultifilo, á Directoria Geral do Solido Publica,
para o Hospital Pedro II (aviso n. 2.085);

De 3505 a Joaquim José Moreira do Souza,
pelo aluguel do março findo, do predio oc-
upado pelo Juizo Federal na Secção do Rio

de Janeiro (aviso n. 2.086);
Do 1:5005 a Carlos Moraes do Almeida, pelo

aluguel do mcz do março ultimo, do predio
ocupado pelo Deposito Geral do District° Fe-
deral (aviso n. 2.087);

De 385e a M. S. Una, por concertos na
lancha Egryairol, no moa do fevereiro ultimo
(aviso n. 2.088);

Do leell$ ao mesmo, por concertos na re-
ferida lancha, em dezembro do atino passado
(aviso n. 2.089);

De 12:400$ a Fontes Garcia & Comp., por
fornecimentos ao Lazareto da filie, Grande, no
moa de janeiro ultimo (aviso n. 2.090);

De e:7285e27, de fornecimentos, 6n feve-
reiro ultimo, á Directoria Geral de Saúde
Publica, para o Hospital Paula Condido (aviso
n. 2.091) ;

De 1:3593800 a Vicente dos Santos Caneco
& Comp., por concertos na lancha Dento
Cruz da Directoria Geral do Saúde Publica,
em dezembro do anuo passado (aviso numero
2.002)

De 2003 a Sambes & Ramos, pelo aluguel,
de moa de março findo, da sala °ocupada
pela la Precoria Civel (aviso n. 2.093) ,

De 1:9705, imeortancia dos alugueis dos
mezes de janeiro a março unimos, das casas
occupa.das pelos postos e sub-postes sanitarios
do Servirei de Prophylaxia Rural no District°
Federal (aviso n. 2.001);

Do 4:7015760, do fornecimeutos
'
 em feve-

reiro ultimo, á Directoria Geral de Saúdo
Publica, para a Inspoctoria do Saúdo do
Porto (aviso n. 2.093) ;

De 3e:9853600 a Barboza, Albuquerguo &
Comp., por fornecimentos, em março findo,
aos linchados dos Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte, Parabyba o Piauby
(aviso n. 2.096).

Do 2:9815760 a Augusta do Moraes, por
. fornecimentos de comedorias, em março
Wo, aos presos recolhidos ao Deposito da
Miolo, do Districto Federal (aviso numero
2.097);

De 1485135, de fornecimentos ao Labora-
torio Bactoriologico em fevereiro ultimo (aviso
n. 2.098);

De 5485099, do fornecimentos ao referido
Laboratorio, em janeiro desta anuo (aviso
n. 2.003);

De 11:5583100, do fornecimentos, .ein feve-
reiro ultimo, a Commissão SanitariC Federal
do Estado do Rio do Janeiro (aviso n. 2.100);

Do 1005, a Maximiana Maria da Silva, pelo
aluguel do marco findo, do predio °ocupado
pela Sa Preteria hvel (aviso o. 2.101);

De 1903910, de fornecimentos á Repartição
Central da Policia no mez de fevereiro ultimo
(aviso n. 2.102)

De 2:6965, importancia dos alugueis do
moa de março findo das casas occupadas pelas
delegacias de saude publica (aviso n. 2.103);

Do 398$ e 875300, a Companhia Nacional do
Eloctricidado por fornecimentos á Policia do
District° Federal, no moa de fevereiro ultimo
(aviso ns. 2.104 e 2.105);

De 6:1315150, de fornecimentos ao Escrip-
torio do Obras do Ministerio, no mez de março
ultimo (aviso n. 2.106) ;

De 2:1605, á Ilenrique Pereira & Filho, por
trabalhos feitos para o Escriptorio de Obras
do Ministerio, neste moa (aviso n. 2.107))

De 96:2855322, de fornecimentos á Brigada
Policial no mez de fevereiro ultimo (aviso
n. 2.108);

De 5005, a Manoel Francisco Quadros, pelo
aluguel do março findo, do predio occupado

'
pela Inspectoria de Saude do Porto desta Cal
pita! (aviso 4, 2,10.9);

De 2103 a Bernardino Cardoso de Comp.,
pelo fornecimento de jantares ao Tribunal do
Jury, na sessão do 23 do março findo (aviso.
a. 2.1/0);

Do 123 a Macedo & Irmão, por trabalhos
feitos para esta Secretaria do Estado, em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 2.111);

De 503 a Antonio Pereira de Abreu, impor-
tancia de auxilio de aluguel de casa que lhe
compete em março findo, na qualidade de
porteiro da Directoria Geral do Saúde Publica
(aviso ti. 2.112); .

De -lie a J. Fernandes Corrõa & Comp.,
importancia de trabalhos feitos para o Escri-
ptorio de Obras do Ministerio, em março
findo (aviso ti. 2.113);

De 875125á Societé Anonyme du Gaz de
Rio do Janeiro, pelo fornecimento do luz
electrica ao Conselho Superior de Ensino, nos
;nozes de janeiro a março deste anno (aviso
n. 2.111);

Do 2?110300, do fornecimentos á Escola
Nacional de Relias Artes, no moa do fevereiro
ultimo (aviso n. 2.132);

O adeentaniento da quantia de 5003 ao en-
genheiro chefe do Escriptorio do Obras deste
Ministerio, Armando do Carvalho, para des-
puas do prompto pagamento, neste anuo
(aviso n. 2.036);

Transmiti irain-se, para 03 fins convenientes,
ao Tribunal de Contas :	 •

Os documentos com os quaes o engenheiro-
do Ministerio, Armando de Carvalho, justifica
a applicação dada ao adeantamento recebido
para despeza de prompto pagamento no exers
cicio passado (aviso n. 2.031).

Cápia do decreto n. 14.155, abrindo o cre-
dito de 2e:0005, para pagamento á Sociedade
de Concertos Symphoircos da subvenção reta-
tiva ao exercicio de 1919 (aviso n. 2.123);

Solicitou-se ao Tribunal do Contas, visto
existir saldo na respectiva consignação, con-
formo a demonstração enviada com o aviso
n. 1.781, de 12 deste mez, reconsideração do
acto que, por insufficiencia do saldo, recusou
registro ao pagamento da folha de dezembro
do armo passado dos vencimentos a que toem
direito diversos funcei• ' anos da Directoria
Geral de Saúde Publica sor substituições a
efTectivos destacados na eommissões de febre
amarella aos Estados (aviso n. 2.022).

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria do Contabilidade—N. 2.032.—
Rio de Janeiro, 30 de abril do 1920:

Communico-vos, para os fins conveni-
entes, que, tendo attendido ao que . requere-
ram operarios dessa repartição, quanto á
gratificação que lhes compete nos termos do
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro deste armo,
providencio, nesta data, junto ao Ministerio
da Fazenda, a &to de que seja cumprida a
minha decisão, concernente ao pagamento da
gratificação a que toem direito os emprega-
do; que obtiveram augmento do vencimentos
nos dons unimos annOs, o de que tivestes coe
nbecimento por aviso n. 1.614, de 31 do
março findo, em resposta ao vosso officio nu-
mero 84, de 25 do mez passado.

Sande e fraternidade. — Alfredo Pinto.
Sr. director da 13ibliotheca Nacional.

•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria de Contabilidade—N. 2.010.—
Rio de Janeiro, 30 do abril do 1920:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o credito mencionado no vosso oficio n. 143,
de 20 do corrente, não pôde ser concedido
pelo Governo, para pagamento de gratifica-
ções nos termos do decreto n. 3.990, de 2
do janeiro ultimo, aos funceionarios constan-
tes da relação que acompanhou o mesmo oth
cies porve o ausmento de vencimentos a

que se refere o citado decreto só cabe adi'
funccicnarios publicos o não estão nesse caso
aquelles em favor dos quo.es é feito o pado
de credito.

Sande o fra.ternidade.—A/Nio Pinto.=
Sr. director da Faculdade do Medicina à
Rio de Janeiro.

Ministerio da Justiça o Negocioa Interior0'
—Directoria do Codtabilidado —N. 2.021.
Pinicira Secçlo.—Illo do Janeiro, 30 do abrIP
do 1920:

Exulo. Sr. ministro do Estado da Fazenda:
—Tendo o Exulo. Sr. Presidente da Repu-
blica, nas instrucções que expediu para a or-
ganização das tabellas que acompanharam
decreto ri. 11.007, de 15 do março ultimo,
publicadas em o Diario Oeficie/ de 25 do mes-
mo moa, determinado quo os funccionarioa
aguo tiveram au,emento nos dons ultimos an-
nos não serão contemplados, salvo si outros
de egual classe, com o augmento do agora.
lhes ficarem suporiorese, caso em que «te-
rão quanto baste para se estabelecer a aguar-
dado % communico-vos que, attondendo 4 ao
que requereram empregados do varias re-
partições deste ministorio, decidi que, quando
so tratar do pessoas nessas condições, lhes
será abonada a titulo de gratificação espe-
cial, nos termos do decreto n. 3.900, do 2
do janeiro deste anuo o das citadas instruo-
çõea, a ditTere.nça entro os vencimentos an-
teriores accrescidoa das percentagens ,respec-
tivas e às vencimentos actuaes, visto como,
si outro criterio fosse seguido, resultaria a
anomalia de ficarem taos servidores da Nação
com remuneração inferior áquella que teri-
am si nenhum augmonto orçamentaria hou-
vessem obtido. Assim, tenho a honra de se-
licitar a V. Ex. as precisas providencias a
fim do que esta minha decisão soja cumprida
nesse ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e consideraçã.o.—Alfredo Pinto.

Serviço de Prophylaxia Rural

DISTRICT° FEDERAL

Requerimentos: despachados
Dia /O de maio de 1020

Posto de S. João do Mmity
José Ferreira dos Santos.—Deforido:

Posto do Santa Cruz
Manoel da Silva Dantas. — Será relevada;

a multa se cumprir a intimação dentro do
30 dias.

Posto de Jacarópaguá
Evangelina de Oliveira Rocha.—Será rale

vada a multa se cumprir a intimação doutr.
de 30 dias.

firas Martins Vianna. — A' vista das in?,
formações; devo o requerente reformar ai
fossas dos predios da rua Magessi n. 32 á'
Gurgel do Amaral n. 25. Quanto aos . do
xis. 35 o 37, concedo o prazo de 30 dias paro:
cumprimento das intimações.

Posto da Penha : "
Albino da Costa Paes.. — Concedo 30 dia.914
José Augusto da Silva.--Deferido.
Alvaro de Araujo.—Deferido.

Posto de Madureira
Antonio José de Queiroz.—Concedo 30

improrogaveis.
José Pinto da Motta.—Concedo 30 diase
Antonio José de Queiroz.—Concedo 30 diaea
José Lourenço da Silva.—Concedo 30 dias.e,
Ricardo Ferreira dos Santos.—Coocedo 44 I

dias.
Manoel José da Silva. — Concedo 40 diaee

Pcsto de Nova Iguassú
João Telles.—Deferido.
Manoel Martins.-e-Concedo 38 aia.-
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Dia 12

Pcsto de aladureira
João Datnaoeno.--indeferido.
LIO; afita Power Comp. — Concedo 30 dias

iffiírkirogaveis.
Antonio Ferreira de Sant'Anna.	 Coneado

30 dias improrogaveS. •
Só&

.151ancel Ramos Paula.—Certqua-se.
Manoel Tenoalo Gontes.—CeSfifique-se.

Uca to da Ilha do Gota:radar a
Joaqi iri Frei -e da Silva.—Será relevada a

*sita (jade que seja collocada a bomba no
paço dentro de 15 dias.

Posto da Penha
João Paulino aiunqs.—Concedo 45 dias.
Antonio Maria .—Csucedo 65 dias.
José. Fodrigues do Mello.—Coucedo 40 dias.
Bauis alphunse Pourrosa—Coacodo 30 dias.
13enjainia Nogueira.—Coucedo 30 dias.
José Pereira da Silva.—Concedo 30 dias.
Henraine Pacheco.—Deferido.
Manoel Pinto Ferreira.---Dor
Luiz Maria de AMoriaa—Defer da.
Olyinp a 'andino do Britto. — liciese-se a

Posto da 51erity:
Nano:1 Dias de Miranda..--Deferido.
Agnello das Santos Meira.—Deferido.
Irma Siperiora de S. Vicente de Paula. —

nCaiscolo 45 dias itnprorogaveis.
Posto de Campo Grande

Manoel Luiz de Souza.—Concedo 30 dias.
José da Silva Gomos.—Concedo 20 dias.

• Candido da Costa Magalhães. — Concedo
30 dias.
• Percillano José de Oliveira. — Concedo'

2() dias.
Jnlia de Albuquerque Carvalho.—Será. reles

s'ada a multa se cumprir a intimação dentro
de 30 dias improrogavois.

Joso Pa	 Slarques.—Indeferido.
aas	 diveira.—Deferido.

Lir. à Geral de Saude Publica

1.'x 1 a.r ie:tte de 12 de maio de 1920

Pelas delegacias do sawle foram impostas,
por infracçso do reatilamento sanitarm vi-
gente, ass soguintos multas:

Sagausla delegacia de sai,de, Dr. iniario
Saarcus de IiQuèr., art. 10, § 2°, 1005 o
Dr. falario Soares de Gouvéa. art. 110, § 2°,
'005000.

(Minta dalegacia de saude, Aristoteles Pa-
trono, art. 10S, 1005000.

Sesta delagaeia, de saudo, Manoel Quintella,
art. 111, 2SS0uu.

Satitna iisaseacia, de saude, Josephina Car-
neiro Leão, ara 110, § 2 . 50a e Josephina
Carneiro Leio. art. 110, § 2° 508000.

J atava deicesacia	 saude, Pasc.amil Vaz
Otero. art. 10.3, § 1°, letra A, 12550o0.
• —Accusou-so ao Sr. Sub-sacretario do Es-

tado das fida:aos Exteriores o recebimento
das officios I1S. 4.420 e 4.430, de 30 de abril
ultimo (1.4; o 1.a46).

—0fliciotaae:
Ao Sr. ministro, restituindo a demonstra-

çau na importancia de 10:310$G41, referente
aos pagatileiRos, nos Estados, a que tem di-
roito o pessoal das embarcações das Inspecto-
rias do Sanda dos Portos da Republica (1.537);

dernonstri ção na importancia total de
17:7255500, que acompanhou o aviso numero
2.229, de 10 do correto mez (i.1i30); a folha
t(o pagamento das diferenças de vencimentos
a que tom direito, na couformidade da lei
n. 2.738, do 1913, os mestres. machinistas,
foguistas o :ratinheiros da Inspectoria de
Sande do Poro de Manás, que acompanhou
o avisa n. 2.228, de 10 do corrente maz
(LM) o a conta que acompanhou o aviso.
fl. 1.412, da an7 de março prazia° passado
(1.547);

Ao Sr.• prefeito do Districto.Federal, com-
municando que caia- Disoctorla actualmente
nae pôde desoccupar os predios em que se acha
izIstallado o hospital .de Sauta Catas, visto catar
funccionando reaularmente aquelle hospital
(1.584).

Ao.s delegadas de saade dos I°, 3^, 9° e 10°
distsictos.sanittirio, raiterando • solicitara
constante do o/elo-circular n. 1.318, do 28
da abril ultima, desta.Diroctorla, sobre a re-
messa ale.  uma relação das evolas, categios e
asylos, localizados naquelles districtos, afina
de attender a um poldo da Direstoria Geral
de Estati.stica (1.511.

—Commaniou-se
Ao procuradar gesal da Fazonda Publica

que serão submetticice, para os effeltos de
aposentadoria, nesta Directoria Geral, no dia
10 do corrente mez, ás 12 horas, á i a inspe-
cção do saúde, o Sr. Francisco alaris de .011-
'eira, e á 2" inspecção os Srs. Antonio Fran-

cisco de Assis, Firmino Gonclim Cabral e °ata-
vio Lobo Vianna. (1.511);

Ao director-gorai dos Correios que esta Di-
rectoria não pôde mandar a novo exame me-
dico o amanuense daqueila repartição, Oscar
de Siqueira Amazonas, visto terem sido ac-
eórdes em considerai-o invalido os dous já,
effeetrados (1.5-40).

—Solicitaram-se pravidencias
Ao cheia de Policia do histricto Federal,

afim de comparecer nesta Directoria Geral,
no dia 19 do corrente inez. ás 12 horas, o
iuspector de alutnnos da Escola Premunitoria
Qninze do Novembro, Francisco Maris de Oli-
veira, para ser subniettida s' inspecção dc
saive (1.01.3);

Ao director da Eatrada de Ferro Central do
Brasil, afim de com carecerem nesta Directo-
ria Gorai, no dia 19 do corrente mera ás 12
horas, os funccionarios da ;nada Estrada, An-
tonio Francisco de Assis, FirmituaGondim Ca-
Uai e Qetavio Lobo VasiO, naaa serem sub-
mottidos	 inspacçso da aaúde (

lietnettatase ao dirzidtor geral e.e Cantai:ili-
da& desta, naialsvic, aelaaSb. cot ' m. na
importunava da 32;8335093, de fOrnecimentos
feitos ao Lazareto da Ilha Geando. disrante
o mez de março proximo arrio (1.	 .

Requerimentos despachados

'i disaricto:
Waltion	 Nã,o pado ser atton-

digo.
SeNeriao N. Machado (1872).— Fica ralo-

vaia a multa.
Iriueu da S. Pires (1.003).— Serão • conca-

didai 30 dias.
• 2° distrito: •

José dos Santos (1.663).— Sedo concedidos
30 (lias.

João II. Rolrigues (1.651).— Mo pôde ser
atten•iida.

Jesé F. Noseteira (1.810).— Não pôde ser
attendido.

A. !leal B. S. Portug,ueza de Beneficencia
(1.891).— Sera() concedidos 00 dias.

Joaquim Martins de Medeiros (1.800) • — Se-
rão concedidos GO dias.

Julia M. Oliveira Lisbtia (1.887).— Serão
concedidos 90- dias.

Bastos Torres (S: Comp. (1.901).— Serão
concedidos 45 dias para completar o cumpri-
mento da intimação.

Victor Cal l ias (1914).— Deferido.
3° districto:

Santos & Corra (1.843).— Certifique-se.
Alvaro de A. Lisbba (1.91.8).— Certifi-

que-se.
Assain Abdel Kader (1.858).— Certifique-se.

4° districto:
Maria M. S. Barros (1.802).— Serão con-

cedidos 90 dias,
Joseph 'hien ais Comp. (1.770.— Indefe-

rido.
Dr. Joaquim J. da V.. Junior (1.70)).— Se-

rao concedidos 30 dias..

F. L. Coelho (I.).— Elereaid0-
Luiz C. Mardi> (1	 Ficarica relerada

multa. kSerão concedidosb3 dias.
distrietai

Carolina L. Sassão (1.808).-1)eforido.
districto:

Manoel Alves de Sá (1.91a).—Cartifiatic-334
Basun Kban (1 .919).—Wasinsaaasa,
Maria do L. Gomes (1.933). —Certitique-sa.m
llosirigues Magalhães & Comp. (1.031.—

Cortifique-se.
G° distrielo:

Salvatore Davicneo (1.86te . —rnrinferido.
Agostinho de Monta (1.867).--Daferia10-
Josa Bugallo (1.877). —Será atleliklItio no%

termas da informação.
Antonio Alves do Valia (1.87a).—Deferido.
Dr. 51anool N. M. Freire (1.803).--- Será

relovada a incita, si as obras forem iniciadas
dentro de 8 dias.

AL Silva Souza (1.907).—Certifique-se.
8° districto:

Francisco Nunes (1.916).—Cortilique-se.
Bernardo G. Gastos (1.915) .—Gertifique-s0a

9 districto:
José F. Ferreira (1.910).—Certlfmae ar.
Balduino de C. Piamos (1.905).—Deterido.:

districto:
Antonio Machado (1.941).—Certifique-se.
Ernani Vau Erven (1.932).—Certifique-se:
Ernani de S. Cardoso (1.034.— Certifi-

que-se;
Expe.lieute:

Manual F. Moreira (1.003).—Deferido.
LauSulalio M. Vieira (1.909).—Deferido.
Leopoldina ilodrigues (1.000).—Deferido

Policia do District° Federal

Par actos de 14 do corrente foi suspoase
por lb dias, com prda total do venciment05,
n. escrivão Artliur Sebastião de Magalhães
Sarnsade, por terem ficado apura as em tiastie-
rito. Irregularidades pelo mann) commotti-
das, sendo desiglia . lo para substitull-o durante
O sou impedimento o comatisaario do G° dis-
trieto •tdonio Duarte Baptista.

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ALTA DA SLSSÃO 1)0CONsEl.n0 DE FAZENDA DE 7
MAIO DE 1920

Aos sete dias do moi do maio de mil
novecentos e vinte, reuniu-se o Conselho
de Fazenda, sob a presidencia do Sr. Dr. lha.
moro Baptista, ministro da Fazeilia, estando
presentes os Srs. Benerlicto Hyppolito de Oli-
veira Junior, director geral chefe do Gabi-
neto; Alfredo Regulo Valdetaro, director da
Desaeza Publica; Abdenago Alves, director da
Recaia Publica; Agapito Fernandes
da Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
blica; Joaquim Dutra da Fonsnca, directas*
do Patrimonio Nacional o Carlos Augusto
Navlor Junior, director geral de Contabili-
dado Publica.

Lida e approvada a acta da sessão de 30 sie
abril finao, passou o Conselho a exami-
nar c resolver as quastõ es constantes dos
seguintes pracessos:

Recurso de lioracio da Cunha Bastos. colle-
ctor (ias Rendas Federaes ern Passo Fundo,
interposto do acto da Delegacia Fiscal do Ha,
Grande do Sul, niandando debitar o recor-
rente pela quaatia de 5:000$, importancia do
soltos a ihesivos que Lhe foram remettidos eus
26 de março do 1918, e da qual passou recibo
na agencia do correio da mesma los.saidadea
— O Conselho é parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso para o fim do annullar o
cto do delegado fiscal msa raspotisabilisou
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.,ollector pela omitam de 5:000a, ofiiciando-se
ao Minietorio da Viação no senado de provi-
denciar sobre a responsabilidade do contlactor
Manoel Roscado e do agente do Correio em
Passo Pendo, Ernesto Fale!: e sobra a indemni-
zação do damno, remettendo-se cópias das
partes do pio:mosso referentes aos responsa-
veie.

O Sr. ministro resolve de accbrdo com o
parecer do Csnselho.

(decurso de Be.nedicto Leoncio da Silva, in-
terecaro da decisão da Collectoria das Rendas
Federaes de Campos. que lho impoz a multa
de 100S, maximo da pena comniinada no
att. fl, lettra i, n. IV do ragulamedto an-
nexo ao decreto n. 11.a51, de 16 de feverei-
ro de 1916.— O Conselho é de parecer que se
dote dar provimento ao resuroo, chamando-se
a attencção do agente fiscal, Confino Lellis,
pela falta de observancia nas suas obeigações
regulamentares.— O Sr. ministro resolve de
accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso e.r-q,icio da Recebedoria do Dis-
trict° Federal da decisão pela qual julgon - im-
procedente o auto lavrado contra Sebastião
Jacob dt Filho, por infracção do regulamento
do imposto de consumo.-0 Conselho, pelos
votos dos Srs. directores Benedito° llyppolito,
Regulo Valdetaro e Dutra da Fonseca, é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso ex . officio para manter a decisão da
Recebedoria. Os Srs. directores Abdenago
Alves, Naylor Junior e procurador Didinao da
Veiga opinam pelo provimento do recurso,
de accetrdo com a Directoria da Receita. O
Sr. ministro resolve negar provimento ao
recurso, de acceirdo com os votos dos Srs. Be-
nedicto llyppolito, Regulo Valdetaro e Dutra
do Fonseca.

Requerimento da Sociedade Annonyrna A
Perseverança Internacional recorrendo do
acto da Recebedoria do District° Federal que
lhe iinpoz a multa de 2:000$, por Má-acção
do decreto n. 13.051, de 5 de junho de 1018.

conselho, por sua maioria, é de parecer
que se devo tomar conhecimento da petição
nora relevar a multa, contra os votos dos
Srs. director Naylor Junior e procurador Di-
dinio didtino da Veiga que entendem que
não se deve tomar conhecimento por nao ter
havido deposito da multa nem o recorrido
sido interposto pelos meios regulares. O
Sr. ministro resolve de accbrdo com 0 pare-
cer do conselho.

Recurso de A. de Lannes & Comp., inter-
posto do acto da Recebedoria do District° Fe-
deral manalarelo cobrar, com revalidação, o
sello do documento de Is. 4.-0 Conselho,
por sua maioria, é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso, contra os votos
dos Srs. directores Abdenago Alves e Nay-
lor Junior, que entendam que só por ceei-
dado se deve dar provimento. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o parecer da maioria
do Conselho, em virtude do art. 21 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.5ea, de 22
do janeiro de 1900.

Recurso da Soeieclaae A nonyma Mutua Ideal
interposto da decesso da Delegacia Fiscal do
$. Paulo mantendo a da i s Collectoria das
Rendas Fetleraes da Capital do mesmo Estado
que the impoz a multa de 1:000$ por in-
fracção do decreto n. 12,137, de 11 de abril
de 1917.— O Conselho, por sua maioria, é do
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso, contra o voto do Sr. procurador Di-
dimo tia Veiga que entende se devo negar
provimento. O Sr. ministro resolve do accbrdo
com o parecer da tnaiorio do Conselho.

Recurso ea-ospees da Delegacia Fiscal de,
Minas fie.raes da decisão pela qual deu provi-
mento aoe recursos interpostos por Simões
Macedo te Comp. e Ferreira Braga 31 Comp.
do acto da C.ollectoria das Rendas Federaes
de Formiga que lhes beim respeetivamente,
as multas de 1505 e 5005, por infracção do
régtilaivnte allee4 . ao d2çÁ.Q. 14 . 6 11.5.41,fi-

de a de março de 1915.-0 Conselho é de pa-
rçor que se deve temer conhecimento do
recurso er-offiotiu de accbrdo cot: a Directoria
da Receita. O Sr. mini,stro resolve de accbrdo
com o parecer do Coneelho.

Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal de
Minas Geraes da decisão pela qual deu provi-
mento ao recurso interposto por Abrão Miguel
& Comp. do acto da Coilectoria das Rendas
Federans de Vila Nova de Rezende, que lhes
impos a enata de 300, por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo.— O Con-
selho a de parecer que se deve tomar coube-
ciaien.o do recurso, de accórdo com a Dire-
ctoria da Receita. O Sr. ministro resolve de
accardo com o parecer do Coosslho.

Resurso de Lyra & Comp. imposto da de-
cisão da Dolegaicia Fiscal a a Bebia mantendo
a da Inspectoria da Alfandega do mesmo
Estado que lhes impoz a multa de 3e05, por
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo. ---0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso para relevar
a multa. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Luiz Antunes & Comp. imter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de São
Paulo deixando de tomar conhecimento do
recurso que intentaram tara da prazo leeal,
do acto da Inspectoria da Alfandega de San-
tos que lhes impoz 'a multa de 303$, por
infracçã.o do regulamento do imposto de con-
sumo.-0 Cniselho é de parecer que não se
deve tomar conhecimento do recurso por
estar perempto. O Sr. ministro resolve
de accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso ex-ofticio da Delegacia Fiscal de
São Poulo da decisão pela qual deu provi-
mento ao recurso interposto par Pedro Scar-
rone ao acto da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Ribeirão Bonito que lhe iinpoz a
multa de 3005, por infracção do regeloniento
de imposto de consumo.-0 Conselim é de
parecer que se deve devolver o jeaee,so
Delegacia, de acetado com a Directoria da
Receita. O Sr. ministro resolve de accbrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de alacgregor 81 Comp. interpostO
do acto da lospectoria da Alfandega de Per-
nambuco mandando classificar a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 3.048, de fevereiro de 1919, corno ba-
lanças não especificadas, da taxa do 50
ad-Morem. —O Conselho, por sua maioria,
é de parecer que se deve tornar conheci-
mento do recurso para mandar adoptar a
classificação da Alfandega do Rio de Janeiro,
contra o voto do Sr. director Dutra da Fon-
seca. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o parecer da maioria do Conselho.

Recurso de David Soares & Comp. interposto
do acto da laspectoria da A/fandega de Porto
Alegre mandando classificar a mercadoria
submettida a despacho pela nota da importa-
ção n. 449. de abril de 1919, coroo papel
para embrulho, liso, da taxa de 500 reis por
kilo, do art. 612 da Tarifa.— O Conselho é de
parecer line se deve tomar conhecimento do
recurso para mandar adoptar a classificação
da Aliandega do Rio de Janeiro. O Sr. mi-
nistro resolve de acebrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de B. M. de Andrade interposto
da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo
mantendo a da Collectoria das Rendas Fe-
deraeo de S. José dos Campos que lhe impoz
a multa de 1505, por infracção do regula-
incuto do imposto de consumo ;

Recurso de Renetlicto Felippe di Irmão, in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de São
Paulo mantenao a da Insoectoeia da Alan-
deaa de Santos que lhe impoz a multa do
3005, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo;

Recurso do collector das rendas federam
de Therezina, Benjamin do Rego Monteiro

• Mp, jAtopztp 4 d4 PeItsâçiãj'ing

do Piatiby que lhe negou pag mento da Der-
contagem, sobre a importancia de 36: e!9$800,
de impesto sonegado nos annoo de 1911 a
1917 e multa imposta á Fabrica de Fiação a
Tecidos Plaullyease;

Recei-o de Julio Grevy de Siqueira, mor-,
posto da dscisão da Collectoria eles Rendae
Feder:4es de Campos que lhe impoz a multa
de 1005, par infracçao do meras/nen:o do
imposto de cowumo, e o obiagoit a recolher
igual quantia rotativa aos etnolrinentos dea
vidos pelo eeeistro de seu estabelecimento

Recurso de Joaquim Fernand .s Alves. intere .
posto da deca,a, d i Collectoret das landas
Federaes do Petr000as que lhe imooz a multa.
de 15c$, por infrae.çao do reaalemeoto do
imposto ae consumo ;

Recurso de Corrêa Vasques SE COMI). insere
posto do decisão da Colar:toda das Rendas
Pedem-aos do Petropolis, que lhes impoz e multa
de 2S0a, por infracção do regulamento do
imposto do selo

Recurso de Dutra & Comp. interposto da
decioão da Delegacia Fiscal de Minas Gemes,
mantendo a da Collectoria das Rendas Fe-,
deraes de flarbaceaa, que lhes itnpoz a multa
de 1508, por infracção do regulamento do
imposto de consumo

Recurso de Wilson, Sons St C°, Linsited, in-
terposto do acto la Inspectoria da Aliandega.
de Santos mandando classificar a mercadoria
subinettiaa a despacho pela nota de importa-
ção n. 81.0. d o janeiro de :919, como ladrilhos
de barro calcinado. lio, da L xa de 5$ por
metro quadrado. do art. 620 da Tarifa;

Recurso de Wilson Sons & C°, Limited, ina
terposto do acto da Inspectoria da Alam:lega
de Santos moldam-10 classificar a mercadoria
sebnaett i da a despacho pela nota de importa-
ção n. 6.318, ae fevereiro de 1919, como ob-
jactos de munição »10 classificados, da taxa
de 6P % cz ,7 roloreal, do art. 791 da Tarifa;

Recurso de Araujo Costa & Comp.. intentos-
to do acto da Inspectoria da Alfandega de San-
tos, que lhes nove' reedtitição de direitos pa-
gos peia nota de importação n. 27.336, do se-
tembro de 1918;

Recurso de A. Fraire er Comp., interposto -
do acto da Inspertoria da Alfandega de San-
tos, mandando classificar a mercadoria sub-
mettida a despacho pela -nota de importação
n. 2023.. de janeiro de 1919, como obra não
classifica ia de chumbo, não especificado, da
taxa de 2$500 por kilo, do art. 700 da Ta-.
rifa;

Recurso de Gomes Pereira, interposto do
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, mandando classificar a mercadoria
submettida a deepaceo pela nota de impor-
tação n. 5.163, de julho de 1919, como es-
tampas para brinquedos, da taxa de 3$ por
kilo, do art. 644 da Tarifa;

Recurso de M. Mattos, interposto do acto da
Inspecloria da Alfandega do Rio de Janeiro,
mandando classificar a mercadoria submetti-
da a despacho jaCa nota de importação nu-
mero 5.107, de julho de 1919, como jogos não
especificados, da taxa de 5 sa ad valorem, da
art. 1.053 da Tarifa.

Com relação a estes processos,• o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve de accbrdo
com o parecer do Conselho.

Remir o ea,•-offieio da Delegacia Fiscal de Usa
Paulo da decisão pela qual deu provimento ao
recurso interposto por Pereira Pinto & Comp..
do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
que lhe-4 impoz a muPa. de 300%, por liCracção
do regulamento do imposto de consumo

Recurso. e:c-officio, da Delegacia Fiscal da
Bebia, da decisão pela qual deu provimento ao
recurso interposto por Dionisio Manoel Soares:
do acto da Collectoria das Rendas Frainaes de
Jacobina, que lhe-armee a multa de 50$, por
infraceao do regu1(gueu0 tie imposto de COA"

"
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Recum, ex.ofileio, da Der.gacia Fircal
dez-isto paia qnal seu provimento

ao reronso Inte`Opoge por Apo.osto rift Car-
valho az Comp.. poro o fim de laivoi os da
multa impo.O ..1 pela 1 us .;uertol.;.a da /Wall 'ega
do mostro Estade• lima() seicites apa, 1 s ao
pagamfaito dos solos do consumo, rcoativcs
s. merca-mia deseachada pela nota de impors
tação n. 528, de maio de 1311

fleuma te-officio, da Colloctoria das Ren-
das Faisaa.es do Oaafpos, tit decisrto pela qa
Julgou lu] proc.:dente o auto lavrado entra
Augusto Vranfasco Poceiro, por infracçoo do
regulamento do im posto de eansumn

Recurso. ex-oricio, da Collectoria das Ren-
das Fele:.193 de PCropors, da &cisa° pela
qual ideou improcedente o atito la.rado con-
tra Trajaao de Mattos & Comp., pi infracção
do regulamento do huposto do selo

Recurso, ex-officio, da Diegacia Fiscal de
S. Paulo, da decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto por Di-ioli Irm s &
comp., do acto da Collectoria das Rondas
pederaes de Mineiros, soe Lies Pipos a . ilta
de 300$, por infracoão d. regulaineuto do
Imposto de consumo.

Co'n rei ação a estos processos O Conselho 6
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos ex-officio. O 'ir. ministro resolve de
accordo 5tu o ilarecor do Conselho.

Remirar , de F. Lticatelli & Comp., inter-
posto da c'exisão da Delegacia Fiscal de São
Paulo, maio niao a di Celleotoria das Rendas
Federaes ic fi sa mica, que Eles impoz a omita do
300S. poi infeeeção do regulao.ento do im-
posto de coo , limo;

flez . orso do Pascuol & Comp., interposto do
acto da Inspetoria da Alfandega de Santos,
mandando classiiicar as mercadorias submet-
Lidas a Cosnacho pela noto do importaoão nu-
mero 6.98. de revere'ro de 1919, CARO galao
de algodão e cadarço ,:e algodso não especifi-
cado, rof,.)ootivamen te, das taxas do 8$ e
25800 po:' kil,. dos art. 439 r 444 da Tarifa;

Recurso da Companhia Cervejaria Brahma,
interposta do acto da Inspectoria da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, negando á recorrente
isenção do direitos para 60 alindros de ferro
batido, que do Nova York voltaram com
ammonium e exportados deste Porto para
aquele. em diversas datas e aqui chegados
depois do corrido usais do um anuo de sua sa-
bida.

Com relnlo a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve dar provimento aos
rocursos. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Em segusla levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi.
— Homero Baptista.— Benedicto Hippolyto de
Oliveira Juaior. — Alfredo Regulo Valdetaro.

Abdenaúo Alves.— Didimo Agapita Fer-
nandes da Veiga.— Joaquim Dutra da Fon-
seca.— Carlos Augusto Nayror Junior.

Por portaria de 8 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Do seis trezes para tratar de seus interesses
particulare; ao colector das rendas fedoraes
Dm Laranjeiras, Estado de Sergipe, Francisco
Antonio Ribeiro Guimarães, com o proso de
30 dias para entrar no gozo da mesma:

De 90 dias, com dons terços da diodo, ao
operado da Casa da troetia, Isaac de Macedo
Plmontel, para tratamento de sande, com o
pra o de o to dias , para entrar no gozo da
mesma.

— Por outras de 10, foram concedidas
mais as seguintes:	 •

Para tratamento de saude com dors terços
4a respectiva (Anho, de quatro meies ao ope-
rario da Imprensa Naciooal, Georgiuo Ra-
04 Serpa, cote o praz2_,deátp dias para
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• De 90 dias aos operarios do mesmo esiabe-
leciroeato, Moa-yr Prata Peixoto e José Aa-
top io de Snioa Ju a i r, ajnbos ecoe o prazo de
oito as para entrar 1 , o gozo da mesma.

— For mitos de 11, oram ainda couceJidas
as seguintes:

De sois mozes ao ceilector das rendas fe-
der: es em Cuaratuba, Estado do Paraná,
Alcides Augusto Pereira Junior, para tratar
de seus hoeresses particulares e o o proso de
20 Oina para etorat no groso da riamo;

De ouotro m :es em l urorogaCa.o ao 3° ese
cripturario da A l faio:6ga do Par', Me oionillo
Faria Alves da Cunha, osra tratamento de
sondo.

— Por outra de 12, foram concedidas
licenças ás pensionistas do Estado Isabel
Maria de Azevodo Castro o Lucie de Oliveira
Ballo para residiram fera do paiz.

— Por titio' de 10 do corr _ate, foram no-
meados:

Manoel de Queiroz Buarque, para o Jogar
do collector das rendas federaes em Limeira
e Junousiro, Estado de Alc , )as:

Ia ;é Pratos. para o do escrivão da colecto-
ria das maçons rendas, em Villa Brasiléa,
Estado de Minas Geraeo:

Drancio Decio de Miranda, para o Jogar de
agento fiscal &Os i opostos de consumo no ia-
1 rior l o Est.. to do Poeaná;

Vicente Carlos de Saboia, para Jogar de
despa ',ante aduaneiro da Alfandega do
Para;

A pedido: o escr o do posto fiscal em
Montenegro, no Pará. José Ferreira da Silva
Olulatinho, para idantico loaar no Posto Fiscal
de Oyanosk, no mesmo Estado; o escrivãs'
deste ultimo pt- tó, Antonio Marques da Silva,
para identico logar n Audio.

— Por outros de ii do mesmo !noz, foram
nomead f:

Loopoldo Antonio do Oliveira, para o logar
de despachante aduaneiro da filma  Lourenço;
Mardns & Comp. junto á Alfandega de Santos,
Esta; ideS. Paulo;

O doar adianto geral da Alfandega do Pará,
Carias lloracio, para o logss de despachante
aduaaciro da mesma alfacsloga.

— Por outro ain ta de do mesmo mez, foi
declarado sem afeito o titulo de 10 de abril
ultimo, pelo qual foi si iieado, Julio Ribeiro
Tavares, para o Jogar do despachante adua-
neiro, d ., Alfandega do Pará.

— Por outros tombem de 10 do mesmo mez
foi exonerado Ursnlino Barbosa da Silva do
Jogar de collector das rendas federaes om
Limeiras e Junqueiro, Estado de Alagoas,visto
não ter completado a respectiva fiança dentro
do proso legal;

Foi exonerado Alosio Barros do logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Villa Chrislifia, Estado de Sergipe, á vista
do processo anneso ao officio da Delegacia
Fiscal no mesmo Estado, n. 58, de 6 de de-
zembro de 1919 e de accordo com o disposto
no art. 3° do decreto n. 4.061, de 16 de ja-
neiro ultimo.

•~-11

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO -
Additamento ao do dia 11 de maio de 1920
RI'. ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores:
.14 — Enviando os Inclusos papeis, a que

se acha anosa° o aviso do V. Ex. n. 4.718,
de 13 de outubro do anuo passado, e em que
o Dr. Augusto Paula° Soares de &Mn, pro-
fessor catheiratico da Faculdade de Medicina
de Rio de Janei ro. pede pagamento do atores-
cimo fio 10 % sobre seus vencimentos, cor-
respondente ao periodo de 15 de março de
3,915 a 31 do dezembro de 1919, rogo-lhe se
gküle 9 PLICIE LIEIMNIPleg93 891,1:.é

Maio de -1020 8331	••••n•nn••nn~11,

divergencia apontada pela D.reczoria da Oes-
oza Publica, a, : •up. Oto da quaota exac!:a a .

que to i disoito o request_ !te.
Re itero a V. Ex. soeu prot.-atos deselevada

estima e consicleaação.
— Sr. mile. • :'D da Marinha:
N. 58 — ResOefiralo c aapeis que acom-

panharam o aviso do V. Lx. n. 533, de 12 de
fevereiro ultimo, e em qou se suscita duvida
bobos se, de cooformidade com o Reg& mento
das Capitanias de Portos, devo ou não ser
cobrado dos °mamou:lano:2 dos navios do
Lloyd Brasileiro o :ello devido, em suas
declarac,Ses do entra i o sabida dos portos,
tenho a honra te declarar a V. Ex. que, tio
etitondea deste ministerio, nOu é devido o
selo de que se trata.

Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e consideraçio.

N. 59 — Trausinittindo a esse ministerio os
inclusos papeis entre os quaes se encontro o
requerimento do D. Helena Peduto Paladino,
pedira aforai-tinido do terreno de marinhas á
rua Visconde (1) Rio Branco na cidade de
Nitheroy, Estai° do Rio do Janeiro, rogo a
V. Ex. se dione de providenciar afim de
que, a respeito, seja ouvida a Capitania do
Porto.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos 'e ele-
vada estima e mui distincta consideraçâo.

— Sr. ministro da. Viaçã.o e Obras Publiças:
N. 201 — Reiterando (23 avisos ns. 433 e

420, resp ootivainente de 21 do setembro de
1918 e 21 de outubro de 119, rogo a V. Ex.
se diono inforniar por que verba deverá
correr a despoza com a acquisiçao feita pela
Estrada do Ferro Central do Brasil de um
terreno nos fundos do poedio da rua Caetano
Furquino, na cidade de Vassouras. do pro-
priedade de Fraocisco Antonio Latiria e sua
mulher o a que se refere o processo encami-
nha . '0 ao Tbesouro Nacional com o aviso desse
minisocrio n. 972, d.: 31 de março do 1917.

Reitero -a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e mui distincta consideração.

.*:. 202 — Afim de que esse ministerio se
digne tomar conhecimento do assumpto e re-
solver como jo`oar acertano, tenho a honra
t.te encaminhar à V. Ex. o incluso processo a
que se acha aunei° o requerimento em que
lsnr'1 Folhe da Silva, condoo° aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pode a
revisão de seu processo de aposontadoria para
o fim do passar a perceber 40 ; do grafi-
ficLção addicional sobre seus vencimentos de
inactividade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima c mui distiucta conaideração.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 114 — Enviando o incluso processo, re-
lativo á concessão de montepio a DO. Adalgisa
do Mattos Pereira França Maia, Celina de
Mattos Pereira França, Almerinda de Mattos
Pereira França e Oscar do Mattos Pereira
França, filhos do ex-thesoureiro da Caixa
Economica Federal no Estado da Bahia, João
Pereira França, peço a esse tribunal que, á
vista do que informou a Delegacia Fiscal do
Thesouro no mesmo Estado e dos pareceres

•do Thesouro, constantes do mesmo processo,
se digne de reconsiderar a decisão pela qual
julgou illegal a concessão feita ás doas prk.i.
fileiras liahilitandas, cominunica Ia em °Cio
u. 1.153, de 13 do agosto do anuo passado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.
•

EXPEDIENTE Do SR.- DinECTIM
Dia 14 de maio de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 260 — Communico-vos. para os devi,.
fins, que o Sr. ministro, tendo preaente o p
çezç9.11ç4rafrnhado á Piri3e 19.tã ghçtni.11)
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Publica com o vosso officio n. 803, de 19 de
setembro do auno passado, relativo ao re-
curso interposto por Gomes Pereira, do acto
(essa inspectorla mandando classificar como

estampa para brinquedos, da taxa de 35 por
Ui°, do art. 604, da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-

ataca° n. 5.163, do julho de 1919, como livros
impressos em capa de papelão para leitura,
da taxa de 150 reis por kno, do art. 606, da
referida Tarifa, resolveu, por despacho do 7
de maio corrente, proferido em sessào do
Conselho de Fazenda, de ac.côrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso, para manter a decisão
recorrida.

- Sr. Dr. Nuno Pinheiro, presidente da
Commisslo do Fisealizaçao de Bancos:

N. 180 - Junto vos remoais para os de-
tidos fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
niinistro, do 6 do vigente, o officio n. 107. de
11 deste naez, do presidente do Banco do Brasil,
acompanhado do CID que o Sr. Adalardo Ma-
chado de Freitas, gerente da agencia daquelle
hanco em Pelotas, faz uma consulta sobre as-
sompto que se prende aos interesses do fisco.

-- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 76 - Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 416, de 9
de dezembro de 1019, em que recorreis =-
officio da decisão pela qual julgastes inipro-
cedente o auto lavrado contra Sebastião Jaeob
& Filho por infraceae o do regulamento do im-
posto de consumo, resoleeu, por despacho de
7 de maio corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, negar provimento ao
alludido recurso ex-officio, para manter a de-
cisão recorrida.
• N. 77 - Communico-vos, poro os fins cone

•venientos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 172, de 26
de maio de 1919, relativo ao recurso inter-

•posto por A. do Lannes te Comp. do acto pelo
igual lhes negastes dispensa tia revnlidação do
solo do documepto de lis. Is, e° qual, sendo
devido o solto proporoional, foi apposto o de
e00 reis, c, posteriormente, fera do fecho, o
seno proporcional a que estava sujeito, resol-
vem, por despacho de 7 de maio corrente, pra-

•ferido em eeSeãO do Conselho de Fazenda. do
occérdo com o parecer da maioria do mesmo
çonselho, dar provimento ao alludido recurso,
om virtude do art. 21 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.504, de 22 de janeiro
de 1960.

N. 78 - Communico-vos, para os fins con-
oouieutes, que o Sr. ministro, tendo pre,sente
o processo devolvido á Directoria da fleceita
Publica com o vosso officio n. 4e8, de 29 do
novembro de 1910, em que a Sociedade AnJ-
iiyina Perseverança Internacional rec nrrc do
acto pelo qual lhe impuzestes a multa de
:2:00.05, por infracção do regulamento annexo
ao decreto n. 13.031, de 5 de junho de 1918,
resolveu. poe de,paclio de 7 de maio corrente,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accôrdo com o parecer da. maioria do
mesmo coloelho, tomar conhecimento da pe-
tição para o fim do relevar a multa imposta.

- Sr. delegado fiscal na Cabia:
N. 65 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminliaeo á Qtremoria da Receita Pub/ica

„cem o vosso officio n. 8. de 17 de maio de
PeI9, em que recorreis ca.-officio da deeiseo
pela quer destes provimento ao recurso inter-
Peste Per Dionisie Manoel. Soares do acto da
Colleatoria das Rondas Foderaes de Jacobina
oue lhe impoz a inplta de 503, gráo minimo
do art. 178, letra i, ii. II do regulamento ao-
ciclo ao decreto n. 11.9;if, de 16 do feve-
reiro de IVO, resolveu, por despacho. de 7 de
meio correace, proferido eira sessão do Coa-

solho de Fazenda, do accôrd0 cjn t) Parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
aludido recurso ex-officio.

N. 60 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Poblica,
com o vosso oficio n. 47; de 21 da março do
1949, relativo ao recurso interposto por Lyra
CSJ Comp., estabelecidos nesta pcaea, pelo
qual mantivestes o da Inspeetoria da Abati-
dega desse Estado que lhes impoz a multa de
3005, gráo minimo do art. 178, lettra n. 1,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 4916, resolveu, por des-
pacho do 7 de maio corrente, proferido em
sessão do Consoem de Fazenda, do accerdo
com o parecer da mesmo conselho, tornar co-
nhecimento do antedata recurso para relevar
a multa imposta aos recorrente,

- Sr. delegado fiscal em elinae Gemes :
N. 81-Dec1aro-vos, para os devidos line,

que o Sr.. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 115, de 3 do jurem de
191.9, em que recorreis e.e-officio da dejsão
pela. qual destes provimento aos recursos in-
terpostos por Simões Macedo Coam. e Fer-
reira Braga & Comp., do acto da Collectoria
das Rendas Federaes de Formiga, que lhes ira-
poz, respectivanoeute, as multas dr, 130$ o
500S, por infracção do regulamento annexo
aa decreto a. 11.511, de 4 do março de A 915,
resolveu, por despacho de 7 de maio corrente,
proferido em Cons lho do Fazoteda, de accor-
do com o parecer do IMMO 'conselho, tornar
conhecimento do alludido recurso cx-officio
para mandar restabelecer a decisao da.. Col-
Iwtoria da Formiga de fls. 15 a 16, na parte
que multou Forreira Braga St Comp. em 5005,
na Rirma do art. 178, lettra a, a. XI, po: in-
fraeolo do art. 48, n. 11, lettra d do citado
regularneato.

N. - 85-Declaro vos, para os devido fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado. á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 105, de 23 de maio do
1919, relativo ao recur:o interposto por Dutra
& Comp., do acto peo qual mantivestes o da
Collectoria das Rendai Pedera.es d,.! Da rbaeena ,
que lhes impoz a multa de 1503, gráo ri inimo
do art. 178, lettra j, ns. XI e XVII do rego
melem° annexo ao decreto n. 41.951, de 10
de fevereiro da 1916, resolveu, por despacho
de 7 de maio corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aceórdo com o

'parecer do mesmo conselho, negar provimento
ao allneido recurso.

N. 86-Declaro-vos, para os devidos fine,
que o Sr. ministro, tendo presente o prometo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
cem o vosso offici .) n. 71, de 28 de abril de
1919. em que recorreis cr-officio da dceiSfLO
pela onol destes provimento ao recurso in-
terposto por Abrão M:guol SI Comp. do acto
da Col ler 4 oria dae Rendas Federac3 de Villa,
Nova de Rezende que lhes impoz a multa de
30e$, por infracção do regulamento do im-
pos:o de consumo, resolveu, por despacho de
7 de maio corrente, pre:erido em sessão do
Conselho, Fazeucla, de aedo, .o coe) o pa-
rece:- do mesmo Conselho, tomar conheci-
'mento do aillidi ,10 rectiL50 C•,.-011iei0 para o
fim de impot a Abro Miguel & Comp. a multa
de e05. gráo minium da pena comminada
art. 178, ladra i, n. II do (-arreto a. 11.9e1,
de 1e de fevereiro de 1016.

-Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 10-Declaro-voe, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Diretoria da Receita Publica
com o v(*S30 fficio to 105, de 20 de maio de
1919-, relativo ao recurso interposto por Deu-
jauein do Rego Monteiro Filho, collector das
rendas federaes da Capital desse Estado, do
acto pelo qual lhe negastes pagamento da por-
uentimeadeobre a impOrtatiCia de 36:2195800,
delamasto eme:gado nos raiinos •de • 1914. a

auhyense, resolveu, por despacho e
4,917 e multa imposta á Fabrica Fieçâo e T
cidos Pi	

cpi

7 de maio corrente, proferi lo em sessão da
Conselho da Fazenda, de acordo com o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provimento me
allndido recurso.	 •

-Sr. conectar doe rendas federam de P64
tremeis Estado do Rio de Janeiro:

N. 26-declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o prooesso
encaminhado á Directorip,da Receita L'ubiicD
com o vosso oficio n. 110, de 7 de abril dc..
+919, cm que recorreis ex-oficio da decisão'
pela qual julgastes improcedente o auto la-
vrado contra Trajam) de Mattos ei Comp. por
infracção de regulamento da imposto do selloe
resolveu, por despedi° de 7 de maio- correute,
proferido em sessào do Conselho do Fazenda,
de accerclo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso &-
officio.	 •
- Sr. coliector da I' Collectoria das Ren-

das Merece de Campos, Estado do Rio
Janeiro:

N. 27-Declaro-v0e, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publico,
com o vosso oficio n. 131, de 21 de maio de
1910emn que recorre is ex-efficio da decisão
pela qual julgastes improcedente os autos la-
vrads contra Augusto Frei:cisco Pereira o
Azevedo Silva & Comp. por infracoo do re-
gulamento do imposto do consumo, re.olveu.
por despacho de 7 de maio emante, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdte
condo parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-oficia.

N. 28-Declaro-vos, para os devidos fine;
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhai° á Directoria da Receita lenblfoe
Gora o vosso oficio n. 130, de eel do maio de
49:9, relativo ao recurso interposto per Joe°
Greve' de Siqueira, do acto pqlo qual lhe irar ,
pusestes a multa de 1005, por infraeoeo do
art. 23, comberiado com o art. 27, lettra o,
do regulamento 'anulo ao decreto n. 11.:93fee
e o obrigou a roeolher igual importancia core •
respondente aos anolurnentos doridos pare)
registro de seu estabelec:mento, resolveu, por •
despacho do 7 de mato corrente. proferido em
sesslo do Conselho do Fazendo, , de accôrdo
com o parecer do Mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso para manter
a decisào reco:rido.

-- Sr. conectar das Rondas Fedoraes de,,
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 29-Declaro-vos, para os devidos fine,
que o Sr. ministro, tendo presente o peocesso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ri, 15, de i3 de janeiro, do
que trata o de ro 50, de3 de fevereiro, ambos
de 1919, relat:vo ao recurso interposto por
Joaquim Fernaudcs Alves do acto pelo qual
lhe impuzestes a multa de 1503, gráo Minium
da pena comminaila no art. 178, lettra j,
n. XV, do regulartento annexo ao decreto
n. H.951, de 10 de fevereiro de 1910, resol-
veu, por despacho de 7 de maio corrente. pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
aceordo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao andei° recurso.

N. 30 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,.
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 210, de 15 dp
julho de 1919. relativo ao recurso interposto
por Cometa \T asques & Comp., estabelecidos
:e rua da Assembléa n. 55, nesta Capital, do
acto pelo qual lhes impnzestes a multa dá
250e, gráo médio do art. 63 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.1164, de 22 deJaaeiso
de 1000, combinado com o art. 13 da lei
ia. 1.144, de 31 de dezembro de 1503. reeol-
oreu, por despacho de 7 de maio correri
proferido em sessão do ConSealio de Faze
de accôrde corp. o, parecer do ffiesaro Conselho,
negar Provimento acealludido recurso.
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• Sr, delegado fiscal no Estado de Sio
Paulo

N. 177 - Do posso do requerimento de 29
de abril proibi:o findo, no qual a pensionista
do 'pontoo:o civil, D. Albina Maria do Sant'
Anua, Jllegando haver essa delegacia man-
dado sustar a ordem do pagamento pela Col-
lectoria. 3edera1 do Vila Bella, nosso Estado,
da sua pensai) de 61$ mensacs. ode e.stava
receboodo até dezembro do 1919, solicita
que a reterida ponsão continue a ser-lho paga
pela dite oxactoria, declaro-vos, para os
devidos Ana, que o Sr. ministro, por des-
ponto do 8 do mez vigente, resolveu deferir
o pedido.

N. 178 - Declaro-voa para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, tendo prosento o pro-
cesso encaminhada á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 166, dc 2 do
maio do 1019, relativo ao recurso interposto
por Denedicto Felippe & Irmãos do acto
polo qual mantivestes .o da Inspectoria da
Alfandoga do Santos que lhes impoz a multa
do 300$, grão maximo da pena comminada
no art. 178, lottras a e ni, n. X combinado
com o art. 162 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.511, de 4 do março do 1915,
resolveu, por despacho do 7 do maio cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, do accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao aludido
recurso para manter a decisão recorrida.

N. 179 -- Declaro-vos, para os devidos fins
otio o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ri. 221, do 30 de maio do
1910, em que recorreis ex-ollicio da decisão
pela qual destoa provimento ao recurso inter-
posto por Pereira Pinto & Comp., estabeleci-
dos na praça do Recife, do acto da Inspocto-
ria da Alfandega de Santos que lhes impoz a
multa de 300$, grão maximo da pena cominin
nada no art. 178, lettra j, n. XII, do regula-
mento anne!:o ao decreto n. 11.951, de 10 de
fevereiro de 1010, resolveu, por despacho de
7 do maio c3rrento, proferido em sessão do
Conselho de ir?azonda, do accerdo com o pare.
cor do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso ex-officio.

N. 180 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presunto o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso cfficio n. 488, de 22 de setembro
do 1919, em cuo recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Dizioli Irmãos ec Comp., do acto da
Collectoria das Rendas Foderaes do Mineiros
que lhes impoz a multa do 300$, por infrac-
ção do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 11.951, de 10 de fevereiro dá 1916, resol-
veu por despacho do 7 do março corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accOrdo cem o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludido remrso
ex-officio.

N. 181 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 157, de 19 de abril de
1919, relativo ao recurso interposto por R'.
M. do Andrade do acto pelo qual mantivestes
O da Collectorit, das Rendas Fedoraes de São
José de Campos que lhe impoz a multa de
150$, kráo mini= da pena culminada no
-/I• t. 178, lettra j, n. XII do regulamento an-
Wel° ao decreto n. 11.051, do 16 de feve-
;coiro de 196, resolveu, por despacho do 7 do
maio corrente, proferido era sessão do Conse-
lho de Fazenda, do acctirao com o parecer do
mesmo Cooselho, negar- provimento ao aliam
dido recurso rara manter a decisão recorrida.

N. 182 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o p•ocesso
saleaminbado á Directoria da Receita Publica
ora o vosso oficio n. 81, de 19 do fevereiro
db 1919, relativo ao rocurso interposto pela
§Medulg, baopylna. Mutua ideal do acto pelo

qual madtivestes o da Primeira Colloctoria
das Rendas Federaes da capital des,so Estado
que lhes impoz a multa do 1:000$, grão mi-
Mimo da pena comminada no art. 38, do re-
gulamento aonexo ao decreto n. 12.437, do.
11 do abril do 1917, resolveu, por despacho
de 7 do maio corrente, proferido em SeSSIO dG
Conselho do Fazenda, do accerdo com o pa-
recer da maioria do conselho, dar provimento
ao alludido recurso.

N. 183 - Declaro-vos, para os devidas fins.
que o Sr. ministro, tendo presente o proccisso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 129, de. 27 de março do
1019, em que Luiz Antunes & Comp., estabe-
lecidos em Porto Alegre, recorrem do acto
polo qual deixastes de tomar conhecimento do
recurso que intentaram, fera do prazo !cal,
da decisao da Inspetoria da Alfandega do
Santos que lhes impoz a multa do 300$, grão
amimo do art. 178, lettra j, n. IX, do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 11.951, do
16 de fovereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho do 7 de maio errente, proferido em
sesse.o do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, não tomar
conhecimento do alludido recurso por estar
perempto.

N. 181 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 501, do 26 de dezembro
do 1e18, relativa ao recurso interposto por F.
Lucatelli & Comp., do acto pelo qual manti-
vestes o da Collectoria das Rendas Federams
do França que lhes .impoz a multa de 3009,
grão minimo da pena comminada no art. 178,
/ettra li, n. VIII, do regulamento annexo ao
decreto n.11.051, de 10 do fevereiro do 1910,
resolveu, por despacho.> 7 do maio c'orrente,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accerdo com o parecer do mosmo conse-
lho, dar provimento ao alluclido recurso.

am.11111.••

Directoria da DaspUzã Públia

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 1 de maio de 1920

Officio n. 41, do 27 de janeiro de 1920, da
Delegacia Fiscal do Amazonas, solicitando que
soja notificado o Dr. Caetano Estellita Coval-
canto Passeia, ex-procurador da Repnblic,a na
secção do referido Estado, a recolher a quan-
tia de 244$444, do vencimentos corresponden-
tes ao periodo de 10 a 30 de abril do 1918,
recebida indevidamente por seu procurador
Albertino do Souza Barros.-Faça-se o con-
vito a que alindo o parecer, o findo o prazo
marcado e não rostituida a importando, re-
metta-se o processo á Delegacia Fiscal para
proceder á cobrança executiva.

--
EXPÉDI-ÉNT-0 DO Na DinrciroN
nequerimentos despachados

Dia 28 de abril de 1920
Anua Franco, pedindo pagamento de poli.;

são da menor Julieta.-Satisfaça a oxigeneis.
do parecer.- •

Dia 5 de maio de (020
José Silva, sobro 03 poderes do um proouráz

dor.-Indeferido, á vista da informação da
ia Pagadoria.

Dia 11
Francisca Nathercia Machado, pedindo pá-4

gamonto de pecsão deixada por sua finada
irmã.-Satisfaça a exigenela, do parecer.

Dia 14
Angelica Corcoroca Froyesleheu, pedindo

enctik,ão de titulo,-Compareça nesta dirC-

IT5Tã ,f,06 wiç-W1

&orla o procurador da habilitando, Sr. re4
touio Francisco da Costa Junior, para revoa./
dar o selo do requerimento de Os. 20/27. 1

Analia Francelina da Silva !lego, pedinfroX
expedição da titulos.-Satisfael a exigei.terti

Procuradoria Geral da Fazenda Poldlcã

EXPEDIENTE Do DR. PROCIMADon GED7w )
Dia /1 de maio de 1920

Se. Dr. 1° procurador da Republica:
N. 805 - Tendo chegado ao coubecitnentã

desta Procuradoria, que nos edifae3
cado4 no Jornal do Conimercio e Di,/ 1 . ; , ) 0///dP,
do dia 16 do moa proximo pa,;a(lo, cst:to
sendo chamados concurremles á. compra dos
bens que constitueni o avervo (la maq.za
lida da Companhia Industrial de Electricida.t;
e como entre esses bens eXistO material peca
tenecnte á Estrada de Ferro Central do Dra.)
sil, e portanto ao Patrimonio Nacional, tragoi
esse facto ao vosso conhecimento, para Q.er sua
tomadas as providencias que o ceie) caie°.

- Sr. Dr. 20 procurador da Republica:
N. 808-Attendendo a solicitacão constante

do vosso oficio n. 211, de 8 do dorrente;
cluso vos reinetto troa processos que servirãif
do base para a defesa da Fazenda na aceito .14
deposito proposta por CorrOa, União & Coai-

PaOnthltiarO. SiM, VO3 remotto a certidão n.
serie E 5, da divida relativa á multa impai:»
aos ~SOM, para o fim do ser feita a co-
brança judicial, contra estes devedores.

- Sr. director da Despoza Pubbea
N. 807-Communiço-vos,por portaria n. 51;

de 1 do inalo corrente'q no o Sr. ministro da Fa.-
senda resolveu conceder mais GO dias em pro•
rogação ao prazo marcado por esta Procara-
doria. para o fim do 3° eseripturario da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo bacharel Caetano de
Lomat.° Garcia, apresentar-se á sua repar-
tição.	 •
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 809 Communico-vos, para os devidos

fins, que por portaria do Sr. ministro, n. 5(1
do ma proximo findo foi desligado dos serviço
deeta Procuradoria, onde, se achava coni
exercido, o .1° escripturario da Alfândega
dessa cidade Wilson Bakker Lustosa de Araujo
que, ate` o dia 20 do mesmo mez, compareceu
ao expediente, tendo gosado quatro dias do
férias no corrente anno.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 206 - Communico-vos que por portariã

ri. 53, do 1 do maio corrente, o Sr. minis* •
da Fazenda resolveu conceder mais 60 dias
em prorogação ao prazo marcado por esta
Procuradoria, para o fim do 30 escripturar:o
dessa delegacia bacharel Caetano de Lainaro
Garcia. a presentar-se á repartição.

-isms•sa

Recebedoria do Districto Federal

Expediente do dia 12 de maio de 1.02ó

• Reqüeriment0 'despachada
Agostiuho da llouta.-Façam-se a anne,110

ção e annotação propostas, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Iloracio da Costa Ferreira.- Encaminhe:
Se.

Manoel Antonio Barroiros.-Proceda-se d
accardo com o parecer, fazendo-se a (Med
nota e cancelamento proposto. ofildand‘a
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Francisco Gomes Olivoira: - Faça ni -so aawki
nullaçao o annotaçao proposta, otticiando-sJgi
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Maria Adelaide fiels.-Translira-se.
Carlos Francisco Leal.-Faça-se a inecrh,

PM pela (erma proposta.
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-	 .
UtOmpanliia Sul Arnerica.-Em face do pa-
pcor, struhive se.

ej.1 Atheyde . • • n terbe-se a mudança.
Banem & Fel t n altdes.-Provem o allegado.
Thereza Ha r lo ty . - Prove melhor o alle-

Veio.
Antonio Il. de Almeida.-Prove o alegado.
Origina de Freitas Macedo.- Idem.
De, Valdemar da Fonte Ribeiro.-Ideme
Alexandre Ferreira.--Idem.

• Peva Dalimosa.-Idein.
Joeo Maria Thomaz.-Ideme
Aeaujo &- Gonialoz.-Ideto.
Nada Imiza Aduai Pupato.-Idem,1
go.6 vieira de Souza.-Idem.
Antonio Q, rilho.-Idem.
Dr. Gustíro S. da Sitva.-Idem

al & Irmao.-Idem.
(leiloa N. Queiroz.- Idem.
eliciana Marques Pires Vaa RodriguiS see

-Idem.
Ernesto (reco.-Idete.
pago & Poixoto.-Ideme
Antonio Mendee.--temee
Antonio Moreira.-Idetne
Anatem R. de Sant'Anna.- Ideai;

• 	 k
milia M. da Conceição.- Idem.
eellite. Martins & Comp.- Idem;

Piaria Dolores da Silva.- Idem.
Antonio F. dos Santos o outros.- Idem:
Ir, Fernandes & Comp.- Idem.
lese Gomes.- Idem,
Mova & Faria.- Idem.
piaria de AlmeTila Alvares.- 1denie
I' ngolina Goimaraes.- Idem.

O
en] do Mello Serra.- Idem.
varisto Antonio Marques.- Idem.:

Pr. Coser de Sá Debelo.= Ideme
placado da S. Pinto. ,-- Idem.
Ernesto Machado.- ldome
Dias & Irmãos.- Idem.
José Maria Alves.- Idem:
3osé Augusto Pinto.- Iclern:
1;e1ntiro Ferreira de Souza.- Ideai:
Casario Coelho Duarte.- Idem.
30a0 pearese da Cunha Pinto.- Iderig
Bamon Ilairigues.- Idem.
Perfila Grinder.- Idem.
gsydio Orofino._ idem,
josé Rilec.iro de Lemos.- Idem:
José Vare/la.- Idem.
flamon Mice.--, Idem,
Sophia C. Martins.- Idem.
Antonio T. da Silveira.- Idem
3ornarciitio G. Fontes.- Ideln
Alvaro & Olivoira.-Idern.

lberto Gomes Quintas.-Idem
lbino Alves,-Idem.

Ambrosto Lameiro.-Idem.
Antonio Lino.-Idern.	 .
Souza & Sobrinho.-Satisfaça à exigencia;
bIvoel .1. Pires e outro.- Idem do parecer.
alto Marques da Cruz.-1detri.
,Thereza L. da S. Coutinlio.-Idem.
Autonio S. da Cunha .-Idem.

;Antonio Gomes da Silva.-Idem para o que
aptorizo a entrega do documento de fie. 3 a
as, Mediante recibo.

Solto Esberard.-Idem idem.
Real B. Sociedade Por tugueza de Uma.

°meia .-Idem idem.
Moyses R. Avolino.-Idom idem.
Dr. Valmore dos S. Magalhães. - Idem

	

Nem.	 .
Tolo Norival e outros.-Transfira-se.

• - rnani Vasconcelos Miranda.-Idem.
Alfredo Peixoto Guimaraos.-Idem.

' - /Carlota de Andrade Vieira. - Sim, sob
ricibo.

-,	 -
Sonsultct de Vasco Ortiga() 4 Comp. r,

.• ci contracto em apreço não altera do modo
• algum o fundo social com .quo gyra a firma

Vásco ()digo & Comp., proprietarla do Pare
; 1---- .	 •
,	 (*) Reproduz-se por ter eido publicado com

.kliortnols.. •.

Iloyal, nesta Capital. Doente das clausulas que
o constituem e compromissos que são assu-
mido s , verifica-se que esse instrumento não
passa de uni contracto de locação de serviços,
prevista pelo n. 9 do art. 12 do decreto nu-
mero 3.564, do 22 do janeiro de 1920, desde
que nele não se trata mais do que estabelecer
quaos os deveres da outra parte contractante,
como gerente em Dello Horizonte da filial que
o Pare Royal visa ali fixar e, bem assim,
quaes os me os com que pretendem Vasco Or-
tigeo & Comp. estipendiar seus serviços.

Assim, pois, o sello a que se acha sujeito
esse contracto é o constante do n. 6, § i°, da
tabela B, annoxa á lei n. 3.966, dc 25 de
dezembro ultimo, sello esto a ser apresto no
fecho do proprio documento e inutilizado como
prescrevo o n. 25 do art. 19 da lei n. 3.565,
já citada.

Para os drenes pretendidos junto ao tabel-
deo respectivo, indepernie de que sejam an-
notadas essas eircuinstancias. no contracto,
devendo bastar-lhe attender para os termos
Çlo mesmo e para os dispositivos citados.

Recebedoria do Districto Federal, em 6 de
maio do 1920. - Luiz Erigido, director.

-0 Dr. Paschoal Baylão de Almeida pretcn
detido pagar o sello da patente de capitão-er
rurgião da extineta Guarda Nacional e impu-
gnada a guia por silenciarefn as actuaes ta-
belas sobre a Guarda Nacional, o Sr. director
curou o seguinte despacho

uNo § 10 da tabella It do decreto n. 3.906,
de .25 de dezembro de 1919, ficaram reunidas
as patentes da exencta Guarda Nacional, hoje
2` Linha do Exercito, do n. 3, § 7° da tabela
B do regulamento anaeo ao decreto numero
3.564, de 22 de janeiro de 1901, o as honras
militares do n. 3, § 9°, da mesma tabella.

Expedido aquele decreto e declarando a
lei n. 3.979, de 31 de dezembro _ultimo em
seu art. 51, que fica prorogado até 30 deju-
nbo o prazo para o recebimento do sello de
patentes da Guarda Nacional pela actual ta-
bella, é intuitivo que o legislador quiz referir-
ge á nova tabella e se aludiu á Guarda Na-

'ional e não á Segunda - Linha é porque, de
acto, as nomeações visadas pelo dispr,sitivo da

.yrorogação eram da extiticta Guarda Nacio-
nal, as quaes passaram a ser do Departameuto
da Segunda Linha, em virtude do decreto nu-
mero 13.352, de 26 do dezembro de 1918.

Não se ieeele compreheivicr que o legislador
31 de dezembro de 1919 quines° chamar

ainda de actual tabella a de 22 de janeiro de.
1900, quando já havia sido expedida e estava
em vigor a de 25 de dezembro de 1919. Se
pois nesta não ha referencia á Guarda Nacio-
nal, porque já estava extincta, está mencio-
nado o que lhe corresponde, isto é, a Ser ee-
da Linha. Se, ainda, o Oleia' da extincta

-Guart?a Nacional é o mesmo officiai da Segun-
da Linha com a restricção apenas de serem
sati sfeitas as exigencias dispostas pelo citado
decreto n. 13.332, não ha como fugir de
equiparai-os para os afeitos do pagamento
do sello, ainda mais tendo a amparal-o o
mencionado art. 54 da lei n. '3.979, quando
diz actual tabella e a resolação expedida pela
Directoria da Receita Publica sob n. 11, em
15 de abril findo á Collectoria Federal de na?
peruna.

Cobre-se, pois, o solto na conformidade do
§ 10, da tabolla B vigente.-Leis Vossio Bei-
eido, director.»

IMPujTO DE EON.EDMO
Requerimentos des2mehados

enrilho Mourão & Comp. - A' 2° sub-dire-
ctoria.

Joaquim Ferdandes & Comp. - A' vieta doa
paroures, Ria t}t4nho o despacho auteriort

Amos D INFDAOÇA0

Auto n. 464 de 2 de tieztelbre de 1919, enfie,
Eduardo Encena 4- Comp.

A' sista do que ficou apurado no presentt
processo e tendo em consideração o parecer
prestado pela superintendendo da fiscalizaçãe
do imposto de consumo, julgo procedente c
auto de lis. 2 para impor a Joko Stirena
Comp. Limitada, surcessores de Eduardo Sn-
cena & Comp., a multa de e0$, minimo de'
pena pi crista no art. 178. i, III, do regula,
rnen'o junto ao decreto n. 11.951 de 16 de
fevereiro do 1910;- Intimem-se.

Recebedoria, 7 de maio de 1920. - Luis
Vossio Erigido, director.

Auto n. 438, de 29 de novembro de 1919, con'
ira Custodio José dc Aguiar

Em face do que ficou apurado no presentt
processo e tendo em vista o parecer emittido
pela Superintendencia da Fiscalização do im-
posta de consumo, juizo procedente o auto de
fia. 2 e imponho ao autuado Custodio Jose ch
Aguiar a multa de 50$, minimo da pena come
minada no art. 178, 4, Hl, do regnIamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de teste
reiro de 1916. - Intime-se.

Recebedoria, 5 de maio de 1920. - Luir
tossia Erigido, director.

Auto n. 476, de 3 cle dezembro de 1919, roa-
tra Angelo De Vito

De accardo com o parecer da Stmerinten-
dencia da Fiscalização do imposto de consumo
julgo subsistente o auto de lis. 2, base deste pro-
cesso, e i mponho ao infractor Angelo De Vito
a multa de 50$, gráo minimo, da pena esta,
belecida no art. 178, i, 111, do regulaniene
annexo ao decretou. i1.9,1, de 16 de feve-
reiro de 1916. - Intime-se.

Recebedoria, 5 de maio de 1920. - Lufe
Vesgo Bri3ido, director.

Auto n. 485, de 3 de dezembro de 1919, contra
Nelson Casanova Doreste

Provada e confessada como se acha a in
fracção capitulada no auto do fl. 2 o tendi
em consideração o parecer prestado pela Su-
perintendeecia da Fisc.alisaçã.o do Imposto (14
Consumo, julgo procedente o aludido auto e
imponho ao infractor Nelson Casanova Doreste
a multa de 50$, minimo da penalidade prevista
no art. 478. i, 111, do reetdamcnto n. 11.e51,
de 16 de fevereiro de 1916.-Intimo-se.

Recebedoria, 1 de maio de 1920. - Lui:
Vossio Erigido, director.

Auto n. 474, de .9 de dezembro de 1919, crus
ira Nelson Marques

Em face do que ficou apurado no presente
processo, julgo procedente o auto de ff. 2, o
imponho ao infractor Nelson Marques a multa
de 50$, minimo da pena estatuida no artigo
178 i III, do regulamento annexo ao decreto
n. ii.951, de 1.6 de fevereiro de 1916.-lati.
me-se.

Recebedoria, 1 de maio de 1920. - bat.
Vossio Erigido, director.

Auto n. 804, de 22 de dezembro de 1919, cosa:.
ira Shieralla Badaad

Em face do que ficou apurado no presentt
processo, julgo procedente o auto de fl. 2,e,
de aecerdo com o parecer supra da Superin-
tendoncia da riscalisaeão do Imposto de Con-
sumo, Imponho ao autuado Schieralla Haddate
a multa do 50$, tninimo da penalidade pre,
scripta no art. 178, i, 111, do regulamente
baixado com o decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro de I916.-Intimo-5e.

Recebedoria, 6 de maio de 920... Luiz
Voseio Drigido, clired0f..
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Auto O. 691, de 10 de dezen,bro de 1919, con-
tra Eugenia Ludovig

Era faae do que ficou apurado no presente
processo, julgo procedente o auto do fl. 2, e,
de accórdo com o parecer da Superintendei:l-
eia da Fiscalisação do Imposto de Consumo,
imponho á autuada Eugenia Liolovig a multa
de sog, grão Unitiva da penalidade prevista
no art. 18, i, III, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.95i, do lOdo feverciro do 1910.
—Intime-se.

Receboloria, 8 de maio do I920. — Luiz
17433SiO Di igido, director.

Imprensa Nacional e «Diario

Ministerio da Marinha
Por portarias do 11 de maio:
Foi nomeado o a." tauente patrão-mór Lott-

rokyo da Rocha Maciel para exercer o cargo
de patrão-mar da Capitania do Porto do Rio
Grande do .5411.

Foram concedidos:
Do acciardo com o parecer da junta 'indica.

ao 1° tenente Gilberto Iluat do Bacellar, 30
dias do licealça, na ffirma da lei, para tratar
do 3111 .saude onde lhe convier:

Licença ao marinheiro nacional, invalido,
Baymundo Nonato do Oliveira, para residir
tara do Asylo, nesta Capital, percebendo o
soldo o o valor da etapa;

Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convenientes, eapia dos decretos do 10 do cor-
rente, rabraiando o capitão de mar e guerra
Frederico da Cruz Socam, capitão do fragata
Heitor Xavier Pereira do Cunha o 1° tenente
Alvaro auguato Thomaz Gonçalves;

Cópia do dacroto do 10 do corrente, gradu-
ando no Corp da Armada, no posto de 1° te-
nante, o a° tcrianto Americo Leal;
. §X papais referentes ao requerimento de

D. Anua Louaenço, pedindo perdão do resto
da pena de paisão a qno foi candemnado sou
rilho o marinhairo nacional, grumete, Luiz Pe-
reira Soares, afim do que, á vista dos autos
al.rnattivo3, sajam prestadas informações que
facilitem a rcialnaão do podido;

Os papeis rnierontes ao requerimento do
sentenciado eacluido ila Armada, Augusto do
Barro, pe !Mio perdão do resto da pena de
praia° a que comianmaao, alies do que á
vista dos auto, res¡wt!v" ajam prestadas
inforaaaaaaa qao laacilioam i reaalnão d pe-
glà*

DIARIQ OFFMIAT.

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE Do sn. miNteno

Dia 14 de laia de 1920

Ao Ministorio da Fazenda:

Solicitando o pagamento:

De 11:779$a 55, á conta ca verba 19°, Ma-
terial de Construcç .o Naval, do orçamento de
1919, de que são credores: Christovain Fer-
nande3 Comp. 5:0s75305 o alayrink Veiga

Coinp., 6:69i350 (aviso n. 1.608).
— Sr. ministro da Fa.zeiria:
N. 1.603 — Rogo vos digneis do providen-

ciar no sentido de sor habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesonro Nacional no Estado do
Amazonas com o credito na importancia do
123$, á conta da verba 23 1—Daspezas extraor-
dinarias--enterros—do orçamento de 1920 para
satisfazer ao pagamento do enterramento do
aprendiz marinheiro n. 17, José Casar de Oli-
veira, (alteei& na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do referido Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade foi feita a respectiva anuullação
da quantia acima referida.

.Aproveito o ensejo para reiterar-VOS 03 pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideração.

Deu-se couhecimento- á delegacia fiscal
(officio n. 1.610).

N. 1.G11 — Rogo v0.3 digneis de providen-
ciar no sentido do ser provida a Delegacia
Fiscal do Thcsouro Nacional no Estado do Pa-
raná,. com o numorario necassario ao paga-
mento Ma contas da Escola de Aprendizes
Marinheiros do referido Estado durante o cor-
rente anuo.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa 03
prote-a03 da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.612—Tenho a honra do solicitar VOS n
sa3 providencias no sentido do sor habilitada
a delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de alatto Grosso, com O creia° na im-
portancia de 5:300$, á conta da verba 201,
aCombustivela do orçamento do 1.920, para
attonder ao pagamento do conibustive,1 adqui-
rido para consumo do Arsenal de Marinha
daquello Estado, durante o corrente anuo.

Aprovoito o ensojo para reiterar-vos os pia>
testos da minha alta estima o mais distineta
Consideração.

Dou-se conhecimento à delegaela fiscal (offi-
cio n. 1.012).

Requerimentos despachados

Contra-almirante graduado Joaquim do
Albuquerque Serejo. — Não tem togar o que
requer. Trata-ao de acto parfeito o acabado
no reginion da legislação anterior. (Reg., 23
do abril).

Capitão de corveta João Augusto do Souza
o Silva.—Não podd ser a.ttendido, visto ter sido
designado para uma COIDMiss:10. (708-1°—
1. Marinha).

José Moreira Vinhas.—Selle os dscumentos.
(11eq., 12 do maio).

Henrique Lago.—Aguarde a nova coucur-
rencia. (72)—Portos o Costas).

Paulo Barbosa Guirnaraes.—Apresente suas
ealernetaa. (833—Sande Naval).

Manoel dos Santas Cavalaanti.—Indaferido,
por nao ter coroplotado o tempo do einbar-
que. (11S—Esa. Naval).

Luis Ilaasou.—ludeferido, por não ter com-
pletado o tempo de embarque. (118—!•:se.
Naval).

Fratic isco Augusto A !tatu;aiuo . —Lido/brido,
Iar nio ter complata.la o tampo da embar-
que. (t1S—Coo. Naval).

Caiar Fignaira.-- taloa:rifa, par nia ter
taoloP ia'ia512 aana ia:lila-moa. (118—Esaa
Sa vala) •_

Ministerio da Guerra
Por perlarias de 1 (h In. , i,)
Foram nomeados;

1) tenente-coronel Emiti ') S?rinente para o
cargo de chefe da 4° divisão ita Intiaulancia
da Guerra;

O . capitão da bitan t aria •loba Baptista da•
Berra Monteiro, auxiliar da a l li si', •io De-
partanianto do Pes:oal da 1111.)!1....

4) 1 , tenente, tang iam da arou de infanta-
ria, Nicho Jauffret Guino.), aaixi l iar da C. 1
do Departamento Central.

Foram comedidas, de accórdo coai a afinca
a do art. 11 do decreto legislativo n.
de 16 do janeiro do corrente aniso, as seguin-
tes licenças para trirtamento do saudei do 90
dias ao operario de 31 classe da oilicina do
macliitias do Arsenal de Guerra do Eia de Ja-
neiro Ademaro de Andrado Nogueira, e do
60 dias ao servente de 1 4 classe do mesmo aos
sena! Manoel dos Santos.

Requerimentos despachado4

Dia II de maio de 1920
Eusobio Tavares Rastos, anspeaada,

do exclusão.—Indeforido.
José Alexandre Gomes, cabo, pedindo para

missão para prestar um concurso. — Doia-
rido.

Dr. Viro:alio Martins topas da Mendonaa,
major cirurgião da antiga Guarda Nacional.
pedindo ser relaionado afim de passar para
o Exercito de 2 linlia.—Indercri 10, por estar
féria do prazo legal.

Natalino Frederico Arantas, en;»,
permisalo para pra l.iaar MIRO 00f , emeiro if(
Hospital Central ao Exarcito.—Concado, sant
projuizo do sorvam.

Commissão de Prornots

ACTA DA 45' SESSIO, SOB A rar:stossin .0(
EXIJO. SR . IIAREGII At. GRADUADO Brxto li cima
11 ,REI/10 CARNEIRO NIONIED10.

Aos salto dias da inez de mia ..1' aloto
do mil novecentos e vin t e, pre-ntla na salt
da reunião da commiss:to de prooloo3, no
Departamento Com ral do alai istacio ia Gila rea
O presidente. Exmo. Sr. marechal graduad n
Bento Manool Carnairoalontairo, maii
os Esmos. Sr:. weneral de diviaao Antonio
Netto de igiveira Silva Faro, cermal 41,1 .1i
visão arairlado Lino do Oliveira ltarno; 3
guneraes de brigada Antonia Jsza Nas miO Oh
Vein o Can•ido alariano da Silaa
com o secretario da com ini.T.35.o. coroa

Onofro Meada llibaira, o Sr. presii
dente declarou aberta a sess to.

Foi lida a acta da aasla antaiiiar, e comi
[litiguem pedia a palavra. auaiolo posto toa
disclissao, sil larnett'cla I vata .:.1.o, foi approvail
da por unanimidade da votos.

No expediente, o Sr. !tonara' Dias da Oli
reira laia o soa parati r ;-m'hiiv areamora
monto em que o 2' taneats Sr. Angela Ictuy

doa do aloraaa pediu que a saa antiaaata
fosse mamlau ronfar da flama anter'ar á q
consta do almanack, oninalaaa o parece" ano,
reclamação é deatitnida de fandamenca lagat
conforme tombem a julga o auditor de gosma
Sr. nr. Joaquim de Morais 3aa

Sulonottido esto paraaai • L •iiaat sa I o air4
girin s3 prontmeinta . 14) -; •"))r 	 pasto 4,	 •
votes e apprara In noa analliat da to.

O Sr. general Silva llantion leu tainha,
RID parcer.r notanda diver:),ene'a »as dr
tas ,1 Is (1 , crets kr;i s lativos e e \ ,,elstivo, c'or
sta!nea Jos docnnwnto3 sobro 03 ciUde i de"
ger e mit ala a antiridado do posto da
miai% ia ia a on.: da tarai, iire, do .1 3 taner
Sr. Taaarai la Vieira da Cuaba a do 2:
uzut.r.: r2:0r2.4r.12 sr. Luzian

EXPEDIWITE DO 811. DIRECTOI1 GEME

Dia 11 de maio de 1920

Foram expedidas 03 seguintes OffiCiO3:

NS. 391 a 591 — Ao Sr. director da Des.
peza Publica do Thesouro Nacional, enviando
contas para o devido pagamento de Francisco
Loa! oa Comp., Moniz Comp„ Limitada, Ch.
Lorilletix ia Comp. e The Ault Wiborg.

N. 593 Ao Sr. Dr. director geral do
Saúdo Publica, pedindo inspecção para o opo-
rario Octavio do Carvalho Pereira Cardoso.

N. 596 -- Ao Sr. director geral dos Correios,
prestando informações sobre encomraendas.

Requerimentos despachados

Julio S. Caldeira. Luiz S. Figueiredo o Gan.
dencio Granja.— Sim, em termos.

Euelyde3 Deslandea.— Indeferido.
()atavio de C. P. Cardoso.— Sim.
Manoel Rodrigues.— Do accardo com a

informação.
4 aloacyr a.. da3 Virgeu3.—As faltas já dadas

so injustificaveis, devendo o supplicante
ara aram . oportunidade.

Moiu dlOaa 	8:2!.
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Jneida, resolvendo a commissão retornar á
Secretaria da Guerra os referidos documen-
tos para a necessária, retificação.

Em segnida passou o Sr. general Lino fia-
mos a relatar as rés de otlicio des majores da
arma de artilharia que, em, segundo a carai-
/do, poderão ser votado; para preenchimento
da lista de merecimento á promoção, não
tendo sido possivel realisar-se esto escrutinie
pado adiantado da hora.

E, por esta mesma razão, o Sr. marechal
presidente declarou encerrados os trabalhos-
do dia, levantando a sessão da qual eu, co-
ronel Manoel Or.ofre Moniz Ribeiro, lavrei
esta acta que %ao assignada por todos os Srs.
gcneraes presentes. - Marechal Bento Ala-
210e1 Ribeiro Ca. nciro Monteiro, presidente.-
Ceneraes Antonio Neto de Oliveira e Silva
Faro. - Lit20 de Oliveira Ramos.-Antonio
José Dias de Oliveird.-Candido 3fariano
Silva Rondon.

Confere. - Onorre Ribeiro, coronel seerea
tario.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Seeeri0

flepediente de 10 de maio é; 1920

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Nal

Mond, seja paga a inclusa ,conta de Arnalddli
Braea & Comp.. na importancia de 1075207,
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-
rente armo, a esta Secretaria de Estado.

A despeza deverá correr por conta da consl.
ssszasso «Material- o necessario para o aspe-
td:enta -- verba 1a , art. 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 1.751).

• • Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, saia paga a inclusa conta de R. Fun-
sacio da Mendonça, na importa neia de 8005,
proveniente do fornecimentos feitos, no cor-
rente anno, a esta Secretaria de Estado, de
accGrdo com excepção contida no art. 170, da
lei n. 3.4, de 1918.

A despeza deverá ser escripturada na coa-
si:pinça° «Material»-o ne,ce.ssario para o ex-
pediente-vorba a, art. 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 1.753). CDignae-vos ordenar que. no fliesonro , Na-
cional. soja restituida a Walter & Comp. a
importancia de 5005, proveniente do deposite
feito polo incluso conhecimento n. 580, do 6
de dozombro ultimo, para garantia da assi-
natura do contracto com a ltepartiçao de
Aguas e Obras Publicas, relativo ao forneci-
mento de artigos do electricidade, visto já te-
rem os requerentes assignado o respectivo con-
tracto e feito nova caução, garantidora do fiel
cumprimento do mesmo (avisou. 1.750).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas do
blayrink Veiga & Comp., na importancia total
de $ 660,00, equivalentes a 2:5575744, ao
cambio de 3$837, por dollar, provenientes do
materiaes adquiridos pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 1919, de accôrdo com a
excopçao contida no art. 170, da lei n. 3.454,
do G de janeiro de 1918; correndo a despeza
por conta da consignação eMatorial para as
sais divisa:is» - da verba 6°. art. 98 da lei
ri. 3.674, de 7 de janeiro de 1919 (aviso mi-
mero 1.657).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-;
dona!, seja paga a inclusa conta da The
Gouroc.k ftopework Export C° Limited, da
£ 2.880-0-0, equivalentes a 43:2055019, ao
cambio 'de 16 7/16, proveniente de material

ifflddirido pela Letrada de Ferro Central dg

Brasil. em 1919, para o serviço urgente, do
accórdo com a excepção emitida no art. 10
da lei 11. 3.451, de G do janeiro de 1018;
correndo a dospeza poa conta do credito
aberto pelo decreto u. 13.906, de 13 de de-
zembro de 1919 (avio n.

Digaae-vos drdeuar que. - no Tiiesouro Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lorlido Maia, & Comp., na imporiancia de
5 022.33,o da Com pasillia. Brasileira de (ilumi-
nação alaritima o Terrestre, na de 53.956,15,
equivalentes respectivamente a 3:5395057 e
15:17957 .17, ao cambio do 3$837 por dollar,
provenientes de materiaes adquiridos pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil, em 1919, do
accôrdo com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 1919, correndo a despeza,
na impoetancia total de 4.878,S0, equivalentes
a 1 8 :718580%, por conta do credito aberto pelo

• . reto n. 13.900, do 3 de dezembro de (919
iso n. 1.759).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cional, seja paga a inclusa conta do Luiz Sai
5slonski, na importancia de frs. 41.242,95,
equivalentes a 13:617$701, ouro, á taxa do
27 d., e proveniente de material urgente ad-
quirido pela Repartição Geral dos Teleg,raphos,
nos termas da escapado contida no art. 170,
da lei n. 3.45S, deli de janeiro do 1918.

A despesa correrá por conta da consignação
eAcquisição de material estrangeiro», - da
rerba 3°, art. 98 da lei orçamentaria do ex-
ercido de 1917 (aviso u. 1.760).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nat, seja paga a inclusa conta do Villas I3ôas
& Comp., na importancia de £ 3.571.0-0, cor-
respondente a $i:7485222, ouro, á taxa de
27 d. e proveniente de material urgente ad-
quirido pela Repartição Geral dos Telegraphos,
de accôrdo com a autorizaçã.o deste núnisterio.
nos termos da excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de G de janeiro de 1018.

A despeza correrá por cones da consignação
eAcquisieão de material estrangeiro», da ver-
ba 3°, art. 9 da lei n. 3.674, de 7 de janei-
ro de 1919. (aviso n. 1.701).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Teixeira & Nunes a quan-
tia do 18:4275215, em que importam as inclu-
sas contas provenientes do reparos e obras do
material rodante da Estrada de Ferro There-
zopolis, no corrente anuo , de accordo com a
excepção emitida no art. 170, da lei o. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

A despesa deverá ser escripturada na cons
signaerio «Estrada do Ferro Therezopoliss -
Custeio e conservadão-Acquisiçao de matai-
ai rodante, verba 64, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.764L

Digdao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a Philadelpho Andrade, de
accôrdo com o incluso processo, a quantia. do
4:8515%38, proveniente de serviços executa-
dos para o fechamento das linhas da Estrada
do Ferro Central do Brasil, outro as estações
do S. Christovão o Deodoro, durante o anuo
proximo passado, do conformidade com a ex-
cepção contida no art. 170, da id zi 3.434,
de 6 dajaneiro do 1918; correndo a despesa
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 13.685, do 9 de julho do 1919. A res-
peito das condições a que obedecerem os ser-
viços em questão, este ministerio prestou In.
formações ao Tribunal do Contas, em aviso
n. 145, de 27 do março ultimo (aviso nu-
mero 1.765).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja restituida. a J. L. Costa & Comp.
a importancia do 1:0005, correspondente ao
deposito feito pelo incluso conhecimento nu-
mero 305,de 42 de setembro do 1918, para
garantia da assignatura e execução do con-
tracto com a Repartição do Aguas e Obras
Publicas, visto no ter sido registrado pelo
Tribunal do Contao It1pMo contracto (aviso
ti, wje,

-Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na"
eional, soja paga a inclusa conta da Rapar-
tição do Aguas e Obras Publicas na impor.;
baleia total de 695538, proveniente de serviço
feito á Estrada de Ferro Central do Brasil,
cm 1919, de accôrdo com a excepção ermida
no art. 170 da lei u. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A despesa deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.900, do 3 do
dezembro do 1919 (aviso n. 1.767).

Dignao-vos ordonar que, no Thegpro Na,-;
donah sejam pagas as inclusas contas, do
The Rio do Janeiro Light as Power C°. UI
mited, (2), na importancia de inguio ;
Ilime & Comp., (1), na do 26:9645, prove-
nientes de fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1910, correndo
a desposa, na importancia total do 27:0805500s
por conta da consignação «Material para as
seis divisões» da verba 6°, art. 98 da lei
n. 3.674. de 7 de janeiro de 1919 (aviso nu-
mero 1.768).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Borlido Maio. a: Comp., (1), na importaocia.
de 68:5005; James A. Wheatley (1). 291'600;
Luiz Macedo, (1), MOO; Walter di Comp.(i),
1:8005; Companhia Nacional do Electricidade,
(1), 2455; Cardinalo & Comp.

'
 (2), 6395800;'

Vilas Beas & Comp. (2) 2015600; J. L. Costa',
ai Comp. (2), 1333200; J. A. Gonçalves
ai Comp., (1), 12:3755; e José da Silva
& Comp., (1), 3:7005; provenientes de for-
necimentos feitos á Estrada do Forro Central
do Brasil, em 1919, para serviços urgentes;
de accôrdo com a excepção contida no ar-
tigo 110, da lei n. 3.454, de 1918.

A despesa, na importância to'al do réis
87:7205800, deverá correr por co s ta do cre-
dito aberto pelo decreto u. 13.f01, de 3 de
dezembro do 1919 (aviso n. 1.769).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Luiz
Siqueira, na inn-Prtancia de 780$ ; Luiz Ma-
cedo, na de 6$, o Arnaldo Brada & Comp.,
na do 555500, provenientes do fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Brasil.
em 1919, para serviços urgentes, de accôrdo
com 8 excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.434, do G do janeiro de 4018; corren-'o
a despesa, na importando, total do 623280.,
pela consignação « Material para seis divi-
sões », verba 6a , art. 98 da lei il. 3.674, de
7 de janeiro de 1919 (aviso n. 1.770).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, soja paga a indo a conta de J. I,.
Costa S: Comp., na importancia total de 75$.
proveniente de fornecimento feito á Estia 'a
do Ferro Contrai do Brasil, no ando do 1919,
para serviço ifrgente, de accUrdo com a ex-
copçio omitida no art. 170, da loi n. 3.654.
de 1018; correndo a de,sp3za por conta eo
credito aberto pelo decreto o. UM!, do
20 de março de 1918 (aviso n. 1.771).

Dignao-vos ordenar que. no Thesouro
cional, soja restituida a Prado, Lop 3S Sz

a importan•ia de 5005, correspondente ao de-
posito feito pelo incluso conhecimento n. 562,
do 2% do novembro ultimo, para garantia da.
assignatura do contracto com a Repartição de
Aguas o Obras Publicas, visto já terem os re-
querentes feito nova caução garantidora do
fiel cumprimento do mesmo contracto (aviso
n. 1.772).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa folha do feria do
mas de abril ultimo,na importância. do 575510,
a coletem direito o empregado do Ahnoxari-
fado da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, João,
Rodrigues de Carvalho, por ter sido incorpo-
rado ao Exercito Nacional.

A despesa correrá por conta da consignação
«Pessoal o alatoriala - titulo - Estrada de.
Ferro Rio d'Ouro - Eventuaes- da verba 8%
art. 52 da vigente lei orçamentaria.Outrosim,
rara taip Eeja ras ao zac;.:rao empregado
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quantia de 173885, por conta do croditoaberto
pelo decreto n. 14.097, de 15 de marco do
correu ;o anuo (aviso u. 1.773).

Digao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Brasileira Cai'.
.banifera da Araranguá, empreiteira da coa-
atracção da Estrada do Ferro Tubarão a
.Araranauá, a quantia de a:1583276, mu cluo
importa a modiçao provisoria dos traballma
executados durante o moi de janeiro ds cor-
naste ano, no trecho comprchendido entre
os kilonietros O e 30, conforme os documento
juntos, Jeduzindo-se, para reforço da canto,
de accti•do com a clausula 174 do contracto
de 23 do junho de 1.917, a quota de 5 SS, no
talos' de 2075013, o ai:atuando-se o paga-
mento por conta da consignação «Estrada .de
Ferro Tubarão a Araranguáa verba 18a,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso

1.77.i).
Dignar-vos ordenar que, no Tiossouro Na-

cional, saiam pagas as inclusas contas de F.
Passos St Comp. (1), na importancia de
368$100; Biehard Whichello St Comp. (1)
7:5005; Bulido ãlaia St Comp. (1), 11:5203;
Jouli Ilosser (1), 300S; Cardinalle & Comp. (1)
14750; .r. A. Gonçalves &Comp. (9), 3t 2O$;
Dias Garcia di Comp. (2), 2:8673580; Oscar
T.aves & Comp. (3), la:7393; Companhia do
Transporto e Carruagens (2), 202$500; Vilas
Boas as Comp. (2), 193i00; Pinto Fraga de

Comp. (1), 2:6565503; e Arnaldo Braga &
Comp. (1) 42050 provenientes de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, para serviços urgentes, de
accacdo com a excepção contida no art. 00
da lei a. 3.4:14, de O de janeiro de 1018.

A desassza, na icuportaucia total de
70;251371O, deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo docreto mi. 13.906, de 3 do
'dezembro de 1919 (aviso no 1.775).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro
cional. soja paga a inclusa conta do Germano
Doetteher, na importancia de 	 18.94.50,
Iàquivalontes a 72:8153505, ao cambio do
5812, por dollar. proveniente de forneci-

mentos fatos á Estrala de Ferro S. Paulo
Rio Grand), em 1919. com plena autorização
deste Ministerio, de accórdo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.154, do 1918;
correndo a &apua por conta da consignação
nEstrada de Ferro Tubarão a Ararauguá»,
art. 98 da. lei n. 4.084, do 7 de janeiro de
1 .9i9, titulo - Construcção do Estradas do
Ferro-latira c (avis.o o. 1.776).

Dignao-vss ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, sejam pagas as dnas inclusas contas
de Amaro da Silveira & Comp., na impor-
saneia total do S 821,07, equivalentoe a réis
3:1543550, ao cambio de 311S12, por dollar,
proveniente de fornecimentos feitos á Estrada
do Ferro Piquete á Italubá, em 1919. com
plana autorização deste alinisterio, de accOrdo
cora a excepção emitida no art. 170, da lei
a. 3.454, du 6 de janeiro do 1018 •, correndo
a despoza por conta do credito aborto pelo
decreto n. 1.3.042, do 29 do maio de 1918
(aviso n. 1.777).

Dignao-vcs ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagos as duas inclusas contas
de Amaro da Silveira & Comp., na itnportan-
eia do 63.153,08, equivalentes a 212:6343133,
ao cambio ds 33812, por donas., provenientes
de fornecimentos feios á Estrado de Ferro
Central do Piquet a Itajuba. em '1919, cor-
rendo a destreza por conta do credito aberto
pelo decrete n. 13.012, de 23 de maio de
1918. O referido pagamento clave ser ;eito
depois do pago o salla peoporcional a que se
refere a clausula VIZI do contracto celebrado
nutre aauella asirada e a referida firma em G.
de actselo d1i2 .19 (aviso

Digaae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional sejam pagas as tios Inclusas contas de
Oscar Taves sz Comp., na. huportancia total.
de $15.218,27, ouro americano, oii ao cam-
)119(t0 .3.5.812) per dona!, 58;',58.358:.33, prev0-

...r-	 •	 ,	 - .- • •	 ...	 :

alentos do fornecimentos feitos durante o
armo proximo passado, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, do accordo com a °acamem
contipa no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918.

A &Imza correrá por couta do credito
aberto pelo decreto n. 13.906, de 3 de de-
zembro do 199 (aviso u. 1.779). 	 -

Com fundamauto na autorização constante
do art. 53. ali...0a XXVI. da lei o. 3.991', de
5 de janeiro de 1921); e na conformidade do
decreto n. 14.136, de 10 de abril proximo
.findo, foi rescindido, pelo termo do accõrdo
do 29 do mesmo moa, o contracto celebrado
em 18 de dezembro do 1911, em virtude do
decreto n. 9.472, de 4 do mesmo mez e sano,
com a Companhia de Viação e Coustrucções.
para a construcção e arrendamento da Es-
trada do Forro Central do Rio Grande do
Norte.

Resulta deste termo do accÔrdo a obrigação
para o Governo do pagar em apolicos da di-
vida publica, papel, .de -juros de 5 os, typo
90%. conforme estipula o § 1° da clausula 2s,
do referido termo de a,ccórdo

a) a importaucia do 4.218:855$300 por
lucros cessanteg das construcçfios

6) a iinpartancia de 2.828:3613139, corres-
pondente á parto do capital reconhecido pelo
Governo e ainda aio amortizada

c) a importaucia relativa aos materiaes,
ferramentas e instalações pertencentes á
Companhia e que tem ainda de ser fixada,
conforme o disposto no § 30 da sobradita clau-
sula 2s.

Peço-vos, por isto, providencieis de confor-
midade com a ultima parto da precitada dia-
posição (art. 53.nlivaa. XXVI, da lei a. 3.991),
no sentido de sor feita a anisam corre-spou-s
dente a 7.077:216-139, sommadas as duas.
quantias fixadas na dita clausula 2 1., e mais
2.000 . 0003 para occorrer á despoza prove-
niente de acquisiçlo dos referidos materiaes,
ferramentas o installações (aviso n. 1.780).

Dia 12
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim de que saia paga, polo credito
aborto pelo decreto n. 12.929, de 20 de mar-
ço de 1918. a importancia. total de rdis
34!0583195, da accórdo com o incluso certifi-
cado n. 73, a Joaquim Luiz Mandais, con-
stante da aclarais) junta n. 1.142 o prova-
alente da maks° final dos serviços executa-
dos durante to ;o o anuo de 4919. no ramal
de Montes Claros, da Estrada do Forro Con-
trai do Brasil.

Acompanha o presente certificado uma
la via da mediçln final do tarPfeiro acima re-
ferido a quem, peia directoria daquella estra-
da, foi concedida a bonificação do 20 a, sobre
a parcella relativa á mão de obra com funda-
mento legal no adita! de coneurrencia pu-
blica, conforme a exposição apresentada pelo
mesmo director, em seri oficio u. 991, do 28
de abril proximo findo, incluso por cópia
(aviso a. 1.781).

Dignao-V03 ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas: 629:1003
áaCompanhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pelo fornecimento, no atino prosimo
passado, de material rodante destinado ás
linhas em construcção, de accardo com os
contra-atos a que se referem os decretos
as. 12.479 e 12.491, de 23 e 31 do maio do
1917; o 335:2003 a Trajano de Medeircs &
Comp., pelo fornecimento de material _
dante, no anue praximo passaeo, destinado
Estrada do Ferro Tubarão a Ararangeá, tudo
nos tentos da excepção contida no ara, 170,
dá lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despesa, na importancia total de rtils
994300S. deverá orrer por conta do cre-
dito aborto pelo doerei.° a. L2.982 -de de
abril dó 1918 (a1511t.T.782) 0,-	 .

Dignae-vos ordenar que, no Xiaesoura
sasa para a ;oclusa rw.t , (12, iii.;

.Ccinp., rua naportaacia do Sai .se1a, p dral-
niente de re.?:izeiti:..:.do
tudo (. Repartição de Apue ,e (Passa
no ames de agosto do aasao preaisno findo. Te
conformidade com 0 cuntracto lasrsiOo na
na mesma repartição em 12 da janairo do
1919 .

A despesa correrá por conta. da sul-consi-
gnação «Material» - titulo - Revisão da Rede
-Novas canalizações, etc. - da verba S.
art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de janeiao
armo prosituo findo (aviso n. 1.783).

Em additausento ao aviso n. 1.539, de 26 deli
abril, deste ministerio, declaro svos alue o pa-
gamento solicitado de 88:57u3aa1, proveniona
te de medição de trabalhos exacta:aios na fts.
traria de Ferro de Piquete a Rainha, nesta
anno, dos-e ser feito ao empreiteiro Alfreato de
Azavedo Alvos, o não a Alfredo de Azevedo
Marques. como foi declarado no referido aviso
n. 1.539 (aviso n. 1.784).

Digila3-V03 ordenar que, no nanam Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, (5) de
Cacar 'faves Conip., na ap lainam:ia total
do 65:732$9 e0, provenientes de fornecimontaa
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no atino proxinao passado, de accôrdo coem za
excepção emitida ao art. 170, da lei n. 3.4513,,
do O de janeiro de '1918. •

A despeza correrá por couta do croditsa
aberto pelo decreto n. 13.906, do 3 de dezenf-
bro do 1910 (aviso n. 1.785).

Dignai-vos ordenar que, no Theseuro Na-
cional, seja. paga, do accôrdo com o incluas)
processo, a José Antonio Soares, a impo valor:
de 5:1603739, proveniente de inticii ;ao prova-
seria procedida noa traballios ex recta:dos pqr
aquelle tara feiro no moa de novembro do atino
proximo passado, no ramal de Mariauna a
Ponto Nova, da Estrada de Ferro Ceiitral do
Brasil; correndo a despem por conta do cre-
diio aberto pelo decreto n. 12.031, cic 20 de
março de 1918 (asas° n. 1.786).

Dignai-vos ordenar que. no flle-oe..o Nt,-
cional, sejam pagos as tros inchaas Lentas de
Oscar Taves S. emp.. n mi r3rtaticia total
de 27:718$910, provenientes de material ad-
quirido ein 1319, pela Insi:ceter;a :aliara do
Obras Contra as Secais, de accórdo com a

•esicepasso auusida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918; corram-10 a desistias
paio credito de 3.000 contos aberto polo de-
creto n. 13.578, de 7 de maio do 101) (aviso

1.787,.
Dignar-vos ordanar as neces sarias provi-

delicia,: afim de que, da . parte «em ser» do
credito de 3.000:0003, aberto prlo decreta
ti. 14.053, do 10 do fevereiro do comento
anuo, seja distribuida ao Thesouro Nacional a.
quaatia do 25:0013, para ()mor r i* ás desposas
no corrente atino, com o pessoal não titulado
encarregado de serviços ,extrsardinarios do
obras contra as seccas (aviso n. 1.789).

Dignae-vos ordenar que, ao Tia:soar° Na-
cional, saia paga a inclusa conta de Oscsar
Tia-vos St Comp., na importaucia do a:2165320,
proveniente de material adquirido em 1010„
pela Inspectoria Federal do Obras contra as
Seocas, de accOrdo com a excepção contida
no art. 170 da lei ns 3.454, de .1918; ocor-
rendo a despoza pelo credito de 2.1100:0001.
aberto pelo decreto . n. 13.546, de 11 de abril
daquelks anuo (aviso n. 1.780).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam passas as inclusas contas (2). do
Oscar Tavesam impartancia total de 3:0883150,
proseriento ds material adquirido em 1910.

La lasuactaria. Federal de Obras • contra AY
cm, de aocardo com a excepção contida

no art., 170 da lei a. 3.45O, de a de jaaleire
do 1018: -correndo a:despesa pelo credito de
3r.;00,790i.diatirearaiitou,epel: sl,lietocretcoa n o. .nii43.3elzff;
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Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Opa', roja paga a inclua conta de /lime
Si Comp., na importancia de 7a:3fis$470, pro-
vaniento de material urgente aaaiiirido pela
Rvp4rtiváo de 4guas e Obras la,h,icas na mez
de dezembro de 1919, do accórdo com a
ai3copçao contida no art. 170, da MI n. 3.454,
pe 6 de janeiro de 1918.

4 despeza correrá por conta da consignação
WMaterial »—titulo « Revisão da réde—NovaS
canalisaçaes, etc.», da verba 8', da lei numero
a.674, de 7 de janeiro do anno proaimo findo
(aviso ri . 1.792);

pignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cipo], sejam pagas as inclusas contas de
Saffluel Vieira, (2), 7745280 ; Foseca Filho
taa Comp., 1:079900; A. Placido Marques
da Comp., 7:964, e Polyaarpo José Alves da
Fonseca, (2), 1:495, provenientes de mate-
rial aaguirido, no corrente zuno, pela Estrada
de Ferro Therezopolis, de accbrdo com a ex-
eopçan contida no art. 170, da lei n. 3.1a4,
ib 6 de janeiro de 1918 ; correndo a despeza,
sil importancia total de 11 : 151$180, por conta
da parte em ii ser ii do credito ile 550:000$. da
werba fia, o. VI, art. 32 da vigente lei orça-
%Dentaria (aviso n. 1.793)

Segunda secch
Expediente dc 14 da maio de 1920

. Macios /expedidas:
N. 246 — Ao Sr. director da Despeza Pu.

blica do Thesouro Nacional, transmittindo os
titujos de pensao conferidos a D. Maria da
Silaa Paula Leite e outra, filhas casadas de
Antonio Joaquim da Silva, telegraphista de

classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil.

N. 247—Ao Sr. director da Despesa Publica
do Thasouro Nacional, solicitando remessa a
esta Directoria do processo de babilitação de
D. Maria da Conceição Accyoli de Magalhães
Castro.

N. 248—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco, dando
Solução ao officio o. i84, de 7 de abril ultimo,
sobre processo do habilitaçao ao montepio
pretendido pelos herdeiros de Pedro Navarro
de Campos.

Requerimefttõi afeapatchaalaii
D. Sophia Weiss de Menezes, viuva do

Ur. Domingos de Menezes, solicitando os fa-
Vares do montepio. — Faça reconhecer por
natario publico desta Capital a firma do ta-
bélilao caie legalizou a certidão de casamento
aaresenrada.

11,, Veridiana Ramos Ortiz Leite, viuva de
Jun Xavier Leite Filho, fazendo ilenticó pe-
dido.—Deferido.
i I). Francellina Geminiana Campean de Bit-
tencourt, flzendo o mesmo pedido. — Defe-
rido

.
. 

Maria Trepe Gaspar de Castro, viuva de§
hf lel Games de Castro, fazendo identico pe-
di .—Defericio.
' 1). Maria lenediata Carneiro da Silva Ao

Amaral Santos, viuva de Ernani de Oliveira
Santos, solicitando os favores do montepio.—
Peferido.
1 . Armando Cordeiro Mendes, tutor dos filhos

norés de Joaquim Cordeiro Mendes, solici-
jljp 	 os mesmos reversão da pausa°

rio de obito da pensionista e prove ' o

i nta percebia a viuva do coribuinte.—Com.
e o selo e faça reconhacer a firma da
r 
ali ¡civil de Aurelia, filha maior do contri

.
. hereza Martins, viuva de Manoel Mar-

sollaitando os favores do art. 81 do re-
mento da Estrada de Ferro Central do

rasi1.—Dererido.	 .

..f11 mandar ayairaar a deplaração de fatal-
jupreteriat tdati 4a por 	 d: Bdaorrtsg.LiNiseç;-

Terceira seeefin

EXPEDIENTE DO SR. /n11NISTRO

Dia 4 de maio de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-

nal seja paga á Companhia Mogyana. de Es-
trada de Férro e Navegação a quantia de
19:319a986, a que tom direito pela garantia
de juros, correspondente ao segundo semestre
de 1919, sobra o capitarempregado na linha
Jaguar' a Araguary, visto haver a tomada
de contas reapçctiva, por mim apprnvada,
amimar), no referido somestre, uni saido de
23a:580114; escriptnrando-se aquela despeza
á conta da consignaçao aimportancia dos ju-
ros de 6 % sobre o capital de 8.4.30:0005,
etc.». titulo «Estrada de Ferro Mogyana (pro-
longamento de Jagnara a Araguary)» da ver-
ba a' art. 98 da lei 3.674, de 7 de janeiro de
1919 (aviso n. 03).

a-a-a

Avisa ti. 62.— Com referencia ao Vosso oni-
co 336/Z, do '7 do com:ante mez, declaro-
vos, para os fins convenientes

'
 ter resolvido

approvar a tomada de contas das linhas de
Jaguara Araguary e Igarapava a Uberaba,
da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
p Navegação, relativa ao segundo semestre
de 1919, de accôrdo com o vosso parecer
exarado no alluaido officio.

Sande e fraternidade, J. Pires do Rio.—
Sr. inspector federal das Estradas.

IniPectoria Federal das Estrãdai--Secção
de Contabilidade—N.336/Z-.-Rio de Janeiro,
7 de maio de 4920.

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, M.D. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas—Tenho a
honra do passar ás mãos de V. Ex. o processo
da tomada de contas das linhas de Catalão
(Jaguara a Araguary) e Igarapa.va a Uberaba,
que se acham a cargo da Companhia Mo-
gyana, referente ao 2° semestre de 1919.
A linha de Catalão tem 281 kilometros em tra-
fego e a de Igarapava a Uberaba tem 48. A
primeira linha gosa da garantia de juros de
a ti ao anno sobre o capitai de 8.430:0015,
ennivalento ao custo raaximo de 30:0003 por
Idlometro. De accôrdn com os documentos
apresentados pala representante da campa-
nhia, a junta apurou o seguinte movimento
financeiro:

Linha de Catalão:
Receita	 Deapeza

930:259$491	 813:417$892
Linha de Igarapava:

266:4688905	 178:7300490
Sommando os saldos das duas linhas obtoru-

se o total de 233:5805014, a deduzir-se da
garantia. de juros do semestre, no valor de
252:e005, importando o liquido a pagar A.
companhia et)? 19:3195986. Reunindo o resul-
tado deste semestre ao do primeiro, cuja to-
mada de contas foi approvada pelo aviso
n. 671, de 13 de dezembro do 1919, verifica-
se que no anuo de 1919 o movimento finan-
ceiro foi:

Linha de Catalão:
Receita	 Despesa	 Saldo

1.648:1895852	 1.496:3135518 151:84653,38
Linha do

Igarapava:
471:6715261.

2..119:86151R

iala verlAcqu ter a companhia roce-
i ); • ab

p 
cotrx,da Delegalia Fiscal em São
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Oirectoria Geral de Contabilidade
Terceira seccão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1920

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 1.011, de 6
do corrente, commitnico-vos que, nesta data,
determinei ao Sr. inspector federal do Portos,
Rins e Calinas providenciasse no sentido de
serem apresentados a essa directoria os de-
zesete funccinnarios propostos para as vagas
de auxiliares de escripta, existentes nessa
es t rada, (aviso n. 101).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que resolvi approvar a proposta do director
da Estrada de Ferro Central de Brasil, no
sentido de serem aproveitados nas vagas exis-
tentes de auxiliar de escribta daquela estua
da, onde devem se apresentar, os seguintes
funccionarios addidos dessa inspectoria

Alberto Antonio Manverney, Erasmo de
Barros Corrèa, Miguel Felipe da Soma Leão
e Armando de Albuquerque Santos, 3" escri-
pturarios da com missão do porto de Recife
Jesuino José Moreira, José Alipio Serpa, Al-
fredo Vieira de Souza, Manoel da Cunha Lobo,
Felix da Silva Gusmão, Virgilio Brandão,
Bartholomeu Anacleto do Nascimento, Balbin0
do Araujo Santos, Francisco Joaquim da Souza
e Gladstone Nobre de Lacerda, praticantes da
Fiscalização do Porto de • Recife : Alfredo Ri-
beiro de Souza Guimarães e Octavio Berrini,
praticantes da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro : e Astrogildo Alves Carneiro, pra-
ticante da Fiscalização do Porto da Rabia.

Os vencimentos desses funccionarlos conti-
nuarão a ser pagos pela verba de addidot
(aviso n. 238).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios a.
Canaes:

Resolvendo sobre o requerimento em que
a. Banque Française et Italienne pour rAmo-
Fique du Snd pede prorogação, por um armo,
do prazo para apresentação do projecto de
edificio que pretende construir no restante
de um terreno que adquiriu na avenida Rio
Branco, no Recife, e no qual já tom em con-
strução mo elificio cujo projecto e demais
COnstroce,.ões foram regularmente approvados,
declaro-ves, para 03 devidos fins, que, de
accórdo com o vossa parecer, constante do
officio ri. 160, de 27 do ab,-il ultimo, defiro a
petição da aequereate (aviso 11. 240).

een
EXPEDIENTE ÇO SR. DIRECTOGERZ

Dia 1.1 de maio de 1920
Sr. director da E.strada de Ferro Central do

Brasil:
De ordem do Sr. ministro,cao gsane•réml

ReJain d@VOIYidOS esta directopi

DIARIO OFFICáfi 	 Maio do 192(f'

Saldo
145: 8448599

87:7385415

,326:203$001 145:4065260

1.822:a48$520 297:3125a96

tian	 da euKilin (.10 iinpó.549

transporto na linha de Igarapava a Uherabli
e de 46:8995000, na do Catalão, cabendo 5
companhia pela commissap de. arrecadação do
mesma imposto 2605030 na linha de azara-
para e 1:875S99; na de Catalão. Foi reco-
lhido á mesma delegacia no dia 7 de fevareira
ultimo a quantia de 12,300a, para a fiscaliza-
ção das linhas, na primeiro semestre do cor-
rente anno. () representante da companhia
dee/a -ou não haver recabido ainda a garantia
de juras relativa ao primeiro semestre de
1919. Prestou a sua assistencia á rreaante to.
macia de contas o Dr. José Mattos d Vascon-
colos, 3° cscripturario do Tribunal de Contas.
Penso, á vista do exposto, que a presente toa
mala de contas está em condições de sor
approvada wr V. Ex.

Sande e treternidade.—Palhano de Jesus,
inswter. Conrcre.—J. Vieira da Cunha,
3°
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latorlo e parecer da commissão de inquerito

. eeelativos ao pre(esso do ex-telegraphjsta Gas-
' to de Meio Cordeiro Gitahy, que foram en-

viados a esta directoria com o officio n. 94,
. de 12 de dezembro do anno passado, e dei-
' earam do acompanhar o vosso officio n. 979,

de 27 do abril proximo 6n4o (officio u. 26).
Sr. inspector federal de Portos, Rios

Canaes:
De ordem do Sr. ministro, remetto-vos um

volume das leis, decretos, contractos e inven-
aarios relativos á encampação das obras do
porto° da barra do Rio Grande do Sul.

-e-Sr. prefeito de Poços de Caldas:
Em resposta ao telegramma de 26 de feve-

reiro ultimo, no qual, com o presidente da
Çonipanhia de Melhoramentos, solicitaes provi-

' pendas relativanaente á suppressào de um
• irem noturno pela Companhia Mogyana de

Estradas de Ferro e Navegação e á alteração
dos horarios dos trens da S. Paulo Railway
...ompany, tenho a honra de transmittir-vos,
de ordem do Sr. ministro, cópia da infor-
Ruça() que a respeito lhe prestou a Insp-
etoria Federal das Estradas, em officio nu-

Juro 303/3, de 22 de abril proximo passado
Xotliejo n. 156).

o")	'

APROVEITAMENTO DE ADDIDOS

Por aviso n. 101, de 14 de maio de 1920,
autorizou-so o director da Estrada do Ferro
Central do Brasil a aproveitar, como auxi-
liares de escripta, nas 17 vagas existentes, os

•seguintes fanccionarios addidos á Inspectoria
federal de Portos, Rios e Canaes:

Alberto Antonio Mauverney, Erasmo de
sarros Corréa, Miguel Felippe do Souza Leio
ea Armando Albuquerque Santos, V eacriptu-
rarios da Eiscalizaçao do Porto do Recife;
Sesuino José Moreira, José Alipio Serpa, Al-

•irado Vieira de Sonsa, Manoel da Cunha Lobo,
relia da Silva Gosma°, VOLVO° Branda°, Bar-

, Éholomen Anacleto do Nascimento, Ralhino de
„Araujo Santos, Francisco Joaquim de Souza e
'Gladstono Nabre de Lacerda, einticantn.3
Fiscaligaçáo do Porto do Recife; Alfmclo ;11-
'piro de Souza Guimarães o Octavic PÁ:nen,
praticantes da Fiscalização do Porto do Ilio
de Janeiro; e Astrogildo Alvor Carneiro, pra-
alcance da Fiscalização do Porto da Bahia.

Direct cria Geral dos Correios

Por portarias de 12 do corrente, foram pro-
Movidos a sententes de i a classe da Diractoria
Geral, os de 2* classe da mesma directoria,
Alvaro Soares de Campos e Eugenio Gomes
Brum.

Por outras da mesma data, foram nomeados
serventes de 24 classe da Directoria Geral os
auxiliares de servente Athenogenio José Ro-
drigues, Casar Oscar de Carvalho e Jay=
Costa de Almeida.

— Por portarias de 14 do corrente, foram
nomeados carteiros da 3 a classe da Directoria
Geral, Agenor Tertuliano dos Santos e o ser-
vente de 21 classe Marcellino Leobino de
Moira.

Por outra do igual data, foi admittido como
auxiliar de servente da Directoria Geral o ci-
dadao Gilberto Martins da Cunha.

— Por portarias de 14 do corrente, foram
assignados os seguintes actos:

Ezoaeaando o *dant° da agencia postal
de Serro, no Estalo de Minas Geraes, Virgilio
Nanado Alves Pereira, Dos termos do artigo
485, n. 16, do regulamento em vigor e, no-
Oleando Henrique Rosa Silva para o referido
cargo, percebiando os vencimentos que por
lei lho competiam;

Prorogando por 41 dias, as vantagens do
art. 473, do elludido regulamento, em cujo
5919 Au 4044 O álket}.9. 4.094gita "Meegi

de Saotoa, no F.stado de S. Paulo, José Fran-
cisco de Siqueira Pinto, victima dê accidente
no exercício de suas fupcções;

Concedendo 30 dias de licença, para trata-
mento do saude, a sento Locam Noto, eita.
feta da linha do Directoria a Zumby, com 2/3
da (liaria.

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1920

José Durval Filho, conductor do malas, pe-
dindo para consignar a importancia de 1405,
durante sete mexes em prestaçoes de 205, em
favor de Morae,s e Alves.— Indeferido.

Dia 13
Alberto Daniel Baaonto, praticante de is

classe da Administraçáo de Minas Geraos, pe-
dindo prorogação de prazo para se apresentar.
— Cencedo 30 dias.

Victorio José Gonçalves, servente de 2`
classe da Directoria Geral, pedindo justifica-
çao de faltas dadas ao serviço de 19 a 26 de
dezembro de 1919.— Deferido nos termos do
informado.

D. Maria Weingartner. auxiliar da agencia
do Correio da Avenida Rio Branco, nesta Ca-
pital. pedindo 30 dias de licença, para trata-
mento de saude.—Concedo nos termos da lei.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
S. M. Lauchlan & Comp.— Certifique-se o

que constar.
José Affoloso.— Passe-se a certi ião.
Pedro N. de Menezes, fazendo uma pro-

posta.— Compareça na secretaria.
Ribeiro Irmo.— Paguo-se a importancia

de 11$, a quanto fica redazida a presente
reclamação, de accérrdo com a letra rd do
art. 10 do Flegulamente dç Transportes,
correndo a indemnização por conta do baga-
geiro Virgilio W. BiLencourt.

Bittar Primos, pedindo indemnizaçao.—
Indeferido, por não ter sitio cumprido o art. a°
da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912 e,
bem assim, em face do art. 728 do Codigo
Coram e caiai .

Dr. João Pereira da Rocha Lagoa, pedindo
passe.,— Deferido, para o trecho de Greozo-
tagom a Alfredo Vasconoallos.

Ltina.rdi & Comp.. José Lisboa de Paiva e
Augusto Magalhães, pedindo inderunizaç5es.—
Indeferidos, por N.o terem sido observados os
arts. 50 o 9° da lei n. 2.681, de 7 de dezem-
bro de 1912.

Abaixo assignadoa, telegraphistas de Ita-
cprussá e Mangaratiha, pedindo uma con-
cessio sobre folga.— beleferido, de accbrdo
com a informação -do Trafego.

Pedro do Vai Velares. pedindo abono de
faltas.— Indeferido, á vista da informaçao do
Trafego.

Manoel Joaquim Cardoso. — Deferido, a ti-
tulo precario e nos termos das informações da
5a divisa°, de 24 de março ultimo e de 5 do
corrente do trafego. Lavre-se termo. em que
fique lambem estabelecido que correrão por
conta do concessionario as reparações de que
necessitar posteriormente o desvio.

A. Khabe• & Comp., inclina° uma indemni-
zai-AA.—Indeferido, por no ter sido obser-
vados pelos remettentea da expndiçâo 0 art. 5.
da lei n. 2.681, de 7 de dezembro do 1012.

Anterior Gonçalves Machado, peaineo uma
indemnização. — Indeferido, em face do que

• estabelece o art. 50 da lei n. 2.681, de 7 de
dezembro de 1912.

Sehuback, Elraun & Comp. — A estrada nlo
se recusa a passar por certidão o que possa
insèressar á firma requerente, relativamente
ao despacho em causa. Nega, poram, a cer-
tidão requerida, do laudo da vistoria, por se
tr.Alm do undiciA do ca4:04cr ipterno,,q0

habilita a directoria a ajuizar do ocoorrid0
para as providencias que lhe competem.

Arsenio Ferreira, pedindo readmiasão. ê
Como requer, de accórdo com o parecer
trafego, no que cánc,erne á validade do co 
curso.

Dr. Antonio Gonçalves da Rocha.—Renovo
e concessão até 31 do dezembro do corrente
anuo.

Inasia de Oliveira Nunes, palitado o forne-
cimento de energia electrica em sua C a sa ia
na estação de Palmeiras.-Attenclida, nas con-
dições indicadas pela s. divisa°.

Dias Garcia & Comp., pedindo uma con-
cessão . —In deferido.

Aleito Miguel dos Santos Vieira, pedindo
permissão para manter um vendedor ambu-
lant° na plataforma da estação rio A adraie
Araujo.—Deferido, madianta termo assigna-
do na secretaria, de acareio com a minuta
Inclusa.

Antonio Teixeira.—Compareça na secrota-
ria para inscrever-se, até 31 do corrente,
denando apresentar nessa occasião 03 do-
curnesitos neaessarios.

Horacio da Hora Valente, pedindo nip espe-
cial composto de cinco carros OT para o em-
barque de lenha.—Como requer, sujeitando-se

exigencias da ordem n. 4.776, do Tra-
Togo .

Germano Boettcher.—A' vista das informa-
ções, restitua-se a caução.

Enrico Nunes do Patrocinio.—Considere-se
justificada a ausencia, durante o tempo em
que estiver pregando serviço militar obriga-
torio.

A inbrozina Mendonça Portugal,pedindo cor-
ex-ajudante de 2a clas,“r. eximira-

merario, Alberto Gonçalves, não estava mu
serviço quando foi victima do accideate. In-
defe.atig.

Rio de Ja y.- - 'd São Paulo Talaphona
Company, pe lin o Jrmissào para atravessar
o leito da linha nutre os kilometros 299 e 300,
com fios telophonicos.—Deferido, nirdi [Ire
termo assignado na secretaria, de actin•lo
com a minuta inclusa.

Abaixo aasignados, moradores na estaç l o do
Bento Ribeiro, pedindo a parada do trem
SM2.—Vão ser attendi dos.

Dr. Ernesto Fonseca, pedindo restituição
de passagens.—Deferido.

Arthur Angrense Pires, pedindo o paga-
mento de vencimentos. — Compareça á the-
souraria.

Pedro Rosa, pedindo para sor suspenso o
desconto que soffre a favor da Caixa dos Ba-
gageiros.—Dirija-se á sociedade MD que4ão.

Joaquim Luiz Mandim, pedindo restituição
de canção.—Como requer, á vista das infor-
ma.çbes.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
—Declare o fim para que pede a certidão.

Barbosa, Albuquerque & Comp., polindo
abatimento nos trates.—Indeferido.

Adriano Pio de Sóliza, pedindo tran,feren-
cia do logar.—Agnarde °oportunidade.

Domingos da Silva, polindo transferencia
de logar.—Indeferido.

Mayrink Veiga & Comp.—Não convem a
proposta. Archive-se.

Juventino da Silva, pedindo readmissao. —
Indeferido.

Rio de Janeiro and S. Paulo Televhcee
Company, pedindo uma concessão sobfo o
pagamento, para innallar telephones nas es-
tações do Paulo Frimrin e Beléta.--Atteodida
noa termos da inforinaç'ç o da 2' divido.

Christovão Fernandes Comp.. (3) Bortido
Maia Comp., José do Vale. Eme Costa &
Comp. e Virgilia Machado, pedindo restitui-
ção de eancoe3.—flestituam-a•..

Autuio Cetestino, José	 Silva e José
nases.--e.o,.-

Alfro .o Hypolito da Nas:im .,:rito, pedialo
roadmi.:54o.—Ioãf.Q._
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inspetoria . Federal das Estradas

O inspector federal rias estradas, usando da
attribnição que lite é conferida polo tu. II do
art. 14 das instrutor/ias approraias p . 1. por-
taria de 1 do corrente. resolve nomear o.
engenheiro 13 ,rn-r.1ino Costa para exercer,
rem os vencimentos metr.-aos de 40os e
(liaria de 65, o cargo de atisi • ilr ted/meo.da
COMMIsSli0 Constructora da Estrada. de Ferro
Piquete a Itajoidd

Rio de Janeiro, O de maio de 1920.—Pe-
il /ano d J:sus, inspecto;:.

O inspector federal das estradas, usaudo da
attribuição que lhe é conferida pelo n. II do
art. 14 daa instrucções approvadas por por-
taria de 1 do corrente, resolve nomear Edu-
ardo Pignet para exercer, com os vencimen-
tos mensaes de 4005, o cargo de desenhista
da Commiss.ão Constructora da Estrada 'de
Ferro Piquete a ltajubá.

Rio de Janeiro, G de maio do 1920.—po.
lhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das estradas, usaudo da.
attribuiçao que lhe é conferida pelo n. II do
art. 14 das instrucçbes approvadas por por-
taria de 1 do corrente, resolve nomear Da-
goberto Silva para =recr, com os venci-
mentos mcnsaes de 300$, o cargo d3 3° °seri-

- pturario da Comtnissão Constructora da Es-
trada de Ferro Piquete a Itajubá.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920.—Pa-
lhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das estradas, usando da
attribuição que lhe é conferida pelo u. II do
art. 11 das instrocções aprrrovadas por por-
latia de 1 do corrente, resolve nomear Sady
Carvalho para exercer, com os vencimentos
inensaes de 4005, o cargo de 1° cseripturario
da CommIssão Constructora da E strada de
Ferro Piquei° a Itajubá.

Rio de Janeiro, G de maio de 1920.—Pu-
Wano de Jesus, inspector.

O inspoctor federal das Fstraaas. baseado
no n. 11 da art. 14° das iustrucçees approva-
das por portaria de 1 do coerente, resolve
remover da Commissão ConAtructora da Laxa-
Cada tio Ferro Potroliva a Therezina para a
da Estrada do Ferro Pirtene a Itajidie, o au-
tailiar tochnico engenheiro Antonio Etiricu Ao-
raiva, com os vencimentos mensaes de 400S e
a diaria de 65 ,100. •

Rio de Janeiro, G de maio de 1920. —Pa-
teado de Jesus, inspector.

O inspector federal das -Ferradas. usando da
attribuiçao que lhe é conferila pola -lottra b
do art. 2?.° das Instrreçirs Prztilamentares
approva1as por portaria de 2o de setembro
de 1910, resrlve norner.r o engenheiro Trive-
lino Guateindaia para exereer. coo§ os venci-
mentos que Pie come direm, o vago ,;(3 au-
xiliar technico da Commis,irt ConOructora da
Estrada de Ferro Petrolitia a Therezilta.

Rio de Janeiro, 10 de inalo de 1929.—Pa-
lhano de lesas, inspector.

•nn•n•...

EXPEDIENTE Do SR. isspErfoit

Requerimento despeehodo

Dia 3 de maio de 102,0
Internacional Machittery Com ,,any, solici-

tando prorogação de prazo para a entrosa
de automo‘ei para inspecOo de inba. datado
de 27 de abril pro.tin.o passado.—Coneudo a
prorog.ação até 15 do setembro de 1920.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Carmes

Terceira secefio
Requerimento despachado

Dia 12 de maio de 1020	 •
The Ca'oric Company, .solicitaudo licença

paro aee:edaaleuto.cia eanalizaçio que ligará
uà C.:1W e reanquoe dos seus 40positos do olcos

no cies do Porto do Recite.—Apresente re-
querimento ao Sr. ministro da Viação por in-
tormodio desta Inspeetoria.

, Ministerio da Agricultar
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrie e

Commeroio

Segunda eecção

Por portarias de E; do mez corrente, foram
nomeados para o cargo de delegado seccional
tio Recenseamento no Estado da Parabyba os
Srs. bacharel Francisco Seraphie,o da Nobreza,
bacharel José Lima Vinagre, bacharel Binou
Jofilly e bacharel Romulo Rubens Cavalcante
de -Maar.

— Por outra da mesma data, roi nomeado
para o cargo de delegado seccional do Recen-
seamento no Estado da Bahia o Dr. Aristides
Alves Casaes Filho.

— Por outras de igual data, foram no-
meados para o cargo do delegado seccional do
Receusearnento no Estado do Espirito Santo,
os Srs.. Marcondes alvas do Souza juniOr O
Francisco asar Monteiro.

_e Dor portaria •do 5 'deste mez foi deci47
roda sem effeitn.a de 20 de abril ultimo. que
nomeou NlaciAllo Ce10:ilill.) da Silva Rara o
cargo tle delegado seccional do'ReconseamentO
no Estalo da Calda.

— Por outra de • lanai data. "foi nomeado
•Edga cci brande° Maldonado para o cargo de
delegado seccional do Recenseamento no Es-
tado do Rio de Janeiro.

— Por portaria de :; do ma actual, foi no-
meado o Dr. NItirillo Guimarães Martins para

•o cargo de delegada seccional do Recensca-
atiento no Estado de Pernambuco. •

— Por portaria de 7 do niez corrente, foi
nomeado .10s45 dos Santos Guiniar:tes para
exercer o careo de corretor de Mercadorias
no District° Fede "al.

— Por outras de igual data, foram nomea-
dos para o cargo de delegado seccional do
Recen. 4eamento no Estado de S. Panlo, os
Srs. Lniz Gonzaga de •Carvalho e Roynaldo
Sanes de Oliveira.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 6 de maio de 1920
Communicou-se ao Miniverio da Guerra

que, at imulendo á s r:liePar:o constante do
sou aviso de 13 de abril momo, .'oi posto á
Ilispo.i içao do mesmo milt:str.4 .. in. p;:ra servir
em uma das- infiras de slistatitento militar do
Diferieto Ferloral. o capitão houorario Eurico
Teixeira da Fonseca.

• ..Directoria 'Geral de Contabilidade

Terceira secção
Por portaria de i0 maio do corrente anelo

foram coac iJ s tres ruezes de licença para
tratattimito de safei° ao terceiro (inicial da
Direutpria Geral de Goiu1a1iiia le cta Serta-

..ria de Estado ,.:os	 tjO, aAgricultura,
InduStria e Cor/moerei°, To Tes,
de accôrdo com os ar. 2‘' letiva i, c 11
lettras 1) e o, combinados com os art. .5 e IS
do decreto n. 4.0 '11, de lh de janeiro tle
19:40e

João Fent:x(13w, t-edindo readmi ssão.— In-
ire,rido.

betiedicto Aiituniu da Silva. —• ettendido
como extranninerario, do ambulo com a in-
formação do Trafogo..

Franclsco Feeii lides Cesar Leite.—Concedo
•eito dias de licença com ordenai°.

Sebastião Conta. — Concedo 20 dias, com
2 5 da (liaria.

t Alanoel Fornira de Lima,—Concedo 21 dias,
•com 2/3 da diaria.	 •

Antonio Elyseu.—Concedo 23 dias, com 2/3
da dial•ia.

Rtifino Antonio Dias Bra ga e Oscar Meirel-
les da Dosa .—Concedo 30 dias, com ordenado.

Joaquim Manoel Percira.—Concedo 30 dias,
com abono integral.

Fernando Machado, Leonel de Souza Tornei,
Ilenrique José Alves, José Maria Pereira, Joa-
(vim Thorna ,. de Agoiro), José Alves, José flo-

-drignes de Oliveira, Alfredo GOIfie ; de Oliveira,
Ma rro, Bernardino Nlaimel daNlotta,

iArthur Pereira de Souza, Domingos Gonçalves
Draga e Arnolpho Vieira. — Concedo 30 dia,

..cem 2/3 da (liaria.
Jacintlio Pedro Gonçalves. — Concedo 30

dias, com ordenado, devendo o requerente
dirigir-se ao Sr. ministro da Viação, quanto
aos restantes.

João de Oliveira Castro Vianna. — Concedo
30 dias, com ordenado ; quanto aos restantes,
'requeira ao Sr. ministro da Viação.

503é ¡leu Iolpho Lorena.— Concedo 30 dias,
rum ordenado, dovondo o roauerente dirigir-

. s ao Sr. ministro da Viação, para obter os
restantes.

Condido Vaz da Moita.— Concedo a licença
pedida, com a diaria integral, até 23 do ja-

• neiro, e com dons terços dessa ' adota em
.diante.

Rozendo Tinoco ée Comp., pedindo iodou'-
. nização.— Em' virtude do qu dispOe o art.5°,
' da lei n. 2.081, de 7 do dezembro do 1912,
• indefiro a presente reclamação.

Saibo assar si Comp., pedindo indemnização.
Arehive-se, visto o volume reclamado já ier

•sido ou • • ogite ao destinioario.
• João liaadtinaan. pedindo itidemnisação.—
. Em face do que dispa° o art. 9°, da lei nu-

mero 2.681, 'de 7 do dezembro de 1912, inde-
ferido.

Vicente Francisco Silvestre, pedindo indem-
•nização.--d Por não termo sido observados os
arts. 5" e 9', da Ice n. 2.081, de '7 de dezem-
bro de (912, indeferido.

• Virgilio Ferreira Pires, pedindo indemni-
zação.— Não tendo os romettentes da expe-
dição cumprido o art. s s , tia Li n.

ee dezembro de 19/2, indeferido.
krI fluim liodrieues de brito pedindo iodem-

nizarào.— Indeferido, por nãoter sido obser-
vado o art. 4°. da lei u. 2.68 de 7 de dee
zembro de 1912.

Salomão Brahim da Silva, pedindp indem-
nizaçao.— Ireleforilo, por no ter sido obser-
vada a exigencia do art. 5", da lei n. 2.081,
de 7 de dezembro do 1912.
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TRIBUNA!, DE fleirkS
PraratiiI.R.a. c AMARA.

11' lasse° ordinaaie am 7 de maio dê
ieee

vrttsiur.Nciri DO sa. mais-raso PEDRO SOMILS-r
DEPRINESTANTr. D ,) NIIMiitrillO PUBLICO, 011.
REUNO LEAL-Sr.a:alatoo, iirt. rose DE 110.•
RAES

Presenteai os Srs. minis!ros Alfrado Valia-
dão, Camelo Soare; e Tavares de Lyra o :au-
ditor PaS303 do Miranda. sarvindo intarina.-
mente o cargo do ministro, foi abaeta a
sessão.

Relatados polo Sr. ministro Alfrado Vai-
ladão:

Ministerio da Agricultara, Industria o Com-
mareio:

Avisos:
Ns. 1.f . 17 e 1.129, de 27 e 31 de março ul-

timo, andana de 300:0005 e 6:0005, ás Dele-
gacias Fis.e.aes nos Estadas do Rio Grande do
Sul e Parallyba, respeclivaménte, por conta
das verba;i .a e 54 , de 192a;

Xs. 1.198 a 1	 do 3 e 8 do maz pas-
aa'o, paeam a !toa	 1:13351Mo o 104 a Fer-
pandas Malmo & Comp. e outro a Moreno
Borli respactivameata. do forne-
cimentos feitos para a Escola Superior do
Agricultura, em 1a10;

Na. 1.1.'2, 1.1S2 e 1.1-10, do 16 e 17, idem
de 1505. 134121 o ,208 a Villas Bóas Sz Comp.
e outro, á Sociedado Anouynia Gaz de, Rio
do Janeiro o a Eiekhoff, Carneiro Leão &
Como., ic'ern, idem ao Museu Nacional,
Idem;

Ns. 1.511, 1.418, 1.118 o I.415, de 22, 17.
15 a 17, idom do 4a5S, 2:1755100, 1:514530J
e 0005 a A 'nato Braga a. Comp.. a EicklioLY,
Carneira Leão d- Comp., a Arnaldo Braga &
Comp. e outro;, o a J. L. Costa & Comp.,
idem. idem a diversas repartiaaea do miuiste-
rio, idem;	 .

N. 1.507, de 23, idem do 300, ao Dr. Div
Martins, do 100 exemplarea do livro atliologia
Popular. finatecido ,Iii 1010, para o Serviço
de Industria Pastoril;

Na. 1.203 o 1.121. de 3 e 113, idem do
015420 e 3 a1a1$3:;0, ao Lloyd Brasileiro, de
transportes coneadidoa em 1010;

Ns. 1.377, do 15, idem do 31$, folha de
diarias em nove dias de novembro ultimo, ao
auxiliar. addido. Servias) do Povoamento,
Manoel Loprs de Oliveira.

O Tribunal mandou dar registra aos paga-
inen1.08 O á di3tribtik;a0 dos OPedit.03 In011010-
O atos.

N. 1.203 de :1 do rnez passado, paga.meeto
de 4055. folia de (liarias. em janeiro e feve-
reiro ultimo:, aos voterinarios contractados
Charles Conreur e outra-Foi convertido em
diligaania o julgamonto, para que a I s Dira-
ctoria inforir o si, por tremia° de serem sub-
mettidoa ao registro do Tribunal os cootractds
a qua se voare o pagamento, foi effectiado o
empenho da ilespeza respectiva.

N. 1.358, do 14, idem de 6005, folha de
aluguel. elo fevereiro ultimo, do prfStiio de
propriedade da D. Maria Silvina Pitanga de
Alimada. mamado pelas Estações Metaoro12-
çicas o Pluviabietrice s̀.--Recusen-se registro

despeza, por não constar o sou empenho
prévio.

N. 1.352, de 14, pedindo reconeiljaeão do
despacho de 16 do janeiro idtilno, g& 'negou
registro á dosaoza de 10:000 solloitaea no de
n. 4.482, de 23 de "'o:10r° do anaa paa-
sado, co:nn pagam utb á, Feira Aaaiwla de
S. Paulo, pelo foraaoireento dà )"._#13111.9 .4)
touros para o ;Servia° tle industria Pastoril,
naquilo anna - O Tribunal mantefé a Sua
anterior deeisao:

Mlnisterio da Fazenda :
Paocessos :
Dn pagamento
na 130f a Stanoal Rodrigues Ferreira, ma;

chinista da, Estrada do Forro Central do Bra-
s , de gratificação por eeonomia de carvão,
C) 1917a-110d:sou-se registro á despeza por
no estar devidamente classificada pelo Minis-
Uri° da Viagao a folha do comprovaç3.o, an-
naxa ao processo.

412 1 2015, folha do diarias ao pesaaal te-
clinico e operario da Commissão da ~meia-
monto da Fazenda Nacional da Lae,Ua lio-
drigo de Freitas, relativa a abril proximo
fiodo

Do 0385 a 'Antonio Nunca do Souza Filho,
de trabalhos executados no proprio nacional
á rua General Caliabarro n. 269, nesta
anuo.

Do 300$, folha do mez passado, do dutylo-
erapho da Inspectoria de Seguros Octa.vio
Dias Prado

Do 125$331, papel, e 1635177, ouro, a Rubor
& Comp., pela A lfandega do Rio do Janeiro,
535340, papel, a Antonio Ferreira Dias, pela
Delegacia Fiscal em Pernambuco, 7285331 a
Alvaro Tolontino de Souza, pela (mi S. Paulo,
•1%$: 43'1 ao professor Cezario dos Santos Vá-
raa, pela no Maranhão, 7535150, papel, o
3:315700, ouro, a S. Marques & Comp.

'
 paia

no Pará, o 28a5 a Gonça.lo Cornos de Md°
Leitão, pala Thesonro Nacional, por conta da
verba aBopasiaõea e restituições',

1)e 1:316$1-93 a Roberto Pereira cla Campos
Vergueiro. pela Dalegaeia Fiscal em S. Paulo,
1875050 a Antonio Guedes e 1:200$ á Compa-
nhia Loaritiva e Construtora, por conta da
verba «Exercidos findos».

De distribuição dos credites
De 31.1425309, ouro, á Delegacia do The-

souro em Londres, por conta do que foi aberto
.pelo decreto ti. 13.811, de 30 da outubro
de i910, para pagamento á American Ba.nk
Note Co..

De 1905 á Delegacia Fiscal em Alagoas, por
conta da verba 2,1*, de 1010:

De 1:124 mi Thoaonro Nacional, idam da
as , latira a, de 1019, mediante annallação do
igual importancia no que foi distribuido ri
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul

Do 6:5715914 á Delegacia Fiscal na Bahia,
idom da 18`, de 192A, idem„, idem, no que
foi distribuLlo ao Tinem° Nacional.

O Tribunal mandou dar registro aos paga-
ermitoa o distribuição dos creditos mencio-
nados, feitas as emanações indicadai.

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 578. de 9 do mez passado, pagamento

do 5:0305880 ao Lloyd Brasileira, do taans-
portos realizados para o roinisterio, em 1919

N. 653, do 26. credito de 10:0005 á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo por conta dogue foi
aberto paio decreto n. 13.735, do 27 de
agosto do armo passado.	 .

- Foi ordenado o registro.	 *
Ministerio da Justiça e Negocies Ente.;

noras
Aviso n. 1.8,32, de 16 de abril proximo fin-

do, pagamento de 5005, folha de gratificação
ao Dr. Dano do Cerryneira Ribeiro, por sais-
stituido do medico do Hospital S. Sebastiao,
Ur. Julio José Bibeiro, em março proximo
fiudo.-Ordenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.301, do 16 do me z proximo fin-

do, pagamento do 3:2335989 á, Companhia
Brasileira Gasueumulator AGA, e a outros,
Cie fornecimentos feitos ao Ministerio, em
1.910.-Registrou-se o pagamento.

Miiiisterio da Viação e Obras Publicas -
Avids

Na. 501 e 3.10, de 28 ile fevereiro de 1917
o 31 de outubro de 1919, pagamento de
14:5005 a Pedro Bizzotto e sua malhar, pala
desapropriaaáo de predio e terreno em Belfo
UgrizontA, eha proveito da Estrada de Forro
Can trai do Brasil, conforme processo anneso;,

N. 1.060, de 9 do março nitinier, iderp
5805, folha de diaria4 ao opeenheiro
lia Inspactoria da Obras optá. ag SecçaN
Flavio Torres Ribeiro do Castré, relativa a,
fevereiro anterior ;

N. 1.213, de 26, jdom de 1:43E 80 4 9
Machado de CIEM), e outro, ttc fornbeilkien/p.
feitos para a Estrada de Ferro 'thel;esopp
em 1019;

Na. 1.011, 1.019, 1.122, 1•30, '1,34(lati
1.108, de 10, 8 e 15 de toaram' $ Q _O
abril ultima, idem de 945888, 2:9,l,í5970;
1:8805, 1095600, 1:3275000 e 1 34840 4 INÇ
Baptista & Comp. e outro, a {lime Corap, ek:
()atroa, a Dias Garcia & Comp., a Clirlstavapf
Fornandes 8a Comp., a lilarlido Mala e (4'oinp:.
o outros; o a Arnaldo Briga & Comp. e oti¡
troa, idem, idem para a Estrada do Ferrei
Central do Brasil, idom ;

Na. 1.481 o 1.185, do 17 do ruez pas.sa.de;
idam do 13:30J5 o 6:2205795 a J. L. Çoêta,
& Comp. e a J. Ferrar & Comp. e outeoa;
idolo, idom, para a Repartiaão Geral doa
Telegraphos, idem

N. 1.511, do 23, idem do 13:24500
Dias Garcia & Coinp. o outraas, idem, ideai'
para a Estrada do Ferro Oesie de Minas;
idem;

N. 1.550, do 26, idem de 4330:0005 3 Lin:.
eeialuNlo9.dari, idéln 10. 000.000 dO feb45 d3
chumbo para a Directoria Geral dós Correba,

rn lo 

Foi ordenado o registro doa mencionados
pagamen tos.

- Relatadas peio Sr. ministro Canaillit
Soares : .

Ministeria da AgrienItura, Industria e Com.=

riloArVelia'10:3
Na. 1.119, 1.207, 1.268. 1.409, 1.121

1.413, da 1. 3. e, 16 o 10 do mez passado,
pasranionto do fortiocitnentos feitOs ao Minin.
taxi.), por Fred. Viper, na importaneia.
7e, por Moreno Iludido tawComp., na de
0335800, por Arnaldo Drag^ Comp., na do
lorS. por J. E. 1%o:111)S-eu e outros, na de
4:0165028, por E. Carneiro Lego SI Comp.
na do 75$ e por A. Costa & Comp. o outros,
na do 9115740 ;

Ns. 1.222, 1.119 e 1.438, de Se 17, ideni
de transporto-1 feitoa, idem pela Estrada. de
Ferro Central do Bragil, ua de 083500, pele
Lloyd Brasileiro, na de 2:60253:50 e de teta--
;acumina expedidos pela Estrada do Forro
Slo Paulo - Rio Grande, na de 1si$159

N. 1.301. de 12. distribuição tio credito do
15:3005 á Delegacia Fiscal cai Minas Gemas,
por conta da verba 114, do 1920

Na. 1.220 e 1.483, do 5 e Ia, pagamento
pagamento das folhas de auxilio para altigne4
de casa, em dezembro de 1919, ao porteiro
da Directoria do Estatiatiea e de cliariaa aos;
funecionarios do Ministerio Julio Corra e -
outros, por serviaos prestados fóra da sé .fs
das suas repartições no dito MU do dezem-
bro ;

N. 1.127, do 16, idom de 688100 ao por-
teiro da Junta Commercial, de despezas mia-
das feitas no anuo passado, para aquolla
partiaão.

Mandou-se registrar as ordens do paga.;
gamento e a distribuição do credito.

N. 1.389, do 15 do mez passado, dediudo
reaonsideraaão do despacho deste Tribunal
que recusou registro á despeza com pao-
mento de 500$ do ajuda de custo ao assistente
do Serviço de Combate á Lagarta Rosca, no
Estado do Ceará, Gabriel Castello Branco.-O
Tribunal resolveu manter a sua decisào an-

terior.N. 1.258, de 8, pagamento de 6815900 à
Alberto d'Almeida & comp. e outros, de for-
neolinentos feitos ao Jaeclim BOtanico, cal
1919.- Foi reausado regiltro á despesa, visto
ter sido a factura de Gom0-3 doa Santas &
Comp, extra,Aida em janeiro deste annb, soa.
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Mai( de I n2r..,

• alo o roribo do mader:al do 27 do dezambro
de 1919.
' 1.486. de 19, patasoanto da folha de
Idifferença de salariais jo orn trabalhaddr do
l çerviço cie Agricaltura Praiica, em setembró

outubro de 1910.-Recusmose registro á
despem por aio umucionar o atiso o nome do
Credor.

Minislorio da Faz mia.:
Processes
De distribuição dos eruditos:
De 2:0005 á Delegarsa Fiscal Minas Geraes,

por conta da verba ti' latira o, de 1920;
Do 9Q.351i4 á no èeará, idem do decreto

n. 13.931. de 21 de dezembro de 1O19;
De rilf.isSO. ouro, e G25370. papel, á cm São

Paulo, idem da -verba efleposições c Restitui-
çaie,sa de Paio;

De 312:877500 á mesma Delegacia Fiscal,
idem das %adias 3a e is, idem. •

Mandoo-se reristrar.

De pagamento:
Lie. 1:4935000 a Meado Pedro Vital e otra

Ires loiSarm a Manoel Felippe da Gama,
e25:;40 a Joao Galciino da Rocha e 245301 a
Lula lia 1milia da Graça, pela verba idieposi-
çaes e Restituições», de 1910;
' De 1:7975 a João Henrique litieno Dos-
cliamps, major reformado do Exercito, de
quota. de gratificação addicional que deixou
de receber de de janeiro do 1901 a 3i de
dezembro de POS;

De, 5185 a Matlieus Gomes, de dividas de
Exereicios findos.

Determinou-se o registro.
De 0;112587a ao Dr, Raul da Silva Para-

raios do Rio Branco, da quota que lhe cabe
sobre a partilha do prolucio da acquisição
pelo Governo dos bons que pertenceram ao
Coado larão do lhe Branco.-Deu-se vita do
smocesso ao Sr. Dr. represontante do Ministe-
rio Publico.

De a:5a:;$350 da folia de gratificação dos
fanecionarios da Caixa do Amortização, pelo
:serviço extraordinario prestado fóra das horas
do ex-pedierde, cm abril findo.-Ilecusou-se
regi-stro á &soeu por não constar o empenho
rospectiv o.

De 82:;.605 á The Auit Witiorg Brasil C.°,
de fornecimentos á Imprensa Nacional, neste
atino.- Converteu-se em diligencia o julga-
mento para que o ministerio declare si, para
o- fornecimento, bot. vo a urgencia do que
arata o art. 170, da lei n. 3.454, de 1918.

De 1:05 . 5'.0.), de dividas de exercidos fin-
dos, a Joio Dorbing.os Leite, guarda de ar-
rimem da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de addicionaes referentes ao período do 1912
a 1916,-- Recusou-se registro á despem por
ler sido liquidada em importancia maior do
com a devida.

De aieaos, ouro, peia mita verba, de ama,
-ao capitão Ale.aandre Calva° Ilueno, de dia rias
atraaadas que deixou de receber, em 1918.-
ronverteuase em diligencia o julgamento para
o fim de se pedir ao ntinisterio que informo
qual o assente legal do despacho de 21 de ou-
tubro de 1919, deferindo o pedido de fls. 18.

Ministerio da Guerra - Avisos
N. 78, de 20 do mu passado, pedindo re-

aonsideração do despacho deste Tribunal que
recusou registro ao pagamento de 5a1)5 á The
B. J. Light & Power C.° Ltd., de serviços

' prestados ao rninisterio.
N. 583, de 9, pagamento de 45758i0 aO

poyd Brasileiro, pelo serviço do armazenagem
realizada á conta do ministerio.
. Ns. 491 c06, do 18 de março 019 de abril
'oste armo, idem de contas do referido Lloyd
)13 da Companhia Nacional de Navegação Cos-
a ira, nas importancias de 18:564520 -e

;07t 5727, de passagens e transportes con-
,d didos idem.
' Foi ordenado o registro dos dites paga-
'nentos, freando reconsiderado o despacho
acOncernente ao aviso n. 78 citado.

Ministerio da Jusliça e '11;ez,Neioç In;edores
- Aviate:

N6. 652 e 1.378, do G de fevereiro e 49 de
marco deste anuo, pagamento de forime l

-mentos fetos d. requisição& Ins i iinto Oswaldo
Cruz, por Dom:ngoaJoaq p irn da Silva e outros,
na quantia de 2:984 e por Moreno Dorlido
& Comp. e chil ros, na de 2:35!;1192a.

N. 1.777, de 10 do mez passado, distri-
bu;ção do credito de 57$816 ao Thosouro Na-
ciona l , por conta da verba 23' do vigente or-
çamento;

N. 1.829, de n, idem do de 2:0005 a Dele-
gacia Fiscal eio Santa Catharina, ia= da
21', idem;

N. 1.0.11, de 23, pagamento de 3005 a Ma-
noel Francisco Quadros, de aluguel do P e
20 andares do predio occupado pela Mapa-
atonia de Sulcie do Porto do Rio de Janeiro.

Foi ordenado o registro das ordens de pa-
gamento e da distribuição dos creditos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 1.109,1.294, 1.299,1.410,1.473e1.488
e 1.503, de 12 e 3.i de =Mo 12,10, 17 e
19 da abril do corrente anuo, referentes a
contas de fornecimentos feitos a repartições
do ministerio por Miguel Liebman 112 quantia
do SOGS, por Domingos Joaquim da Silva
Si Comp. e outros, na de 123$200, por Vilas
Boas & Comp. o outros, na cie 515700, pela
firma Bocha Couto & Comp., Da de 1:8715814,
por A. Placido Marques & Comp., na de 813$,
pos Mayrinck Veiga az Comp. e outros, na de
3:1305 e Borlido Maia & Comp., na do
6:0035000; .

Ns. 1.053 e 1.182, de 9 e 23 de março ul-
tima, pagamento de 165:7115021 á Companhia
de Viaeão e Construcções e de 149:0033025 á
Companhia E. F. S. Paulo-Rio Grande, de
medição provisoria dos trabalhos realizados
respectivamente, no trecho de Lages a Caiai
da E. F. Central do Rio Grande do Norte, e
na linha ferrea -do ramal de Paranapanema
ás jazidas-de Barra Bonita e Rio do Peixe;

N. 1.405, de 12 do moa passado, idem do
500$ á CoMpanhia Cantareira e Viação Flu-
minense, de aluguel do predio occupado pela
lnspectoria Federal de Navegação, em março
fiqdo;

N. 1.487
'
 de 17, idem das contas da The.

Leopoldina Radiou CO. Ltd., de transporta
do pessoal da llopartição Geral Os Telegra-
phos, cm 4919. na importancia de 2:1365.10D.

rei ordenado ó registro.

Relatados pio Sr. ministra Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Avisos:

N. 850, de 9 de Puxo ultimo, pagamento
de 4:144 á Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, de transportes concedidos em
4919.-rioeusou-se registro á &apear por im-
propriedade de sua classificação.

Ns. 468 e 1.387, de 14 de fevereiro ultimo
e 15 do passado, idem de 10:38:4440 ao
Lloyd Brasileiro e outras companhias de na-
vegação, de transportes e passagens concedi-
do= 1919.- Registrou-se a .clespeza

N. 1.003. de 22 de março -ultimo, credito
do 320:000$, ouro, á Delegacia do Thesouro
cm Londres, por conta do n. 1'111, da verba
14°, de 1020.-- Foi ordenado o registro á
vista do disposto no art. 44 das ithtrueças
que acompanham a circular n. 5, do Mituste-
rio da Fazenda, do janeiro deste armo.

Ns. 1.179 e 1.186, dei o 3 do mez passado,
pagamento de 8625185 e 6:040$ á S. A. dn
Gaz de Rlo de Janeiro e outros e a Castro de
Almeida & Comp., de fanico : tantos feitos em
proveito do Serviço de Industria Pastarl,
em 1919;

Ns. 1.407 e 1.42R de aG, Mim de 9:1985500
e 7:0205 a aiarsel Perde: . da Silva e a Lick-
boff Carneiro laca o & idens idem do
Serviço de Agi-ir:vitima Pratica, idem;

.a

Ns. 1.190. 1.435.1.43a, 1.4-e e I
3.17. 16, 17 e 22, idem cie 6:014S.
2:217520o , 19 95 e 2635. a Ferilaiwaa nsactra

Comp. , a Arnaldo biaga & Comp., a E.
Lamberia a .1. Garcia e á S. A. Casa Lm-
zinger, idem idem de disersas depeoc i enclas e
repartições do nduisterio. idem.;

N. 1.218, de 5, idem de 2055620 ao Lloyd
Brasileiro, de passagens e transportes conce-
didos no armo passado;

N. 1.204, do 8, idem de 380F, orce, ao
credor Dr. José Vieira Marcond6s, dcausilio
pela importação de dons reprocluctores bo- •
vinos

N. 1.290, de 9, idem de 4005 da roodlia de
aluguel cie casa ao porttira da Saa ratar ia da
Estado, relativo ao raca de Ten;.:1

N. 1.484, de idem de 1.125, feliot do
diarias em novembro e dezembro ultiiims, ao
inspector agricola José Eurico Dias MarOns.

Ordenou-se o registro dos mencionados oa-
gamentos.

Ministerio da Fazenda:
Officios da Alfandeg,a do !lio Janeiro:
Ns. 427 e 507, de 6 c 19 de março ultimo,

com os processos relativos ás isençOes de di-
reito pretendidas pela Companhia do Mine-
ração «Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Ltdoe
para os materiact vinios de Nova York e Li-
verpool, pelos vapores sueco «Nantabala» O
ellerschel;;, entrados neste armo;

15.a0G, de /O, idem, idem, pela Companhia
de Mineração St. John d'El Iley Mining C°„
Ltd., idem, idom de Liverpool, pelo vapor
Balfe;

N. 574, de 29, idem, idem. pela empresa
Pereira Carneiro & Comp. (Companhia Cam-
mareio e Navegação), idem de 92 latas com
tinta de composição a oiço, importadas de
Londres pelo vapor inelez Glanerfianshire, en-
trado em dezambra

Foi convertido em diligencia o iulTamento
'dos processos supra, para o fim de Se pedir
que o ministerio mande certificar si foram
observadas as exigencias do art. 6 , do regu-
lamento que baixou com o dem eLo D. -S. 92, .
de 8 de março de 1911, especialmente quanto
ao dispositivo da letra c.

N. 100, de (2 de fevereiro ultimo, idem,
idem, pela S. A. «Etablissements Lambona»,
para 43.720 klgra. de folha de Flandras, im-
portadas de Nova. Yorli pelo vapor sacro Saga,
entrado em dezembro de 1918.- Ti-imolai
foi de parecer que tião é exped'iente legal a
restituição solicitada.

Aviso n. 44, de 15 de março ultimo, do Mi-
nisterio do Exterior, pedindo iSti:Oc. ce di-
reitos para 13 volumes reinettidos da Anmsica
do Norte para Belém, Pará, ao coasol ame-
ricano naquela cidade, destinados ao acide-
tista americano S. M. Kiages e contendo os
supprimentos necessarios para a continuaaao
da missão naturalista de que está encarregado
o á qual se refere o aviso n. 17, do n, daquele
aninisterio.- Foi considerada legal a UCCIÇãO

solicitada, de accérdo com o art. 2, § 11, das
Preliminares da Tarifa das Alfandegas.

Officios ns. 1.57 e 160, de 29 de março ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
com os processos relativos a i!.enção de direi- •
tos solicitada pela Pernambuco Tramways and •
Power Ca, Ltd., para' os materiacs importados
de Nova York pelos upozes inglez Além e
nacional Tapajoz, entrados em maio e ou-
tubro de 1919.- Foi de parecer o tribunal
que é iegal a redurmlao da taxa solicitada.

Officio n. 151, de 26 de janeiro, da Al-
fandega Rio de Janeira, idem, idem, por
Manoel Alma Caldeara, para cem reprodu-
dores inomatsète co Goeova pelo apar
na-danaiai Campince, entrado em janeiro deSto
anao

DfLeio n. 317. de 4 dezembro de 1919, da
Delegacia Fiacal no Rio Grande do Sul, Piare, .
idem, pela ernpreza jornalistica A Situarão.
para 15.383 tãegraramos de papel de
impressa° imporrados do klova Iara Pe1C

•
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vapor americano Gov. John Lin entrada no
alio Grs0 , 10 9 , 11 inr.reo ultimo e racinbaraada
para Pilotas p-la abata Itt , ? arrie.

O Tabliaal tui do parecer que poleai ater
ama:aba:3s as aolaaaas solicaadaa, asar-
/13:133 35 d s;s do art. • da lci nume,ro
3.a44, do 1918.

Proa( gsos
Do paaanaintat
Da .1501 ao fiel do atanazem da baenens

da Ware latia do lima :anatas Cela) de Faria,
de desaontoa aatos • titulo da alvanel do
casa noa annoa d3 191t3 o 1917.-0 Triatinal
realizou registro á despena á vista do dis-
posto no art. 3° § 8° da lei n. 3.070A, do
19tS.

Do 1 la8$000, folha da (liarias mu abril
oroximo ao engenhairo Francisco José dos
Santos 1Vernack e do pessoal da turma a
cargo. stu serviço de demarcaaão ias pra-
avios nacionaes em Nova Friburgo.—Racu-
sou-se .egistra á. despaza por não constar ci
6041 cum alho previ°.

Da 7:::005 a Villa3 !Mas & Comp.. de for-;
neeimentos feitos para a Imprensa Nacional,
em 1919

Co 1:26a5 e 2:3:0$, folhas do abril. do
pessoal ia typographia o das obras da Alain-
deva do Rio de Ja.nairo ;

De .17'4180 a Ludgero Sabia° Ole.gario Pi-
nho, por conta da verba alleposiçõe3 o rosti-

tio 232200 a Antonio Marques Segundo e
1:114$100 3 Antonio Teixeira Coelho, por
colta da verba «Exereicios findos».

1143 dis talada/to dos credicoa
De 170:112S721, ouro, á Delegacia do Tilo-

anuro eia Londres, por conta do que foi
abaria paio decreto it. 13.811, do 30 do
~atirada Pala :

De 13:0g, á Delegacia Fiscal no Paraná,
ova da	 latira b. da 1920

• 1Rtl.:.) ;2 ao Til.011co Nacionai, para pa-
gamento a D. Cidaaa Fialho da Gama e Silva,
do neasric; eia 1919.

'fn iln nal maadou dar registro aos paga-
alento s datribuição dos cre :ito3 menciona-
dos, feita a atinollaç:io indicada no ultimo
paOcaaag).

io da Guerra—Avisos:'
Ns. 112, 113 e 79, de 11 da março ultimo C

to do mo-: pa gzarin, pagamentos do 7:9305 e
17"3n5 l'imerita Co .rp., de fornecimen-
to() iciat n 1 Escola Militar em 191.9.-110cosou.
se ra2iatro á de•mexa, :AM motivos a que
alho le o i:arcer da directoria.

do o do mez proximo findo, idem
de 31:M:;$210 ao Lloyd Rraaileiro, de paasa-
;adisO transportei ciinerdidis 1919.—Foi
convertido em diligencia o julgamento, para
que o ministerin informo sobro a duvida susci-
taria no pareci'.

Na. 201 e 592, de 13 do fevereiro ultimo
e 9 ao ifaz passado, idem do 1:3085800 o
f 2:451%9a). raspectivameato Companhia Es-
trada do Ferro S. Paulo-Rio Grando e ao
aloyd Reaailairo, de passagen3 o transportes
cance.iidiy; em 1919.—Deu-se registro aos pa-
gammitos.

alintsterio da Juatlça e Negocios Interiores
~A vacas:

N. 1.39.1, do 9.0 de mano ultimo, paga-
mente de -1:0804:80 a alticeira Braga St Comp.
e ()a t ras, da fortice ; mentas Gatos para os au-
tos Foed oli Iam:anda Geral da . Sande Publi-
ca. em jaaciro latano.—Converteu-se em til-
ligeateia o .jalaainania para que o ininistcrio
inairma si a fanica:imito foi realiaado para
aervkos que se relacionam com o auxilia a
populaçae,s [Ia adiadas. eempretiondialo3 no
eraii ta aberto pelo decreto u. 11.073, do 19
as feveieiro desta armo.

N. t .19 a de 13 da março ultimo, paga-
menta de 4S:042541U a Badalo laia & CotaP•
• outro!, da fornoaimeniar taitaa pot o
gP BUNilvS ej) 02.2;

N. .1.4'7, de 2,¡, idem ,:o 20'5 á Compa.-
nh.a Matas e %anal() do alatto Grosso, de pas-
SaC:1= 00!1^.,3‘.1 :.':15 da 1T

N. 1. 4130, -3e a2 do nakz passada, ideal de
60á17. falha de gratilicaaaio ao bacharel Mi-
uai Ciiarqoa Pioto Gtirnar por ter

subiluido o practirador crinanil da Roa-
:Jaca, de 13 d3 fevoreiro ultimo a 3 do ama
passado.

Foi orda nado o registro.
Miiiisterio da Viaaao o Obras Publicas —

Avisos:
N. 1.016, do 8 de marra ultimo, paaainonto

d3 1:378$11 .1, folha	 aos diaris'.as
commissão da linhas telagraalacas estrategja
e :s de Matto Grosso, atilaria) Dantas o outro,
de awareire a (e7.,,,,mhre, da lufa.— Recusou-
se registra á desvia, por itauificiencia de
saldo na respectiva verba.

N. 1.15, do 7 do ma passado, idem do
620$, falba de (liarias em março ultimo, ao
engenaairo ajudante da Inspectoaia Federal
de Obras contra aa.Seccas Fiaxio Torres Ri-
beiro de Castro.—Foi negado registro á des-
peza, por nlo constar o seu empenho prévio.

N. 1.131, de Ia, credito do 7:114$100 á
Delegac:a Fiscal no Ceará,. por conta do que
foi aberto pelo decreto u. 13.08, do 7 do
maio do armo passado ;

N. 187, de 23 pedindo recousideraaao do
hrtdospaa de 23 :13 fevereiro ultimo, que negou

registro á despeza de 23:81(4 4300 solicitada no
aviso n. 517, de 10 di mesmo mez, como pa-
gamento a Dias Garcia & Camp. o outros, do
fórnecimentos feitos em proveito da Repara-
ção de Aguas e Obras Publicas, em 019

N. 1.05/, do O de março, credito do 5:100$
Delagacia Fiscal no Para, por conta do que

foi aberto pelo decreto n. 13.952, de 31 do
dezembro do 1919;

Ns. raia e 1.483, de 21 de fevereiro ultimo
o 17 do mez passado, paramentos da 7:1.:34 os

7:777$ a NI:.yrink, Veiga, corop, e a abas,
Trindade 62 Coam. e outros, da fornecimentos
feitos em proveito da Estrada de Ferro Oeste
de Minas em 1919

Ns. 1.112, (.476, (.562 o 1.379, do ia do
março ultimai e ia, 26 e a9 do passai°, idem
do 1:000a, 5:6383i 00,1i2:83:48s1 e 1ne:316$010
a Alyason Lobo, a Laport, Irma° &
Dias Garcia & Comp. e outros e a J. F. Mo-
reira Guimarães e outros o pra-acara de or-
nanientaçao e os outros de farataaaaa-i tos fei-
tas mu provdta da Estrada if Ferro Ceatral
do Braail, um 1919;

Ns. 1.308 e 1.438, ila 3 e 13 do mez pro-
alma findo, idem do 2505500 e 2:266$900 a
F. F. Braga & Comp. e á Casa Leuyinger,
Wein, idem da Secretaria de Estado, icica);

Ns. 1.211, 1.42a e 1 .48a,. da 26 de março
ultimo e (3 o 17 do mias 'iraxim findo, idem
de 5:006$392, 7135200 a 1:9785000 a. • A. Pla-
cai() Marques & Comp. o outros, a Mayrink,
Veiga & Comp. e outros o a F. Costa de Comp.
e outros, idem, idem de diversas repartia/3e5
do tuinisterio,. idem;

N. 1.316, de 3 do tnez passado, idem do
1 .16:49i$34,2 á Companhia Estradas de Ferro
S. Paido-Rio Grude, de medial() provisoria
dos trabalhos executados no ramal da para-
napanema, do S. Josa a Durinhos, em novem-
bro o dezembro de 1913.

O Tribunal mandou dar re gistro aos paga-
meigos e disteibuiaáo dos creditas mencio-
nados.

Ns. 1.559 o i.G11, do 2r1 e 30 do moa paa-
sado, pagainento3 do 88:5701[661 o 93:0115310,
respectivamente a Alfreio de Azeredo Mar-
ques o Bernardino Marquetti. 4 mediriam
provisorais dos trabalhos exacittadoa na Es-
trada do Ferro Piquete a lialubl.— Recusou-
se registro aos pagamentos, por falta dó em-
penho prévio da despeza.

.NIinisterio das Relações Exteriores:
Aviso o. 182, de 30 de abril proxiiuo fiado,

pagamento de 1)48tti53, ouro, ao caviado
Wau. ;,1,111. 5:1.2 e tujui.str9 j)12iLimvs7iari.e

Raul do Rio 13ranco, de ajuda do custo kk
passagem para Berna. —Ordenou-so o reis
da despena

Ileiatados pelo Sr. auditor Passos Miranda-a
Mini d er:o da Agricultara, Indastria o ata:

Na 1.172, 1.208, 4.373, 1.383, 1.401.1.117.
(.437 o (.353 de 1, 3, 15, 16, 17 o 22 do nau:
passado, pagamento dis contas de fora;
',caimentos, transportes e 4)rviço3 prestado1
ao ministerio, pela ranatitaria Paschcal. na
quantia de 2:0003, pela tanapanhia. Fraca
de Ferro S. Paulo-Rio Granaa, na de 415900.
por Paiva SI Comp., lia de 1: . ;40a, por raiara
81 Comp. o outros, na da 1:13a$1.90, pejo
Lloyd Rrastleiro, na da 36kS, par Valas Paas
St comp. o ()atroa na da 972$5 41), por Azare.
do Alves 11o:ir:gim & Cama., na da 1113 o
por Josa Brialha Rodrianes, na do 5:7:;0$`00;

Ns. 1.23, 1.533 e 1.5438 41) 9. 22 e 23 do
me.z passado, idem das (climas de ajuda do
custo. de gratificar:1a e de (liarias, respetiva-
mente, ao .: funeciona.rios do ministerio, Ena
zebio Paulo de Olivaira, na quantia dal:000g.
Mio de Oliveira Laradas e outroa, na do
6868505 e Francisco Dias Martins, mi do

90Z).010 .332, de 13, distrilnifrão do credito do
4:8008 ao Thesouro Nacional, por conta de
que foi aberto pelo decreto 13.927, de dezena!
bro de 19'19:

N. 1.40a, do 10, pagainanto de 32:a00S ao
padre Pedro Massa, da auxilio orçamentaria
para catheehese de judias oca Malta Grosa),

	

no	 serne.stre deste anuo.
Mandon-sa raziarar as ardam do paga:,

morno e a distrihui00 do credito.
N. 811. de 8 ila inarao ultimo, pagamento

da conta da Companhia Nacional do Naaeak-
eain Ccataira , na impartaiicia 1c 10aa7l,
transportes corv.wdids para. o Servie,o n 11 Agri-
cultura li':I ea.—Uo'oisoti-çc á de,,peza,
impropria:laile de elas:sita:aça°.

Ministe.rio da Fazenda:

	

PD	 o de direi l os	 oflicio3	 Anã--
,;. : srn ic(4.;or:

doga do Ria de, Janeiro, lis. 355, 171., 477 e
501, lia 2 41 de fevereiro, IS () ia de marao
desta atino, cem 09 requerimentos da St. John
dei may Minina ao. Ltd. (dous) e Ouro Preta
Gold Mines of Brasil Ltd. (.lous), solicitandd
isonçlo da direitas para 03 matariaes raca-
bidos este atino.— O Tribunal converteu eat
diliaencia os: julgamentos dos pane-aso. Pari
o fim do ss mandar eertalcar si foram &ama
valas as exigene,laa do art. a s , a. 2, do rai
gulamento que baixou com o deareta nua
mero 8.:392, do 8 do mamo de 1911, espi
oialalente quanto ao dispositivo da lettra c,

De distribuição dos creditos:
Do 2:4885882 á Delegacia Fiscal em Aj:;:i

góas, por conta da verba 3P, da 1919:
De 132:8885531 á Delettacia do Thesonrei

em Londres, ouro, por conta do que fot
aborto pelo decreto n. 13.811, da 30 de otza
tubro da 101v;

Do 118712, ouro, e 215570, papel, á Dett:.4
goela Fiscal no Pará, idem da verba aaac
idem;

Da 5:9108 á Alfandega do Rio de Janeiro;
iden2 do decreto mi. 11.097, do 15 do re1'01
reiro

Mandou-se registrar:
De pagmeenta:
De tatuo a Carolina Mendes da

o 9075200 a Agenor Teitoira da Mottaa ate
verba ((Reposições e restar:Me ga, de

do 30$ a Julío Miguel de Freitas tgz Cornp
o 10S600 á the Rio do Janeiro City.
vemouts, de fornecimentos e servitos foledt .
para. o alfaiataria;

Do. 8610 ao continuo da Inspeetorl.‘tin

d;1;':oegniatnicezaçCaoarpi°93r de'cle3Spuet7,31419. aVil..05.ç'WriPi.11,a-C4145U1113 19'
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De 1:899$, da folha de funecionarios da
Caixa de Amortização, em abril ultimo, pela
-hesignatura de notas;
. De 9:388$888, ouro, á Companhia Industrial,
Agricola Pastoril d'Ooste de. S. Paulo, 8e05 a
Oscar da Costa Regue, 12:2795333, ouro, á
Marconi's Wireless Telegraph Co., Ltd, réis
2915280 a Antonio Neves o 8002:30 a Sal-
yador da Silva Gama, de dividas do esereiciOs
lindos.	 .

Foi ordenado o registro.
De 61857_0 a diversos funceionarioe da AI-

fandoga desta Capital, encarregados da orga-
nizaçâo de estatistica aduaneira, em abril
lindo.-Recusou-se registro á cle3peza por no
estar devidamc.nte empenbeda.

De distribuição do credito de 3:0795992.
por conta do que foi aberto pelo decreto
ai. 1.3.135, de 1918, á Delegacia Fiscal em
iPernarnbuco.-Recusou-se registro á despeza
por não ter sido feita a transferencia para o
exercicio de 1919 do saldo do credito enredei
de Que se trata.

Ministerio da Guerra::
Avisos:
Ns. 5e2 e 00, de 5 e • 17 do rne2 peisadó;

relativos ao paeamento de 25:120S980 o
8:442eGGO ao Elosel Brasileiro, de passagens e
transportes fornecidos ao ruins.sterio.-Deter-
minou-se o registro.

N. 100, de 6 de. fevereiro deste atino, paga-
mento de 7:680a81 á Companhia Nacional
de Naveeação Costeira, do passagens e trans-
portes fornecidos ao ministerio, eu, 1010.-
Conver1eu-se em diligencia o :julgamento para
que sejam sanadas as irregularidade: refe-
rentes ac excesso do bagagem é a ausencia
de motivo de fornecimentos de certas passa-
gens, notadas no processo.

.aliniserio da Justiça o Negocios Interiores:
Avisos
N. ima, de 2e do março ultimo : papa-

momo da conta da Companhia Minas e Vigem
de Matto Grosso, oa quantia de 1115, de pas-
sagens concedidas ao ministerio;

N. 1.558, de 20, distribuição do cre-iito de
ri'1$11.4 ao Thosouro Nacional, por conta da
-vorba 323 . de 1020;
• N. 1.'a33. de 10, pagamento de 280$, da
folha relativa a janeiro ultimo, aos onfer-
weiros em serviço no Lazareto da Ilha Grande.

Mandou-se registrar.
• Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso ri. 168, do 23 do mez findo, paga-
bento de 12:105 a Bertholino Macia lo, de
contas de trabalhos feitos para o rninisterio.

e- Recusou-se registro á despeze per não
• constar e seu empenho prévio. •

Ministerio da Viação o Obras Publicas:-
ata i5OS:
.. Vs. 1.021, 1.073, 1.106, 1.171, 1.117, 1.427,

•a1.4'72, 1.493 e 1.495, do 8, 10, 12 e 20 de
.anarço e 12, 13, 16 e 17 de abril deste anuo,
pagamento de contas de fornecimentos a re-
partições do Ministerio, por Fonseca Almeida
trz Comp. e outros, na ituportancia de 3265,
por Loteai° Meia & Comp., na do 2:662$200,

aor Mayrink Veiga & Comp., : ea de 300, por
Uns 43Oas & Comp. e outros, na de 5115502,
or Cheislovão Fernandes & Comp.. na de

• 35780, por Luiz Macedo, nas de 050,5 e 310,
pela Empreza Industrial Fundição Guanabara,

imitada, na de 1:648$ e por J. L. Cestaet
omp. e outros, na de 1:5175220;
Ns. 1.330, 1.i.i3G e 1.508. do 7, 23 e 26 do

inez passado, idem de u:696$001 a Henrique
Irereira da Silva e Bouzacla se Comp.,
433:6265100 a M. Silva o outros, c de 20:81.15076
,rna Attilio Lignine, de fornecimento e trabalhos
.Teocutados para o Ministerio;
• N. 1.350. de 7, distribuição do credito de
C00:0005 á Theeouraria da E. I'. Central do
'Voei), por conta da verba 6°

'
 de 1920;

, I. 1.507, de 19, pagamento do 7:0005 ao
gértheiro José Gomes Parente+, folha de gra-

*Muge por substituiçao, de março a de-
ombro de 1918; ' .

DIAI1TO OFFICIAL

N. 1.570, do 29, idem ao porteiro do Minis-
terio, José Alvos da Silva, da importancia de
1505; de auxilio para aluguel do casa relativo
ao mez findo.

Foi ordenado o registro das ordens de paga-
mento e da distribuição do credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 10 do corrente, para a se-
guinte sessão Ordinaria.

••••n•n•nã	 t

5 Tribunal de Contas, durante, o inez de
abril findo, realizou 11 sessões ordinarias em
reuniões da Primeira Camara, nas quaes fo-
ram julgados 1./165 processos.

ExprDIENTL DO SR • sanem° ITESIDENn
De TIMUYAL

Dia 14 de maio de 1920
Sr. ministro da Agricultura, Industria 0

Commercio:
N. 1.055- Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o aviso desse ministorio, n. 1.1ã3,
de 1 de abril proxirno findo, pedindo reconsi-
deração, á vista das razões e documentos que
apresenta, da decisão proferida em sessão do
31 de dezembro do anuo passado, pela qual
foi o Tribunal de parecer que o credito, a que
se refere o vosso aviso tt. 3.791, de G de no-
vembro claquefie anuo, de 320:000$ para atten-
der ás deepezas com os serviços relativos ao
combato á lagarta rosca, organizados polo
Estado de S. Paulo, não podia ser aberto por-
que não constava que Laca sdrviços estivessem
regularmente organizados naquelle Estado
nem qual o credito estadual para os mesmos
serviços,-foi do parecer, em sessão desta
data que o credito de que Se trata pôde ser
legalmente aberto.

ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR ennermdei
DO TRIBUNAL

Da 1.4 de maio de 1920
Officios
Sr. director da Primeira. Diroctoria
N. 1.050 - Communico-vos para os fins

convenientes, ter o Exmo. Sr. ministro presi-
dente deste Tribunal resolvido quo passo a
servir provisoriamente nessa Directoria o pri-
meiro escripturario João Pompilio da Bocha
Moreira.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de elevada estima e consideração.

N. 1.05e- Communico-vos para os devidos
fins, ter o Exulo. Sr. ministro presidente
resolvido prorogar o expediente dessa Directo-
ria a partir de hoje a.té'Illterior deliberaçao,
para o fim de serem precipuamente attendidos
os serviços de exame e eseripturação dos pro-
cessos relativos ao exercido de 1019, a On-
cerra r-se .

Reitero-vos os protestos de estima e consi-
deração.

- Sr. director da Segunda Directoria :
N. 1.051 Communico-vos para os fins

convenientes, ter o Exmo. Sr. ministro presi-
dente deste Tribunal, resolvido que passe a
servir provisoriamente nessa Directoria o pri-
meiro escripturario Manoel Emiti() Estrella.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de elevada estima e consideração.

N. 1.0e3 Communico-vos para os devidos
fins, ter o Exulo. Sr. ministro presidente
resolvido prorogar o expediente dessa Directo"
ria a partir de hoje até ulterior deliberacao,
para o fim de serem precipuamente atton-
didos os serviços de exame o eseripturaçeo
dos processos relativos ao exercido de 1919, a
encerrar-se.

Reitero -vos os protestos de elevada estima
o considoractio,

•

Sigo Tc 1,92G

- Sr. director da Terceira Directoria :
N. 1.052-Commnnico-vos para os fins cone

renientos, ter o Exmo. Sr. ministro presidente
resolvido que passem a servir, provisoria-
mente, nesta directoria o 4° escripturio Fiel
Fernando Barbosa Gonçalves Penne; na 1.1b
Directoria o 1° escripturario João Pompilio
Rocha Moreira e na 2° Directoria o 1° escrip-
turario Manoel Etnillo Estrolla ; devondo ser
providenciado de modo que hoje mesmo te-
nham exercicio esses funecionarlos nas dire-
ctorias para onde foram designados.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ospro-
tatos de elevada estima e consideração.

- Sr. director da Despoza Publica :
N. 1.056-De conformidade com o despacho

ao Exmo. Sr. ministro presidente deste Tri-
bunal, do 12 do corrente moz, exarado no
aviso do Ministerio da Fazenda n. 100, do 30
de abril proximo findo, que remetteu o das
Relações Exteriores ti. 97. de 16 de março
anterior relativo ao pagamento, pela Dele-
gacia do Thesouro em Londres, da ajuda de
custo de 1:3505, ouro, ao auxiliar de consu-
lado Alberto Cavalcanti, cabe-me restituir-vos,
para os fins convenientes, incluso, o men-
cionado aviso n. 97 ao qual se referem os de
OS. 397 e 115, de dezembro e maio de 1919,
tambent das Relações Exteriores, remettidos
a essa directoria com o officio n. 827, de 29
do moa passado.

N. 1.057-De conformidade com os despa-
chos do Exmo. Sr. ministro presidente deste
Tribunal, exarados nos avisos dos alinisterios
da Guerra n. 326, do 25 do fevereiro ultimo,
transmittindo a cópia do decreto n. 14.070,
do 19 do mesmo mez, relativo á abertura do
credito de G2:826$314; das RelaçOes Exte-
riores ti. 153, de 19 de abril proximo findo,
em additamento ao de n. 138, de 13 do
mesmo 'noz, referentes a descontos, da quan-
tia do 455445, lia folha do pagamento do
Sr. I,uiz Leopoldo Fernandes Pinheiro; da
Agricultura, Industrie o Commercio n. 1.035,
de 30 tambem do abril, pelindo, afim de que
possa ter execução o novo regulamento da
Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria, sejam transferidas de diversas
'verbas indicadas no dito aviso, a importaneia
total de 70:200, e, finalmente da Marinha
sob ns. 1.315 o 1.334, de 17 e 20 do moz
passado, solicitando providencias no sentido
de serem distribuidoe á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, os
ereditos de 9:993$ a 21:0295592, respectiva-
mente, á conta do que foi aberto pelo decreto
ti. 14.097, de 15 de março deste anuo, ca-
be-me devolver-vos, inclusos, os alludidos
avisos, afim de que providenc'eis sobre os ex-
pedientes que competem a essa directoria,
relativos a cada um delles.

) DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JIIRISPRIMENCIt
IIADEAs-conpus

E' ficoado provimento ao wurso para
• conlirmai .-se a decisão recorrida que
• se funda na lei é na prova dos autos.
• N. 4.512. - Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de recurso de lia-
lieas-corpus em que é recorrente. o Dr..
Salvador Pinto Junior, pacientes Ateime.
Nunes Pinheiro e launardi Esteva°, e re-
corrido o Juizo Federal da i a Vara do
District° Federal;

Considerando que os pacientes, na
totalidade de procuradores de João Zo-
-1Mi, receberam no Thesouro da União,
eludindo a 'igilancia dos funecionarios
Qsta reptatit*, do wip,iege e do 'rd;

'
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/ninar de Conta., a quantia de 5O:39$•-
ri pagamento de serviços que o mecrno

2elini deeetuare. na listrada de Feiro
,Oszte do Minas, quantia já paga peba
Thesreo Theseur e em data anterior co..
/no verificou-se' no inquerito adminise
erativo o policial;

ConsWerando que os paeieules foral
tarvidus tanto no primeiro como no se.
'vindo inqucrito; -

Considerando que o procurador crimle
hal denunciou os pacientes e João Zolie
ni nos arts. 5° e 6' da lei n. 2.110, de
30 de setembro do 1900' o o escriptura-t
rio João Ferreira Leite Junior no art. 5'
Combinado com o art. 1°, lettra b, da
mesma lei, e requereu a prisão preven-
tiva dos denunciados, medida decretada
pelo juiz substituto e por este executada-
com a prisão dos pacientes;

Considerando que o juiz federal não
eoncedeu a ordem do soltura impetrada
pelos pacientes, á vista das minuciosas
informações prestadas pelo juiz forma-
dor da culpa apoiadas em documentos e
depoimentos que o mesmo cita, constan-
tes do respectivo processo crime (fl. 18)
o de accôrdo com os arte. 27, § 211 e 28
da citada lei n. 2.110, de 1909, e 13,
a a°, da lei n. 2.033, do 1871. o 29 do
decreto n. 4.824, do mesmo anno;

Considerando que a decieão recorrida
ao funda nas leis indicadas e nas provas
'dos autos:

Are:moiam negar provimento ao recure
so para confirmai-o o mandar que sub-
sista a prisão dos pacientes, pagas por
este» as custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 do abril
de 11318. — H. do Espirito Santo, P. —
4odofredo Cunha, relator.	 Andrd

— A. Pfre, e Albuquerque.
Sebastião de Lacerda. — Viveirosdo

castro . Pedro LeSSa. — .1. L. Coe-
lho e Campo. — G. Natal. — Leoni:

— lodo Mendes, vencido.

nertaa..s-cORPL's
o termo fatal para jukamentu, unuloga
• ao termo .fatal para apresentação do

recurso, tem o lapso o5sta.to por int.
pedimento judicia •
N. 4.075. Vistos, relatedos e dis-=

Culidos -estes autos do. /lutem .corpos,
em que são pacientes e recorrentes et
Dr. Notaval . Seices do kkait3:3 o outros,
e recorrido o Trihenal da 'Relevai) do
Dto de . Janeiro, Minam cie rcaorrente4
ave; tendo M Iq çi'it'tetttles- os -	 Egt

deres o reconhecidos vertnvir.-U3 da Ca-
mera Municipal de Nitheroy, a 2" de
Maree deste anuo, foi interposto contra
a derisão da Camara verificadora um
recurso para o Tribunal da Relação, nos
termos do art. 128, da lei estadual nu-
mero 1.561, do 3 do dezembro do 1918;
que o Tribunal, nos termos do artigo
132, da citada lei, tinha para o julga-
mento o prazo fatal de dez dias (artigo
131 § 20), contado do dia 28 de março,
dia em que aa Secretaria do Tribunal
da Relação foram entregues os autos,
com o officio do procurador geral; que,
exgotado esse prazo fatal, a eensequencia
' ficar perempto o recurso e firmada 3
seerificação recorrida, para que os pacie
entes entrem logo na posso do sena
eargos.

O Tribunal da Relação, na sessão da
29 de abril, reconhecendo que estava
exgotado o prazo de dez dias, negou o
gzatleas-corpus pelas seguintes razões:
4 4, porque, comquanto o citado art.. 133
da citada lei denomine—fatal—esse pra-
zo, não estabelece a perempção do recur-
so como um effeito do excesso; 2', por..
Mie, nestas condições, não podem os re-
correntes ficar privados do direito por,
facto para o qual concorreram; 3*, pore
que a demora do julgamento é devida
affluencia enorme de feitos identieosi
que tornou materialmento impossivel a
solução do recurso; 4 1., que, desde que ei
art. 132 citado não contém preceito pe.,
nal pela sua inobservancia, o seu cume
primento só so impõe quanto Possivelo

Na petição do recurso alegam mais os
recorrentes que a falta de preceito penal
não annulla a fatalidade do prazo, Cuja
terminação fatalmente importa a Pe-
rempção do recurso. O presidente do
Tribunal da Relação, a fl. 27, arrima
que o prazo foi suspenso por impedi-
mento judicial.

Considerando que o fatal para jUkCt.
mento mais analogo ao fatal para
apresentação do que ao fatal paro inter.
posição do recurso;

Considerando que, si O deoendlo para
interposição t5 continuo, corre de mo-
mento a enontinto o pelo seu lapso á de-
cisão passa em julgado; outro tanto nãci
acontece ao prazo para apresentação,
cuja deserção podo ser relevada por im-
pedimentos attendivois, Laos como o
embaraço do juizo (acta. 22 a 27 do de-
creto n. 6.4(57, do 12 do novembro do
4873; Teixeira de Freitas o Fereira a
Souza, nota, 657;

Considerando que o Tribunal da Re..
Iação excedeu o prazo para julgamento
por. affloencia de serviço, quo tornou,
conforme affirma."cmaterialmento ima
possivele a solução do recurso;

Considerando que si o embaraço dia
juizo obsta o. lapso de tempo, isto é, o.
fatal para apresentação, pela mesma, o
até por maior razão, devo obstar o lapso
'do fatal para. a julaa»terita (Novella
419, cap. 4)::
. Accord= negar a habeãs-corpuá,
.isto é, negar provimento ao recurso./
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 7 do junItct
"de 11.019.. 1.1. do Espirito Santo, P. -o
'João Atendes, relater designado. e- Se--
bastic2o de Lacero:a, vencido e ee. Ande,/

'Cavalcanti. .— Pedro Lesse. 	 Leonf
'Ramos....--‘ E. Lins. 	 Viveiros de •Cas.,

.4. Niti e 4auverque, ypicidoi

- • liAbE.45-17.011PCS
"() termo fatel, para jullumehto, onak.

ao ao terno Med gora opre8enta04,
tem o Lapso obstado por impedimento,
judie ia? .

N. 5.D72. — Vistos, relatados e ate-
eutidos este autos de habeas-corpus, em
que são pacientes e iropetrznies Norival
Soares de Freitas e outros, acc ,,ircLam ne-
gar provinic .ite, porque o termo fatal
para julgai:lento, analogo do termo fatal'
para apresentação, tem o lapso otoeado
por unee(Pmerio judicial; como o foi no
caso destes at-tos. Custas pui,is
Cantes

Supremo Tribunal iFoderal, 28 de
junho de 1919. — il. do Cspirito
to, P. — João Mendes, relator designa-
do. -- Vioeiros de Castre, Vet)C..tio.
Leoni Ramos. — Pedro Milici, viole
cido. — E.. Lins. — A. Pires e
querque, vencido.
tido de Lacerda, vencido — .t1ré
ualeantt:	 Pedro Leste.;

IIABEAS-0O31P1I8
Tratando-se de crime inaluz:,,,evel, (1,1

qual existem indicios reltenzenttrs,
autorizada a prisão prerentica.
N. 5.187. — VistOs, relatados o' dis-

cutidos estes autos de habeas-corpus, em
que é paciento Pelopiadas de etauhe
impetrante-recorrente. Curtos da Cata
e recorrida, a arte de Appellação
Districto 'Federal, accórdam negar pro-
vimento, porque, tratando-se do um cri-
me inafiançavel, do qual exisieni indi-
cios vehementes de autoria, é autorizada
a prisão preventiva, nos termos do ar-
tigo 27, § 2°, do decreto n. 2.110, do
30 de setembro do 019. Gutas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 6 do
agosto de 1919. — II. do Espirito San-
to. P. — João Menaás, relator.
E. Lins. —• Viveiros de Castro. — An.
dré Cavalcanti. 	 Leoni Ramos. —
Natal. — Pedro Lesa. — Godofredo
Cunha:	 Muniz Barreto. — Pedro Mi-
bielli..	 Bermenegildo de B(13.00S.

ilABEÀS-conrus

Neaa-se habeas-corpus a condemnaclo .
que, ao contrario do que alleaa,
não cumpriu a pena.,
N. 5.239. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de habeas-corpus',
que impetra Bonedicto Costa Lopes a fa-
vor de Alberto Corrêa Lima, alleganelci
ser ilegal sua prisão, por já haver cum-
prido a pena a que fôra condemnado, ei
:Supremo Tribunal Federal não defere ce
pedido, por não ser verdadeira a alie-,
gação do impetrante,. como o mostra, na
informação o Dr. Juiz federal da . aca
gunda Vara.

Supremo Tribunel Federal,. 20 do.
agosto de 1919. — 11. do Espírito ten.. -
to, P. —E. Linz, relatar, — linda Ca-
va/cantie — João Aleaules. 	 Lconi Ra-1
mos. — llermenegiltio de Barros. — vi- .
veiros de Castro...-. G. Natal. — G ‘z-
dofredo Cunha.

-
iMEEAS-CdrIPES

5' aleijai-a prisão tle qu em ?PIÁ)	 .p.;.;!.f.w.
em fluí-pante delicie, nem em Liriy.;; I.e •
de waanutado eseef¡ao• da

•
N. 5.411'.	 Vistos, relatados o

eutidos estes autos em . que 4 reeorrente'
Joeruira.fgnaeio	 kina=

-zonae, paciento Alcatel' Barra do'
recorrido o Superior' Tribunal'

juStiea dpI'llararabuco, . gaeoraant ~ma

HAMS-0011PUS
• 4ão é.% identieo ao alistado o paciente.

quando são diversas «8 notas indivi.
'Mantes.
N. 1.9 .14. — Visto, relatados o dis-

butidos estes autog do habeas-corpus,
,ota que á paciente Alvaro Rodrigues,
impetrante-recorrento Roracio Maga..
piães Gomes e recorrido o Juizo Federai
da secção-do . Estado do Rio de- Janeiro.
accordam dar provimento para declarar
eme, mesmo nos termos da informação
do coronel chefe do serviço de recruta-
mento, outro que não o pacionto, é o
alistado a auem coube o n. 326, do sore
Leio, visto serem diversas as notas indi-
yiduantes. Custas ex-causa.

Supránh Tribunal Federal, 1G de
maio do 1919. — André Cdizalcanti, V.
P. — João Mendes, relator. — Sebas-
tião dc Lacerda. — _Pedro Lesse.
L. Coelho e Campos. — Viveiros de
Oastro. E. Lins. Leoni !tantos,
:vencido. — A. Pires e Albuquemue.

ok2of cio Cunha.
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provimento e conceder liabeas-cor-
pus go paciente Alpheu Barra de Olivei-
ra, visto que não foi preso em flagrante
(lejicto, nem contra elle foi expedido
edandado escripto de prisão. Custas ex.-
COM.

Supremo Tribunal Federal, 5 de no-
vembro de 1919. — H. do Espirito San-

es,relator.     
f,ei P. —

 Jogo Mendes,
Cavalcanti. ViveirEos..

de Castro. — Pedro Lassa. -- Sebastião
Lacerda. — Lconi Ramos. --, Herme-
jildo de Barros. — G.. Natal.	 Godo-
fredo Cunha.	 lituniz Barretci.

CONFLICTO DE JURISDIÇÃO

E' jukado procedente o conflicto para
declarar mais uma vez competente o
juiz de direito da Primeira Vara de
Nitherog, para processar a fallencia
companhia, de acanto com, as dispo-
sições leuaes citadas nos referidos jul-
gados, e mandar que a Fazenda Nacio-
nal concorra ao juizo da fallencia, por
serem inadmissiveis dous concursos de
preferencia por juizes differentes.
N. 398. — Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de conflicto positivo de
jurisdição entre o juiz de direito da
Primeira Vara de Nitheroy e o juiz fe-
deral na secção do Estado do Rio de
Janeiro e em que são suscitantes Zenha
Ramos 4:SG Comp., Luiz Gonzaga Vieira
Junior e Dr. Octavio do Nascimento
Brito, liquidatarios da fal/encia da Com-
panhia l'abrit de S. Joaquim;

Considerando que se trata nestes au-
tos de maioria já estudada e resolvida
pelo Supremo Tribunal Federal, nos ac-
cordãos ns. 334, de 21 de novembro de
1915, de 10 de junho de 1916, com o
mesmo numero, e ri. 342, de 20 do se-
tembro do 1916;

Accordam julgar procedente o confli-
do para declarar mais uma vez compe-
tente o juiz de direito da 1' Vara de
Nitheroy, para proseguir na fallencia
companhia, de accôrdo com as disposi-
ções legaes citadas nos referidos julga-
dos, o mandar que a Fazenda Nacional
concorra ao juizo da fallencia, por serem
¡nadmissiveis dous concursos de prefe-
rencia por juizos differentes.

Supremo Tribunal Federal, 24 de no-
vembro de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Godofredo Cunha, relator. --
Sebastião de Lacerda. — J. L. Coelho e
Campos, vencido. — Leoni Ramos. —Pe-
dro Canuto Saraiva. — G.
Natal. — João Mewles. — Pedro Lesse,
vencido. Por força do disposto no art. 60,
iettras b e e da Constituição Federal em
caso nenhum a justiça local Ode julgar
causas em que a Fazenda Nacional é
parte ou interessada. Desde que no
caso deates autos a Rezende, Nbcional
'concorra ao juizo da fattenciaa, como
determina o acordam, temos violado o
preceito constitueional, visto corno a
juizo da fallencia aqui é um juizo local.
Qualquer que seja a sentença proferida
pelo juiz local da fal/encia, tal sentença
curica absolutamente Ode de qualquer
modo prejudicar a Fazenda Federal. Tal
sentença é inerte, absolutamente, sem
nenhum effeito, para a Fazenda Federal.
Nur' se argumente com o que se tem
rialissa.ado nos Eatados Unidos e na Argen-

Nesta parte as constituições desses
palies são diversas da nossa: lá ao Con-
gresso Federal é licito estatuir excepções
ás regras conatitucionaes sobre a com-
petencia da justiça federal.

Aqui, no Brasil, absolutamente ide.:
,Nenhuma excepção, nenhuma restricção,,
itoiera a Constituição Federai Nós sjittã

rigidoS preCetros, acerca ria eompetencla
da justiça federal.
' Em qualquer tempo, pelo recurso ex-
traordinario, será facil annullar uma de-
cisão contraria a preceitos constitucio-
naes, claros e categoricos.

O meio de resolver a questão proposta
seria julgar competente a justiça fe-
deral para as fallencias, em que é cre-
dora a Fazenda Nacional. Foi o que já
propi.ez em um voto a proposito desta
mesma fallencia da Companhia Fabril S.
Joaquim. — E. Lins. — Fui presente,
Muniz Barreto.

CIONFLICTO DE JURISDICÇÃO

N. 398. — Vistos, relatados o discuti-
dos estes autos de conflicto positivo de
jurisdicção em que é embargante a Fa-
zenda Nacional e embargados Zenha Ra-
mos .5z, Comp. e outros, liquidatarios da
fallencia da Companhia Fabril S. Joa-
quim;

Considerando, não vencida a prelimi-
nar de não serem admissiveis embargos
na especie, que os embargos- a fls. 45,
impugnados a fls. 48, e sustentados a
fls. 52, reproduzem apenas materia já
apreciada e julgada pelo accórdão im-
pugnado; (*)

Accordam rejeital-os para mandar
que subsista o accórdão embargado, que
se funda na lei e na jurisprudencia do
Supremo Tribunal Federal, pagas as
custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio
de 1918. — H. do Espirito Santo? P. -ed
Godofredo Cunha, relator. Vencido na
preliminar. — Sebastião de Lacerda.—
André Cavalcanti, vencido. — Pedro
Lessa, vencido de accôrdo com o meu
voto de fls. 42. Nossa Constituição veda
expressamente que a justiça local em
qualquer hypothese decida pleitos em
que a Fazenda Federal é interessada, co-
mo já ficou dito no voto a que alindo.;
— E. Lini, vencedoç na preliminar, por-
que, como tenho sempre votado no Tri-
bunal, são embargaveis as sentenças
proferidas em conflictos de jurisdicção,
por serem terminativas de Laos feitos e,
portanto finaes(ReginienS Interno, arti-
go 175). Vencedor, lambem, de mentis,
Peles seguintes fundamentos:

a) por quatro vezes, a ultima com O
meu voto, já o Tribunal decidiu que a
competencia é da justiça local; ora, de-
pois disso, nenhum facto novo se deu, de
sorte que se impe a mesma decisão;

b) porque o art. 80, lettra e, da Con-
stituiçbo Federal só se refere a causas
apropostas pelo Governo da União con:
tra par ticulares ou vice-versa", isto é, a
causas em que a União seja autora ou
ré, e não a outras em que ~Pareça ill-
eidentemente, corno na especie.

Na America do Norte é essa a interPre-
tação que se tem dado ao art. 3°, secção
2', da Ooestituição, fontç do art. supra,
como se vê em Gaurd, Cartas Colontaes,
n. 3, pag. 420, como já votei no Tri-
bunal. — Viveiros de Castro, veneido,

Canuto SaraiVa, vencido na prelimi-
nar. — J. L. Coelho e Campos, vencido.

Leoni Ramos, vendido na preliminar.
r— João Mend,es. — G. Natal, vencido na
preliminar, Fui presente Muniz Barre
reto.

CONFLICTO. DE jURISDICÇÃO

rtt União, tinta vez que arrendou iimci -0-
, pada de ferro, não tem responsabili-

dade alguma Para com os empregad4s,
' N. 419. Vistos_, relatados o tlis-1
evtidos estes autos de coando de ju-.1
risdiccão, em que 'é suscitante

(") o accdrdap embargadp g ãe
fle novembro de te1.7Àe-A 1Y,	 .	 •

delra Mamoré Railway e auscitadcrs e0'
-Juizo do Commercio de Manãos e O'
JUi70 Federal:

Accordam julgar procedente o confira
cto, para julgar competente a juriedl-
cção estadual, isto é, o Juizo de Direito.
do Commercio de Manáos, em que fOV:
proposta a acção de Pedro Araujo e,oa-
tra a suscitante, visto que a União, urna'
vez que arrendou a companhia ou em-
preza á Estrada Madeira-Marnoré,
tem responsaoilidade alguma para com;
os empregados, não é litis (=sorte com.,
a empreza, não obstante qualquer inte-
resse indirecto que possa legitimar,'
mera assistencia. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de ottsi
lubro de 1919. — H. do Espirito Santg,
P. — João Mendes, relator, — E. Lint.
— Pedro Lesse, vencido. O interesse da
União no julgamento da causa é mani-
festo, e está bem deduzido a fls. 3 v..
— Viveiros de Castro. -- André Caval-
canti, venc ido. — Sebastião de Lacerda.

Hermenegildo de Borras. e-R Leoa
Ramos, vencido. — Pedro Mibielli. —
Muniz Barreto, vencido. — G. Nota/. --e
Godofredo Cunha,

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

7(2 tendo o juiz seccional, no cursa de
uma acção de sua competencia, expe-
dido mandado de reintegração na
posse de um immovel a favor de Uma
pessôa, não pôde o juiz local, poste-
riormente, e na vigencia daquelle
mandado, expedir outro identico con-
tra aquella pessôa.
N. 459 — Vistos, relatados e disOulle

dos estes autos de conflicto de jurisck-
cção entre o juiz municipal do terso do.
Rio Claro, comarca de Barra Mansas
como suscitante, e, como suscitado, Nt,?
juiz seccional do Estado do Rio cle Ja-
neiro, verifica-se que aquelle suscitou
presente conflicto de jurisdie,ção eona
este, allegando que, a 23 de outubro ut-
timo, expedira um mandado de reint'
gração de posse de uma casa situada na.',
fazenda do Parado, daquelle municipio,„
a favor do Ileliciano Jose de Paula con.-4
tra o Dr. João St,reva, a 20 de setem-
bro findo, e, á vista do 'mandado pot-,
teriormente expedido por elle suScitante,
requisitara força policial para desreS-
peitar este ultimo Mandado, o que Cone.
seguiu, pelo qbe suscitou o preseato,
coal ic to .

Informando-o, °Mega o juiz suscitadó,
que á alludida acção de divisão e der
mareação fera opposta uma excepM
declinatoria fori, a qual Se acha. em.
prova.

Isto posto
Accordam, em Supremo Tribunal Fe,

;cloral, em julgar o conftido a favor do
juiz seccional do Estado do Rio de 33.-
neiro, (atenta a propria peticrea era,
nue o suscitante intentou o dicto coa-.
ilido em que a qual coOessa que:
já se achava expedido e cumpi'ido
mandado do mesmo juiz seccional,
e, assim, ex-vi do art. 62 da Consto
Federal, não mais podia o Aia local
suscitante expedir, como o fez, mandado,
em contraposição ao já expedido, eu-,
nullando-o. Sem 'custas pela naturez4,
da causa.

Supremo Tribunal Federal, 17 do 46-4
eembro de 1919.—H. do Espirito Santo,
IP. — E. Lins, relator. — Hermenegildq
de Barros. Pedro Mibielli. r.-4 Vivei,
rds de Castro. — Pedro Lessa. — G. Na,
tal.	 Pedro dos Santos.	 Muniz Bne.
reto. •-•! André Cavalcanti,_	 QQc1.401C4
Cpn/ta. beoni ,flam"
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APPELLAOÃO CRIMINAL

Sr dado propimentp á appellq,çdo, para
ebndemnar tf ré zio útizfinio 40 art. 5°,
§ 1°, da lei n. g3io, de 30 dç setem-
bro de 1909, seOdo sdrnente imposta â
f*g a multa de 15 % sêbre è domno,
por já ter sido exonerada a mesma
accusada do eMprepp Que ç,wnig, de
étecôrdo com o Trnessb adininistrati-

. 0ó, e custas.-

. N. 651.—Vistos e expostos 'ages atLr.
tos de appellação criminal em sitie é ap.d
yzellante a Justiça Publica Federal e
tappellada, Maria Antonietta Armond
93rantlao, processada como responsava/
pelo desfalque verificado na Agencia do
correio do Largo da Lapa, onde exercia
tis fonações de agente, na importancia de
110:5238977.

Considerando que Maria Antonietta e
payme Vieira da Silva, noivo de uma sua
filha, foram denunciados como ificursos
na sanação, a primeira, do art. 1°, let-
Ira b, da lei n. 2.110, çle 30 de setern
lsro de 1909, e o segundo, na do mesmo
artigo, combinado com o § P do arti-
to 18, do Codigo Penal;

Considerando que o juiz substituto en-
;tendeu não haver nos autos indicies
sufficientes para pronuncial-os, mas que
'o juiz federal deu provimento em parte
ao recurso para pronunciar Maria Ante-
nietta no art. 1°, lettra b, da lei nu-
mero 2.110, de 1909, sporque está pro-
vado dos autos e nem sequer foi con-
testado que a accusada deu um desfal-
que de 10:5238977, sia renda da reparo
lição a seu cargo. porque, intimada a
principio o em seguida presa adminis-
trativamente, deixou de entrar com a
timportancia do alcance para os cofres pu-
blicos o por ser serodia a informação de
que em época anterior á da apuração do
desfalque encentiara violado o cofre da
!Agencia; que esta allégação, só agora
apresentada, desacompanhada de provas,
não basta para illidir a presumpção que
milita contra a denunciada, já por for-
ça da lei (decreto n. 657, de 5 de de..
zennbro de 1849) já em virtude de sua
situação, e negou provimento, quanto ao
segundo denunciado, porque nenhuma
responsabilidivie lhe cabia pela guarda
dos dinheiros desviados e porque o fa-
tio do frequentar assiduamente a agen.
tia e gosar da confiança da primeira,
não é sufficionte para autorizar do que
teve parte na perprei.atão do delidos;

• Considerando que, cumprindo o man-
dado de prisão preventiva expedido con.
• accusada. que ;á se achava presa admi-t
nistrativamente na Casa de Detenção,
iene não recorreu dg despacho do pro-
nuncia do juiz federal para este Tri-:
t sinal;

Considerando que da sentença julganw
do nullo o processo desde a denuncia, por
não constar dos autos a decisão do Tri->

'Lung,' de Contas, confirmando o alcance,
lf oi interposta appellaeão pelo procurador
'Criminal;
• Considerando que o Supremo Tribunal,

• tonheeendo da appellação e verificandd
ique o Tribunal de Centas já tinha con-
firmado o alcance, rã vista do documente
de fls. 257, que acompanhou as razões
• appellaeão do procurador criminal;
dulgou valido o processo e mandou babo

'ar os autos para o juiz de primeira'
linstancia tnra julgal-o de meritis;

Considerando que pelo Supremo Tri-:
Imnal foram rejeitados os embargos op.s
o oRtos a este accórcião;
' Considerando que o juiz federal,
dando que á ausencia de factos e circums-
tf/anelas comprObatorias kla presumperid
legal não permitia affirmar com ' seu-
rança a responsabilidade criminal da IA

que no dizer das testemuninia eram bons
os precedentes desta e exelsapl‘r a çua
conducta, que o cefre da agencia tinha
dus chaves, uma cias quaes sdrponte es-
tava em poder da ré, que ha noticia de
ter sido em determinado dia aberta a
porta do edificio em que funeciona a
mesma agencia conjunotatnente com uma
secção -dos telegnaphos, que ne propria
affirmação do ministerio pulsada o noir
VO de uma filha da accusade Peeesenecia
assiduamente na repartieão, portaudo-se
de tal férula que chegava a substituir
a propria ré, pois, era elle quem tinha
as chaves do cofre, nelle dapunlia :xo-
cava e retirava dinlpiro, etc.», :Absolveu
a accusada o que deu logar á presente
appellação;

Considerando, porém, que a propria
ré não contesta a existencia do desfal-
que, e que o Tribunal de Contas já a con-
demnou no accórdão de 1; de agosto de
1911 ao pagamento do alcauce de
10:5348041, accreScido dos juros da
Hidra (fls. 257);

Considerando qiie os bons precedentes
A a exemplar condiu:ta da ré só podem
attenuar a sua responsabilidade (Co-
digo Penal, art. 42, § 9°);

Considerando que a allegação de qtm
eneontrára violado o cofre da agencia,
apresentada tardia e inopportunamente,
depois de descobreto o crime, e desacom-
panhada de provas, não 1):1 ,;ta, cento re-
conhece a decisão que' a pronunciou,
para illidir a pre_sumpção que milita
contra a ré, por força de lei (decreto
n. 657, de 5 de dezembro do 1849), já
em virtude de sua situação;

Considerando que a ré nunca se quei-
xou de ter sido victima de um roubo
(fls. 88) e que o cofre não apresentava
Vestigio de arrombamento ou violação
(fls. 92 v.);	 -

Considerando que só a ré tinha a cha-
ve do cofre pois, a outra nunca sahiu da
sub-Directoria 'do Trafego, sendo sena
alcance a «noticia de ter sido em deter-
minado dia aberta a porta do edificio
eitri que funccionava a agencia conjunta-
mente com uma secção dos telegraphoss,
desde que não está provado o arromba-
mento, nem por testemunhas nem por
peritos;

Considerando , que os juizes da pro-
nuncia reconheceram que nenhuma
responsabilidade tem o denunciado
Jayme Vieira da Silva, na guarda e des-
yio da importancia do desfalque;

Considerando que estes factos justifi-
iam plenamente a condemnação da ré;
' Considerando que a accusada agiu
eem dolo e que já foi exonerada do em-
prego;

Considerando que ao Tribunal de Con-
tas ou ao juiz da execução compete de.s
duzir da iemortancia do , desfalque o va-,
lor da fiança e fazer o omputo dos ju-
ros accrescidos, prevalecendo para a
applicação da pena a quantia fixada pele
referido Tribunal de Contas;

Accordam dar provimento á appella-t
tão para condemnar a ré no grão mini.,
mo do art. 5°, § 1°, da lei n. 2.110, dei
30 de setwnbro de 1909, sendo sómente
imposta á ré a multa de 15 e'r sobre o
damno, já por ter sido exonerada a mes-i
ma accusada do emprego que exercia, dei
accôrdo com o-processo administrativos
e custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de ncisr
'vembro de 1918. — H. do Espirito San-
to, P.	 Godofredo Cunha, relalor.
Sebastião de Lacerda. — Viveiros de
Castro.	 João Mendes. — Leoni
'nos. — Pedro Lessa. — Pedro 3Iibielli.

J. L. Coelho e Campos. — G. Natal.
Conoto Sr:urina. — Andrf; Covatcanti.-s
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃC CRIMINAL

élilio póde ser invocado em juizo o mit"
ração do regulamento 4e unta 80Cte.ffl
dade commercial quaedo Se N1,9, Pri4".1.
apurar quem a faz c a stianitra pt •
que foi feita.

' N. 810.	 Vistes, expastais e rsMste
tios estes antes de apptHat emano

appellanfes Christiáho	 r1,04
José Ramos de Azevedo, aPPrttlia
Justiça Federal —. illtérpestp. a IMA?
tenra do juiz federal dá 1 , Vara des'4.1..ts
Districto, de fls. 1.717, (141.,r)OS0131:1-
derientu ás penas da gral"À nLpJn 4.o
art. ,5n , § 1' da lei n. 2.11o, sie 30 ue
setembro de 1909!

Considerando que as razões tje appel-
fação se fundam na , alteração de art. 2%
§ 5° do regulamento do Lloyd por ulAR
errata que desse dispositivo suppriznw'
as palavras «conferir o registrar», dei-
'ando apenas a palavra tvisars, o imo .
os isentasa d qualquer responsabili-
dade pela inexactii:ão das contas, que
visaram; mas

Considerando que dos ta,utos se n10
póde verificar corno se operou ou queffil
operou as alterações do regulamento do
Lloyd em materia de tanta relevaticio,
uma vez que' a errata se apresenta sorn
assignalura de alguem que pela sua ao--
thenticidade e legalidate . responda:

Considerando que, ai	 quando re-
vestida de todas as eutioições de
dado, a su7,presstio das e.vores.:é,,,. veun,
ferir e registrarz r contas, se reduz do
serio modo a funceão fisealizadora do
sub-director de Contabilidade, não a ex-
tingue, porque o (visto» nas contas im-
plica pelo menos o exame da regular',
dade do Qdu processo, e as vit-, saas eelos
appellantet nem processadas foram:

ConsWerando que assim não proce-
dem as razões de rppellação:

Accordare neear-ltie provimento, sou-
'firmando assim,	 cdnio comi} riflam, a
sentença appellada por seus sies istiten-
tos. pagas as custas pelo: ;;;),•1

Supremo Tribuna! Federal. 3 de ja-
reiro do 1920. — II. do Espirito •Santo,
P. — C. Natal, Maior. — lI loa-
Pildo de Barros.	 Vircir,,,s de
— Pedro Lassa. - André CavolcanIi.
t-- Pedro dos Santos. — E. Lins. —
Leoni Ramos, vencido.— Muni Ba-reto.

Fui presente, .4. Pire& e. AU-
Quer que.

-•
Sentença do juiz federal

Na decisão de fls. 1.625 v. a 1.027
aCCentlini que, processadas corno :alcali-
tomentos ou como Oespezns j effectira-
nas as contas que apreçentava e despa-
chante fgnacio Ration, o facto incon-
trastavel é que não exigiam docesnento
algum ComProbatorio deltas os Torp. rio-
narios encarregados ria sua fiscalização:
O chefe do trafego, ou'i tievia r nrin po-
dia deixar de saber das entradas dos va-
pores; o sub-director de Coetebit:dade.
que tinha a obrigação dr: conhecer ou
pele menos procurar verificar a itripor.=
tancia approximacaz das despezas; e o
director technico que ordenava o seu
pagarriento sem 9 mais ligeiro repare
t u indagação, apezar das frequentissi-,
'Mas entradas dadas dos mesmos vapo-
res e dos valores por Vides avultadisaie
Mos que fisuravam; que, Mais ainda, ds
Contas em questão só receberam o v¡atis
do chefe do trafego no periodo e 15
maio de 1911 a 15 de janeiro de 1916,
salvo raras exceneões, e. no ontretanto,
foram todas visadas pelo sul), ;sector
da Contabilidade e mete i '	 7' •	 osló
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alojo de 102°

Ourem/ toe/loiro solicit•amonte, sem a
menor verificação ou exigencia, na oca
cosia° ou depois, dos documentos corna
prohatorios das despezas; que procedia
assim o preliminar da prescripção,
como reconhecia a Propria aceusação,
invocado pelo accusado Antonio Multer
dos Reis pelo $ou visto na qualidade de
elida) do teafogo, cujo legar havia dei-
xado desde 31 do agosto de 1916; o que
em todas as" contas posteriores a essa
data existia o visto dos accusados José
.Ramos do Azevedo, sub-director da
Contabilidade, e Chaistiano do Freitas
gim, como guarda-livros, .funceionava
nos seus impedimentos orecasionaes,
como o pague-se do director technico
Carlos do Castilho Midosi. O Supremo
Tribunal Federal. apreciando o recurso
interposto da referida decisão concor-
dou com a classificação do delicio como
peculato, porque incorporado por de-
decreto o LlOyd ao patrimonio nacional,
a sua administração tornou-se um ramo
do serviço publico administrativo ei
portanto, funceionarios publico s os or-
ga,os dessa administração, e, em foco do
disposto 1)0 art. 1° da lei n. 2.110, do
1909, o que caracteriza o ftinecionario
publico responsava] para com o Estado
não ê o goso . do todas as vantagens
,herentes, em regra, 4los cargos ,publieosi
inas o ter a -guarda, o deposito, a arre-
cadação ou administração de direitos,
documento, titules do credito, effeitos,
generos e quaesqur outros bens publi-d
cos ou particulares, em razão do cargo,
seja esto remunerado ou gratuito, per-
manente ou temporario»: confirmou á
pronuncia dos accusados José Ramos do
Azovedo o Christian° do Freitae, como
incursos na sancção do art. G°, g 1°. da
citada lei n. 2.110, de 1919, por não te-
Non conseguido infirmar ae conclusOns
a que chegaram os peritos encarregados
do exame das contas de tonado Ration
--I- «que essas contas nunca foram pro-
voseadas com observando das formalia
fades e cautelas; rogulamentaroe polo

secção do Contabilidado. o esperialMen.•
te prepnsta fiscali7aer, n das desoems
que cilas Sreoresentmant e ípio dove-
riam ser ,justificados com os documen-
tos comprova»f es da soa realidade»,
«que se a Contabilidade não tivesse sido
negligente no cumprimento 41AR srilg
drvores. •mpossivel leria sido a Ignario
Itotton lerar a efícito o desvio de ai-.
nheiros publicos em tão avultada. quan-
tia', ((pie em taes contas figuram peta
...ecção do Contabilidade os recorrentes,
Jose Ramos de Azevedo. sub-director o
o guarda-livros Christian() de Freitas»,
anão lhes aproveitando a allegação de
faltas cornmcitiklas pela seca° do Tra-
fego. porque, se esta seeção não tona
remettia as contas fluo deita dopendiant
devidamente processadas, incumbia-lhes
exigir o processo regular»; o reformou
a mesma decisão na parte que pronun-
ciara o director-technico Carlos do Cas-
tilho Midosi, podou) «além do não te-
rem sido as contas. em que lançou o
pague-se antes de processadas, as que
deram origem ao desvio fraudulento de
dinheiros o do justificar-se adeanta-
mento pela urgenoia do serviço de des-
pachos em certas condições exoopcioa
naes ser-lhe-hia difficilimo. sinão ima
possivel, descer ao exato° do processo do
cada conta, fu.acção especial da secção
de Contabilidade e do Trafego, para ve-
rificar-lhe a exactidão, que vinha at-
tostada pelo visto dessas aecoes» (fo.f
¡hos . 1.681 a L68).	 •	 ,

Na sua defesa no planado,. allega 4
reo josé Ramos da Azevedo: ser erro-
nea a classificacão do erimo commot-

. tido. que não foi do peculato, mas de
l estell;onatOO não ter havido cOn11110.	 .	 •

antendimento entro ello o Ratton, nem
participado das vantagens deste; que dm
cada conta fuhcciouovam varies empre-
gados antes de chegar ella ao sub-dire-
ctor da Contabilidode, que só lançava o
sou visto depois do assim conveniente-
mente processada, indo posteriormente
a outros chefes. Da sua parte,. defen-
de-se o réo Christian° do Freitas dizen-
do que se limitou a processar o rugis*
irar adeantamentos de dinheiros feitos
a Ration para o desemharaco na Alfan-
dega dos vapores do Lloyd Broenciro, e
que o mesmo só recebia depois do pa,
gue-se pela directoria; e que a repar-
tição do Trafego era a unica em con-
dições do saber do numero dos vapores
entrados e dos despeeas qui) cada um
deites requisitava. Ambos invocam os
seus bons antecedentes e a consideração
que ainda gosani da adminietração . do
Lloyd, não havendo absolutamotne pro-
aezido colalquer prova ou começo do
prova aiéni dos (tecilinentos juntos a se.
melhanto respeito.

Ora, a classificação dada ao delido
está soberanamente julgada pela instan-
cio Superior e nem contra cila se adduz o
mais leve argumento novo. Os dous re-
feridos réos não são Lambem accusados
do conluio ou entendimento com o autor
do delicio, 'leni de haverem participado
das vantagens auferidas por elle; a sim-
ples lettra do art. 5 § 1 da lei a. 2.110,
do 1909, em que foram pronunciados.
exclue manifestamente tal hypothose:
concorrer, sem dolo, mas com tnipericia
011 negligencia, com acto do officio ou
emprego para que sejam suhlrabidos ou
distrahidos valores pertencentes á União.
Depois, nas contas eonelantos dos -autos
não se encontra informação alguma an-
terior de qualquer ompregado, mas ali o
visto do sub-direetor da Contabilidade e.
quanto (is ates 15 de janeiro de 1916. o
elo chefe do trafego, (AM o poauf?-se,
do director leehnieo. o carimbo do paga-
mento pela thrsouraria, acompanhaill
da ifuportancia manuseripta por extenso.
e o carimbo lambem na mesma data, 4a*
Contabilidado. Não se nota ainda nellas
a postorior intervenção allegada de nu-
trem chefes, alam do referido director te-
clinico, e neni os (10113 réuo oxplicani
porque punham o seu visto sem terem
passado, mias' todas pela repartição do
traTego, que um deíles Worm° reCJ-
Wier p gera a unira em condições de sa-
ber do numero de vapores entrados e das
despoias .que cada um della requisitava»
(f	 ne
s

. 1.699 v.), mostrando o outro, pit
vez, que não deviam intervir outros

c elas, com a transcripção que faz da.
disposição do regulamento geral do Lloyd
(1i ser diriRida a Contabilidade por um
sub-director, a quem incumbe cvizar
todas as contas tio pagamento que tive-
rem do SCP submettidas ao pague-se da
directoria» (f/. 1.714 v.). 	 .

Pouco importa que as contas em quo
intervieram fossem todas de adianta-
mentos e não do despozas effectuadas,
como pretende o réo Christian° . de Frei-
tas, desde que ollas da mesma fôrma
deviam transitar antes pela repartição
do trafego o ser informadas por empr o

-gados menos graduados da Contabilida-
de, segundo declara, não é demais insis-
tir, o proprio outro réq na sua defesa.,
laemaia. quando-mesmo tivessem 03 dous
réos limitado a sua omissão ou oiegoi.
goncia á não • tomada das contas da fiai-,
ton, isto é, a facto posterior á ssibtracoOo
dos dinheiros por este, não tendo _se dado
semelhante subtracção do uma só vez.
mas pare,elladamente, duranto largo es-
paço de tempo, concorreram igualmente
para o recebimento das quantias rIoste.
riore s áe primairaS subtrabido s . sfilet vaie

cito haveparn deixado a,eeirn de ser exl"
minados, para 3 verific?.:ito da Soa exaa
ctidáo, ppa impericia o nagligentga cAt
sub-direator da Conta tildado, que a*
visava.

O bom comportamento anterior ç 4
prestação do serviços re levantes á ao.
e lialade, finalmente, jánia , e, podom e Inea
stituir causas de irresponsabilidade ou da
exeusa, não passam do simples oirO
eu mst a ncia ali en ii ante que deve ser filo
vada cm conta na graduação da pena eia
que incorre o accuaado do qualquer
Beto. (C. Penal. art. ça § 9").

Nes:ss condições, julgo procedente 5
accusação quanto aos dous réus or o. .suh.
inettidos a jul gamento. José Ramos dei
Azevedo e Christian° de Freitas, parai
condemnal-os, corno condemno, ã
pensão 411)3 seus tunpregos por seis mo.s
zes, multa de 15 e/e sobre as quantiaa
para cuja subtraceão concorreram coas
Impericia nu negligencia o custas pro•-•
porcionaes, gni() minimo do art. 5" §
da lei o. 2.110, do 30 de setembro ffri
1909.

Publicada, intime-se. Rio de Joneiroa,
25 de abril de 1919. -- Repit dr s',.:(11
Martins.

•	 -À64;itÃVo DP, INSTRUMENTO

Tendo sido . cituda como lei offendid,1
de atilisca • ão dos navios a o (1.0~0

f2.501, dr 2 de junho de 1017, te
dado provimento no teCUPSO pare,
formandt) o despacho recorrido, man-4
dar levantar o catburgo concedid,Á
pelo juiz da primeira instancia, sobre'
os navios mercantes alleimIrs que .0!
fiell(Wairt )103 porias brasileiros	 lifOr,
'ae stz da girem.. parglirmt0 eset03
elo Brasil como represalia, por elle
exercida, são tem. direito qttl não the',
oádr ser enntestaa'o. raio estão su
tos á oprerinyio foi exame de' outra!
poder, ainda que "volvam. direitos,
iwirados,

N. 2.307.	 Viates, expostos e dià,
unidos	 0:4 autos ilo assoei\ O ..19
instrumento em yue aggravanto ai
União Feitorai e ão agravados Bor.
rieger e: Comp.:

consi4Ierad,10 que os aggravados, esa
tabeleeidos na praça de 13eléin, requeres
rum eoni ttuntamento ttos arte. 40 nu.-'
meros t, ai a e 5, o itle do Codigo Com.
moreia' o embrago dos navios Rtn
arandç	 Assunrion, pertencei es
COMpenhin de Navegação 11, S. .O.,
que são agonie, no intuito, unicamented
s ogundo allogai», ik garentir o privilo-
gio, que Ilioe assiste, sobro os ditosoa
ViOR, por dividas contrahidas, no lorrito-
rio brasileiro em utilidade deites o suas
ti ipulações e sem iutenção do contraviao,
quaesquer medidas do Brasil para a
utilização das referidas embaroações ou:
sua confiscação, caso seja necessaria,
notificado o procurador da Republica;
para os fins de direito (fl. 5, Prino.)

Considerando que lhes foi concedida a
providencia requerida, declarando ri
juiz, no despacho, que a concedia sorri
prejuizo das medidas que para a
zação dos navios entendesse decretar o
Governo, e mediante o compromieso,
que foi tomado por termo, de que o
pedido era feito sem má fé  (fl. 9):

Considerando que, o procurador, da
Republica, asequareu o levantamento do
embargo, por ter o Governo resolvido,
nos termos do decreto n. 12.501 ) de `a
deo junho de 1017, utilizar os novios. al-
ho-nãos internados nos -  braeiloi*
reis. ficando assim sem nenhum offoites
o altudido embargo oro arresto: ' 	 „
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11 '''''kolXiderando que o juiz não attendett
reriddaeão, por não se verificar ne-

nhuma das hypotheses do art. 331 do
idtereto n. 737, de 25 do novembro do
00, e por ter sido decretada a medida
eem prejuizo da acção do Governo;
• Considerando que os aggravadoa tanto
reconheceram gue o procurador da

)ublihra parte interessada na con-
tessão da providencia, tomo represen-
Rant" do Governo, que requereram sua
notificação na petição inicial (fl. 6):
t" Considerando que o juiz, recebendo
í;orno embargos a reclamação do repre-
§entante da União e indeferindo-a, jul.

* igou afinal procedente o embargo, sendo
aiortanto perfeitamente legal a interpo-
;siert° do presente recurso, nos termos do
'pia. 715, lettra q, do decreto n. 3.084,
ale 5 de novembro de 1898, parte ter-

eira);
Considerando que foi citada como lei

i-iffendida a da utilização dos navios o o
klecreto n. 21.501, de 2 de junho de
:1917;

Considerando que não encontra apoio
xo 1)i: •eito Patrio a concessão de ern-_
i+argo condicional, cabendo somente ao

çaiiijnbargado o direito de pedir por acção
+competente as perdas e damnos que da
linedida lhe resultarem, quando o erres-
i*.c) ou embargo é requerido de má fé (ci-
tado decreto n. 737, de 1850, art. 337);

Considerando que o Coverno do Erra-
Sil, utilizando os navios mercantes al..

jileMF,is, que se acham nos portos brasi,
)eiros, por causa da guerra européa,
\agiu, de accOrdo com á mensagem de 26
iCe maio de 1917, com a lei n. 3.266, de

de junho, decreto n. 12.501, do mesmo
mez e ramo. e com a Convenção de Troy°.
de 18 de outubro do 1907 art. 2^, VI
klonv, enereectio assim, toconte:gavel-
avente, uni acto politice, um acto de im-
Veria, um acto de soberania;

Considerando que esses actõs não
F;stão sujeitos a apreciação ou exame de

'4.1.2tro poder, ainda que envolvam direi-
privados;

Ciênsiderando que a represalia, exerci-
da pelo Brai1. di um diueito que no lhe
ródo gq. contestado;

Considerando, finjWmente, qu

▪

 e são in-
teiramente impertinentes os fundamen-
tos do despacho agravado, quando se

de executar sem restricções
u-ompromissos uma medida de ordem
publica, de necessidade publica, não re-
guiada pelas leis chnimuns;

Accordam dar provimento ao recurf,e
j!ara, reformando o despacho recorrido,
inundar levantai' o embargo, pagas as
'IpiLgas pelos agaravados.

Supremo Tribunal 1' ,dexál, 20 de
Outubro de 1917. — II. do Espirito
;vulto,	 Godofrrdo Cunha, relator.

. Notei. -- André Covaleanti.	 VI-
)CirOS dc Cestro.	 Pedro

„alanuto St1Poivo. — Leoni Ramos.
'Webbstião de Lacerda. — Pedro Least..
'	 E. Lins. — João Mendes. — A. Pires

• e Albuouerque, vencido.

AGGP,AVO DE PETIÇÃO
itta sentença priirrido o favor da Po,

renda Nacionot i n Ofk rd o. pari ! apor.,
fv, 7u1s O apvelleção seré :!eojddit,
iiPenas, 'ao elícito devolutivo.
T. 2.612. — Vito, relatados e dis-

f1i4do .3 ectes autos de amovo de pe-
.7!.igt9 desta capita i.. contra Ocáviano
114Avei 6r. G t; n"-,: . cume Lwavaatse, c,

agg: ava	 a Fazenda Nacional,

ad
i¡iço-se que, em um executivo para
!tico de divi4a, proposVe 1304 az.,

gravada chld'a 03 aggrqvantes, offer&
cerol!! es osos embargOs de fls., os
quites fofáll recebidoa e julgados' pro-t
yados apenas, em Parte.

Da .sentença que, assim, decidiu, tip.
penaram os réos e do despacho que re.•
cebeu o recarto tiánlento no effeito de-
volutivo. interpuzeram o presente ag-
gravo, em o qual se observaram todas
as formalidakles log•aes.

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao recurso, porque o des-
pacho aggravado se funda em lei ex-
pressa — o art. 128 do decreto nu.
Mero 10.902, de 30 de maio de 1914.:
Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ju,
lho de 191.9. — André Cavalcanti, V. P.

E. Lins. relator. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros de Castro. — J. L.
Coelho e Campos. — Pedro Mibicili.—o
Pedro Lassa. — Leoni Ramos. —
meneando de Barros. — A. Pires e At.
buquerque.	 Goilofredo Cunha. —
João Mendes. — G. Natal.	 Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Deve ser recebido em um só effeito a
appellação de sentença proferida en1

sammaria.

N. 2.667. — :Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de aggravo de petição
- aggravanto Gastenine Senofonte, ag-
gravados Diogo José da Silva c& Filho,
interposto do despacha do juiz federal
na Secção do Estado de S. Paulo de
fls. 167, que recebeu no effeito devo-
lutivo sórnente a appellação interposta

a.1..,gravante da seritenea proferida
reto nwkano juiz na acção sumularia
contra elle intentada pelos aggravados
para a annullação de uma . patente de
iuvençã.o de que é titular:

Accord= negar-lhe provimento pela
eua manifesta improcedencia, confir-
mando assim o despacho aggravado.
que se funda na expressa disposição do
art. 59 da lei il. 221, de 1894; pagas tis
custas pelo aggravan te.

Supremo Tritatnal Federal, 1 de no-
vembro de 1919. — Mifif é C aV(leeant
V. P. — a. Natal, relator. — E. Lins.

Leoni Ramos. — Viveiros de CO3100.
- llermeneaildo de Berros. 	 Pedro
Leso.	 bluniz Barreto.

AGGRAVO D1 orriçÀo

Mis acções ~amarias. não se: 'o possi-
vel a inquirição das testemunhas e.ni
uma só audiencia, dp verá o juiz desi-
gnar audiencios extraordinarius.
O facto de não lawer a ré allegado
a sua defeza e apresentado o rói de
suas testemunhas antes de iniciada a
inquirição das testemunhas do autor,
3 u obsta o que o foça depois de mui-
eçada e entes de te,.minado <lila jequi-
riça°.
A confissão presumida não produz
os soas effeitos mdes de julgada por
SC5Itc5rm.

N. 2.679. — Vistos. expostos e rela-
tados estes autos de aggravo de petição -
- agravante, a Companhia de Navega-
tão Costeira, aggravado Antonio de Car-
valho Figueiredo —, inInfpesto do des-
pacho do juiz federal na secção do Es-
tado do Rio de Janeiro, de fls. 48, que
iqdeferiu .0 requerimento de fls. 44, em
que a ré aggravante pedia ser admittida
o Or NUA de eu defeZa;.

Considerando .qüe o fundamento doi
despacho agravado foi Mão haver a rbi
agravante, antes de iniciada a inquirf.,
Cio das testeinunhas do autor agravado,
allegado a sua defeza e apresentado o
rdl de silos testemunhas, como prescreve
o art. 382 do decreto n. 3.084, de .1898,,
P. 3, mas,

Considerando que, ai é certo ter-se
dado por parte da aggraVante essa omis-
são, não menos certo é que cila não foi .
revel, acudiu á .citação por procurador,
assistindo á inquirição das testemunhas
do autor, nada obstando que, terminada
cita, fosse admittida a apresentar as
suas, que só depois das do autor pode..
riam ser inqueridas;

Considerando que ti inquirição das
testemunhas do autor não pôde termi-
nar CM uma só audiencia. e que, não
tendo este desistido do depoimento dag
restantes, o juiz deveria, nos termos do
art. 363 do citado decreto 0. 3.084. ter
designado audiencia extraordinaria para
esse fim;

Considerando, assim, que os iertnz,S
da acção eram, na esperie, inquirição
das testemunhas do autor;

Considerando que, si ao proprio re‘ ta.
permittido tomar a causa nos term.),

em que se acha, tal direito não inicie ser.
com justiça, recusado ao que não foi
revéi;

Considerando que, não tendo o autor
desisPido do depoimento das teste . ,u-
nhas restantes. ti n o juiz cie.ipu.pto
andiencia extraordinaria para o prose-
guimento da causa. a
razões finaes e a inunediala
dos autos para a sentença conslit,ii-
ram para a ré aggravaffle uma sorpré.v1
e t. eoreeamento da defeza, o 01 I
q tie-t io navelmente lhe causou dome() ét...
repai ,r, el

considerando que, si não póde tornar
effectiva para a aggravante a pena do
confessa, porque a confissão presumida,
para produzir os seus effeitos, precisa
ser jidgada por sentença e antes desta se
tornar irretractavel, é permiltido ao
presumido confesso justificar o Seu não
conii , :ii .reimento para depor, purgando,
assii. a mora;

Aecórdam, por essas raz es,
rendo do aggravo, com fundamento tow
lettra 7) do art. 715, iP. 3, do derreto
n. 3.084, de 1898, dar-lime provimento,
para ordenar que o juiz a quo reforme
o despacho aggravado e defira a petição
de fl .: . 44, admiti do a aggravante a
dar prova em sua defeza; pagas as custas
pelo agravado.

Supremo Tribunal Federal, G de de-
Pembro do '1919. •— H. do Espirito Santo.
P. — G. Natal, relator. — E. Lins. —
Pedro dos Santos. — Pedro Lesso.
Viveiros de Castro. — André Cavalranti.
— Leoni ItanLos, — Muni: Barreto. —4'
Sebastião tfé! Locerrk. — Godorretto.
Cunho. — Hermeneaildo de Barros.

Foram votos vencedores os dos Srs.
Ministros Pedro Mibielli o João Mendes.;

AGORAvO DE.PNTIf.IÃO

Eia e.vecução provisoria de sentença ap-
peitada, levantado pelo credor o di-
nheiro penhoraelo ao devedor, antes,
de interposto recurso do d,..?spacho que.
ordenou o levantamento independen-a
temente de fiança, fica prejudicado ot
Vi esmo recurso, que não terá ntaiS
Objecto.

N. 2.712. — Vistos, expostos e reta-,
tAdos estes autos de aggravo de PetiOtAL
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nggravante . —eller	 CoMp., aggrava-
do o Eete, :	qinas Geraes, interposto
do despeo,	 juiz federai da i s Vara
cleete. 1. de fies. 232, que, em
executivo fiscal ovido pelo aggravarki
contra os aggravantes, permittiu o le-
yontamento pelo ag,eravado da quantia
penhorada, sem que prestasse elle
fiança:,

çon s idèfando que e objecto dei ag-i
gravo era a reforma do despacho elt:i
juiz a fluo, dispensando o agravado
fiança a que era obrigado para e exe-
cução provisoria	 eéntença que con-
deinneu o ngravenles ao pagamento
da divida ajuizada, sentença da qual ha"
viam dias appellado; mas,

Considerando que, como o informa õ
juiz a ovo na sustentação do despacho
gravado. o consta dos autos a fls. 261,

o levantamento do dinheiro penhoraGb
‘ erifieou-ee antes de tomado por termd

agravo;
Considerando mie nessas condições,

inda que o E3tado aguavado estivesse,
joe não está. obrigado a fiança para a
execução provisoria da sentença profe-
rida em seu favor. p recurso não tinha
mais objecto:	 •

Acaram» ju/gal-o prejudiead'o: paa
as as custas pelos aggrav.antes.
Supremo Tribunal Federal, 3 de jaa

eeiro de 1920. — II.  do Espirito Santo,
:). — G. Natal, relator. — André Ca.
,.alcanti. a-- E. Lins. — Leoni Ramo
- Pedro dos Santos. — Viveiros de

•,a,tro.	 Barreto..	 Pedro.
Lessa,	 Go,..áofredo Cunha. —
)u,gioldo de Berros

.111.TA

•. etincesSft0 de sequestro, como garan-
tia. de execução de unta sentença que
pende de appellaeão, pód,e ser ordena-q
do pelo juiz prolator da sentença ap-,
peitada, porque não ronstitoe o inno-i
ração no feito, que a lei lhe prohike

N. 2.657. — Vistos, expostos e relae
todos estes autos de carta testemunha-
vel — supplieantea Josepha Senches e
entres, supplieado Francisco Fernandes
de Araujo, interposta do despacho dg
Atresidonte da Carie de Appellação de
tis. "i2, que declarou, ser inatlinissivel a
interposição de recurso extraordinario
da decisãe de fls. 70: ".

Considerando que não repugna á com-,
atenda do juiz prolator de sentença,

pendont p Lb? appellaeo, o c.oncesgão de
aeoeestro como garantia da éjecut:110 da
decisão final na cauea, porque ele nada
podendo collidir cozo tal decisão, Dão
constitue a innovie, • 50 ne feito, que a lei
awohibe ag juiz, i i i2 cuja sentença se ap-
peita; além disso,

Considerando que das leis invocadas
inflas ftecisties recorrida, na eepecie, se
deduz o reconbeciniento de tal compe-
latria, não tendo havido assim inapplia
codke de lei federal a/guina:

Aceordam julgar improcedente a car-
ta	 • teintinDavel, confirmando at4im ode 441,

, the, O que foi interposta; pagas
es atas pelos supplicantes.

Supremo Tribunal Federai 29 de eu-
',Oro de 1919. — André earatranti, V.
P. ,%.- q. ,Yate./, relatei . . -- E. Lins. —
tçoni itUtog. -,- V i o:eiros de Castro. —
.fferlpeneoileto de Barros. -- .9ebastifyo
de Ladercio — Pedro Lesa,.

Foi "UnAl vedor o do Sr. ministro
de -S.9 Meai eee-

ararenan.-X0 eiva

E' dado provimento á appellação do
para reformar à decisão appelluzia e
pagar o autor careecdor de arc.:ia,
salvo o seu direito ri aposentadoria, que
o réo lhe não contesta, de •«:,;(;fti,) (4)//b
la leis em vigor no Estado, e 11Cgtte,
conseguinteYnente provi;neato íuppet,
loção, do autor appella.nte, pagos
por este as custas da lfde, porquanfu
45o era elle funceionario
VeM a lei o resguardou, estabelecendo
os casos em que não pudess.a ser des-
tituido do cargo sem processo adatini.:-
Patino.	 -

N. 3.120. e-e Vistos, expostos e dis-
çptidos estes autos de appellação civel
em que são simultaneamente apeellantes
e appellados Alfredo Eduardo CerrCa
plavarro e o Estado do Rio de Janeiro;

Considerando que Corra Navarro pede,
na inicial da acção ordinaria proposta
no Juizo Federal da Secção do Estado do
Rio de Janeiro contra o Estado Flurni.!
nome, que lhe seja assegurado o exer-
cido o vantagem do cargo de chefe de
secção da Secretaria da Assetoblea Le-
gislativa do mesmo Estado, de que foi
privado illegalmente, bem como a con-
donmação do réo ao pagamento dos ven-
cimentos atrazadoa, desde a data da de-
missão á da reintegração;

Considerando que no libello: a) que
foi nomeado 2° offidal da Secretaria da
Assembléa Provincial do Rio de Janeiro,
em 19 de novembro de 18'84, tende sido
promovido á 1° officio' em 30 de no-
vembro de 1890, cargo que exerceu até
1910; b) que em julho deste anno, por
motivos politicos, surgiu no ]siado a
dualidade das Assembléas Legislativas:
e) que não podendo eer‘ir ao mesmo
tempo nas duas assembVas, uma presidi-
ria pelo Dr. Alves Costa e a outra pelo
Dr. Modesto do Meio, optou pela segun-
da, porque funecionava em edifi( io pra-
prio officio], era nnmarada pelo Presi-
dente do Estado, sob cuja posse se ata-
va o Thesouro Estadual, aVrn de man-
tida por accerdãos do Suprenio,Triblinal
Federal; (I) que dissolvida em 31 de •e-
zembro de 1910, pela intereeeeão fe-
deral a assernbléa que julga legitima e
não lhe lendo sido permittida a entrada
no edificio da outra, ficou privado do
seu emprego, ser que fosse. por qual-
quer acto, demittido; e) que não podia
dor privado do cargo sem ser incontinente
aposentado, direito esse que já havia
adquirida). de areakdo com as leis em vi-
gor no Estado: f) en2e foi reintee-rada -em
1 . de agosto de 1014, no cargo de 1* of-
fieial pela mesa da a:-;sembVa presidida
polo Dr. Ponce do Leme mão grado exis-
tir por seisão ou dualidade uma outra
Assembléa, presidida pelo Dr. João (1n 1i-
marãe3. e promovido á chefe de secção
por aquelle mesa em 28 de eetembro do
mesmo anno: o) que Pela segunda in

-tervenção federal, verificada em 31 de
dezembro do 1014, prevaleceu a issarn-
Ma, presidida pelo Dr. João Goima-
rães, ficando assem privado mais nina
ve do exercicio do seu caego sem acto
dernissorio;

Considerando que o juiz da 1° instan-
cia Julgou em parte provedente a accão
e condeninon o réu a pagar ao autor os
vencimento relativos an cargo de 1" rir-
Udel a cotae t cia dezembro de 1010,
deduzidas as quantias que recebeu (les
cofres do E,ta tio durante o tempo em
que sí!rviu sob as ordens da Mesa ille-
Roerei,. c.000 .zr e.o.edae na
juros Ia	 Peineue o ree : na 41.;.ft:8?,

que deduziu, não proveu, que a nen dçç
Assembléa, que prevaleci:O, em Vititudo
da intervenção, ou qualquer outra, que
regularmente se seguis% houveSee,
acto expresso, exonerado ou dispensada
o autor do emprega, qlie vinha exercen^
do, por nomeação legal, apostilado mal
forma devida:

Considerando (Me, pelo Regimento eN
Assenabb,a Legislativa do Estado do Rio
de Janeiro conme.to exclusivamepte R
3bli%saa; demi t ir os em pregados da lOgPmi

Considerando qoe o antor-appellanfet
não era funecionario vitalicio, nem Qi
lei o retiariloti, estabelecendo os casos
em que não pudesse ser deetituído serrt
processo administrativo;

Considerando que o autor foi exonea
rodo em 10 de novembro do 1910, Pelai
Mesa da Assenild;e1, presidida peio
Dr. Alvee Costa, per abandono dc ema
prego, segundo o documento á fls. 80e
exbibido pelo réo nas l'a7AC3 de appel-0
laeão;

Considerando qu^ o acto da exonaras
vão não foi revogado pela mesma Nemo
nem pelas Mesas da:s Aaaembléas que'
prevaleceram por força da primeira 114.a.
tervenção federal e da segunda;

Considerando que os ineos la reinte-s
'ração no cargo de 10 ornejai e o dO
.promoção á chefe do secção emanado
da Mesa da Assemliléa, presidida peba
Dr. Ponce de Leme foram annulladoa
pelo decreto n. 1.399, de 5 do janeire¡
do 1915, e lei n. 1.279, do 17 de noa,
vembro do InMO anuo;

Considerando, nlau dis, lie 1-30.1
actos, oriundos da Mesa de uma as"
semblea, que usurpara a inacção legis-4
lativa, protagida pelo podei' exceutivo
do Estado, não podiam prevalecer,
quando funeeinnava ao mesmo tempot
outra, amparado por uma ordem de lias
beas-corpus do Supremo Tribunal Fe.
dera];

Considerando que, com O recontleci"
niento definitivo da leg i lamidade da asei
sembléa A/ves) Cosia (tel .) GOIMTOVai
Nacional, o	 :leio	 demis sorio,	 sus-,
penso apenas, por foree,	 dacieeo
Supremo Tribunal Fedeval. que conce-
dera uma ordem de hobeas-COrIntS
outra Assionbléu, para ,xereer suas
funeções provisorianient.: até a solução
conetitecional, continua eni inteiro vi-
gor, por não ter e ido revogado pela;
Mesa, que a expertiea nem Wt.
quer outra;

Considerando mie deixou 710 sub:5jsm
til', COMO e prova com o citado do"
cumenta a fls. 86, o principal fuuda-d
mento da sentença appellada;

Accord= dar nrúviwato á appella-a
cão do réo, para reformar a cleeisãol
appellada e julgar o autor careeedor
acção, calvo o eu dirtito apasettaew
rio, ona o n5(1 Ma não contesta, de at Ti
ardo com :4,s lets eiq vigor no Estadeio

as custaserla

Supremo Tribunal Federal, Ag
agosto de 1918. — ff. do F.'snirito Sontod
P.	 4:',Wforrrdo ennha, relator.
Pires o Albuquerque. —	 -"Lessa,.
1. L. Coelho e Campos, vencido.
Men eies. -- Pedro mibielli, vehcido.
E. Lins. — Vir e iros	 COok'o. —r,e0n4
Rumos. --	 Natal. .- André t'aval-i
canti, — Fui nreeente,	 4errzrp

e negar, coneguinlemente, provimenr
á do autor a npoll aute, PacW3	 e.5,1
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-APPI.ILAÇÃO CIVIL

1. o prazo da prcseripção quià-qu.-maria
daS divides passivas da k'azcitua Na-

nal relativa a reneimetil ,,s 2ill'I8-
I 8 de seus funriionarlos, coitia-se

g dia on que cada prestao nietts(1
gr exigirei.

ír, A Weseripedo quinquenal só se apia-
da a dívidas puramente peconiarias c
rido aos direitos pessoods garantidos
Ou protegidos pelo qrt. 13 da lei nu-
mero 221, de 2.0 de novembro de
4894.

N. 2.658. — Vistos, rotulados e eia-
ClitidOS estes autos de amoedação eivel
desta ca: • ital, entre José Dias Delgado
de Carvalho Juniar, comi) appeliante,
e, corno appellada, a União Fe.leral,
verifica- que o mesmo professei' ca-
aliedratico do dollegio Militar, e Natalia
cio, ex-vi do art. IN do decreto nu-
mero 1.776 A, d.e 20 de agoAo
propoz contra a mencionada União a
prasente acerto ord ia. fui. las:do-se
o art, 72, da Conedituie: dedieal e

nos arts. 106 e 202 do alludido decreto,
pedindo se declare a nulidade do
ereto de 25 de november, de 1895. que,
•llegalrneute, o demittin do predita.°
cargo vitalicio, e se condemr a ré a lhe
pagar os reepeed e os vette:m(3 U ; deede
a data da ai ; dee seja ceio-
•1d t:dado, enaidaota ia( e,

A sentença aep e dada. aindeedn-se
em que a acção sti foi iirosa a 7 de
janeiro de 191a, e, a; alia di se achava
presciripto o direito aceiotu....:,, r.r-ri do
dee.reto n. 8d9, de 12 ituvemlo.0 de
1851, combinada com o art. 9° do de-
creto n. 1.959. ,te 28 de aaesto de 1898,
julgou priateriata o dito dueto.

Dessa sentença é q :e faia oportuna-
mente, inierpratti
Co, que o Tribunal passa a euldie.

Como resalta da exposição supra, o
autor pede:

r, quanto a veraimentos: a) os que
deixou de perceber até á propositura da
acaão; b) os que deve. rd;eber até sua
morte ou até que seja legalmente de-
rnittido;

r, a reinlegraeãe no cargo de que foi
¡Ilegalmente demi t tido .

Ora, na oecasião em que foi prevista
a arda°, ss6 se achavam preSeripdis os
;vencimentos que o autor deixou de re-
ceber até 7 de janeiro de 1908. pois só
estes é que se aehradm dentro do prazo
de cinco annos da lei de 1851.

Não o estavam, p.orém, os que foram
pedidos antes do quinquennio, isto é,
todos os posteriores a 7 de janeiro de
j908.

Trata-se, effectivernente. dos venci-
mentos mensaes de um professor vitali-
fio, os quaeS, portanto, lhe são devidos
dmquanto viver e não for legalmente
dernittido.

Ora, o prazo da prescripeão quine
qucnnal, neste caso, começa a correr do
.dia em que cada prestação mensal se
jornar exigivel; era o nosso direito na
drcasião da propositura desta acedo, ex-
vi da const. § 4°, do Ceda liv. 7•,
tit. 39, verbis: post conditionis exition
vel dici lapsum, proeserirtiottee
neeipaint; é ainda actuaimerde o passo
direito, segundo o dispesfalva enreSSO
da segunda alinea eki n. VI do art. 178
do Cod. Civ.: (Os prazos doa rumoros
:Anteriores (quaesqaee peestaaries paga-
vaie nutra/Mente eu em penedes mala
curtos, § IO, n. VI) sdo contoda; do dia
'em que cada prestação, juro, alguer, ou
*Mario for exigireis.,

Nã'o estão, consequentemente. pre-
seriptos os veracintentos ou prestaçõee
mentistes poste.iores E! 7 de janeiro de
1~.

Não o está lambem o direito peesoal
dr autor de pedir se dal re a uulli-
dede do acto que. ide .alniente, o der. it-

ltio; por minto, é um direito de ordem
não pec niaria — e direito -o nome de
bem professo". cumprid or de seus deve-
rer--, de sorte que ;e lhe não Ióc:e t-p-
pitem' o decreto de 1851, que só cogitou
Os dividas peeuniarias da Faze.ida Na-
cional, não tendo o 1; rislader podido
referir-se a um direito qi--: r i foi
ideado dezenas de anutd depois — o di-
reito á acção •• tabe l ecida pelo art. 13,
do lei ii. 221, de 20 de novr nbra de
1894. destinada a earantir todos os di-
reitos iudiriduars e não exclusivamente
OS o'e ordem patrimoniel, urd eos conhe-
cidos pelo nosso direito em 1851, isto é,
re • elle pt . Ividos e• acção.

Não se invoque, como interpretativo,
o decreto n. 1.939, de 28 i' ' a n:..-osto de
190d, art. 9. eeundo o faz a sentença
appellada. já porque, no actual regimen,
£('n o Poder didiciario é mie tem com-
petencia 'ara interp: dar as l e ie., sendo,
a et-', , respeito, o unieo poder soberano
e:ste Supremo Valairinl, ceie° f', corrente.
já porque o autor fui rameido a 30 (t't,
etembro ta . 189•1, e, pois, uão se lhe

péde applicar uaet lei prorouleada que-
bode moa ()datis, sem que se infrinja
(.1 di.ositixo co art. 11. n. 3, da Con-
sti'uição Federal.

Assina pois, o Supremo Tribunal
kit':;E:, em p. 'te, provi incuto á ' pi4. 11a-
cilo, isto é, quanto ru,-, veneimeo l ot, an-
teriores de cinco anilo: : á rropositura da
:ação, e dá-lhe, em parte, provireento,
I-) é. mi WirtC elY: CII" :/ SPIIICI)/:// re_
co,• rida julgou preseriptes os outros
veacimentos e o direito do autor á
niiiiillade do acto que o dein-lida Me-
ga:mente.

landa o Tribunal, consequentemente,
que os autos Laiaem ao juiz o orlo para
que este se pronuncie, como lhe pare-
ter de direito, sobre esses duas prirtes
do ardido que não estão preerriptas.
Castas era proporção.

Wel de, Janeiro, 16 de outubro de 1919e
— dada' eavalennti, V. P. — E. Uns,
relaior des;grIcdo para o M.e. — Vi-
3 iro cl.'' Castro, N'eneido, de aceerdo
com os meus votos anteriores. — Pedro
Lesso, vencido em parte. Vot e i contra
a preseripção do direito do autor
de intentar a presente acçãe, direito em
tujo excedei° podia fazer, e fez o mes-
mo autor um pedido complexo, — o da
annullacão do acto mie o demittiu. e,
como consequencia ou effeito (1J; onntd-
lação, o do pagamento dos vencimentos,
rifo) pagos eia conseteiencia do acto ille-
gal e nullo da demissão.
• Mies. Ca lei n. 221, de 20 de novem-

bre de 189 .1, não se cogitava sequer eu-,
tre nós da acção especial, permittida
pelo art. 13 da citada lei. A pre-
seripcão do decreto de 12 de novembro
de 1831. ora relativa exclusivamente ás
dividas da Fazenda Nacional. Pedir
que o Poder Judiciado annulle uma de-
missão injusta, e por isso mesmo offen-
siva da reputação do demittido, certo
flue não é cobrar uma divida, ou pelo
menos sóntente pedir o pa gamento do
nma divida. Trata-se evidentemente de
um pedido complexo, em que o paga-
mento é apends a consequeneia ou o pi-
fado da annullacão da demisAti injusta.
Não se podendo eadointainente nffirmar
que a preseripção do doorete de 12 de
novdmbre de 1851 e de ()tildes lei:: an-

teriores seja applieavet n bvpotliesea
corno esta, julguei Mio 	 erp rerip. te o di-
reito que tinha o ateio: , did pealir a an-
ilado alludida. e tomo efefite• da ato-
f11111:40 o pagamento nas quiditiaa (jun
Só tocha receber depois. de amiudada a
dendeaão.

O (Migai Civil estatuiu a preserioclio
em cinco anuo ,. de toda e qualquer
acção contra a Fazenda Federal, Esta-
dual ou Municipal; as leis antenoree ao
Codig,o, porém, não deram á preseripção
do que se trata casa amplitude. —•
Leoni Ramos, vencido, em parle nos
termos do voto do Sr. mini4tro Pedro
Lessa. — Sebastião de Lacerda., vencido
pelos motivos declarados no voto do Sr.•
ministro Pedro Lesea. — d. Nato&
'vencido: julgava prescriptos o direito e
arção do appdtante, confirmando ia to-
tubt a sentença appellada. — Hermette-
pildo de Barros, vencido, em Parte,
porque negava provimento á appella-
ção, para condirmar integralmente a
sentença appellada, que julgou preseri-
pto o direito do autor, sem qualquer
restrieção que a lei não autoriza.

O acto que o autor pretende seja de-
clarado rindo, R carrelando como conee-
(meneia a condelotiação lig Fazenda a
lhe pagar wnei • itristos desde a data da
demissão até a da reintegração no exer-
cido da cadeira. é (b.' 2!; de novelo/1N
de 189a. A acção foi pr000:la em Ja-
neiro de 1913, quasi dezoito ;moo, d-

0
O art. a° da lei ra 1.939. de ea 'li;

agosto de 1908, dispOra ea preserip-eo
qeiriquirwal de que goza a razeoda 1"-
direi (decreto n. 837, de 12 de novem-
bro de Mal. arts. 1^ e ?" 1 se nplicn
O tudo e quabrter direito e oeção (mo
ntencro tcrha contra a dita Fa7.enda. e
o prazo da ra rde eteeão corre da data do
neto ou facto, do qual se originar o
mesmo diredo nu addlo. calvo inter-
ruaçáo poe meios legada,.

A lei. /detento, não edniedere dist in-
ecão entre direites ped esies e direitas
poruniarios, para que se podai emendar
que só a estes se referia o decreto de
1851.

De modo geral, seM eXcepepile
ti lei de 1908 declara preecriptivel. ent
cinco armas, todo e	 átt-eito `
centra a Fazenda. NE In se til , 	 mie
essa lei não poder ia ;e. IW
acto da •oinc.acão do ate e. eadriado.
quatorze nonos antes, em ei; de
iro de 1894. porque é da :ta; urida das
leis intt'im'etatia a appindieão a fa-
ctos passados.

Ora, a lei de 190 .8 é, inquestionavel-
mente. uma lei interpretativa. einto se
apura da respectiva etatioraçãa.

Na vier-lida do decreto de 151. que
apolicava a preseiripção einco annos
ao direito que algum pretendesse ter a
ser declarado credor do Eetatio, sob
qualquer titulo, entendiam alguns que
essa preseripção era rotativa apenas da
dividas, contra a opinião de °areie, que
a tornavam extensiva a qualquet . di-

-
Areitm lei de 1908, corno aliás resulta de

sua remissão ao proprio texto do de.'
creta do 1851. teve o iiihiito 410010rad0
de fazer drdapparerer a divergencia.
.. Na Commiesk. do Senado se dia: td)
art.. 9° tem por fim cessar urna dasta..-
teltigencia que oceorre na nossa juri$1.
prirdeneia, quanto á lei de 1851 sobre ã
preseripção quinquennal, entendertdA
uns que ella sa se refere a d:vidas- ptt
eivas de. Fazenda Publica peretidatran
dita e outros fr,^	 fkXr.fiv+•-t:+4~11111;
quaesquer acedo:, etra ode. O ,: a eaa-
ttlf iVn que ora se afteez . adoaia	 u1.
timo pensamento, e n•	 n	 Ao a
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'dando a precisa firmeza á disposição le-
ga n ».

A Commissão da Camara dos Depu-
tados repetiu: 40 art. 9 interpreta os
arts. 10 e 20 do decreto ti. 857, de 12
de novembro de 1851z.

Dali o texto da lei, que está conce-
bida mesmo em termos explicarvoe,
quando, fazendo referencia ao decreto
ele 18'51, declara que a prescripção quin-
queima], a que se refere esse decreto,
se applica a todo e qualquer direito a
acção quo alguem tenha contra a Fa-
zenda.

Não procede tambem a consideração
'de que, no actual recamei], só o Poder
Judiciario tem eompetencia para inter-
pretar as leis, sendo a esse respeito o
Supremo Tribunal Federal o unico p0-.
der soberano. porque nos dispositivoa
oa Constituição Federal no se encontra
aenhuin que tenha retirado ao Poder
Legislativo a attribuicão de interpretar
as leis, como seria indispensavei para
que se pudesse consideral-o vacinai°,
mesmo porque - efus est interpretam
egius est randpre legent. - Godotredo
Cunha, vencido, de aceórdo com os meus
votos anteriores. Subscrevo o voto do
Sr. ministro Iferinene g ildo de Barros.

Foi voto vencido em parto, o do Sr.,
Ministro João Meirtes.

Une de Appellação
Sessão da Segunda Camara em 14 de maio

de 1920
PBESIDENCIA DO SR . DEÇENIR n RGADOR NADUCO DB

%mu — sECTIETAnio, °scan DALTRO

Compareceram os Srs. desoinbargadorea
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello.

JULGAM15TO3

Aggravos de petição
5.783 - Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello: aggravante, Manoel 'ronca
de Oliveira; agrava Io, José Faria Vianna.
-Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.780 — Relator, o Sr. n teseinbargador
Fr:aiceli ti o G iiimaraes; aggrava ri 'o, José- Por-
teira da Silva; aggravado, Luiz Gomes da
Silva .-Negarain provimento, unanimemente.

N. 5.788 - Relator, o Sr. desembargador
FAviro Carrilho; aggravante, Antonio Dias dos
Santos; aggravado, João da Costa Ronrigues.
- Negaram pç°, irnento, unanimemente.

N. 5.792 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Autonio
dos Santos; aggravado, Dr. 4rthur da Silva
Varzas. -- Negaram prJvimento, unanime-
mente.

N. 5. 193 - lielator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante. Dr. Adolpho
Drgndi1o; aggravado, Ilachich Malan & Comp.
—Negaram Provimento, unanimemente.

N. 5.795— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravanto. J. Emitiam°
& Coinp.; aggravado, João Baptista Rodri-
gues.- Nao conheceram do recurso, por não
sor o caso dele, unanimemente.

N. 5.797 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Antonio
dos Santos Delgado ; aggravado, o Juizo.-
Negaram provimento, unanimemente.

N. 5,708- Relator, o Sr. desembargadoa.
Elviro Carrilho; aggravante, Guilherme Pas-
tor; ag,gravado, Abel Rodrigues.- Negaram
provimento, unanimemente.

N. 5.790- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Joel Al. de
Carvalho ; aggravada, a massa falda de Alves
Ferreira & Comp., representada por seu
liquidatario.- Não se conheceu do recurso,

/por não ser caso dello, unanimemente. 	 •

N. 5.800 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravantes, Alfredo
José dos Santos e Godofre,do José dos Santos ;
aggra.vada, a Fazenda Municipal.- Não co-
nheceram do recurso por ter sido interposto
(ara do prazo, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição
R. 5.709 - Relator, o Sr. desembargador

aErv̀ iro Carrilho.
N. 5.801-Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 5.802- Relata', o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 5.803-Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 5.805 - Relatei', o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 5.810 - lielator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 5.813-Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
• EM MESA

Aggravos de petição
Is: 5.801, 5.800, 3.807, 5.808, a.80,,

5.312, a .815 o 5.817.
PUBLICAÇÃO

Aggravos do petição
Ns. 5.42G, 5.772, 5.779, 5.780, 5.783, 5.79)

o 5.795.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

De citação de dona Nicolleta Sarro, cana
o prazo de noventa dias, expedido a
requerimento de Philippi De Fino, nos
autos de homologação de sentença es-
trangeira numero setecentos e sesseta-
t.ae seis, Para o fim a baixo acciaiado 

O Dr. Augusto Olympic' Viveiros de
Castro, ministro do Supremo Tribunal
Federal, relator da homologação de sen-
tença estrangeira, numero setecentos e
sessenta e seis:

Faz saber que nos autos de homolo-
cação de sentegoa estrangeira numero
setecentos o sessenta e seis, em que (1
requerente Philippe De Fino, lhe ,foi
dirigida a seguinte petição: Excellentis-
simo senhor doutor Viveiros de Castro,
D. D. ministro do Supremo Tribunal
Federal - iPhilippl De Fino, tendo re-
querido a homologação da carta de sen-
tença que pronunciou seu divorcio Com
dona Nicolleta Sarro, teve como despa-
cho de vossa excelle.ncia, escolhido como
relator, o seguinte: 4Cite-so o exe-
cutado, nos termos do artigo 94 do Re-
gimento Interno do Supremo Tribunal
Federal.) Entretanto, como a parte con-
traria não pócie ser citada no prazo que
Preceitua o dito artigo, por estar em
Jogar ignorado, requer a vossa excellen-
eia que seja por edital a mesma citada.
Pede deferimento. Rio de, Janeiro, dez
de abril do mil novecentos o vinte. -a
Eduardo Gusmão Brito, em a qual dei o
seguinte despacho: -Defiro a petição
retro. Rio, dezesete de abril de mil no-
vecentos o vinte. - Viveiros de Castro.,
E. em virtude desse seu despache fica
citada dona Nicolleta Sarro para, no
prazo do noventa dias, contados da data
do presente edital, apresentar os em-
bargos que tiver á homologação da sen-
tença de divorcio requerida, sob pena de
revelia. Dado e passado nesta secretaria
do Supremo Tribunal Federal, ao yin(a

(§ Oito dias do mez do abril de mil nove4
centos e vinte. Eu, Luiz do Freitas
Guimarães Sobrinho, ofticial da secre- n
lana do Supremo Tribunal Federal, d
escrevi. E ou, Gabriel Martins dos San..
tos Vianna, o subscrevi e aAsigno. Se-
cretaria do Supremo Tribunal Federal
28 de abril do 1920. - O secretario,
Gabriel Alarttns aos santos Via/mi.
(Estão coitadas o devidamente inutili-
zadas duas estampilhas federaes de seis-
centos réis cada uma.) - Augusto
Olympio Viveiros de Castro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

ranPecia de Magalhães & Gonçalves;

AVISO A03 CREDORES

O escrivão Bartlett James communi-
ea aos credores da fallencia de Magaa
Claes St Gonçalves, que se acham erai
eartorio, durante cinco dias, as relaçõea
e documentos apresentados pelos syncli'a
ecs, para serem examinados pelos intera
casados., apresentando as suas impila
gnações, de accardo com os paragraphoa
5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1003, os quaes são de.
tear seguinte: a 5 0, durante esse prazia
de cinco dias, 03 creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnaa
dos quanto á sua legitimidade, imporm
tancia ou classificação; a 6°, a Impugna
çao será dirigida ao juiz por meio de
equerimento instruido com documn-

tos, justificações ou outras provas. nià
de Janeiro, 12 de maio de 1920. - Peld
escrlvão, João Luiz Nascimento Casto',
escrevente juramentado. 	 .

Juizo de 'Direito da Primeira Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oitd,
dias e abatimento legal de dez por
cento, para venda e arrematação dai
immocel penhorado a D. Maria Isabel
Pereira da Veiga, no executivo limo-,
thecario que lhe movem Ferreira Dra-1
ga d Comp., na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito clS
Primeira Vara Civel do Diatrieto Fea
:deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cede-,
rio do escrivão que este subscreve, so
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que são exequentes Ferrei-
ra Draga & Coarip. e executada D. Maria;
Isabel 'Pereira da Veiga, nos quaes lho
foi dirigida a petição d'o teôr seguinte:'
Excellentissimo senhor doutor juiz ila
Primeira Vara Civel. Dizem Flerreirá
Braga Jr. Comp., no executivo hypothecaa
rio que movem a D. Maria Isabel Pe.-,
reira da Veiga, que não tendo havido lia
eitantes para a primeira praça dos bens
penhorados, requerem sejam expedidos
novos editaes para a segunda, feito
abatimento legal. P. deferimento. Rica
11 de maio de 1920. - Antonio Bento
Faria. (Devidamente sellada.) Despa-
cho: J. Sim, em termos. Rio, 11-5-920.1
- Fortes. Em virtude do que se pas-
sou. o presente edital com o prazio de oito.
dias e abatimento legal de dez por cento,'
pelo tear do qual o porteiro dos audi-
todos trará a publico prégão do venda
0 arrematação em segunda praça deste
Juizo, no dia vinte e quatro do corrente
tnez. ás 13 horas, após a audiencia da
esty/o, no Forum, á rua Menezes Vieira

111111~~	
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n. 152. o immovel peie arado a I). Maria
te,eaaai Pereira ala Velaa, no cata:latir°
/lapa! liacarei (pia lha movera rer, tara
13rar & ((Illip., 1)	 amada da tivalia-
lção junta ao e	 que a do tear eeguitia
ee: Lota 4'e t v ri'vit0 bah.,io sito n't rim dona
:Clara soai nuaiero, fraguezia d . São
Chrialovão, rani os seeuinte s caraeleria-
ticos: Terreno em forma rectanztulae,
iarie fol desmembrado do oonipreherulido
!nitre as ruas S. Luiz Gonzaga, D. Clara
e Alegria, o qual fica taracterisado do
triodo seguinte: pela rua dona Clara, 103
Metros, contai: da r . • rgain do Estrada
de Ferro Melhoramentos, no ponto mulo
Saz esquina com esaa mesma rua para a
;direita até completar essa dimensão, do
lado da estrada de ferro, 97 'meros em
linha ligeiraimente curva, contados da-
altielle mencionado ponto de esquina, da
Tilaram da mesma estrada com a rua
D. Clara para baixo, em direcção á rua
da Alegria, ata completar a dita exima-
hão e, finalmente, pela mitra face 80 me-
troa em diagonal, tirada da linha deste
ultimo ponto para cima a juntar-se com
a extremidade da primeira linha, de 105
Metros, tirada da rua D. Clara, limitan-
do por essa face com terrenos da União
Federal, na ferma já referida. A topo-
grapilia do terreno assim delimitada tem
Is configuração de um triangulo. Ao ter-
reno descripio, que está todo aberto. (te-
nni o valor de vinte e um contos de. réis
;(21 :000a), que, com o abatimento legal
do dez por cento, fica reduzido a deaaito
contos e novecentos mil reis (18:904).
preço por que vac o immovel a £.sia fe•-
gtinda praca. E quem o mesmo quizer
arrematar, deverá comparecer no dia,
Lora e local acima designados, afim do
ter legar a praça, que será feita median-
te pagamento á vista ou fianca idonea
!Por tres dias. E para constar. se passurain
este e outros de igual tear, que serão leU-
tilicaeos e affixados na Derma da lei.
Pado e passado nesta cidade do Rio do
lanairo, aos doze de maio de anil nove-
centas e vinte. Eu, &Klett, James, es-
Criva°, o subscrevi. — Auto Fortes:
[(Está conforme) . — Pelo escrivão. João
Luiz A'aseimenf o Cosia, escrevente jura-
relentado.

••nn•n

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Tallencia da Sociedade Anonyma Navio
Estrella

AVISO AOS CREDOnEs

¡De publicação . e sentença que declarou
brr! , , ft (alienei° da Sorietiod, Ano_

numa Navio Estreita, estobelçoida
no , General Camara n. 1214 nesta ci.!
Rad'',	 fórma abaixo:

o rir. Luiz Augusto de Sampaio
;Vianna, juiz de direito da 3 Vara CiVel
Idesla capital Federal : ele.

• e(tiel a ii o cresento edital
‘'Vireni, que a requarimento do Dr. Frane
cisco Valeriam, da Camara Coelho, devi-
damente ineiroido. e depois da preenchi.
tla as forinalidade.s legues, laia declara la
caberia a fallencia do negociante Sucie.
kllid- Anomalia Navio Estreita, por sen-
tença deste juizo de 8 de maio de 1920,
ás 13 horas, fixando o sau termo para Os
&faltos 'agias de 31 de marco de 1920.,
Teu nomeado syndico o credoreDr. Fran-
tiaeo Valeriano da Camara Coalho, re-
aillani e á rua de	 ri. 5(1, ficando
!j	 r adares da dita firma fallide

peio rrnte raia. fanara do Tira-
no	 15 dias. apreeantarem ao syndico
• aaalaraefio do seus credites, trompaa

nhada rin Q respectivos' títulos: e. outro.
51111.	 111	 II	 tJ.	 ret 01 . 1(10',	 i•I
radie para a primaii •a rissembléo da ore-
sento faliencia quo s(o .a realuarla no (tia
'7 - e jUllib , e de 1a2o. ás in horas, na sala
das audi a neia. no Forum (hada raiam.,
:I rua 4i 0^ lin-atidos n. 152. Iodo no?,
lerrno , dos aut. 17, 1 g, 811 e 82 e n pgi

p .--aerapho ,, da lei n.	 de 1; de
drzenibro	 1908. Dado e passado nesll
cidade do 1:ia de Janeiro, aas 10 de maio
do 19aa. Eu, .Joio	 I1i"•11n, eS.
cravar-de juramentado, o ,ufisorevi, tio
Inmedimanto occasional dc aserivão..
Luiz Augusto de Sampaio Vianna.-

1••n••n••

Juizo de DYeito da Quarta Vara
Civel

Ã-os "ÉnEn6nrs

Falindo& de J. M. de Miranda & Comp.,
Limitada

O eserivao Silva Pereira counnunica aos
credores da fallencia de J. M. do Miranda
& Comp., Limitada, que acham-se em car-
forjo, durante chie° dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelo syndico, para
serem eia- anados pelos intores.sados, apre-
sentando suas impugnações. do aceardo com
os §§ 5' e 6° do art. 83 da le ! n. 2.024, de
17 de dezembro do 1908. os quaes hâtio do toar
seguinte: § ti°— Durante esc prazo de 5 dias,
os creditos inchados naquellas relações po-
derao ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, importancia ou classificaçlce § ti' — A
imputmação será dirigida ao Juiz por meio do
requerimento instruido com doeumeatos, jus-
tificações ou outras provas.

Rio de. Janeiro, 14 de maio do 1020.— Pelo
eseri,iiG. Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

/) 9 ei.1 "rrto. tiPti	 pro:n	 i n itc dh,r.
nos int r ressodos, paro dentro deste
praz,. .....e.es.,.gagre	 its ing . uniun i",rs 041
( (4 f ( ' 	 que entend,,..rent ti recta -
nr,i( fritif peio Lir. Paulo da Fon-
srro, sgbre a fultencia de Alves Fe'.,
reira tt Companhia.

t n Dr. Cesari0 da Silva Pereira, juiz
de direito da 6° Vara Uivei do District°.
laedaral, etc.

11 .`;,(:4) saber aos que o presente. edital
biela. 4111 como por parte do Dr. Pau-

lo do FOlim . (14 j11/ thelgiaa a raie juizU
uma paliarei em que nos lermos do ar-
tipo Si, da lei numero 2.024, de 17 de
deap inbro de 190$, reclama sua inclusãO
na heat dos cradoree da fallencia de Al-
ves earraira & 'Comp., pela importância
de 5: (110 $000. provenieate de unia nota
pra/ama:met: vencida em 25 de fevereiro
do antro corrente. Petição: aExhio. t'3r.;
Dr. juiz	 direito da 6" Vara Cível.
O abaixo assianado nos termos do ar-
tigo 82, da lei de fallencia, vem decla-
rar . a V. Ex. que e aradar do fallido
'Alves Ferreira & Comp.

'
 da importainaia

de 5 ouioetatta reaireeentadas1 iter l'1n
nota PI'01111SSL Iria veneida (le tia
varela) do corrente anno, pelo que re-
quer 11 \'. Ex. a;
arada'. re' a alotado, sendo tonlie'ai en't
enn.jderaroi o seu credito como credor
ellYLV:1 • ;1 1, 11; .4 ,.	 III, :1,1

art . 87. Sua correspondencia é pára a
rua Sete da geO•inbro o . 1111. Rh, (1,,
Janeiro. 18 de março de unn. .
Paulo da Fousara. (Estava iegabaeuia
seriada .% Despacho: A. Prosiga-
fórrna 22-1-920. Ceaario
Pereira .a Em virliele do que. Pflo (.1-
Lados os interessados para. dentro do
pra2a de 20 dias, anresentareni :te im-
pugtiaçõas	 contestações que entende-
ram á referida devim/Inflo de credito.
E para constar passaram-se este e maia
dou.. da igual laar que serão publicados
e a tfi xadirs na Vima da• lei pelo por-
',alui dos anditorios deste juizo, que do
assim o haver cumprido lavrara a etan-
patente cedida° para ser junta ace, auto.
Dado e paseatlo nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e cinco de marco deo
nu novecentos • e vinte,. "EU jortil
Souza Pinto Junior, escrivão. o sult,- . ci c-
vi .	 Cesorio 'da Silvo Pereira. ltia. ?5'
de manai de 1920. -- João de Sonzai
Pinto J niorL

MEMEMMI

Juizo de Direito da Sesta Vara
Civel

De citação com o prazo de 9,0 dias aos iqtrreg:
sivioç para dentro deste prazo, aprescetfareoi
as ira plintações ou contestaçtTe g que enten-
derem á rectanetção feita por Aristoteles
Ferreira sobre a massa ((atida de Luiz
Antonio F. 'finoco

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz da
direiti da Soxta Vara Uivei do District° F:-
dera', etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte do Aristotelcs Ferreira,
fui dirigida a este juizo uma patiçao em quo
nos termos do art. 87 da lei ti. 2.02e, de 17
de dezembro do 008, reclama a sua inclusáo
na lista dos credores da massa fallida da. Luiz
Antonio eb. 'filme°, pela importapci; .. de
30004 proveniente de uma nota prornissoria.
Petirao: EX n 110 Sr. Dr. juiz da 6" VAVII

Aristotc l,:s Ferreira oào se habitem, por
inaavertelicia , rios auto, da fancaria de Loiz
Antonio t' Tirroco. Pede por cousequcocia

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencla de Manoel Pores mira

De publicação de sentença que rktiOrOn aberta
a falleneia do neb ocionte 111140C1 Peies Mira,
estabeirei,ro com casa de pasto a Praça
da Republica n. 3, na Nana abaixo

O Dr. José Antonio de Souza GOMOS., juiz de
direito da 41e Vara Civel desta Capital Feele-
tal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do .Nobre.ga. Santos. &
Comp. devidamente instruido, e • depois do
preenehidas as formalidades. iegaes, foi Mela-
rada aberta a fallencia do aegociantee Mânoe/
Perca Mira, estabelecido com casa de pasto
Praça da Republica n. á, por seatençadaste
Juizo do hoje data ás 13 horas, fix'arblo o seu
termo paea os efeitos legaea do 20 de março
do corrente anuo; ficando os credores da (lha
firma failida notificados pelo presente para, -
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syncliao que fôr nomeado a declaração do seus
credites, acompanhada dos respectivos titulos;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
voca ;os para a primeira asserabléa da presente
fallencia que será realisada no dia 15 de junho
de 1920, ás 13 e meia horas, na sala das audi-
andas, no Forum desta cidade á rua dos In-
validas n. 152, tudo nos termos doe arts. 17,
18, 80 o 82 e seus §a da lei n. 2.024 de 17
de dezembro de 190a. Dado e . passado nesta
cidade do Rio do jan•o), AOR 12 de maio de
192.0. Eu, Antonio da Souza Geoilve. escrevente
juramoutatio, sabscrevi no inipedonciit., oca-
sional do escrivão. • José Antonio dc Soltes
Go:nes.
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V. Ex. que o ouça na reclamação que ora faz
por 3:0008 de uma nota promissoria e que,
maridos o fallido e os liquidatarios, se digne
V. Ex. mandar publicar por edital, para o
effeito dos interessados apresentarem as im-
pugnaçOas que entenderem dentro do prazo
0.0 vinte dias, durante os quaes se apharão
em cartorio juntamente com esta os do-
çumentos a que se refere o art. 87 da lei do
f,allencias. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1920.
Aristoteles Ferreira. Despacho: A. Prosiga-sa
na fórma da lei. Rio, '29 de abril do 1920.—
Cesario Pereira. Em virtude do que são cita-
dos os interessados para dentro do prazo de
20 dias, apresentarem as impugnações ou
contestações que entenderem á referida recla-
mação de credito. E para constar, passaram-se
siste e mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e achados na fórma da lei pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janela), aos 11 de
maio de 1920. E eu, João de Saiu Pinto
Junior, escrivão, o escrévi.— Cesario de Silva
Pereira. Rio, li de maio de 1920.— João de
Souza Pinto Junior.

~iarlo

Inizo dá Primeira Pretoria Civel

De citação com o prazo de trinta dias, aos de-
tentores illegitimos das cautelas na. 1.001
e 3.100, referentes aos debentures ao por-
tador, de na. 78.162 a 78.165 e 76.228 a
76.239, da Companhia Docas de Santop,
passado a requerimento do legitimo pos-
tuidor Elwin E. lime, na fôrma abaixo:

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da Primeira Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem, ou deite conhecimento tiverem,- que
por este Juizo e cartorio do escrivão que este
Éubscreve se processam o correm seus termos
legaes uns autos de noctificaeão de perda de
titules a requerimento de Edwin E. lime, em
cujos autos me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Ermo. Sr. Dr. juiz da Primeira
Preteria Civel.—Edwin lime, nos autos de
extravio de debentures da Companhia Docas
de Santos, vem, na conformidade do despacho
de Vossa Excellencia de folhas vintena
requer a expedição de editaes conforme
o parecer de folhas dezenove, para os fins
competentes. E. D. Rio de Janeiro ii de
março de 1920.—Paulo Vianna. (Estava le-
galmente sellada). Despacho: Como requer.
aio, 11 cle maio do 1920.—Flaminio de Re-
2ende. Em virtude do que mandou o doutor
juiz passar o presente edital que pelo teôr do
qual cito e chamo oedetentores illegitimos das
èautelas numeros mil e um e tres mil e cem,
referentes aos debentures ao portador do uu-
nieros setenta e oito mil cento e sessenta o
(jus e setenta e oitb mil cento e sessenta e
çjnco o setenta e seis mil duzentos e vinte e
oito a setenta e seis mil o duzentos e trinta
e nove, do valor nominal de duzentos mil
féis cada uma, para dentro do prazo do tilo
4nnos, a contar da terminação do prazo do
presente edital, virem a Juizo allegar o que
tiver a bem do seu direito, sob pena de de-
derrido o &iludido prazo de tres aniles, serem
declarados 03 titules acima caducos e ordenado
ao devedor a emissão de outros em substitui-
Ao dos mesmos, ora reclamados. E para os

4evidos fins passaram-se o presente e mais deus
Ido igual teer que serão publicados e aftlxados

a fôrma da lei. Dado e padsado insta cidade
'Llo Rio 'de Janeiro. Capital Federal da Repu-
Vice, dos Estados Unidos do Brasil, aos il de
inalo de '1920. E eu, Antonio PlaAo Beja,
Ceerevent0 ,juramentado o escrevi. Eu Pedro
i3odovalho Imita Bibeiro. eirrivão,o subscrevi.
Flamini° Barbos Ie Rezeu .le. Está conforme
o original. Rio. 11 de maio de 1920.— O es-
tsjyao, Rodovolho Leite.
fc-	 _

Juizo da Quinta Pretoria Oivei •

Dc praça, com o prazo de 10 dias

0,dootor Abelardo Bueno de Carvalho, juIà
da Ba Preteria Civel, etc.:

Faço saper aos que o presente edital de
praça, corp o prazo de ¡O dias virem, ue no
dia 25 do corrente, ás 12 horas, no pretorio,
roa Fonseca. n. 26, o respectivo porteiro
trb,rá a publico prégão de venda e arremata-
ção, á quem inals dér sobre a avaliaçao, os
bens abaixo descriptos, pedliorados a l'om-
pilio Montalvão Simões, no executivo que lhe
move João Gonça!ves Ferraz Filho, cujos bens
que se acham á cua Magalhães n. 2a, são os
seguintes: uma cama de canela para casal,
avaliada por 405; uma mesinha de cabeceira
de dita, com tampando marmore, por 15$;
um guarda-vestidos de dita, por 40$; urna
commoda de dita com duas gavetas e dots
gavetões, por 20$; uma mesa pequena de
dita, por 55; uma inesinha redonda, de pero-
ba, para cintro, por 10$; uma cama de ca-
nella, para solteiro, por 20$; um guarda-co-
midas de peroba coal téla de zinco, por 20j;
uma diesa pequena de pinho, por 3$; uma
machiva de pé, Singer, n. 11.478.768, para
costuras, por 30%; uma dita de mao, mesmo
fabricante il. 037.182, por ioSooa. Impor-
tando a avaliação em 213$, os quaes vão á
praça para pagamento do pedido, juros e
custas da dita acção. Quem, pois, qaizer ar-
rematar, compareça neste juize, no dia e
hera indicados. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados, mandei
passar o preseate, que será affixado no legar
dó costume e publicado pela imprensa, na
fôrma da lei. Dado o passado nesta ci !ade do
Rio de Janeiro, 5' Preteria Cicel, em il
maio de 1920. E eu, José Cyrillo Castex, es-
crivão, o subscravo.—Abelardo Buena es: Cor-
s./alho.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. A'ruirio do Campos, juiz da 3' Pre-

tora Cihniaal do Distrieto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou José Placido dos Santos como in-
curso nas penas do art. 30.1 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 22 de maio do cor-
rente anuo, ás 12 horas, afim de assistir ao
summario do processo e acompanhai-o em
todos os seus termos até final sentença, sob
pena de revelia. E para que chegud ao conhe-
cimento de todos o do dito accusado. mandou
passar o presente edital, que será atfixado no
legar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que as audien-
das do juizo são diarias e teenitigar á praça
da Bepublica n. 24. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 11 de maio de 1920. Eu,
Rodolpiano Vieira, escrevente juramentado, o
escrevi, e eu, Roberto Tronmoswky Junior,
escrivão, o subscrevi. — A/mirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Crimina)
O Dr. Altnirio de Campos, juiz da 3" Prete-

ria Criminal do Districto Federal, etc.
Faz saber a todos que o presente edit*

com o prazo de 10 dias virem ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Estreita Perca como incursa nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-a pessoalmen-
te, pelo presente a cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 22 de maio do corrente
anuo Is 12 horas, al1111 de assistir ao summario
do p ocecso e ar .onn,annal-o em tolos Os seus
rei-mos ate -final sentença,n sol) pena de reve-
lia. c: para nue chegue ao o:onheciniento de
Wdo e d4 dita aw_ida, tuanduu passar o

presente edital, que será affixado no lugar do
costume e publicado no Diario Officio?. Outró-
sim, faz mais saber que 23 audiencias do juizo
são diarias e toem lagar á Praça da Republi-
ca n. 24. Dado e passado nesta Capitál Fe-
deral, aos 11 de maio de 1920. Eu, Rodol-i
piano Vieira, escrevente juramentado, o es-
crevi, e eu Roberto Troinpowski Junior; es.
crivão, o subscrevi.--M-iirio de Campos.

	,nnnnn=c.

TERMOS DE CONTRACTOS
Minizterio da Guerra

Deposito do Material Sanitario do
Exercito

Aos onze dias do mez de mal() do annó"
'de mil novecentos e vinte, comparecerami
neste Deposito do Material Sanit; rio do
E..ercito os newociani ns Borlke Meia &
Companhia, José da Silva & Companhia;
J. L. Costa & Companhia, Jolso Vi-
dal, Domingos Joaquim da Silva &
Companhia, Villas Boas & Companhia
Moreira Barbosa i. Companhia e Mo-
reno Banido & Comaanhia, afim de
assignarem o presente termo de con-
tracto para o fornecimento das arti-
gos abaixo mencionados durante o mino
de ndl novecentos e vinte, -de accórdai
com as propostas apresentadas á con-.
currencia publica realizada aos vinte e
oito dias do MeZ de neveiehee do arma
de mil novecentos e dezenove, pelo con-
selho deste deposio e approvada polo
senhor ministro da Guerra em despac',o
de dezenove de fevereiro de tn ..1 nove.
centos e vinte, exarado nu parecer do
primeira sub-directoria do. Diretoria
Geral de Contabilidade da enerva, nu-
mero quMbentos e s essenta e cinco e la-
vrado em obediencia ás ordens do senhor
coronel doutor José de Aradjo Aragão
Bulcão e demais membros do conselho
sob as seguintes clausulas:

. Primeira — Com Dor-lido Main Com-
panhia o seguinte: graxa do Rio Grande,
kilo, mil e quinhentos réis; lixa marcas
O e F, duzia, dous mil réis; oleo de
linte a, kilo. deus mil e oitocentos rasa
olf ie Colza, litro, mil oitocentos e ci-
e da réis: pomada para limpeza " del

stal, lata, tresentos e oitenta réis; ga-
Aline. lata, trese mil réis; corda de li-
nho francez; kilo, seis mil e quinhentos
réis: tinta branca Sapolin ou Rapolinj
kilo oito mil róis: sacco de lona, supe-
rior, linho pardo ou verde, de um metro:
e setenta e cinco centimetros por cinco-
mita centimetros, irnperrneavel, com
corda e ilhoses de metal, M. D., um,
quarenta e sete mil réis; sacco de lona,
superior, linho pardo ou verde, de UM
metro por cincoenta e oito centimetros,
impermeavel, com corda e ilhoses de
metal, M. D., um, trinta e deus mit
réis; sacco de lona, superior, linho par-
do ou verde, de deus melros por setenta
e oito centimetros, inipermeavel, com
corda e ilnoses de metal, M. D., um,
sessenta e oito mil réis; sacco de lona,
superior, lInho pardo ou verde, de um
metro por setenta e cinco centimteros,
impertneavel, com corda e illioses de me-
tal, M. D., um, quarenta e tini mil réis;
sacro de lona superior, linho pardo ou
verde, de dous metros por ciOnenta e
eito centinietros • .mperrní . avel, cem cor-
das e ilhoses de metal, M. D.. um, cm-
co pila e eito mil r(, is. Com	 da Uva
& Cmpanbia: Talioas de pinho Para-
ná. de l'fias de viro (dozerli.os e ',Mie e
oito por I,ree millimetros), metro, qu.i•
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'ghentos e sessenta réis;Jaboas do
'Mo Paraná, de folhas de quatro (duzen.
/os e vinte e oito por dezesete millime.
tros) metro, seiscentos e oitenta e qua-
tro réis; sarrafos de pinho do Paraná de
¡folhas de quatro (setenta e seis por de-
2esete millimetros) metro, duzentos o
quarenta e dons réis; com .T. L. Costa &
Companhia: canivete Rodgers, de duas
/olhas com cabo de madreperola.„ um.
pito mil e tresentos réis; pennas J. Bi

nuineros dez e doze, caixa, cinco
mil e quatrocentos réis; raspadeira
pivete Rodgers, cabo de ebano, uma;
qurtro in,1 e duzentos réis; arco de fer-
ro para guarniçiid de caixões, sortidos;
metro, cei,to e trinta réis; peças de ci,mta,
_uma. (JUS mil e trei..ntos reis; papel
impermeavel para encaixotamento, me-
tro mil e oitocentos réis; pregos, kilo,
mil e oit icentos réis; tinta para imarcarl
Caixõ:,s, litro, n ii e quatrocentos réis;
bureau-miniare, com duas ordens de
gavetas, ui metro c quarenta centhr
troa por oitenta centimetros, Um, du-
zentos mil ré! ; bureau-ministre, com
?;ma ordem de gaveta, um, cento e qua-
lenta e cinco mil réis; estacas graades
pai t barracas, !aadeira de 1 i, cento,
qualrocen!	 e sessenta m.1 reis; estacas
pequen , s -iara barr:-.cas, madeira de lei,
cen'o, duiente setenta e oito • mil ré.13;
com João Vidal: secretária de ca lla ou
peroba, irn duas °niers de avotas e es-
teins corrediças, de ti n metro e qua-
rçr ta entimetros por (Menta c atime-
teos, uma, quatrocentos vinte mil ris;
cadeira para as 'rosas (de mola ameri-
cana) uma, cei.to vii te e cinco mil ris.
Com Dorningris Joaquim da Silva & Com-
panhia: taboas de pinho sueco, branco,
superior, de folhas de cinco (duzentos e
vinte e 4 ito po.. tre ,“ . milliri ros), me-
tro, mil duzentos réis; sarrafos do pi-
nho sueco, branco, superior, t:e fo; tas de-

Auntro (setenta e st s por dezesete mil-
limetros), metro, quinhentos réis; ta-
jaór g dó pinho sueco, trane-i, superior, d'e
folhas de quatro (duzentos e vinte e

- oito por detesete millimefros), ,metrO,
mil quatrocentos rén. . Com Vilas Boas
& Companhia: barbante grosso, novelléi,
setecentos réis; barbante fino, navello,
seiscentos e cfncoenta réis; papel pau-
tado, primeira qualidade, resma, qua-
torze mil o quinhentos reis; papel par-
do para embrulho, caderno, oitocentos
réis; tesoura para cortar papel, Rodgers,
tuna, oito mil réis. Com Moreira Barbo-
sa & Companhia: barril de vidro, com
Ornpa, para lavabo, de cinço litros. Uni,
vinte e cinco mil réis; braço artificial',
~Meto. modelo Collin, com nãos e
dedos articulados, uni, Mn conto ,e tre-
zentos mil réis; muletas M. D., par, trin-

e cinco mil réig; pilra em tubo Pai4a
;,,èalvano-canteiro, de Chardin, uma, trin-
ta mil réis; perna artificial com pé ar-
ticulado, modelo Collin, figura dons mil
e oitenta e seis, uma, setecêntos mil réis;
perpa artificial com pé artioulado, mo.
0.10 Q011in, figura dolfs util e oitenta ei
pito, uma, sgtecegtos 	 tpipt nil MOI
Perna artifieuil com Pé articulado, mo.
dela COM), figura doi e mil e noventa e
MOUS mil e nora e 1.1M, ¡ima, setecèn=
OS e trinta	 réis; Oprtia

pé articu	 mbdelo Collib, figura
&mi mil noveiltS4 tOR e M 's mil e ft
,Ont.0 o oêtrp,	 Õttven os mil ré.

riarna artitiolal çÓft Min modelo Col.;
fli3-nta ("guta tluOveata g seis, urflai

tiNmento mil 11410; (tinis-Ws-ó artificiei.
com ugoo e dedos artjouluchia, movime4;,.
teS voluntarioe dó nollégar, tOdeio Cotim

urg, uni conto g trasentos mil
reis; antewlimó grtifiC10,1 Cara 01144

vanca axillar. de Gollin. um. um
conto e duz o ntos mil réis: ante-braço
operario. com armei. gana° e garfo,
modelo Collin, um, uni conto e duzentos
mil réis; braço artificial com alavanca
axilar de Colho. mão e deth articula-
dos, um, um conto duzentos e ciin n enta
Mil réis; bravo ()permiti modelo Collin,
com gancho, armei, garfo e mão movei,
um, setecentos mil réis; esuilha..de Wai-
te, uma, mil réis; alavarra com cabo de
ebano, S S . , nixl& ) do doutor J. F.
Canina, par, vinte mil réis;
direita e esquerda, Aso, modelo Hospi-
tal, par, vinte -rd réis; . ! godão absor-
vente, Johnson, Johnson, em redes, cai-
xa, quatro mil e quinhentos tis; alica-
te curvo para exUaliir extirpa nervos,
quebrados nos calmes radioulares, Ash,
um, nove mil réis; aqueoedor de agua,
pequeno, a alcool com lampada,

-um, vi de mil réis; arn irio optico, de
ferro esmaltailo, para instrumentos e
drogas, systema americano, de Leo,
Smith SCC , e Conmanhia, com seis gave-
tas, um, i m conto e cem mil ri is; bor-
racha para soikirar dente caixa, dous
mil e quatroc( itos réis; cadeira de Wil-
kerson, ultimo modelo. uma. dous con-
tos e t...esudos mil réis; c . d ira de ope-
rações do iáston, cc o pura agua, cuspi-
deira,, uma, um conto e seiscontos mil
réis; cal 'adore para amah ama. cimen-
to e gutta-pe !ha, e..ho duplo, mi, seis
mil reis; camurça, uma, quatro mil a
quinhentos réis; cestinha de arame para
esteriliz . brocas, unia, eito mil ais;
cimento Harwarti. Ta; e liquido, caixa,
dez mil réis; ci • lento Ha; ard, pó, vi-
dro, scià mil réis; cimento llombe, pó e
liquido, caixa, dez mil réis; escavrdor
ponta de utaii . achar, S.S.W., sortidos,
um, dous mil réis; escova mia pPra
limpar dentes, adaptiv • ! ao mandrel
tresentos e Ires, duzia, mil e tminhentos
réi; esp. lula de tantalo com cabo, uma,
dezerny, o mil réis; espelho com aumen-
to, para exame da bocea, cabo de metal,
dona tamanhos, dezoito e vinte e dous
millnietros, mo, seis mil réis; espelho
sem augmento para exal.le da bocca,ca-
bo de metal, dous tamanhos, dezeseis e
vinte e dous millimetros. Min seis mil
rOs;extiroknervos Zenith, systema Do-
naldsen, finos, Sem cabo, duzia, sete mil
réis; extractor do tartaro ponta de atar-
rachar S.S.W., sortif!n q, um, tres mil e
tresentos reis; extractor de tártaro, com
cabo, sortidos., útil, quatro mil réis; for-
cçps, qualquer numero, um,
vinte e Uras mil reis; frasco com dizeres
para medicamentos, caixa de doze, cai-
xa, trinta mil réis; funil de vidro para
cuspideiras, uru, oito mil reis; gutta-
Peroba para canaes radiculares, pontas
Çylindricas, Ash, ou S.S.W.,' caixa, dous
riail o quinhentas réis; isolante de ami-
antho, para seringa de ar quente, Ash,

sete mil reis; liquido para cimento
Harward, Vidro, cinco mil réis;
para cimento Plombe, vidro, cinco mil
r4i(uliVria com schema da bocca para
rhattionla e i•egistfo dós trabalhos, com
indico, scheina de dentes de leite e per-
maneritas, cm eentõ é étheoenta folhas,
tim, vinte e Cinco réis; papel absor-
V,ente jarionez, niloote de quinhentas fo-
lhes, 	 do tpli réis; pedra pomo
extra-Tina 0In pó, Pacote, de quinhentas
gramo pacote, mil e duzentos réis}
fiorta-al odtio da metal nickelado, dou,
Wr E. 1‘ egiát, numero um, uni, seis mil
TA-rOsOaS è Mo completo de roscas
vara eXtrabir raizçs, Bentelrock, um;
trkata_ e dbUs reis; separador duplo,
eco rpory», m, qui ze mil róis; seriti,ga
4;0 ar quente, guarnecida de rode com
isolante de amiantlfo, Asi4 uma, vinte e
einéo mil réis: seringa InIpérial, nume-
ro quatro, p4ra injecções geo givaes, elfa
estojo d,g . metal, com doze agulhas inteln

rios D e E. piston graduado, Ash. Sons
e Companhia. atina. trinta e oiti) mil
réis; seringas para injecções intra-scri-
givaes, toda de metal: numero mil tr -
sentos e quarenta e um, catalogo de
Sons e Companhia, em caixa tainlimp O

A a

metal com accessorios, urna. quargula e
dous mil reis; tesoura fina de ponte.
curva, modelo Quinby, unia. nite mil
réis; zinco coment. S.S.W., cAres cla-
ras. seccagent média, com pó, vidro, cin-
co mil réis; armario pequeno para guar-
dar a ferramenta do laboratorio, uni, tu-
zenhos e eincoenta mil réis: banca cl&
trabalho ou mesa com gaveta, uni nietra
e eineoenta centimetros por einooenta
centimetros, uma, duzentos o % int o mil
réis; bico de gaz numero trese S.S.W..
com supporte, um, doze mil réis; cano
para tomo. um, cinco mil róis; culpa-
cotadores de N, ulcanite, varios formatos,
um, quatro mil reis; escova branda coa
macho, unia, cinco mil réis: e,Jiatula
dupla para cora ,uma, tros mil réis; •s-
tanho extra-fino, em folha, rillo. noVe
mil réis; lampada a alcool para vulca-
nizador, uma, sete mil réis; rAoldeiras
inferiores ou superiores, tamanho nato-
1' 1, numeros um, doto,, ires e quatro,
uma, dons mil e quinhentos réis; pedeaS
de Carborundo tamanhos inalares, hol.
das chatas, aspereza média e fina, unia.
quatrocentos réis; porta serras, utYi.
quatro rhil réis; prensa para mufte§,
uma clezeseis mil réis; raspadeiras para
vuleaniteL numeros dous, doze, vinte o
dons e kingsley numero um, uma. dais
mil réis; torno electrico da Ritter Den-
tal, (digo) torno electrieo cColumbia»,
da Ritter Dental, com oito mandrearas,
um, tresentos e ciumenta mil réis, tos-
totorno de 'rrasbot, um, trinta e cinco
mil réis; groza de Colon. unia, doze mil
réis; medidas de. folha, diver,.a.s collo-
cotio, trinta mil réis; plaina oilontridora,
uma, vinte mil réis; sonda de metal,
uma, quatro Mil réis; sonda , N. canis-
c'hú, de uni metro e dez Cont fir p tros por
cinco milimetros, uma. dez mil rri; te-
notomo concavo, cabo de metal, um.
oito mil réis; tenotomo recto, cabo d2ii
metal, um, oito mil r.'. is: tosad,on„
uma, vinte e cinco mil réis; thermorne:.-
tro de maxima para cavalo, grande mo-
delo, dozesete centimetros, ern estojo de
macieira, Gasselin t uni, onze init Féis;
tronco e accessorios de Winsot (travail
bascule) um, dous contos e duzentos mil
réis. Com Moreno Bonito e Companhia
— Apparelho prothetico com pe arti-
culado, modelo Colhi, figura dons mil e
noventa e oito, um, quatrocentos c se-
tenta e oito mil réis, por desempate; ap-
parelho prothetico para mombro infe-
rior, modelo Collin, figura (IOUS Itlii I;
noventa e nove, um, novecentos mil réis;
apparelho de reducção de luxarão da
Mattiieu, M. D., uni. noveemi t os /mi
réis; bacia para lavabo de enfumaria.
(sessenta por eincoenta),unia. set,mla mil
réis; bacia para lavabo ricbtote simples
.(quarenta por trinta e c MC() , unta, cio-
coenta mil réis; balde de louça lavabo do
enfermaria, um. vinte quatro mil e oito •
centos réis; balde de louça para lavabo
rodante simples, um, vinte quatro mil o
oitocentos réis; barril , de vidro, com tam-
pa para lavabo, de déz litros, um, trinta
mil réis; catheter de Cowin, um, seis
mil novecentbs réis, por de sompate; Coil-
dtiotor de catheter de Guyon, uni, qua-
tro mil réis; escarradeira de agath coai
s,upporte (M. D.) urna, vinte mil réu;
escova para antisopsia, uma, quatro° n-
tos e ci
de vidro, ((inquine) par. (Miro ini t,

i
ncoenta rOis oe; ulos annirnaça oa,

Oitocentos réis; por desempate; pêra
Stifladõrit pata tbermo-oautaril l . ti
code mil e oitocentos raia; tubo de bola
,(0aut-chá) para install4to, ui ' , lik,s ItIli

4,

t.
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quatro UiOS raia; vela condustora para
g re Ji ro to mo de Maisonaeuve, unia, ima,

,*()	 e 'lu itilint05i is:suada dilatadora,
sle k% !ri I, te-uuy ou,•	 ulsa, urna, SeiS
O oitos-antas rais; abridor de bocca em.
férrea de '1', uni, klUUll.e mil réis; abridor
de -sinal de, hei, um mil novecentos, reis;

-	 afai-isilores	 /abais. um, eantro mil E)
OU h)' réis; agulha int'eiriça, para

seraisa alinpariala, (tubo de seis) tubo,
irul sidaccutoa réis; atasanca de pé Ao ca.
ara a.	 W., ounielo seis, 11111a, oita
.mil nasecentos algodão absorven-
te, Jati ;on, pasots de abra, pacote, qua-
tro mil niaraci..ntas rsis: aa, ate atalaia_
saia. a. s. Sa... miniaia, cen t o i santa e
seta, aia, alisa mil rias: amais:ama 'Frua
Data jIl y. Ivitiro de onça 'vidro, oito mil
o quinh a ido s ; angulo recto para motor
de caras, S. S. W., enaalx.: mimara

`111", quarenta e cinco mil réis; ar.
mario asaptico, ils fsaio asinallado brama

aorn prateleira da vidro. para instru.
maraas	 cen n inieti'03
• ipiareuia e seis caulina:aros por
vi als alto centimetros, uni. duzentos e
qitdr, aia e nova mil réis; bandeja ase-
pisa, da fia co mija, qUa-

tOtLe mil e nuvecèutos réis; bisturis com
duss laminas, cabo do metal, numero
viria iloua. um. doze mil réis; bloco de
papel para cabeceira de cadeira, um mil
oitocentas rais; bola de bosracha branca
com atado piano. S. S. W., numero seis,
para seringa dajsua. uma, mil oitoceutos
réis; botica() universal com seta pontas e
duas alavauras. em caixa de metal, Um,
eetitu e vint.c nova. mil réis: braço a alua
com quatro gavetas, um, vento e cincoen-
ta mil réis; brocas esphericas numero
vinte. para canela numero seis, S. S.W.,
urna. três mi; réis; broca flexivel para
anauln ,Berleiroi Ir; muneras um. iras e
• uma, dois mil quatrocentos e ein-
mita raia, brocas para brunir obturas:
0:103 (rnetadicas), S. S. W., para angulo,
-sarada s. numa. ires mil réis; broca"para
brunir obturações, metallicas, S. S. W.

para caneta numero 'seis, sortidas, urna,
dous mil e oitocentoa réis: broca para
angulo. S. S. W., sortidaa duzia, sete
mil réis; broca para peca de ma, nu-
mero seis,	 S. \V.. sortidas,
nove mil réis; brunicloras vent rabo de
agidha. simples, um, oiti) Dai e aajnara-
tos réis: brunidorea com cabo de metal,
simples, um. Ires mil e quinhento3 réis;
cabo da matai nickelado para atarrachar
pontas numero dou.. S. S. W., um, mil
e quinhentos réis: cabo do metal nicke-
lado para extirpa-nervos S. .9. W.. nu-
mero dois, um, cinco mil réis; cadeira
portaria em caixa, S. S. W., uma, qua-
l-roei-otos e dez mil réis: caixa dentaria
regimental, de madeira (modelo mil no-

m treze) unia, um conto o sete-
ce

•

 ntos mil réis; caixa dentaria simples,
da madeira envernizada contendo: um
forceps para incisivos o pequenos mola-
res. qualquer lado, um dito para grandes
molares, qualquer lado, uma pinça para
algodão, unia lanceta com cabo, uni cabo
ifont tres poula3 (dois extractores de tár-
taro- sortidos e uni calcador) e uma ala-
vanca universal, urna, oitenta mil réia,
cáixa dentaria, pequena, M. D., uma,
cento e quinze mil raia; ealeador ou bru-
nidor system?. Arrington (ponta -de atar-
rachar) numeres 'diversos, mim, tres
novecentos . e cinenenta réis; caleadaraa
Para amalgama, cimenta e gatta-percha
com caba simples, um tre3 mil novecen-
tos e cineoenta	 ,caneta numero seis,
erncaixe numero deus, S. W• uma,
setenta e nova inil e- quinhentos réis;
çapa de brim pardo. superior para ca-
(leira Wilkersons Ioga completo, muna
quinam mil réis; capa d,e brim par.d9 sn, -

• pericir Parai cadeira . Ideal, jogo .00.111Plek%

uma, quinze mil réis; carretel de fio en-
cerado (de seda) Mb, com onze metro
um, mil réis; eimenio Petroid (Caulek),
pó e liquido, caixa, seis mil rias: ci-
mento Petroid, em pó, - (caulk), vidro,
Ires mil réis; cimento Ploinbe em pa, vi-
dro, cinco mil e quinhentos réis; cimento
synthetieo (pó e liquido) Caufk, caixa,
nove mil reis; cimento synthetico, era pó
(Caulk), vidro, seis mil réis, copo,
branco, de vidro, para asepsia, Ash. um,
quatro mil réis: corda para ratam: de
corda, S. S. Na.. uma, dous mil réis;
cuba de vidro pequena, rectangular; com
tampa unia, emalaras mil e novecentos
réis: cuba de vidro r actangular, pcsmana,
sem tampa, uma, oito mil réis; descança
para seringa de ar quente, Ash, ura, seis
mil o oitocentas réisalisco de papel para
mandrel, modelo Doutor Paul Voigt,
S. S. W., caixa com mil quatrosentoa,
caixa, seis mil reis: equarissoirs. finos,
temperados, francezes, duzia, mil sete-
centos réis; escova rircular pata limpar
dentes adaptava' ao inandrel trezentos e.
sete, (luzia, quatro mil réis; escova de
arame para limpar brocas, uma, dous
mil réis; espatula de aço com cabo du-
plo, unia, cinco mil e oitocentos réis, poe
desempate; aspatula de aço com cabo
simples uma, ires mil réis; espatula de
osso com cabo du p lo, unia, mil quatro-
centos e oitenta réis; espatula para ci.
meato (punia de aiarrachar) uma, dons
mil novecentos réis; esterilizadur de me-
tal nickelado. systema Downs, S. S.W.,
um, trinta e (paira mil réis; extirpar
nervos, ssas teina Donaidson, finos, com
cabo, (luzia, dezeseis mil e oitocentos
réis; estirpa-nervos systema Donaldsatt,
finos, sem 'aba, 'luzia, oito mil réis; for-

modi'lo S. S. W., qualquer nu-
mero, mmm, treze tad rais; gral 410 vi-
dro com mão, numero dous, Ash, um,
ires mil quatroaentoa e cineoenta réis;
guardanapcis g randes de algodão , sessonl3
eentintetros pot cescuta 'ardina:troa, du-
zia; treze mil e oitocenius réis; guita-
pereba em bastão para obturaçaes pro-
visorias, Ash ou 9. S. W, caixa, dous
mil o duzentas réis; tampada de vidro
a atroo), com guarnição cio metal ai-
ckelado e -pára-brisa, adaptavel á mesa
.Allan ak sh ou S.- a. W.), mira, sete
mil raia; limas flexive/ para separar
dentes, duzia, cinco mil e quinhentos
réis; liquido para oxparas vidro, quatro
mil o novecentos réis; liquido para zine
ciment, S. S. W., seccagem média, vi

-dro, quatro mil e novecentos réis; man..
drel cm Saarafuso longo para caneta,
numero Ires.entos e ainte e um, S. S.
W., um, deus mil réis: mandrel para
angulas e canetas, tresentos e tres, S.
S. W., um, dons mil réis; manarei
para angulos e canetas, tresentos e sete,
9. 9. W., um. dons mil réis; mer-
curio, vidro, sete mil réis; motor de
corda portada aperfeiçoado, em caixa,
S. 9. W., um, quatrocentos a setenta
mil réis,- motor de chicote, portatif„
aperfeiçoado, eln caixa, S. S. W., um,,
tresentos e cincoenta e cinco mil réis;
motor de corda, aperfeiçoado, em caixa,
S.: S. W., um. quatrocentota satenta.
mil rais; motor de chicote, aperfeiçuado,
em caixa, S. S.. W., um tresentos eia-
coenta e cinco mil réis; oleo lubrifi-
cante para motor. vidro, mil e quinnen.
Los reis; °apara eu] , pó, vidro, quatro
mil noveeenloa/ e eincoenta réis; oxpara
'(pia e liquido), caixa, oito mil e qui-
nhentos réis; pedra de afiar Arkansas,
Uma,' quatro» mil e quinhentos réis;
pinça para • algodão, aeoltagea (quinze
centimetree), urna, cinco mil reis;
pinça para separar coróaa. e raizes, S.

nias 111:11ner9ft*I1M. doe& trintl. g.

unç.t A e sessenta e sete, uma, vinte
quatro mil réis: pipo :para mereurara
alvorsia, una ires mil réis; placa de via
dro para cimento, uma, mil réis; pontos
da platinoida, para reatarracõeaa .dt!zia,
quatro mit setecentos e eineeenta raia;
porta-algodão de metal nicketado para
algo:ata servido, um, seis mil navecena
tos réis; porta-amalgama (caneta autoa
matica de Ilampel), um, sete mil réis;
rade para seringa de ar quente, uma, mil
novecentos e cincoenta réis, por desempa-
te; retentor de matriz, (Ivory», jogo com-
pleto, uni, doze mil réis; rodas de car-
borundo paaa mandrel, sortidas, duzia,
tres mil e seiscentos réis; seringas de
borracha para abcessos, com ponto cio
platina e vulcanite, S. 9, W., urna, dez
mil réis; seringa para agua. numero
seis, S. 9. W., uma, ires mil e quatro-
centos réis; sonda dupla, modelo aWes-
tona, uma, quatro mil réis; supporta de
quatro pés cora mesa Allan, cuspa:leira
e rÓpn, uru, duzentos mil réis; teaoura
fina, de ponta recta, para cortar bcir-
racha, modelo aVitrya, uma, nove ali}
réis; verniz Sandarac, vidro de ceia
grammas, um, mil tresentos e cineoerita
réis; zine cement, S. 9. W., ciares alam
ras, secagem média (pó e liquido),
caixa, mil tresentos e cincoenta réis; ar-
ticuladores P. L. S. S. W., uru, nove
mil e novecentas réis; bico de gaz, nu-
mero doze, um, cinco mil a quinhentos
réis; branco de Ilespanba, para
mento. pacote, mil réis; caçarola, umas
seta mil novecentos réis; cèra rosas
caixa, Ires mil noveceetos réis; com-
passo duplo de espessura, para cha-
pas. um. mil e quinhentos réis; esa
cova da dentes, 9. 9. W., uma, cinco
mil réis; escova do cabano para tornos
uma, dous mil róis; espatula para gesso,
uma. dous mil réis; esteira, urna, tiara
mil e novecentos réis; faca para gesso,.
uma, ires mil réis; folhas de lixa para
vulcanites (sortidas), duzia, mil quatro-
centos e noventa réis; gesso de sete li-
bras, lata, sete mil reis; godira, caixa,
fres mil réis; ideal base, caixa, tre
réis; limas para vulcanite, - numeras
dons, quatro e cinco. uma, mil o qui-
nhentos réis; lima, agulasa • (média),
umas- ,quinhentos reis; massarieo de, boc-
ca, um, mil e duzentos réis; pinça nu-
mero um, uma. 'cinco inil e noveeentoa
réis; serras, duzia, dona mil réis; tensati
para munes, uma, tres mil réis; tesoura
recta, pequena, unta, seis mil : e qui-
nbentos réis; tig,e/la de borracha para
gesso, tamanho maior, uma, cinco mil
réis; torno de pé, com volante e mesa,
(aipo aNiagaraa, um, cento e vinte e
cinco mil réis; verniz Se-perlar, vidro,
e quinhentos, réis; vulcanite rosa. Asttg;
caixa. doze mil réis: • vulcauito verme-
lho, Asbg„ OU Dental Rubber, u.uniera
saia, caixa, dez mil réis;, abaixador
lingua, una quinze mil réis; abreahocca,
do M. alackel, para cavallo, um, .trinta
e oito mil réis; agulha da aço farte, 4e.
ires eentiaietros, adaptável á seringa ctel
Roux.. cinco ou seis da. escala Charrièrei,
pontuda. uma. dou.s mil réis; agulha dea
aço forte, cinco centimetros, auaptaveli
á seringa de Roux cinco ou. seis da
cala Charrièra, pontuda, uma, miaus
e quinhentos réis; agulha de sedanlioa
de quinze centimetros, uma, quatro mil
réis; agulha de setIonlio„ do trinta c. cinco
centimetroa, .uma,, seis mil réis; agulha
de média oval,, uma, quatorze !na e no-
vecentos réis; agurbas de sutura, or..
lidas ("rectas. curvas e semi-curvasaa
(luzia, oito mil réis; ambulancia vetara.
traria. (M-DJ, par, um cento, novecentos
eincoenlA mii réis; GPIarAile PSin. sng.?

	.1~~11~.~~	
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Naismo (lado de couro), um, eeesenta.

I ara abater aiiiinses. une duzentos o
tçove mil e quede , !tos reis: apparelho

incoenta ni:.1 reis: apearellei para sus.
etesão, urn, duzentos e concoenta mel

_ auto-cauLerio Decilitry (completo):
_Iam, duzentos tnil reis; avental de boi,.
*'acha dom mangas, um, quarenta mil
Mis; aziar, um, quinze mil reis; balde.
de ferro esmaltado: um, doze mil réis;

estilha de tres laminas (completa)",
pua, quinze mil reis; bestillia qua-
lkeo laminas, (completa), urna. dezenove

. ri, e oitocentos réis; bomba de pedal,
era dunas (figura duzentas e sessenta

deus, do Catalago Gasselin), uma,
kInCoenta mil réis; botas de borracha,
vétà, par, sessenta mil réis;canula. para
eeraelieotomia. uma, vinte e cinco mil
réis; carteira veterinaria de Alfor (eie
gurá quetrocentas oitenta e nove do Ca-
)(alago Gasselin), ultimo modelo, uma,
;Quatrocentos mil reis reis; corta cauda
plibo de madeira), um, trinta o dons
tmil reis; euveta de marfim, para pies-
pimetros, uma, dez mil reis; chaleira de
'ferro para dous litros, uma, dez mil reis;
jdêdo de borracha, uni, duzentos cinco-

,puta reis; entesotomo, um, quinze mil
'.p novecentos reis; especulo de liacket,

•rmmaa nho médio), unia Ires mil reis;
, vinte e cinco mil reis; esponja (ta-

speculo buccal de fteynald, um trinta
, epil reis; estojo de couro, contendo tres
,geeveas diversas, uma agulha de Sede-
libo, deus puxavantes. tres bisturis fe-
phantes diversos, um porta-nitrato, ume

• Agulha Reverdin, uma hestilha de qua-
'Qtro laminas, unia pinça dente de rata,t ,uma tenta-camula, urna tesoura recta,

ma pinça de dentes cruzados, tudo com
'Cabo de metal, uni. cento e oitenta e
' cinco mil réis: faixa e	ti1e.s:3-ea, com-
iOrbgsiva. unia quinze mil reis: foreiro

.Nietorta (a al('ool). fim, dezenove mil

.p Ateeentos reis. ; por desempate; ;fo-
gareiros Primus. numero um, um, vin-
Xe e nove mil róis; fogareiros Primus,
eeettnero zero, um, vinte e cinco mil réis;

• (Ume autornatica.. um, vinte mil reis;
dierrOotenia de M. Bouley, um, trinta
Mil reis: irrigador de ferro esmaltado

. para Ires litros, um. ijuinee mil reis:
:eirrigador de ferro esmaltado para gua-
po litros, um, dezenove mil réis; jogo
ide maneias com correntes e cordas (fi-
gura nove. do Catalogo elasselin), um,
noventa mil réis; lancetas, diversos ta-
manhos, uma, quatro mil réis: lanceta
dupla, uma oito mil róis; larsilgoseopio,
ame quarenta mil réis; tampada <Xote-

.pylee, uma eincoenta e nove mil e qui-
nhentos rei; lima angular, uma tioze

il réis; luva de borracha preta e forte
sem lambe, par, oito mil réis; luva de
borracha preta o forte com punho, par,
nuing, mil réis; oplitalmoscopio de Ba-
cal, modificado, um, sessenta mil réis;
pinça de forcipressura, medeio Roux,
lema, onze mil o novecentos reis; pinça
neytiald, para castração (de aço tempe-
•rado), par, setenta mil reis; plesesime-
ero de cabo de buffalo, um, sete mil reis;
Puxavante de cabo de metal, branco, um,
nove mil e oitocentos reis; queima-cauda
l(modelo chato), um, dez mil reis; sal-
;voa (direita, esquerda ou dupla), uma
'oito mil réis; seringa de estanho, tres
troneis o piston de couro, para setenta
grammag, uma doze mil reis; seringa de
estanho, tres armeis e piston de couro
para cento e vinte granunas, uma, quin-
ze znil reis; seringa de estanhe', tres
ianneis, e pinton de couro para duzentas
Framma% uma, vinte mil reis: seringa
ele borracha vulcanizada, numero dez,
uma, tres mil réis; aonde canelada de aço

lwatearlo, uma, fres. mil novecettlOs
(Menta réis; sonda em $. de lamina,
unia, doze mil reis; tesoura grande
forte (com cotovellos), uma, doze mil
rA i g : tesoura para veterinario (recta ou
curva), unia dez mil réis: tira de flee
nella para tendões, uma, tres mil réia;
tira de meia para tendões, uma, oinco
mil novecentos e eincoenta reis; tira do
linho para tendões, ume deus mil réis;
thermometro de maxiina, pequeno mo-
delo, trese centimetros de comprimento,
vidro movei, escala e funceionamento ga-
rantidos, todo de vidro, com aro lam-
bem de vidro na parte °oposta ao mer-
euriia, une oito liii réis,; irdeater do
Charlin, um, onze mil e novecentos reis;
tubo duplo para tracheotornia de M.
Vachetti, sortidos, um, vinte e cinco mil
réis; tubos de couro para injecções no5
animaes, um, sessenta e quatro Mil e
novwentos réis; broca flexivel, para ca-
neta numero seis iteutetrock, numerott
um. tres e seis, uma, dons mil quatro-
centos eineoenta réis.

Segunde — Todos os artigos constar)."
les do presense contracto serão de su-
perior qualidade e iguaes aos typos
adoptados (quando houver) devendo ser
entelegues, neste Deposito do Material
Sanitario do Exercito, correndo a dos-
a despeza da entrega por conta dos con-
tractantes.

Terceira .— O prazo maximo para en-
trega dos artigos liedidos será de cento e
vinte dias, a contar da data tos pedidos
extrahidos por este Deposito do Mate-
rial Sanitario do Exercito aos respecti-
vos fornecedores, podendo o aliando,
prazo ser prorogado, a juizo da Dire-
ctoria do Deposito do Material Sanitario
do Exercito, dentro do nono de mil no-
vecentos e vinte, desde que os centra-
ctantes j ustifiquem essa necessidade.

()nada — Cada uma das firmas com-
merciaes Borlido Afeia (% Compa-
nhia, José da Silva & Companhia, J.
L. Costa & Companhia, Joãe Vival,
mingos Joaquim da Silva & C,owpanhia.
Vines Betas & Companhia. Moreira Bar-
bosa & Companhia e Moreno Borlitto
4.% Companhia, firam obrigadas a exhildr
no acto da a:- ignatura deste termo o re-
cibo da cauçâo de rem mil reis para as
seis primeiras firmas e de uni conto de
reis para as duas ultimas, feita na Di-
rectoria da Contabilidade da Guerra,
como garantia da fiel execução deste
termo de confrade, eó podendo essas
cauções serem levantadas depois de ter-
minados os compromissos contractuaes.
Em relação ás cauções feitas anterior-
mente á concurerncia para garantir a
assignatura deste termo de contracto, só
poderão as mesmas ser restituidas
pois de assignados pela firma contra-
dente o approvado pelo senhor ministro.

Quinta — O preeente termo de con-
tracto só entrará em exeeução depois de
approvado pelo senhor ministro da
Guerra, conforme as disposições enn.
stantes do aviso numerei cento e vinte o
*quatro, de seis de junho de mil nove"
centos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do ar-
tigo cento e trinta e uni da lei numero
dous mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil novecentos e •
quinze, declara-se que este termo de
e.ontrAto é feito de accerdo com a auto-
rização contida no numero um do artigo
trieta e eii.o do regulamento que baixou
com o decreto numero Ires mil nove-
centos e (inerente e tres, do primeiro de
março de mil novecentos o um.

Setima	 As despezas com 9 negai-

sição dos artigós constantes deste
',recto correrãn á conta da verba qttle.,
«Material», sub-consignação dezeseis, deg
orçamento 'vigente e dos saldos das eco-a
nomias dos Conselhos dos llospitaes
lenfermaries Militares que forem posta
pelo Governo á disposição do deposito.;
de accOrdo com Q artigo setenta e ires;
do citado regulamento.

Oitava — Os pagamentos serão elfe-
ctuados á vista das competentes contas,
CM tres vins, sellasin a primeira
proporcionalmente pelos fornecedores, de.
accerdo com • as leis vigentes, no The-
souro Nacional.

Nona — Os negociantes signatartos
ileste termo de contracto, que não en",
tracem com qualquer artigo dentro do
prazo improrogavel que fôr estipulado,c,,
incorrerão na multa do dez por cento, no
valor total dos objectos não entregues:'
si, porém, o excesso do prazo feie maior
de quinze dias, deverão pagar mais a
multa de vinte por cento, ficando enten-
dido que, em qualquer dos casos, a multa
terá imposta sem recurso algum, salvo
e caso de força maior, provado perante
o ministro: e os que não tiverem en-
trado com os artigos quinzc dias depois
de expirado aquelle ultimo prazo. alein
do pagamento dos vinte por cento acima
alludidos, terão o seu contracto rescin-
dido.

Decima — Serão considerados casos
de força maior para o effeito da clau-
sula anterior: fallencias, incendios, nau-
fragios, retardamento de viagens, greve,
revoluções e guerra, não se podendo ab-
solutamente comprebender em taite caeol
o retardamento de entregas para e ef-
feito de rejeições de artigos, nem nutras
circurnslancias fora deites.

— Os fornecedores são obri-
gados a apresentar os documentos rem-
probatorios da allegação de força maior,
afim de ser resolvido o caso pelo Go-
verno entrando previamente com e re-
speetive mc1111.

Dcodreinta — Os contraetantee sã,
obri gados a fornecer pelou meernoe pre-
ços a qualquer funecionario civil nu mi-
litar deste ministerin e deste localidade
os artigos constantes deste eontracto,
desde que o pagamento seja effecluade
a dinheiro á vista e directamente pelo

.R„para clareza e constar, mandou
Conselho de Compras deste deposito la-
vrar o presente termo, que assigna cone
os respectivos contractantes. E eu, ca-
pitão-medico, doutor José Valente Ri-
beiro, ajedente, o subscrevi. O presente
contracto está senado com oito mil e
quinhentos reis, sendo unia vitampilha
de cinco mil réis, Ires de mil rejas. unia
de quinhentos reis, correspondente
sete folhas, de oitenta a oitenta e seis
do respectivo livro, com a dimensão CIE.
quarenta e dons centimetros por vinte e •
oito, inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Rio de Janeiro, onze de maio de
mil novecentos e vinte. — Doutor-A/ai--
tiniam) Armilas Espino, general de bri-
gada graduado, medico. Seguem-se as,
assignaturas: Doutor José de Araujo
Aragão Bulcão, chefe do Deposito do
Material Sanhario do Exercito. — Por
procuração de João Vidal, J. L.
Bastos. — Por procuraçãe de viu,
Betas & Companhia, Adolpho Pinto. —
Por procuração de J. L. Costa & COM-
,panliia, Raul Guimarães de Almeida. —
Borlido Maio (r. Companhia. — Por pro-
curação de Domingos Joaquim da Silvs A

& Companhia, Armando da Silts Alcova,
Moreno Barrido. iD Companipe. — P01
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procuração' de 3.1 -24 da i1v & Cond150}a
nhia, José da Silva SiniCieg Filho.
Noreira Barbosa (• COmpaultia. E etli
mentor Jostd Valenta Ribeiro, capitão-
ajudante, cal:rabi a presente cópia da8
afolhas oitenta a oitenta e seis do re-
arar:lavo livro. Confere. — Major Ma4
zoa Antonio de Ande Filho, chefe (14-
terceira sacão.

Tos ti Vitt°	 torieo e Gleográ-
&alce Brasileiro

Foi o sagiiinte o• moviinanto do Instituto
Historiem e Gecgraphico Brasileiro durante o
maz de abril ultimo:

Ribliatbeca-Livros recebidos: Revistas na-
eionaes. 25 revistas estrangeiras em geral
1; obras drenadas 22. ; adquiridas por abra-
pra 2 ; catalogos de livrarias nacionaes o
astranaeiras sete. Proseguiu-so na nova ca-
talogaaão geral.

Archivo-Daeumentos adquiridos por com-
pra, uca. Prescguitaso na nova eatalogaaão.

Sala de leitura publica-Foi frequentada
por a2 leitores, que consultaram 1.02 obras em
217 volumes, nove códices manuscriptos e trea
inappas.

Museu hatorico-Iniciou-se a mudanca da
arincipal sala do 5ItEen Historia° para o
1" andar do edificio. cecina:talo a amiga sala
de conferencias. Foi visitado por 2:3 pessoas o
foram aatorizadas 11 photagraphiaa.

Secretaria,-Foram recebidos 65 °aleitas e
experlaloa 83.

Vacuidade de Philosopltia
e Letras

Raalizanase boja na escola Dcodoro, rua da
alnria, as seguintes aulas da Faculdade do
paaoamaia e Letras:

Ilatoria da Diplomacia Brasileira. Questa:ia
americanas. Contabilidade e sua applicaçao
Fazenda Publica. historia da literatura ardi-
a". grega o /a t ina, ás 16 horas ; Economia
?mate? . ;Imanas() a Notariado. Historia da
dtaratura brasileira e portagneza.

Todas as aulas são franquearias ao publico,
sem a menor restrieção.

Realizam-se hoje na Escola Doo tora, :1. ria
da (Hada, as seguintes aulas da Paeuldada de
Philos:atai i e Letras:

incuti ucado aos estudos geograplieos, Geo-
logia, Topographia o Cartographia, revisão
de rnathematica elementar, ás 4 horas; Geo-
Empina geral, ás 5 horas.

Por motivo de forca maior deixa de sor
dada hoje a aula de Sciencia da administração
o direito administrativo.

Todas as aulas são franquearias ao publico
sem a. menor restricção.
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NOTICIAM
No Palado do Canetas foram hontem

tarde recebidos pela Sr. Preddente da Re-
publica, 03 Srs. scriadoras Cunha Poirosa,

nono do Paiva- Venaacio 'Salva, Flaymunio do
Miranda, Antonio Massa. Justo aharmunt, Ma-
tllo Junior,t3 os deanta;ias Vasparia de xareta
rannibal de Medo. ' Ca des de dai m pae.
nino de Serpa. Oetadl:o ee Ai;(1,:.eN,-o, Si-
meto Leal; Oscar Sre res, I1eit2r de.„...

editares Moreira, 0/egario Pinto, Manoel Na-
bre, Pacheco Mendes, Aristarcho Lopes , Lata
nj °uniu Godofredo, Sallaia Filho o o Dr. Ar-
tilar Lenifica

-Apresentaram-se hnntem á tardo no Pala-
cio do Cattete, ao Sr.Presidenta da Ropualica,
os Sra. coroneia Baymnndo Seidl o Antenor
Santa Cruz Pereira da Abreu, recentemente
promovidcs.

-Esteve á tarde no Palacio do Catte te, afim
do agradecer ao Sr. Presidentes da Republica
o telegramma da felicitaçaas que lhe enviou
por motivo de seu anniversario, o Sr. depu-
tado Lamounier Godofredo.

-O Sr. Bobine Selinaidauer, enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciarlo da Bel-
gica, em companhia do sua Exma. esposa, es-
teve Untem á tardo na Palacio do Cattete,
em visita particular ao Sr. Presidente da Re-
publica e soa Exma. esposa.

Primeiro Congresso Brasileiro da Proteeisào
Infancia-Delegaaão dos Estados de Minas Ge-
mes - Novas adliesões. - Graças aos esfor-
coa o solieitudo doa illuatradoa aulas Drs.
Luiz Caminha Sampaio, do Juiz do Fara, o
Joio Baptista da Freitas, de Ballo Horizonte,
a cammissão estadoal de Minas do -1° Congres-
so Brasileiro de Protecção á Infanda tem tra-
balhado efilcazmente, ja havei% lo conseanido
muitas adhesbes e varias mensorias a saram
discutidas no Congresso.

Ficou assim organisada a allndida cornmis-
são: Dr. Luiz Caminha Sampaio. prasidante
Dr. João Bantista de Freitas, vice-preaidanto;
Dr. Alfonso Penna Junior, 2' vice-presidenta:
Dr. Pedro Carlos da Silva, secretario : vo-
a a (Is : Dr. Linneu Silva. Dr. Angasto Penna
Filho, phartnacautico Calixto Jose.: de Mallo,
Sr. Joaquim José de Oliveira e Sras. DD. Al-
zira de Castro Sampaio e Maria Lacerda de
Moura.

Membros-Dr. Zoroaatro llodrague3 de Al-
varenga, Dr. Solo Teixeira Alvares, Carmo
Cascardo, Collegio Sagrado do Carmo do Rio
Claro, irmã Fernanda. Instituto Einetrote-
earaeo e stecameo do Itajub.1, Dr. Leoa Re-
nault. padre Joao Moreira da Silva, Dr. Ci-
cia.° Tristão, Dr. Samuel L bardo, Sr. 13raz
alagaldi, • pharmacentico Ismael Libanio. Sr.
Ilaymundo Tavarea, Sr. Francisco Antonio
Bastos, Dr. Ribeiro da Silva, Dr. Thai:sairei°
Nascimento, Dr. Mario Rocha, Archivos Mi-
neiros de Dermato-Sylibiligraphia • coronel
Joronymo Guedes Fernandes, Dr. Olytitho do
Magalhães, Dr. Vicente Chirico, Dr. .Tos a Tos-
tes do Alvarenga, Dr. Cicero Ferreira, Dr.
Marcelo dos Santos Libanio, Instituto di Pra-

. ceceai° e Assistencia á infancia do Dello Hori-
zonte, Faculdade de Medicina do Bailo Hori-
zonte., Dr. Alfredo Balora, obarroaceotico
Aninhai Theetonio Baptista, Dr. Ignaciu do
Magalhios, Dr. Renato Branaante Matnado,
Dr. Leontino Cunha. Dr. Obach Il. Benjamin,
Dr. João de Mello Teixeira, Dr. Jaime Pi-
menta e Dr. João Penido.

O deputado Dr. Andrade 130Z .irra, .
rio geral do Congresso B. de Protecção á tu-
fanaia, recebeu mais as maniates a ihesões;
Dr. José de Azevedo Machado, Dr. Gnilhermo
da Silveira, Gymnasio Curitybano, Coliagio
Internacional, Collegio Enéa.e Marques, Escola
Republicana, Dr. Raul Carneiro, Dr. Antouio
Baltbazar Abreu Sodré, Dr. Carlos Alberto
Gonaalve.e, Collogio Julio Theodorico, Escola
Americana, Dia Paula Ramos, Archimede3
de °ladra e Souza, .tolo Pessaa da Quairoa.
Epiaido Pessaa do Queiroz. Roberto Carregai
ourapjao, Solo de Figueireda Anatou, Clovis
de ;e1;71t:•S VaIl :ertey, Luiz Alves de Araujo,
Cal ;s Cones Mlia, Fabio Tanaredi, Palmando
l'aasaa de 4aUeireai SVI.00/29 !Jr, 144'34-

Cabral, Dionysio Clemente de Farias, Joee
Dias dos Santos, Dr. Augusto Santa Cruz' thr
Oliveira, Antonio Medeiros do Siqueira. Cama
pra, coronel José Pereira Lima, José Negam
nes, José Carrilho do Amarias Garcia, 10r..
Pacifico Rodrignas da Lia, Joanadm Gonealves
do Albuquerqne Si:va Sobrinho, João Xdria.o
de Leonor Sr ires, Dr. Jorro) Bitte.ncoart,
Joaquim Xavier de Moraes, Pessaa. de Monte-
negro, Dr. Dionysio Louzada, Dr. Roberto
Duque Estrada, Dr. Mario dc Alanquerquo
Lima, Dr. Sanmel Pertence, «9evista da C Y-
tiecologia, de Obstetricia o do Pediatrias, Dr.;
Carlos Werneek. Dr. Antonio S. Figuei .edo,
Dr. Soarisa Fagueiras, Dr. Raptam-ido Maria-
no Dias, Dr. Gregorio Seabra Junior, DL'a
José Garcia Braga, professor Dr. Eduardo
Rodrigues de Moraes, Antonio Lucas, protoa-
sor Dr. Auralio Rodrigues Via-nna, Sociedadei
Medica das Hospitaes, Dr. Humberto Jesuino,
proa': sor Dr. Clernentino da Racha Fraga,.
Dr. Antonio Arthur Pereira França, com-
mandador Bernardo M. Catharino, Dr. Ariaa
tidea de Oliveira, professor Dr. José Olympio
da Silva, Bernardo M. Catharino Junior, An.
toldo da Costa Lino, professor Dr. Eduardo
Diniz Gonçalves, rommendador .Teronymo
Gonçalves, professor Dr. Fernando Luz, proa
fessor De. José Daodato de Souza, professor
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho, pro-
fessor Dr. Caio ()atavio Ferreira da Moura,
professor Dr. A tigueto do Conto Maio, Dr.
Fia.viano Innocencio da Silva. Dr. João Dias
Tavares, professor Dr. Sebastião Cardoso, Dr,
Octaviano Moniz Barroto, Dr. Samuel de SO.
Gordilho e professor Dr. Luiz Pinto da car4
valho.

Com estas eleva-se a 1.071 o numero
adhesõCSI recebidas.

A directoria da .A.s.sociação Connuercial dra
'lio da Janeiro, tendo solicitado unia audiena
ela do superintendente do Abastecimento, foi
recebida liontarn, tis 13 horas. pelo Sr. Dr.,
Dulpho Pinheiro Machado, com quem conf.
rendou, longamente, sobra diversos assuma
ptoe mia interesaam ao comine:raio, entre oa!
quites A expor ação de :.triear.

Superintanitencia /o Abastecimento -a-,
traias tia District° Federal, no periodo da 1 Ns'.
40 do maio de 1020, por via terrestre o mai
ritima.

Algodão em pluma. 1.810 fardo.
Arroz, 20.566 saecos.
Assacar, 53.986 saccoa.
Azeite de Oliveira, 488 caixas,
Bacalhao, 60.%50 kilos.
Banha. UO.921. kilos.
Batatas, 509.431 kilos.
Carnes congeladaq . 603.000 kileg1
Carne do porco. 161.112 kiloa.
Carne secea e xarque, 8.596 fardos:,
Carvão vegetal, aía.a92 kiioa.
Cebolas, 313.377 kilo3.
Faritiha de mandioca, 23.11a saecoaa
Farinha da milho, 2.G19
Farinha do trigo.
Feijão, 17.381. sacana.
Gazolina, 14.155 caixas,
Kerozene, 8.500 caixas.
Leite condensado, 125 caixas.
Lanha, 710.000 kilos.
Manteiga, 74.363 kilcs.
Milho, 25.815 Sa.C.311.4.
Peixes conservados, 11.603 kildaf
Polvilho. 69.916 kilos.
Sabao, 9.200 kilos.

al 5.00a kilae.
Tapiaaa, l saeCO3.

02.oas aros,.
`frigi) em TãO". 1.3 -8ZO •t g? Uni
'te?, 2ed:I.D12_2
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g	 .Maxima I Minima

Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Caseadura (H. N. S. das Dores) 	 	 4.0
Tijuca (Collegio Baptista) 	 	 15.2
Nitheroy 	 	 4.0

Pedregulho 	  25.5 18.2
ILasgenho de Dentro. 	  	 6.8 28.6 19.1
Penha 	 3:4 26.5 17.8
S. Januario 	  9.7 25.0 19.9

Nota (X) Não veie lelazrammaak.

1	 Toniperaturas
extremas

Maxim

Postos
.4	 0.

Minitna
Postos

	1r

26.0
26.g
26.2
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Directorir ec: Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorolngia e Pbysica do Globo-Boletim do Tempo -Synopse do tempo eta
ltnio o Brasil ra,	 n iia de Greenoich ft hs.ani Rio de Janeiro) ne dia 13 de mato de 1929.

Zona Norio - - Nan tendo o oliRerratorio Nacional recebido telogramma algum duta zona, deixa de ser feita a respectiva synopse,
Zona Cinco -- Afora alguns ponto: d.) Estado do Bi°, onda foram registradas chuvas fraus Imantem à tarde o esta madrugada, reina bom
tempo nas demais regiões da zona. A temperatura desceu regularmente. Zona Sul - Nos Estados de S. Paulo c Rio Grande o tempo apre-
Unita-se bom; em Paraná e Santa Catharina, em gorai, incerto: nesses dons ultimos Estados choveu ligeiramente hontem á tarde e esta
nannhã. A temperatura pouco cariou. A maior temperatura de hontem, 30.0, em S. Luiz de Cancros; a menor, 8.0, em Barbacena, Ca-
atambin Pa qqa Quatro. It aiubá r S. Carlos do li nha:. Provisão do tempo para o District° Federal o Nictheroy: Tempo - instarei, passando a
bom (2). Temperatura - a noite mais fria; em uscensão de dia (2). Nentos-normaes, predominando a componente éste (2). 1) muito pro-
varei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico - nacional e uruguayo. bom; argentino, mão.
Observações metcorologica efiectuadas simultaneamente ao 472 dia do .Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 13 do maio do 920

(Resumo do Boletim organizado no lObse_rvatorio Nacional)

Estações

Temperatura
do ar

ai

Direc	 1ção 
ea"

Observações do dia

Vento

/Estado do

mar

Observações da vespera

emperatura
doar El

Estado
do tempo e
pbenomenos

div eram

5 Estado do 'tempo
e phenomenos

diversos
4

S. L. do Maranhão(X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini (X)....
Natal (X)... 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do As:sucar (X) 	
Aracaja (X) .. 	
Bahia (X) 	
Caetité (X).... 	
Januaria 	  58.8 22. 0 -1.0 NE 10 29.Q 13.0
Bello horizonte 	 •
Thcophilo Ottoni 	
Uberaba.	 ., 	  

61.7
64.9
83.5

19.0
10.0
19.0

0.0
1.0

-2.0

SE
Calma

E

2
O

3
10

6 .4.
h nt. (n,	 ol
B.(b,o.nianhã.

25.0
27.5
25.o

13.0
13.5
17.0

em, pmç
I. am. pm. t. ata.

Gaxambú 	 67.3 12.0 -1.0 Calma 2 B. (o. ri. b. m. 23.0 8.0
Goyaz (X). 	,
Santa Luzia (X)., 	
Cuyabá 	 58.,2 21.0 -0.6 N • 1 G ••n•• D. (o. b. mau.) 28.5 19.5
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	
campos 	

60.0

65.6
20.0
22.0

-1.0
0.0

WNW
NW

10
1

Tranquillo. :. (c. manhã.)
B. (5. manhã.) 28.0

20.0
16.0

5.3 kg . Prq.

Frib rgo 	 65.8 16.0 1.0 S. 3 6 B. 21.0 0.0
' Petropolis 	 65.5 15.0 -1.0 Calma o 10 I. (c. manhã.) 21.0 9.0 h.6 C. pau;
	 	 66.5 16.0 -1.0 Calma B. (b.n.o. m.) 24.0 15.0

Cabo Frio 	 65.1 23.0 -1.0 NV 2 2 B. 27.0 18.0 19.0
Therezopolis 	
S. Paulo 	   

65.4
66.2

16.0
10.5

1.0
1.5

SSE
NE

1 10
- I. (n. manhã.)

19.5
23.0

10.0
12.0

6.5 C. pna.

Santos	  66.0 22.0 -2.0 Calma O o Vagas. C. do manhã. 28.0 19.0,
, Paranaguá 	 67.0 22.0 1.0 S 1 5 Chio. I. (i.	 manhã.) 23.0 16.0 4.1 C. pia.

Curityba.	 	 66.8 16.0 -1.0 E 4 10 I. (c. manhã-) 20.0 14.0 1.4 I. aia. pted
Floriattopolis 	 67.2 21.0 -1.0 2 5
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 60.5 16.6 . -2.0 Calma o 10 ••nn 1. (a. manha.) cia„8 13.2 1.3 C. pmg
Eruguayana 	 •• 63.0 19.0 0.0 NE 3 O 4/.0 D. (b. e.man.) 25.0 15.
blonteridéo 	 62.8 17.0 0.0 N G 21.0 14.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em decimes do céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, lucrai!'
sin, má°. Phenomcnos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa soma: n, novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada;'tr. trovoada com relampago; t, trovões; r, rclampagos; o, orvalho; v ventania. Os muros indicativos da força do vento referem-sé
fi Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uive) do mar e á gravidade normal.

Observações mctoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas C ag
$emporaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.
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Observavies do dia Obscrvaçées da vespsTa

Esta(A3S
Veutos

3

-
Calma

NE
Calma

E
E

SE
SW

WNW
SW

Calma
Calma

E
Calma

riE
V‘r

Cama

Calma
E
NW

1.

B.
O	 I,

3	 O	 B. (b. o. mau).
O	 O	 i B. (b.n.'b. m.)
2	 8	 n.
4	 4	 B.
1	 4	 -	 • B. (b. o. mau.)
1	 O	 B. (b. manha).
I	 O Tranquillo. I, (as. manhã)
1	 1 Tranquillo, 8. (b. manhã).
3	 5	 -	 J. (e. manhã)
0 40	 -	 I. (n.	 anhã)
o -0	 --	 P.. (o. manhã.)

...	 -	 N. o. de manhd.
13 . '2 Cílio.	 B. (o. /nauta)
O	 O	 -	 ,Et. (h. nt. m.)

1 
10-
01Pqs. vagas.	 J. (b. manhã).

O	 O franquillo. 1.	 .
3 1.0	 -	 1. (chs. manhã)
3	 3 Franquillo.	 II. (b. manha.)

-	 13.(b. o. ns.m.)
-	 I. (I. o. man.)

Temperaturt.
do ar

26.0

28.0 13.0
25.0 46.0

28.0 13.0

	

21.0	 6.0
23.0 -
27.0 10.5

	

31.5	 18.7
27.0 17.0
31.5' (9.5
22.7 18.9
26.0 16.0

	

22.0	 7.0
18.5 10.5
28.0 13.0
26.0 10.0
•8.0! 10.5
24.0 12.5
28.0 17.0
25.0 15.0
21.0 12.0
21.0 18.0

23.8 14.6
27.0 14.0
2/.0 49.0

C.

Q. E
eti

tn G)*
2 o o
A) 1)."

G.

s.Luiz do Maranhão (X)
larra do Corda (X)....

Vortaleza (X ).... . 	
Quixeramobim (X) 	
N9..taf 	  ... 762.0 28.0 2.0
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
1142 .,(14 ,_Assucar (()....
Aracaju (X) 	
[labia (X) 	
Can'iti: (X) ......
11.quaria 	   60.8 22.0 0.0
Bnlio ItOrizOntp 64.6 19.0 0.0
'ffit oorili10 Ottoni(X) 	 ,
UhPrPh,. 	
C:multo') 	

63."/
65.9

20.0
15.0

1.0
3.0

Croya7 	 62.q 22.0 0.0
.1 ..iuta	 Luzi 	 20.0

....... 5'1	 23.2 2.0
f loro m kys 	 57.a 43.0 -t
Vietcri3. 	 66.3 22.0
Ca pila	 rodera' 66.0 21.0 1.0

67.1 21.0 -'.0
66.3 16.9 0.0.

Petrtip‘d!' 65.9 15.5 '0.54
66.2 17.0 1.0

Cabo	 	 • 	
65.6 23.0 0.0

Thoi-ezipokf 	 66.2 15.0 -1.3
São Paul.) 	 65.6 15.0
ai o 	 66.0 21.0 2.0

Paearagu4 	 60.0 20.0 -2.0
Curec5. 	  66.9 1/.0 -2.0
[leria 	 	 65.2 22.0 1.9
Lages (X) 	
Porto Alegrd . 	 63.5 16.1 -0.2
urogoayaoa 	 60.5 17.0 -2.0
Iontevidéo 	 59.3 21.0 4.0

Buenos Aires (X) 	

r-*c) E
-°

Temperatura
do ar

o

1 m

Direcção	 e
12

o
2
8

21 10 Espe/gado.

o
nn

nm

nn

8
10
"9

25.0 173 C. ara. pra;

3. C. t. pra:

p111.

zni!.
Chs; pm. t, ara.

Estado do tempo
e phenomeaos

diversos

E

e
Estado do

mar

Estado
do tempo o

phen OM anos di-
versos

Postos Postos

Maxima

14.o..nreraturas
mut-emas

e -,
w v$ Temperaturas
el á ......9	 eitromas
O
.0

itiaxima ' Nliniva,	 !	 ,

01.

21..0
24 h
2V.0

28.0
23.7
1.2

.
/3.0
23.5
21.8
23.0

18.1

17.5
19.9

f•7
3.6
4,74
1:2

Á. . ias Dores)...
! Tijuca ( Co/legio	 ptista)- 	
tNitbory 	  

Paregpiha 	
Vgguho.'e ')r)n:ru. . 	
PiTta 	

Iiine1v.i.N•	

.141A1110
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia - §ec.00 de 3/eteoordogia e Physica do Globo - Boletim do tempo --.. Synops5 do towpo c.2]
Brasii ao 1/2 dia de Greeii ;.oiob (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de ma o de 1920

t
7,(04 norte:- Deixa do ser fajta a synopsc desta zo 	 djrkaa por ficioncii de te/egramma 	 -'1s. , Zona centro	 , Inpo, e. na çe:V t Nal. CAO xl

esta mariteã em Cai- n oz, ti chuviscou em Vietor ; a. Choveu lionfern surk Coyaz, Capital e no Es`tr:dó dó P.'m de Jancir), A Innitieratab
ioíitr., iriente. /mil... - ,i - Tempo inçerto e bom. Choviscon e.:;:: ::.5 raollã em Y.guapo, o hontem em 1.glia0, Blumenau e 13Nstoe A

i .rã't. ..,. 4pp1inou ,v..-, . • : .:onti,. A maior tereratura lo lentetu, R2.0, , ern Goyaz; a menor, 6.0, em Çaxa..:10. PreVish do t	 ' I

para o 1,4s. ; i ,. 1.0	:(1...1 e Nitheroy: tempo bom (1). Tomr.oratii: a ligeiro dexlinio ;Z noité; má scensãe de .2,1a (1); . paótiro ( •
o ,ventos n- ,. ..,, :Iretlominando a componente este (1). 1j -muito provavel. 2) provavel. 3) alguma probabilidades. Nota -: .".3e. ,;(1

telegraphi .. - • :..c:onal, bom, excepto o norte; urogtiao, bem; .,?G'..a...Rino, regular.

Observaçées meLoorologiCas effectuadas simultaneamente 3o 112 dia do Greenwieli (9 horas no Rio do Janeiro). no Ia I .1 do maio ie 1029.
(Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional) .

Estado do côo: em-decimos dc céo encoberto -;- 0, totalmente limpo; 10, .ocalinento encoberto. Estado do tempo: 1,, bom; 1 'neqrt,0;]
311, mio. imenomenos diversos. e, chuva; lute, nevo; na, oevoa .secca; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; 4-3. /i.tla;I
tr. trovoada com relampagos; t. trovões; r, rclampagos; o. pr. /alho; • v, reiçiai. OS namoros indicativos da fona do vento ra:o..eat-s;
á escala Ileaufort de O calina a .2 carão. A prosslo oarometi ica sicba--so reduJida i 0"C., ao nivo/ do mar o a grividado normal.

Obsirvaçoes incoorologiens rcali.tti ets algum :2o3to3 da Capital Federal. Nota	 A chuva foi medida ao dia 11 ás 7 horas, e a3
teinp r..ituras foram observadas no dia ia a. :I horas.

#11~1...n•••

Nota -3. çN) Nãp yeiu 1..e1egruimaq
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Na 1 1.- Pagadoria do Tiásouro Nacional Se-
no pagas hoje, decimo segundo dia util,
folh a de Montepio da Justiça A-Z.

Nota - Os que deixarc;rti de receber no dia
proprio só serão aftendidos do ia' ao 22" dia
tltil.

ReParti (:áo dos Correios expedirá malas
pelos sagnintes paquetes:

hoje:
Pelo Eassocc, para a Vietoria, Bailia, Ma-

ceió; llocife, Natal e Mosso" recebendo im-
pressas até ás 6 horaa, cartas para o +ata-
rior até ás 61/2 o . ditas com parte duplo
tté ás 7.

Pelo ~ante Jaceof tít. para a Victoria,
Ilhéos, Bahia, Maceió o Ilccib, recebeiblo im-
pressoo até ás 6 horas, caaLas. para .0 its-
terior até ás G 1/2 e ditas core porte duplo
até ás 7.

Pelo &Myst, para Bahia, Recife, Pará,
Santa Lucia o Nova York. recebendo impres-
a0s até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás t e otijectos para registrar
▪té ás 11.

Pelo Ilinas Gemes, para Santos. Parank,
S. Francisco, Rio Grandee RIO da Prata,are-
kienao impacassas até ás 10 horas, cartas park
sn interior até ás 10 1/2, ditaa com porte
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pulo Descaio, para Santos elFtio da Prata,
recebeihdo impressos até ás 9 horas, cartas
para o interior ai é ás 9 1/2, ditas com parte
duplo e pasa o exteior até ás 10.

Amanha:
Polo Sino, pasa Victoria e tuia portos

do Nulas:, recebeu lo impressos até ás G hora,
cartas para o inasrior aia ás 6 1(2 ditas com
porte duplo até ás 7 e .objectos pára rsaais:rar
até ás 18 do hoje.

RÉ,

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Districto Federal
1.

Reada arrecadada do 1 a 12
do nado do 19'O 	 	 2.268:4823652

fisa l as arrecaaa ai em 14 de	 •
maio . 10 1920 	 	 416:7SG3831

--------
2.685 : 2 95485

Em. ignal poriodo de 1919 	 	 1.713:49.4015
_

I s iUrranaa para mais em 1920	 9a! .7'...131,J1

Altandega do Rio de Jantais.

MEZ HE MAIO

Renda arrecadada em 14:
Em ouro
Em 'papel

Total 	

Emala arrecadada de 1 a 14
do corrente 	

Em amai poriodo do 1919.

tasierenaa a naipe em 1020

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical.

OFFICIAL 1n30 CAMBIO t 1.10EDA METALIACA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobra laindres 	  16 3101. it; 21 (1
'Sobre Paris 	 	 $258	 'ara)
Sabre Hamburgo 	 	 __	 $085
Sobre Italia 	 	 ..._	 $197
Sobre Portugal 	 	 -	 SO29
Sobre Nova York 	 	 ...a	 3$873
Libra esterlina em moccla 	 2O52.00
Sobre Buenos Aires (peso

PaPoP	 	 ....	 15691
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 .....	 358O0
Sobre Montevidéo (pean

ouro).. 	 	 .....	 3S9I0
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 -.1	 . 56e4
Sobre Stiissa (francos)... 	 ••n11	 5695
Sobre Ralgica. (frantos)..	 -	 5279
Sobre llollanda (florins) 	 	 1540
Sobre Sapão (yen). 	 	 25070
Sobre DO-laia/em 	 	 5665
Sobra Nom-lassa 	 	 %,:10
Sobre Sueela 	 	 5831:t
Sobre Palestina 	 :..	 16 R "32
Sobre Syria 	 	 1fi R a-12

Moo,as:

Dona rs ( papel) 	
	

35800
Liras (papel) 	
	

$210
Apolices auiformizadas de 1:0905,

% 	
	

925 (10I)
A pnl ices diversas em i sse aa de

1:0003, a s'„ 	
	

929j0OU
Apalices Compromissos do Thesoura

do 1:0305, 5°/a, port 	
	

9085000
Apulices ds Emprestam Municipal

ao 19)4. nue 	
	

2265000
Apolices Emprestimo Municipal do

1906, port 	
	

1935000
Apolices Emprestimo Municipal do

1914, port 	
	

1925500
Aia-alces Emprestimo Municipal de

1917, port... 	
	

1895000
Apolices Intendencia Municipal do

Page, 1:00)5, 8%. nom 	  1:0503000
Apolices Estado do Espirito Santo

de :O00, 6 %, nem 	
	

5805:100
Apalices Estado de Minas Gemes,

de 5	 miadas 	  880a000
Apolices Estado do Minas Geraes

de 1:0035, 5 %, naus 	
	

9140a0
Banco Portuguez do Brasil, c/50 94

	
140$000

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	
	

1-,0$00)
Banco da Lavoura e do Coem:raio

da Brasil. 	
	

17:550a0
Banco do Brasil 	   

	
280'30

Companhia -Barata de Forro Mi-
nas de S. teronyrno 	 	 70500

Companhia Estradas de Ferro Fe-
doraes Brasileirss (Rede Sul Mi
neira) 	

Companhia Docas n -le Santos, uoin 	 	 4505050
De:entures da E.outpaubia Teci Ios

Carioaa 	
Deasntitscs da Companhia Progre.sso

Induatria( ,io Brasil 	

Debenture.t; da Companhia Dotaa
o- Santos 	 	 2035000

Debentares da Companhia Mercado
Municipal da tilo do Jaueica 	 	 20 50 O

MARCAS REGJSTRADAS
INT ',N.4.0

ti. Parente, estabalecido a eu: ve doza;
lembro n*. 121. adopta para diat:11631:r ,saçada
do qualane.r qoalidado e feitio cic seu cominar.
cio, a marca acima, que poderá variar era
ciares e dinieu.sões, á qual csasiste em unia
ciretordereucia, contendo super ornieuto O
nome cariseteristico aEscolars acera pa o l iado na
parte inferiar de uma Nu onde lé-ae a firma
g1). Parentes e dos dizere. deposita-
ria. Ilio de Janeiro, 31 de jatieiao de :a2.0.-
D. Pa y ente (sobre. 600 réis tui eatampilhas:a

Apresente.da na secretaria da Junta . Couta
aseicial da Capital Federal ás 12 horas do dia
3 de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 15.349 por despacho da
Junta Commercial era aessào c hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de safio par
estampilhas. Rio de Jar,eiro, 19 de abril de
1920.- Isidoro Campos, directoz. (Ao Lido
estava o carimbo da Juida Comutarei:d.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores

Directoria de Contabilidade

CONCUDICFNCIA Pana APilEsENTAGieD DE 1140-
_J LGTuS DL I. 'M	 sT1NADo
("RUM) DA CAPITAL rEDERAL.

De O1t.P11	 54I	 -r.	 da ji;:,.ed

e Negocios Interiores iica aberto acata
dit Caloria, desde esta • data, cuneurso
para aprescalação de projeci os da ton
edificao destinam ao 'Fornis, tia Capam!
l'ederal, de acçórdo com os seauitutes pre-
ceitos:

1." . 0 edificio será projectado paaa
.ser construido nos terrenos (lua resul-
tarão da uclatiliçãi da antiaa Ctuaara
_Deputados o :liais arrais viainhas per-
tencentes á União eia ss	 uas aliseri-
cordia, S. José, travessa do Paro e ia;-.

WPici n :% .

' na	 1111	 L (ii

39m,00. Dentro dessa área deverão só
conter quaestsuer saltearias. esstalakaaa
externas e espaços sedadas por grades..

2. Os projectos compre/tenderão:

a) unia' planta dos alicerces, na escalii
de 1:100, cotada;

h) plantas dos diver:os pavimr.das do
edificio. na escala da 1 :loo, ,s,a„;

e . fachada principal do edificin, nta
escala de 1:50;

fatiada lateral, ou esvaia, ‘) 1:a0;
e) cotao lonaitudinal, na iaaa ia de

1:50;
ti cotas. transversal. na escala 11r 1 :,50.
Os concorrentes .1.!Aorã is itiatai aos

ditos dosenlios, para il sal l os caniareilea-
são dos ina sinos, detalhes de parlas ar-
e/fitado:Uvas OU aonstructivas na es-
cala de 1:10,

J. 4)s `i.ir kkj111, :-erão manai:adiados
de tinia descripção em que ao exponham
as razões da distribuirao jataras. do adi-
fiaio; de unia especiiiaação pormanuri-,
rala dos ir:instruías a exactday ; dos tna-,
teriaas e empregar e dos ealaidna sie re-
sisl putia para as partes principaes
con:trucção

li

(*) Itv-produz-	 por ter sali a to com
incorrere.

• _21	 .785
206:9.),;;s13

428•11'1498

3.600:1795713
2.687:V48590G

823750

1983oa)

2 050 :0

S .crotaria da Camara a lai l lical	 [lia
913 /s03807 • Ia. leira. 11 e maio de 1920.- À. Simonsen,

ãyutlico.
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3.° Os projectos serão tatnbem tiCetn-,
Onhados do orçamento em que se diest
criminem las diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarioá
dos mesmos sommando-se no fim a im-1
portancia total do custo da construeção,
que não poderá exceder de quatro mil
Contos de reis. Nesta quantia devem ser
Comprehendidos todos os trabalhos del
t onstruccão e decoração do edificio, Os
Ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos • sanitarios, a dia.'
jribuição de energia electrica e raspem
Õtivos apparelhos e quadros para a
juminação interna e externa do edificio;

apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios P m roda do edificio, emfim, todas

quaesquer obras neeessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
•dos unicamente o fornecimento de mobi-
liario e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condição. assim como a descripção men,
cismada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.° O edifício a projectar-se deverá
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo-
sito de prezeis, WrchSvo geral, agencia
para correio e telegrapho. deposito para
9 zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a Côrte de Appellação
Grande vestibulo, salão nobre, tres sa-

las para sessões das camaras, salão para
b tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliotheda, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do- presidente, gabi-
nete do secretario, portaria. sala doa
advogados. archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
kle espera, deus cartorios — (Para a Fa-
zenda Nfuniripal) tres salas para tres
procuradores, uma sala para tres escre.
ventes, arehivo, Casas fortes, gabinetes,
loilettes.

Juizos de direito, pre garias, etc.,
Sala nobre, salão para assembléa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do. civel, dons gabinetes para dous
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Reei-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para pretorias criminaes, tres
salas para pretorias eiveis, cinco carte-
rios criminaes, seis eartorios do civel,
deus cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, dous cartorios de
'Ausentes, uma sala para audiencias com
uma outra de espera. dons cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audi-
torios, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores. uma sala para Os par-
tidores e toilette.

Jury
Salão do Tribunal com galeria. gabi-

nete do presidente, gabinete com sala de
lespera, gabinete do promotor com saia
ele espera, dons cartorios com casas for-
:tas, sala dos advegados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão. dormi t o-
•io do juiz e promotor, dormitorio dos
'jurados. deposito de presos, sala das n es-
temunhas de accusação, uma dita das de
defesa, almoxatifado, sala go pessoa!,
414 tia 4_tkarda toi!glia„.

6.° — Os projectos serão recebidos
ne;ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os pro-
jectos e documentos annexps serão apre-
sentados em envolucres fechados e
crados, com os seguintes dizeres:
curso parapara apresenjação de projectos de
um edificio destinado ao Fortim da Ca-
pital Federal.

Esses envolueros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os mictares dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entre gue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afina
de ser conhecido o dito nome e endereço,
semente depois de ter sido eneetuado o
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7.° — Será nomeada pelo Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores urna
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissão
classificará os referidos projectos, dee
terminando entre cites, os dons que me-
recerem ser classificados em primeiro
e segundo togar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro togar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze contes de reis. Outro
premio, tambem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de reis, será igual-,
mente concedido ao autor do projeet0
que a commissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.° — Os projectos que n5o forem
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros em
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-
metter-se. sem direito a reclamação ai-
gema, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum delias fôr considerado digno
de premio.

11. — Os projectos premiados se tens
narão de absoluta propriedade do Minis-
tarjo que terá ó direito de man lar
executar ou não, qualquer delias, assim
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção nu execução dos trabalhos, cu
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Centabilidade, 26
de abril de 1920. Rodrigves norbosa,
director geral.

;
Escota Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director, e de conformi-
dade com e aviso do Nlinister io da Justiça e
Negocios interiores. de 3 de de .Annbro do anno
proximo findo, dirigido ao Sr. presidente do
Conselho Superior de Ensino, faço publico,
para conhecimento dos intemeisados, que.,eor
espaço de 30 dias, a contar desta data, estará
aberta, nesta secre taria. a inscriorAo para o
preenchimento. independentemente de eon-
curso, na fórma do art. 41. do rceidamento
vigente. da cadeira va/s.a. de C, desenho de or-
natos, clementes Se ar anfectura e composi-
çfies elementares de architeeturan.

Os pretendentes fif-o-No apr,snntar . no
acto da iaseripçãe. a anal se fava mediante
requerimento se director, rertii;,o de maidri-
dade l folha corridl, btun como reproduc0e0

de trabalhos que hajam executado e quaesai
quer °tares documentos do idoneidade profis,
sional.

Secretaria da Escola Nacipnal , de BellaS
Artes, 15 de maio de 192Q. —J. C. Rodriqueti
Horta, secretario.

Directoria Geral de Sande Publica •

De ordem do Sr. Dr. director geral, cori4
vido o preprietario do preTo n. 31 da rua.
Senhor dos Passos a, no prazo de cinco dias;
a contar desta .data, comparecer nesta di-
rectoria geral, á rua do Rezende n. 124e
afim de tomar conhecimento da intimação ex-
pedida pela 3' Delegacia de Saúde para o pre.
dio acima referido. Rio de Janeiro, 10 da
mala de 1920: Secretaria da Directoria Geral,
de Saúde Pu'olica. — O secretario, J. Pe-,
droso.

Directoria Geral de fxaude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral cone
vido os responsaveis pelos pre lios, n. 14 da.
rua Senhor dos Passos, sobrado e da rua
Quinte e Quatro de Maio n. 153, a compare-
cerem nesta directoria geral, no prazo dei
cinco.dias,a contar desta data, para tomarem
conhecimento das intimações expedidas, res-
pectivamente, pelas 3' e 9' Delegacias de
Saude.

Secretaria da Directoria Geral de Sauda
Publica. Rio de Janeiro, 14 de ma io de 19201
— O secretario, .1. Pedroso.

'Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONWERENCIA

De ordem do Sr. coronel commandanté,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás 13 horas do dia 17 do corrente
mez, na Casa da Ordem deste corpo, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento, durante o corrente anno, dos artigos
cujas quantidades e preços maximos constata
da relação trauscripta no final do presente
edital.

Todos os artigos serão de primeira quali-
dado e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo, nas listas im-
pressas que a secretaria fornecerá, cujos con-
currnites as trarão oom 03 preços para todos
os artigos dellss constantes, no dia indicado,
em enveloppe fechalo e obedecendo ás se-
guintes clausulas

Primeira — As propostas deverão ser apre;
sentadas em cinco vias, á tinta preta e á mão,
sendo tres (3) estampilhadas e teias ass:gna-
das, sendo nellas especificados os preços de
cada artigo, em algarismo . ° por extenso, sem
aecroseirno, resolvas, rasuras ou entrelinhas.

Segunda — Só serão tomadas em conside-
raqio Is propostas daquelles que, até o dia
no maximo, tenham habilitado perante o
cominando, juntam :o em requerimento que
lhe dirigiram, documentos que provem nego-
ci ir nos art;gos a que pretendem concorrer e
que tenham satisfeito, á Fazenda Nacional, o
pagamento do imposto de industria o pro-
fissão relativo ao corrente semestse e á Muni-
cipalidade o o alvará de licmça para nego-
ciar, devendo as companhlas anonymas apre-
sentar, ainda, doetinionto que pror,1tw depo-
sitado, no Thssonro Nacional en no Banco do
Bras", a decima parte do seu capital.

Terceira — Devem ainda juntar o recibo
da centiu4oria do Corr. d.,?mmistrando ter
ahi depositado a quantia de AOS pau sarar-
tia da assignatnra oco	 po d ., do-a o
prot-oo:nte que, Sendo	 l'iwts de assi-
gila • a até tres dias depois cd.: notificado para

prope ,, e , :te qn:: já tive' con-
tra( f.0 ein o Corpo ise,ito de uma lep0-
eito do gaTáPth .09 g3i6 rI VIlra 40 59u 0114
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tracto, devendo, entretanto, apresentar O
recibo da caução já existente, que não seja
Inferior a quantia da clausula mima.

Quinta — Por occasião da assignatura do
çpntracto o fornecedor depositará no Thesourp
Nacional a itnportancia que fór arbitrada pelo
commandante.

Sexta — A idoneidade tiol proponentes será
examinada o julgada préelamentss antes de
abertas as propostas. Aquellas cujos autoras
não forem considerados idoneos não serão
abertas.

Sedara — As propostas serão abvtas e li-
das na presença dos concorrentes que se apre-
sentaretn para assistir a essa formelidade,
rubricando cada um a de todos os outros que
Concorrerem ao oramo grupo, as quaes serão
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão.

Oitava — Será proferido o artigo mais ba-
rato entro uma e outra proposta; no caso dp
jgualdade do prazos entre duas mi mais pro-
postas, a preferencia será dada ao autor da
que maior nsmero de artigos mais baratos os
tiver offerecido.

Nona — Fica livre ao Corpo o direito de
escolher de cada proposta os artigoa que
quizer.

Do	 — Ao Corpo assiste o direito de
Comprar mais ou monos das quantidades ma-
' imas mencionadas na relação junto à esto
edital.

Decima primeira O proponente fica obril
gado a entregar até o dia olto do cada me%
as contas dos artigos Ornocislos no moa an-
terior, incorrendo na multa de cem mil réis
os oue não o fizerem.

Decio:ta segunda — Fica tambem obrigado
a venser aos orficiaea e praças do Corpo
artigos  de çoe necessitem para consumo, pelq
preço do contracto, desde que paguem á
vista.

Decima terceira — Os contraotantes ficarão
obrigados a continuar o fornecimento, poloa
lnetSmOs preços, até 30 dias (trinta) depois dq
ha., er terminado o respectivo contracto, sel
isto convier ao Corpo; ficando, entretanto,
desobrigados se antes for assignado novo coras;
tracto.

Decima quarta—As propostas deverão con-
tor declaração expressa de que o proponente
fornecerá exactameute de acceirdo com o coa-
Caco e se submitte a todas as clausulas deste
edital o ao estipulado nos seguintes artigos do
regulamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor que não entrar com'
o artigo pedido dentro do prazo estipulado tios
pedidos, incorrerá na multa de 25 *a do valor
do uoeemo artigo, si o excesso de prazo fôr
alOtn de 15 dias, a multa será de 50 %, re-
sei alindo-se o contracto.

Paragrapho unica. Estas multas serão im-
postas polo cominando e delias não havera
recurso.

Art. 205. No caso de rejeição do artigos
por imperfeitos ou quo não esteja de accôrdo
com as Mostras, o commando poderá, Veteis-
dando as circumstancias allegadas, marear
novo prazo para sua entrada, tornan lo-se
offectiva a multa, findo esse prazo, mansandq
a então comprar ço mercado por *tonta do
fornecedor.

Paragrapho unloo. As multas e as impr.:
tancias dos artigos comprados, de acárdo
com o artigo anterior, quando não sejam pas
gas dentro de dez dias do aviso serão descon-
tadas das contas que o fornece lor tivor a ra-
caber ou dos respectivos deposites, sendo neste
cago, completados em 48 horas, sob pena de
rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não acceitos serão rett
tirados paios fornecedores dentro do prazo lis»
rnitado pelo commandante, removendo-os
Corpo para o deposito publico, si o não fize-
rem, por conta dos donos.

Doeima quinta—Não serão acceitas as prq-
postas que contiverem preços maiores do que
os constantes da relação que a este acompa-.

Decima sexta—Ao Governo se reserva o di-
reito de annullar esta concorrencia.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do Dl.
stricto Federal, em 5 do maio de 1920: —
noto da Andrade, I° tenente seeretario.

- '
o

150 $210 
9 4570e 
9 15509

45 $7.1
36 510

150 3'	 "0
160 2"0
45 estio°
45 4.1140
30 
18

15989
25300

54 351%

. Corpo de Bombeiros
De Ordem superior, torno publico ter sido annullada a concur-

rencia reforento aos grupos 1, 3, 4, 5 e 7, realizada neste Corpo a
23 de abril findo; outrosim, chamo a attençao dos interessados para
o edital nesta data publicado, neste «Diana), especialmente para a
parto quadiz respeito a preços para todos os ai tigos constantes das
listas e para a XV clausula.

Qfiartel Central do Corpo de Bombeiros, 5 de maio de 1920.-
j.' tenente Banca° de Andrade, ssecretario.

---
GRUPO N. 1 — FARDAMENTO PARA MOS

Especificação dos artigos — Quantidades e preços maximos

Blusa de panno azul ferrete, 	 	 150	 435950
Calça de panno azul ferrete 	 	 150	 295930
Blusa de brim mescla 	 .. 	 	 200	 55780
Calça de brim mescla 	 	 200	 45777

GRUPO s. 2 — F4RDAMENTO5 PARA SARGENTOS, AJUDANTE E INTENDENTE
Empecificacão dos artigos — Quantidades e preços maxtrros

Armação para gorro, uma 	 3 115003
Botina de lona branca, par 	 3 225000
Calça branca, uma 	 3 355000
Calca de patino com fita, uma 	 3 605000
Capa de brim kaki, tuna 	  3 15500
Capa do brim branco, uma 	 3 35000
Emblema para goro, • um 	 3 2$000
Luva branca do fio de Esrossia, par 	 3 65000
Luva preta de fio da Escossia, par 	 3 75100
Platinas azol rerrete (par), um 	  3 105100
Pellerine de pano azul, uma 	 3 1205000
Kepi, uni 	  3

3Tunica branca; uma 	 3 50102
Tunica de patino asul com platinas de metal,

ama.	 	  3 1505000

Almotolias de cobre para 1/2 litro, 	 uma 	 O 30000
Almotolias de cobre para 1 litro, 'uma . 	 9 55900
Alviões Molezas, um 	 30 4$ '00
Ancinhos de aço ineleS cofn 14 dentes, aro 	 9 2$ o0
Alicates »Purversat», de a" 	 rim 	 is 3$783
Alicates de cortar	 ao	 Ptdo ajo)	 cabe	 isolado

com 8, em 	 9 05500
Arrochas de ferro. sortidas, kdo 	 7 3S2 i0
Alett-shas de 5-rro reissroisado, O011e.eada 	 600 $070
Aldrabas dit 1eralo 	 a •Ihe eia 	 600 $1a5
Arestas de te ra.	 1. 1 0  • 7 25700-
lb Hes de arratbe el ul . .'i.a 6)0,30 de bocca, um 9 13$00a
Bfild-s de ferro AsIvat esteio csavalo de 14", in-

gleses.	 uru 	 15 5$000
Baldes de ferro galvanizado cravado do te, irs-

,Aens : AS 0190

Bandeja envernizada, polegada 	
Crrhante em chicote, luto•	
Batumadeiras de aço de 2", uma 	
Breu claro em pó ou pedra, kilo 	
Cabos para picaretas *Americanos», um 	
Cabo de linho alcatroado 	
Cabo de manilha, kilo 	
Cabo de aço trançado de 1/8" a 3/8", kilo 	
C,abo de aço tranado de '7/16" a 1", kilo 	
Cola da BaBailia, kilo 	
Caieados de latão com duas chaves, um 	
Cadeairs de ferro com duas chaves «Yale», ta-

manho igual a amostra, um 	 ..
Creniones de ferro completos de dons e troa

metros, um 	 	 15
Contrapitios de ferro, grosa 	 	 IS
Capacho; de ferro galvanizado de 0,90X0,40, um	 15	

5r,Staiio

951:,03
Capaehos de corda de 0,80 X O, 'AO. um,,, 	 	 IS	 75500
Cestos de bambil de 0,80 de lescca, um, 	 	 4	 sseo0
Chaves inghras de i0", toda de ferro, uma 	 	 3	 85•70
Chaves lindezas de 14", toda de ferro, urna 	 	 3	 115 tt:r
Chavos para fendas eAnotricanasa, unta 	 	 18	 4$1so
Chaves para fendas com catraca a/Una:canas%
	 •	 9	 3$7o0

Carrinhos «Americanos», um 	 	 30
Carrinhos com caixão de madeira *America- 	

385o00

nas». rim 	 , 	 	 15
226rColooros para pedroiros de 8" uma 	 	 18

Colonu tp.e1 ; par a preireiros de 12", urna 	 	 9	
hni?)

asoir0
Colhera de metal «Nevada» leeitima para sopa,
	 , 	 	 38	 15870

Colbe i-osa 'e metal «Nevada» legitima para chá,
'mina 	

	

36	 5750
Cor la ite linho, franceza. :dto 	 	 750	 3$980
Caldeirão de ferro fandido estanhado, kilo 	 	 150	 2$680
Concha estanhada de 10 contimetros, unia 	 	 15	 15'200
Cravos 7 cli., milheiro 	 	 15 i
Dobradiças do ferro «Americanas» de I" e 1/2",

Dar 	 	 30	

ti:si:08

Dobradieas 3^ ferro «Americanas» 4Ie 2", oar.,	 75
Qhbradicia-, d ferro NAmericatiii" de 2 1/2". par	 75
Debradictis de torro «Americanas» de 3", par 	 	 30
Dobsadieas lesivos! coroa de 2", par 	 	 75
Dobradir'as de metal coroa de 2 1/2" a 3", par 	 	 75	

1 $$i:,40, 604

2555140900
F.o\ alas iteaco ,10. S 4/2 L, uma 	 	 30
Estatibo em verg, nieluis, ,(Car iieroa, suo 	 	 •PÇO	 55970
Estopa branca, 's lo 	 	 8.000	 5938
Facas cabo de madeira «Anjos», para mesa,

duzia 	 	 34	 215000
Facas punhal para casinha do Ia'', urna 	 	 3

	

18	
84080(300

Faen-z pa a cortar capim, uma 	
Fri » es , , C , Iiiiiis.	 w e a	 	 9
Feeee.ltirs; a eores. unia 	 •	 IS	

83%000

F,,:nn ••! ;13, - .-,3 32 e	 1);1 10 com trinco, unia...to•o	
RIFechaduras d.e ferro para gaveta, uraa... 2:, ..;:l	

42,52,101

--
GRUPO 3 — FrunAGENt

Especificação doe artigos — Quantidades e preços maximos .
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Fechaduras de latão para gaveta. uma 	
Fechaduras de ferro para caixa, tuna'	
Fechos des ferro com dobradiça, palma 	
Formões sortidos de I /8 a 2", jogo 	
Folhas de serra para ferro de 12x112",
Garfos,0 metal «Nevada, legitimes, um 	
Garfosrara 'capim, um 	
Giz; grósa, 	
&arma lacca.; clara, kilo
Grampos para cerca, kilo
Lixa para madeira, folha 	
Lisa esmeril Davies, para ferro, folha 	
Pás iuglezas de 34x3/4, uma... 	
Pás duplas americanas, uma 	
Picareta de aço ingicz som cabo, uma 	
Plainas de ferro americanas, uma 	
Potassa do cominercio, kilo 	
Pontas do Paris do 12 a 24, kilo . 	
Pontas de Paris de 27 a 36, Lilo 	
Ponta; de Paris de 82 a 84 kilo 	 ..
Parafusos de ferro c)rn porca, kilo 	
Parafusos de ferro com fon ate 1", grosa 	
Parafusos de ferro com fenda do 1 1/4" a 2", .

grosa 	
Parárusos de ferro C0111 fenda do 2 1/1" a 4",

grosa 	 • I.
Palhinha n. 2 para cadeiras, Chicote 	
Palhinha n. 3 para cadeiras, chicote 	
Pregos de cobre. kilo 	
Raspadeiras para animaes, toda de ferro, uma 	
Bonitas de ferro, kilo 	
Serrotes Greaves de 24", um 	
Serrotes do costas de 14". um 	
Serrotes de ponta de IS" um 	
Targetes de metal para carro, um 	
Taxas de ferro americanas, -kilo 	
Telhas de zinco. pé 	
Torquezes para ferrador de 16", uma 	
Trena de aço com 25 metros, ingleza, unia 	
Trena do cadarço com 25 metros, Chestt •eman, •

uma 	
Verrumas «Frya com cabo de madeira, jogo 	
Zinco lizo, em folha, kilo 	

•
EsnceificricrA dos artigos — Quantidades e

Aço para molas de carro. kilo 	
Arame de ferro, qualquer grossura, galvani- •

za•lo, kilo 	
Chumbo em lençol, kilo.. . • 	
Chumbo em barra, kilo 	
Chumbo em tubo para amua, kilo 	
Ferro patente, chapa, barra, vergalhar), redondo

ou quadra i°, kilo 	
Ferro patente, em cantoneira, moa canna

ires quinas, kilo. 	
Ferro em chapa preta, kilo 	
Ferre em viga, V., T., L., 1. e double T.,
FOITO galvanizado em chapa ou tubo, kilo 	
Latão em chapa, folha. ver,galhão ou vergninhas,

• kilo 	
Metal nickel XXXX, kilo 	
Vetai em chapa ou vergalliao, NIuntz,

neo liso em lençol, kilo 	

	

22	 35000 Fios de cobre com isolamento de borracha, doas

	

22 m03	 capas de paoo alcatroado branco ou preto

	

450	
.	 n

5	
de 1 1 mm., metro 	

	

3	 18$030i0; Fio do cobre alcatroado Water Prooff de i 1/2 a
8218

	

'75	 3 inim,,metro 	 . 	

	

36	 t5770 Fio flexivel do algodão de i a 2 m/m,• metro. ai
	G 	 45000 Fio lesivol do seda do 1 a 2 m/m, metro 	 • •

	

-6	 24600 Fio francez para campainha, kilo 	 .

	

22	 8$299 Fio simples preto, para lu stre n. 18, metro 	

	

30	 $800 Fio duplo revestido do chumbo isolante de boi-

	

$039	 racha de 1 1/2 injoa. , metro 	

	

4.500	 5129 Fio isolado a sela para inagnoto, kilo 	 .

	

30	 45190 Fio isolante de borracha do Pará, ki/O 	

	

3	 75200 Fio isolante de prumo parafinado, kik) 	

	

30	 4$2,I0 Fusiveis de rolfia rio 3 a 30 ampères UM 	
	G 	 4$400 Fusiveis do cartucho do 3 a 30 ampères, um., 	

	

75
	 $2 n 9 Fusiteis de cartucho de 35 a 60 ampères, um 	

	

150	 157,0 Fusivies de cario ',ho do 65 a 100 ampères, um 	

	

150	 15390 Garra de latão para abat-jour, um 	

	

300	 45300 Gaze abeber e & isolado, rim 	

	

150	 15870 Interruptores rotativos, unia direcção de 5 a

	

15	 15400	 10 ampères. um 	
Interruptores rotativos, tres direcções de 5 a

25800

	

15	 10 ampères, uni 	
Intermptores binpolar para fusiveis de rolha de

65690

	

15	 25 ampères, rim 	

	

15	 45200 Interruptores triphasicos para fusiveis de rolha

	

15	 450 )0	 de 30 nmoères, um 	

	

15	 GS000 Interruptores pendente de metal, uma o duas

	

18	 15470	 direcções, um 	

	

30	 25700 tampadas filamento carbonice, rosca commurn,

	

G65340	 cinco velas (fabricante á escolha do Corpo),
- 6 65150 •	 uma 	

	

3	 2$70 Pilha «Leclanchéa, modelo pequeno, uma 	

	

4	 25700 Pesa-acido para acumuladores, uni 	 .

	

15	 3%•.:00 Reeeptactilis de porcelana. rosca cornmuin, um

	

300	 $797 Rosetas para cleats do quatro fusiveis, uma 	

	

3	 05600 Rosetas com fusik eis para forro; uma' 	

	

2	 39580a Supportes do metal. incl'nados, coni interrupto-
res. formato corrente, um 	

	

3	 195000 Supportes do metal (oiti] chave e rosca com-

	

. .6	 95000
	

MIM), UM 	
60 15650 Siippoles de metal, inclinados, com chaves. uni'

Supportes do metal mignon, rosca ou balneia. um'
Supp' rios de poreellana e ros..a cotnmum \Valer

Prooff, um 	
Sulphato de cobre, kilo 	
Tubo de aço flexivol de 1'9", mettro 'maximos	
Tubo do louca para forro. do 3", 4" o 6",

	

30	 15650 Tonizda de corrente, typo de embutir. IIRIa • • •
Tornada de corrente, porcelana, systema pino e

	'75 	 SORO	 . rasca, uma 	

	

150	 1%350 'Tomada do corrente, para supportcr -de rosca,•

	

159	 $870	 uma 	

	

300	 5940 Toma•la de corrente, ebonite para antomovel,
uma 	

	

750	 $830 Tulipas de vi'r' de ck, fantasia,- Ima 	
Verniz isola uto Compound. kilo 	
Verniz para lanipada, qualquer cór, estran-

ge;ro, litro 	
Voltimetro para accumulador até 20 volts, um 	
Bastões de vinco para pilhas, bastão 	 - .•
zinco em chapa de 0',007 de espessura, kilo.—

•

GRUPO N. 4 — moio •E MATEIRA PRIMA

preços

1.500
300

3.000
600

15040
58'.9
58.10

ISO:t0

/50
450
450
150

45190
7$700
43160
1$750

	

309	 8270

	

90	 5$1,001

	

750	 $300

	

150	 5I0Cl.,

	

7	 '7!1700

	

300	 513Ci'

	

300	 15350 1.,

	

.;	 435000
185000"

	

7I;	 125106,
	300 	 $320

	

150	 $680

	

30	 1$314

	

75	 25100 •

	

4:.	 $270

	

30	 5600

	

45	 $970

	

15	 25200

	

15	 25900

	

15	 45800'

	

15	 15500

	

1.500	 SON5
G3001

	

1	 25400

	

/PIO	 $575

	

45	 $730

	

45	 $750

9	 2S300
k

75
15

$230
2%000
15300

450
93
75

9

15200
2%100
15400

$125
45800

75	 15200

45 5900

45	 23100
30	 $80

G	 63000

G

45
120

135000
24%000

$350
MOO

maximos

GRUPO N. 6— LUCERNAS R LICIIRIFICANTES

TSpeCifi,...^ n:;ío dos artiutis — Quantidades e preços

2)-:pecificacão dos artigos — Quantidades e preços maximos

holophotle de 10, de vidro, um	 t.
Abat-jour de porcelana de 10", um 	
Apparelbo comp..dc stisp. de porcelana . para

electricidade, um 	
Botões de madeira para campainha.
Buchas de ebonite de 3/8", unia 	
Bushing do louça para rosetas de ferro, um....
Cabo monopbasico revestido do chumbo do..
 -1/2 mim., metro 	

Cabo triphasico revestido de chumbo de 3 mim.,
metro 	

Carváo para pilha sLecla fiche». legi t imo, um...
Cblorlivdrato cle ammonea, kilo 	
Cleat Cio porcelana cOni parafuso para douts

rar 	   

GRUPO N. 5 — ELECTRICIDADE
Asbesto em lenJ1, qualquer grossura. kilo ..... 	 30	 2S450
Asbesto em gacheta, qualquer grossura, kilo—	 30	 65000
Borracha em lençol, qualquer côr e grossura,

15	 35800	 kilo 	 	 45	 739n
15	 15300 Fio de algJdão torcido, kilo 	 	 8	 4598'.; .

Fio de algodão de..torcido, kilo 	 	 . .	 8	 45195
8	 45800 Graxa do Rio Grande, oro bexiga, kilo 	 	 150	 S097 -
9	 $430 Re...ozono (,Brilhante», caixa 	 	 50	 195030

90	 5030 Olco do mocotó, litro	 .?.")	 5980
90	 $035 Olco de Moino neutro, litro.., 	 	 9:;	 15170

Papelão chita, kilo 	 	 15	 55900
300	 $750 Palha de aço. pacote 	 	 15	 15000

Rebollo de pcdra de 0,80,0,15, um 	 	 2	 425500
150	 35030' Rebolo de pe Ira de 0,70x0,10, um 	 	 .2	 325000
30	 isAa Serra de fita do 1 /2", metro 	 	 15	 156;j0
GO	 45100 11101.ro do lita de 3/4", metro 	 	 15	 4069

/loba° de es.noril de 12"x2" aCarbormulums,
300	 51S0	 URI 	 t	 t	 385000 ;



3	 Sii00

3	 aia()

• • sçoo

3	 Soo)

1.5003

3	 1$20)

3	 !Sm

3	 2.00

	

3	 4000

	

30	 100

	

50	 aa000

	

15	 1859a0e
	9 	 335000

	

9	 33wg9

	

9	 4s009

	

rio	 aii8110

	

IS	 102090

	

15	 8500)

13	 185003
IS	 45840
18	 1;3(J00
18	 1$0)O
36	 2400)
▪ 485000

18	 3$a00
9	 15200

	

9	 (aaa0
• 9	 8200

	

9	 a :ai

	

9	 5350

	

O	 5400

	

9	 $50

	

7:;	 fSa0

	

125	 1S)0)

	

2	 3•0; .00

	

ti	 3S0000

	

2	 32 a: t00

	

18	 135'O)

	

3	 803000

	

2	 8,1;oa)
	2 	 915900

	

6	 19300
40 AO )

	

6	 185000
• 40$ 100

	

6	 ')0S300

	

4;	 !(39.:,000
• 20; `O "4

	

6	 455000

	

15	 15500

8	 34009

••n•n••••111

	

•ldatiP0	 eQumaam)
.1:specificaíjlo dos arEPà.!b 2•:.• re.-Inti ,Yral,:s e praN3 masanaa.	 .

agalha.tziT,m
um 	

ir ponta para correoiro om papa

Ag II:ia para 'aldita, lauda qualquer numero,

d 

Atanado do 1 4, Lilo 	
Aranla (meia) de nuaLal amara.) para cata-

plasina,
Araola preta para rabichaira, 0,001, duzia 	
k•agola aa In o al amarello para rabielica .a, dizia
fl ilmiz envaaniza 'o, numero:4 sortidas, kilo 	
Cara iren, kilo 	
Cravado ,: ei on lo para *selloiro, qualquer na-

moro. tun . 	
raasplinha d t !peta) branco ou amare110. rA • • • •
C:os:talha de osso. um  •
Comps;o paa •a riscur voratia, um 	
Couaa graneadp, tioyar ti. 1, turt 	
Couro lis) enaia •nizirlo. Ilamburgnez n. 5 um 	 •
Coara mar,.oco, aniertca.no, qualquer car, pa 	
Carnaira cliverniza Ia lisa, frátneoza ti. oa,, urna
Caritçira baitaaao a curo da	 nina 	
Carralol do linha de latim Campbell numeros

sprter..los, tun 	 • •
Fio brpaina•e, 

libra 	
par. maca/iria. Barroas, qualqueru 

Fio ama Prillo para machtna, libra 	
Fio preto para macajna, libra  • •
Fio impo° Otonto n.-

*
2 B, maço de 51 110V•3110S,

um
Pio branco patente, Tcrado azul, II 1 B, maço

do 21 novetlas. um- • • • •
Fio de caros, patenta n. 20, nino do 40 no-

.	 Mios, nat 	
Paca para macbina de cortar sola, Blauchard,

nma 	
Faca direita para correeiro, Blanchard, uma...
Faca do volta Blanchard, unta 	
Lona branca onfestadaanacional, miar() 	
L01.11 aranca entestada, ingleza, metro 	
Machina para. cortar' sola, Blanchard', (artigo

60), urna 	
Oleado, patino couro; Extra, n. 21, metro 	
Pelle de camurça franeeza para limpar prepa-

ra-1o, 2 lados, uma 	
Palio de carneira de cür, nacional, uma 	
Pele do carneira especichada, 1 4 rimam II, qma	
Pelle de marroquim legitimo, Extra n. 4, unis 	
Pingalim de junco, duzia 	
Ilalinazes,
Prega com cabe:a de osso para remate, grosa 	
Riscador de maleira, um 	
Sovela, sortida para correehta -grosa 	
Savelões Fortidos, uru 	 •	 •	 • • • •
Sola do Santos mar •a A-,- kilo 	 • • • •
Sola branca enaraaatha, lisa,

carneira Sart. Pern., kilo
Sola preta cem o ¡nastro prepama
Sola fra.neoza, kilo 	 - • • • •
Teailo de linho listació para forro, 1 muro da

largara, marro 	
Tapato do 13. para carro, cores sortidas 14,

metro 	
Tinta amarella espocial ingloza, garrafa
Tanta prata nacional, garrafa 	
Taxa dp chulear, pacote 	

	4 	 22n00
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1	 3SaTt

	

1	 3000.

	

4	 aS8.001

	

10	 9 05004
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IA 1 1 0 f)	 .1-Mall) (h • l2a*,1)	 Bet)
•

Tubo de borracha o Jjana para ligação de ra-
• ispoo	 diador e 25 a sua ao, metro .......a

Tubo de bora/taba e 1 aa para ligado de 'tal-
' 2	 445(100	 alador da 511 a aSapint, metro 	

1:5250 Tubo de bor	 e 19113 pra ligaçio do ra-
la	 58a0	 alidor do 8;) a ilO Mira, metro 	

Valvis .le aço forjado ètia bruto para motores,
43

	

$110	 II Mit 	

Caniaras do ar 880<fa0., uma 	
Camara s lo • ar 9a,QX 120, rima 	
Camaras ao ar 9...rixiàa,unia 	
laiati lisas •80X 120, cii .
Pulais ,isas :(2;0x120, um 	 •pacas No.; gaax ta a 	
Pnuse	 il 'I LÁ 80 X.i0	 a). 11 11;: :•• • • • ..••••:• • • 	 .. 	
Piteis a . 1:i 920x120, ir a' • •  •	 '	 • • .•
PIJOUS auti 9 laX laa, rird 	

.

Ilebolla de esmeril dealal itxljar aCarborunduma,
% 	

	

Rebola9 do esiaorild).1-rx3/8"aCairlioruniurn 	 ,
inn 	

Toraida para lanteana arraote, tueti .o. .....
Torcida para lamarato lis. 4, 3 0.4, metro 	
vidro la caysatl para indiaadov do aiaal , MU-

ga la 	

anuro a. 7 — aUTOISOVEIS

Agulhas para valsadas de cremara do ar comple-
tas, (laia 	  I,. •

Animai:o cru caapa, para estribo de oaPro,
matro 	

Ares da ferro para ralas da 880x1a0, um 	
Aros de forro para rolas do 920x 20, um 	
Aros • lo ferro para rddas lo 93a x1.3a, um 	
Arruallas do pressto Caiarei . , sortidas, cena).—
Arruoilas dn aoare e 'alidade; j.)à,a juntas do

18 a 21 m im, dtiia 	
Arruaras da ..obre e. =Pinto parr aintaa d3

• 6 a 30 man, dtriaa. 	
Arruellas da cob ••e o amianto para juntas do

32 a W man, duzia" 	
Art•uellas da cobre o amianto fiara !untas do

4'2 a ao mim, ditila 	
Arruellas de cobre o amiaitta pai'a pata; do

12 a GO, (luzia 	
Amenas de cobre e dalliaatd para .frintas da

62 a 7a man, dizia 	
Amenas de cobre e andaina pari Imitas do

72 a 80 ni/in. ditão. 	
Arraianas de cobre o 'antiaató pra jun tas do

82 a 03 mam, duaiP	
Arrrellas do cob as o' .aablatita	 amiais' de

02 a 100 mini, ditara 	  411,I
Atalaia tils, para ao do 9 in/m.
Ataché f113, para tio •aa 11 tuim, •h• •", 	
Bombas da ar duplas ara encher fliaiiina,laos,

hma 	
Bombas de ar tripla . aa.i.aa &talar pilaimlatiabs,

uma 	
Botaes completos para bushiai «lildadan, uni 	
Baias para carborador, nma •  ' •
Bronza phosphoroso em baCi.aa	 aálefi aba. kilo.
Dazinaa«Klaxolaa unia.  •
Cajados para capotas, Uhi  • •
Cantoneiras do latão ou aobit Caiai • frisoi ¡UM

estribo, kilo. 	
Cantaras do ar para bicYclatta,
Carvões para magneto, um 	
Copos para graxa do 03 a 2, (já 	
Copos para graxa de 4 a 0, uni 	
Couros para embrayaaritu, uni 	
Discos para businas «lafaxona,
Espatulas para collo:ar pneumaticoa, fúria 	
Espatulas de garfo para collocar phettatatichs,

unia 	
Einbraçaalaira.3 de 18'a 30, uma 	
Embraçadeiras do 31 a :;0, uma 	
Embraçadoiras do 51 a 60, uma 	
Embraçadcar do 61 a 70, uma 	
Embraçadeians do 71 a 10), uma 	
Fio para m.agnoto da 7 a 8 mino, metro 	
Fio para magaeto do O a 11 mini, motro 	
alagnoto «Rocha, D. R. 4, um 	
abaneto PBocha, Z. 	 uni  • • 	
alagaieto «Doeh», Z. R. O, um 	
Puonmaticos para biayclettas, um 	
Rodas auxiliaras «Spopnapa 880X120, uma 	
Rodas auxiliares aapapney», 920x120, uma...:
flo.las auxiliares (Siamesa>, 931iX1.1a, uma 	
floulomenta á bilas S.K.E. de 2..)0 a 208, una	
lloulemonts á biles S.1i.F. de 209 a 211, uru 	
louloments á biles SJi.F. de :Mi a 303.
Roulements á biles S.K.F. do 397 a 312, tinl•••
lloulements á biles S.H.. F. de 313 a 315, urn••1.
dou lernoutsá biles S.K.F. do 316 a 319, um 	
floulernants á biles S. R.F. do 101 a 403, un 	
Rouleincnts á biles S.14, .F. do 401 a 403, um 	
Taao do baviateha para bomba do ar, rnatro..
Tapear) avelludado de qualquor cor, metro qiia-

d4do 	

S7a0

1.3aoala
9	 14580a

• 1650 tr)
6	 20500 t
O	 15300

(1,0 antizies	 Çmunt404:3 e pregos maximos
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'easador redondo c oval para charneira, sorti.:
S. um 	 a

or para apertar ilhoses simples, um 	
o

de junco grandes para pingalim, duziaa

	

a - 	•

4 55000
• 35000

4/2 585000

Manilha de barro de 5 a 8", uma 	 30) 35200
Parallelipipedos, cento 	 1.500 225000
Telha franceza, Ludolf, milheiro 	  150 3305000
Telha franeeza para curnieira, Ludolf, milheiro 	 2 5105000
Tijolo Porto Rosa, milheiro 	 750 855000
Tijolo Santa Cruz, milheiro 	 750 855000
Tijolo refractaria milheiro 	 1/4 4305000

—

4ra

GRUPO N. 9 — PUTU/bei

Especificaçãõ dãã artigos •- Quantidades d

Alvaiade de zinco «Vila Montanguea, kilo 	 —aãlluntinio em pó «Cavalete» kilo 	
ochas francezas A. P. n. '16, uma 	
lorós largos de G", um 	 a

Cola fina para pintar, kilo 	 4:
Esmalte «Ilobbialac», kilo 	
Qotao cré, kilo 	
Qa1 de chromo de 1', kilo 	
Minium inglez, kilo 	 a
Ocra lavada france,za, kilo
Quro «Cavalete», carta 	
Itoxo rei, inglez. kilo 	 •	 a

$occante nacional aCastelloa, kilo 	
Tinta esmalte allipolim», kilo 	 —
Wainclias francezas para pintar de 3", uma 	 -
Verde Londres em pó. kilo 	
Werinelhão francez afilundcr Spancea, kilo . 	 -
Vermollião de Sapateiro, francoz, kilo 	
Verniz aCarriage» kilo 	 9 	 0.
Verniz eFlating», kilo 	  g 	 	 • • • a

GRUPO N. 10 --bitibEIBAS
EspecÂicação dos artigos 	 0Jan:idades é

Pinho de Riga em couçoeira de 0,228 x 0,070,

	

metro 	
Pioho branco em conçoeira de 0.2a8 x 0,070,

	

' metro 	
Pinho do Paraná em couçneira de 0,228 x0,076,

	

naetro 	  .
Frio de Peroba de Campos, de 0,10x0,03,

	

metro 	
Friso de Peroba de Campos, de 0,20x6,03,

	

metro 	
Friso de pinho de li ga, de 010x0.03,
Friso de pinho de Riga, do 0.20x0 0. metro";
Friso de cedro de 0,10x0,01. metro 	
liados de gnarabú de 0.08x0,08, um 	
Ilaios clo'guarabú ao 0,10x 0,10, um 	
Taboa de cannlla refugo (largai. metro 	
Taboa d canella ezrolhala, metro 	 -;
Taboa de cedro de 0,05x0,60. metro 	
Taboa do cedro de O 02aix o .60, metro 	
Taboa de cedro de 0,010x0.60, metro 	
Taboa de peroba de Campos, do 0,015x0,60,

	

metro 	
Xaboa de peroba, de 0.025x0.00. metro
Taboa de peroba, de 0,03x0 60, metro 	
Madeira de lei de 0,228x0.076. metro 	
Vinhatie,o (ta,boas ou pranchbes) metro cubico 	 :
Tora de cedro serrada, metro 	 • 	 .
Tora de peroba de Campos,. serrada, metro

	

cubico 	
Tora de oleo vermelho serrado, metro cubico. 	 a
Tora de antarabá serrado, metro cubico 	
Tora de ipé tabaco de 0,35x00.35, metro 	

treWs raaxittod ,

Assucar refinado de 1', kilo 	
Assucar refinado de C, kilo 	
Arroz de 1', kilo 	
Alhos, kilo 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	
Azeito doce poriuguez ou hespanhol, litro 	
Batatas mimamos, kilo 	
Banha nacional de 1`, kilo 	
Bacalhau de i a , kilo 	
Chá preto ou verde Liptou, kilo 	
Caneica. lcilo 	

preços maxamo	 Celaillas, kilo.. . 	
Carne sacca de 1 a, kilo 	

150	 5$900 Carue de porco salgada, kilo 	 	 ..
Farinha de mandioca de 1", kilo
Fubá, mimoso, tino, kilo 	
Feijão preto de i a , kilo 	
Feijão de cõres, kilo 	
Alcool, litro 	
Goiabada, marca a escolha do Corpo, kilo 	
Louro, kilo 	
Matei de 1", kilo 	
Maizena, kilo 	 	  ...
Massa branca para sopa, kilo 	
Massa amarelia para sopa, kilo 	
Manteiga tatcotial de ia, kilo 	
Marmelada nacional, kilo 	
Massa de tomate, kilo 	
Phosphoros, pacote 	
Palitos, maço 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sagú, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal do 1" para cozinha, tilo 	
Sal refinado, kilo 	
Tijolo de areia, barra 	
Toncinno de i a , kilo 	
Vinagre tinto, litro 	
Vinho nacional, litro 	
Chopp, litro 	
Gaz cabonico, Silo 	

3,000 15630
8 /55900

37 75000
18 25250

150 15830
150 35750
450 $265

15 15095
300 15590 •
120 5217

55 15890
8 5440

180 $840
75 85470
45 25400
55 15350
75 5395
15 $695
45 55350
45 55145

15.000	 15310

	

1.500	 2r74

	

300	 15000

	

300	 1520)

	

1.500	 $724

	

900	 15480

	

150	 15780

	

900	 moo

	

450	 15557

	

900	 55000

	

300	 75000

	

300	 85500

'750	 25700
450	 45190
300	 • 65170
150	 25980
150	 2705000
1,50	 2175000

150-	 235S an O
70	 2045001
20	 1975000
15	 215450

'75	 55900

30	 25600

155000
1.5ar'00
95003

5500
1850,0

5100
$110
5060

1570(
25100
35100
65090
55900

75000
150)0
15840

Alfafa nacional, kilo 	 10.000 5300
Farelo, kilo, 	 1.000 $149
Puha grosso, kilo 	 1.000 $260
Milho, kilo 	 90.000 RIO
Sal grosso, kilo 	 200 5180

New-Castle, tonelada 	  	 G 2005000
Cardiff, tonelada 	 20 1815000
Forja

'
 tonelada 	 10 1465000

Vegetal, kilo 	 3.000 $209
Cock da Light, tonelada 	 16 4205000

Especificação dos art igos	 Quantidades o preços ~imos

Chrtie de vacca de 1, kilo 	 3.400 15209
Carne de porco, kilo 	  140 15930
Carne de carneiro, kilo 	 15 25400

GRUPO N. 16 — LENHA

Especificação dos artigos — Quantidades e preços =noa
Achas, kilo 	  10.000	 $049
Tocos, Silo 	  10,009

GRUPO N. 12 --FORBACPM
Espeettleatalo dos artigos aaa Quantidades e preços raaatimoa

GRUPO N. 13 — GENEROS ALIMENTICIOs

Especificação dos artigos a— Quantidades e Preços

EspecificeçãO doo

GRUPO N. 14 -- CARNE rlisseA

GRUPO N. 15 — CARTÃO

artigos — Quantidades e preços maximos

2.700
2.700
2.700

20

100
1.800

360
20
20
50

100
540
400

2.709
180

1.350
1.080

960
30
10

270
50

510
50

180
AO
50

- 300
180
20
10

1.440
540

30
100
300
90
50

2.000
100

MaXituOs

15200
15080

5960
35600
1.5800
65000

$500
25060
25500

205000
5400
5800

25400
25000
$380
$460
5580
5520

15350
15700
25100

$880
25210

5900
MOO
65400
45800
15880
5720
$300

25221)
15400
$790
$200
$900
$100

15800
5640
5900
5900

45000

GRUPO N. 11 — MATERIAES LU GONSTIOCÇXO

Esphcificação dos ...artigos	 Quanticladee e pretos tatuamos
Areia fina de agua doce, metro cubico 	 7 1.500
Areia grossa do agua doce, metro cubico 	 : 1.500
Barro (saibro), metro cubico 	 •	 300
Barro re fractai-ira alo 	 	 300
Cascalhinho, nv.Vp cubico 	 -	 300
Cal de Cabo Fko7-Zitro 	  15.000
Cal virgem, kilo  - 	 300.000
Cal de pedra extincta, kilo 	  150.000
Curva do barro atá 2". manilhas, uma 	 a ...	 15
Curva de barro do 2 1/2" a 4". manilhas, uma.. 	 15
Curva de barro de 4 1/2" a G", manilhas, uma.	 10
Curva de barro de G 1/2" a 8", manilhas, uma. 	 10
Ladrilhos de barro, nacional, metro quadrado.. 	 300
Ladrilhc,s de cimento, duas a quatro céus, me-

tro quadrado 	  45.000
Manilha de barro até 3", uma 	 	 450
Manilha de barro de 3 1 ,/2 a 5", uma 	 Z	 600..
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Policia do District° Federal

AME Dl iOTORISTAS

Chama la para o dia 15 do coreenta, ás 15
haase a0 rainiaoa, neata insrasel orla:

Ac eacio da Cruz Sobral, Masa-ano Barri-
que da Azavado, Luiz Au saisto AI' da :alva,
koborto Leone Poliu, N. j'son Lameira, Jamea
Eusvard Grais( a Mansa Fernandes.

Turma supple:nan I ar : Arnaida Medeir03,
Joivé Maria Freire, atida Nanas da Castro,
Augusto Ferreira Criarias, Joanalin da Silva
Xaviar, Fraucisca Piorado o Slark Ossvaido

ittley.
Prova regulamentar e pratica: Francisco

da Silva Santos.
-

"{estrilado dos exames efectuados em 4,
8 e 10 cio carrente:
Motorista' aprovados: labiardo Tourinho,

Alfredo de Carvalho, Pinto (Isolai), Arraldo
Bastes Varela, Manol tlaspar, Aatonio Au-
gusto Trindade, Braz Escobtain, José Augasto

Manoel Alves Luzas, Alexandre Faaa,a-
rio Gonçalves da Silva o Arnaldo Antonio
Fernandos.

Inhabilitarlos o reprovados: Cascar Maia,
Marcia° Ribeiro do Agrar, Jasa da Oliveira,
José Fernandes dos Santas. Joaquim da
Silva Barrada e José Joaquim Gomas.

alotocyclatas appruvados: Tliomaz Garcia e
David da Bocha Conto.

Motorneiros aprova dos: Manuel Pimento'
Franraes alaaairia Lado, AnCicro

Cardoso Caldsira, Agripino Joaar Guerzala.,
Joaci fliiso, E 'Mario Pereira d e Almeida o
afano d

inspectoria dc Veldeulos, E de ina..ia do
1920. -	 inspector, capitar) J. 31a11er.

Ministerio da 'Fazenda

Alfandeaa do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
com o pra:o 'To 30 dPie

Pela inspac i o:aa desta alfandaga sa faz pira
bilro achando-se as nu reacloriaa emi-
tidas nos volainas abaixo iliencimados no
caso do sereia arrama tadas para consumo,
os SUS donos ou e .1.:::);...1.;Ls dev asio
despielialais e rairal is :o praia ija 20
ditas, a contar clí .,Ntd ta, saa aana de, findo
esta, serem vendi-ara por sua crina, nos Lar-
moa do titulo Ga capitula aa da Nova Consa!i-
dacaro das Leis das Aliandagaa sem que lima
fique o direito de allessar contra Os enito3
dassa

CÃS D l" PORTO

Árnanzera 4. 6

Manifesto u. 901-Triangulo A. Costa: Lima
caixa n. 26 (cutelaria), consignada a TI'MãOS
Acosta St Comp. ; CNC : Duas caixas tis. 18
e 19 (ammoniaeo), con gie•rurlas a Campos
Doiam' & Comp.; CfIG ou VS (manifestou com
VS): Uma barrica som numero (tinta branca),
1 urdem : S-E-&-C- losango CNL : Uma
caixa 'sem numero (annuncios), consigoada a
C. N. Lotarbreva; EFCB: Uma caixa ri. 1 (ma-
terial aleatrica) consignada a Estrada do Ferro
Central do Brasil ; MC: Nove caixas ns.
a 12 (material eloatriao), consignadas a Es-
trada de Ferro Itapura a Corumbá ; GP ou
,'PC: Uma barrica n. 2 (não consta do mani-
festo) ; RPM : Duas caixas ris. 6 e 40 (pasta
para soldar e hydrometros), consignalas
[tio dc Janeiro Flower Mitis Grauarie-s Lituited;
Sem marca e sem numero: Seis barras do
ahunibu e uma caixa (nao constam do mani-
festo) : Lomngo W: Uma caixa n. 3.711 (rião
consta) ; vindas de Londres no vapor inglez
Sonwie, em 13 de outubro da 1:119.

Manitasto ri. 288-Alexanare amarada L'3•
41 ‘)- ; Vala enjO 41241J PilWo	 fr.110i ça"

ehas, Cortinas, et.), consignada ao mesmo,
vinda do Marselha no valor franceZ Chora-

ain 2i• cio abril do 1:a.8.
Manifesto u. 103-C11--Bahia: Tres rolos

de arame de cobr s:tu tara tro ; Losango
MB-quadrilongo 'Lia caixa n. acra
marca: duas barras o uma e?iYa sem nu-
mero aja° constam do inani:esta): vir: :as do
Nova Yora no vapor amara .; s Pawncr, cm
6 do fuvereiro do 1919.

ala.afasa)	 Fira caixa n. 27.067
(sab„c• perra:Parias), cons1garada a Nacgoli,
viraaa	 Ilavan no vapor faa lizaz Malta, em
5 d . acato ,a.a

Man:fasto a. a . • -S.‘C: raia caixa u. 2,a/26,
(artaatias'„ camaignada, a Sampaio Aveliao &
Comp., vinda dc Liveppaai a vapor inalez
Deâeadu, ara 6 da junho de 19,9.

alan;ta-.. ii. 501--AGC.: U;e eatxa u.
(azul), ronsigaada a Alaarto Gumes & Comp.;
PLC: Um saco n. úá (mminims), conagaado
a Pinta Liceaa & Comp., vindoa de Loadres
no vapor inglez Somme., em 13 do outabim de
1919.

Manifesto n. 982-B-Losango AMS-C--
10.0GI: Uma caixa u. 120 an.bo do forro),
consigna a a Bi:adiai &Corup,: Companlia, Te-
chniaa a importadora: sate caixas ns. 1 a 7
(bombas), can agoadas a Campuarhia
e importadora: CSIB-2:;a: Urna barrica sair)
numero %gramma), consignada a Companhia
Mercantil 11ra .-7i'afra; aem marca: vinar ras
bara.as ,a,u) nt.ow.roS (aiTcato soda), cora ami-
dos a Ss n Mia	 ; Sal -Losango Fe
1.5: Cott:-0 e noventa e sais [amuare; soai
nua/aros (cailerureto uai), consigaa los 5 San
Miniliu; WBG: urna caixa gon; »aluar) (ma-
abadaria)), ean-:snada a Wanliam pa las st
Goni. luta aladas de Nova Yoia., aaa sapor
amovicano Delevan, em :10 do outubro de
I 9 a.

Manila:ao ii. 1.037-(Cab. tagain)-Cof1313
•s)a dai alatoa lbr, tambor n. 2.23; vem

mar,:a o saai numera: :Saia ba.riat de chumbo
a Lia; p- asa ac ferao (araaa-: n nacta do vaaar
inglez S),..i,nc. do (Londres), via Sara da San-
tos, ao vapor inglez Som,1 ,. , em 23 da oti tu-
bro do 1919.

Maniaet, ri. l4aa-T,eaango T: Uma caixa
ri •: 029 (pasta pia sapatos), consignada a
Tornss & Comp., vinda ilallova. York do s apor
stieco .10 !ilie, ora 28 da jril:i0 dc 1%8.

Nlatnfo,i.o ri. Oaii-NTit: Uma caixa mi. 2.;11,
(parta ' CO; para autoinoveisa n oadein. a:da

.‘ova York, na barca americana B..bert
P. Jairpag, atm 8 de outubro de 1918.

Malfira-ao u. 726-Carlos de Medeiros: Uru
pacato sem numero (cortiça), consignado a
Carlos P. ali-aleiras, virai° Moirtavidaa no
vapor nacional ittgy Barbosa, em .1 do agosto
da 918.

Manifesto ri. a12-K. Otanka-Logaaso do
Japão: Um pacote sem numero (doces), consi-
gnado a K. Distila ao cuidado da Jap. Lega-
tion, vindo do Japão mio vapor japonez 'Inuma

ou 21 de maio do 1918.
Manifestsa ri. a22-Wilsou Sons & Comp.:

Um pacote sem numero (albina pliotaa apiiico),
cons.guado a Wilson Sons di Comp., limitod,
vindo do alontcvidéo no 'apor nacional Ser-
valo Doara to, cm 8 de julho de 1919.

Manifisato ir. 96-Sem marca asem numwo:
Seis peças de 1 ,- ça (não constam do mania
infesto), vindas de Liverpool no vapor iaalez
Waimana, em 28 de fevereiro do 1918.

ah/atesto ci. 731-Dental MFGC: Urna anila
n. 17 cromo para dentes) á ordem, viaila do
Nova York no vapor norusagnea Pacific, em 1
do agosto do 1918.

Artnazan n. 15
Manifesto ri. 997 - AMX: una encapado

n. 23.419 (artigos para reclame) consinarado
a Carapanli:a Expra sso Federal; A. !)e r 1 414
Comp. - ralaras: urna caixa sem latamo°
(contrario aaaarad aaaansagitarla, a Jos- Spa o SE
Couro.: ML'a-losango 	 ento

daaa,	 niu epwro- (e..119ruret9 de eal),

consignadas a M. taifa n rata ; Ponta amarellag
um trilho de aço s"rn ••:::112ro, á ord eira; sem
marca e sem uniu -: p :neoctita, e quatrço
kilos de folhas aa 1 mci aass, á granel (raiai
consta rua bar'	 T: ama .calaii o' . a0 (arai.
g)s lie couro), a 4ini	 ;	 Wiutoro , 5--0
MI ? ',: ciaon	 o-;. 6 a lu aaiblo), coaa
signadaa a Moraes & Sflva, Viti ia de Novi.
York no vapor ima:rica:A Opeptan, Ctii dia
novembro rio 1919.	

.

Armazem n.13

Manifesto n.	 - losango C11'S : quarrÃ)
cai ias lis.	 (aumtras annuarios), con-
aignanas a W.M. Rax, viialas do Londraa
no vapor inglez ilijirlinil Ciem, em 1 dc no:4
armara de 1910.

Irma:ri n.1R-Bagagein
San marca: mu encapado sem numero,

iindm de Nova York no vapor inglez Tenn
nyron, etn	 da maio do 019.

E. C. Darriiia: Urna caixa de couro sem
nuwera viria he Buenos Aires no vapor ira-.
glez Wasari, em 7 de outubro do 4019.

E. Sahmidt: Unia caixa sem numero; Pauli
rijo Saikin: Urna caixa sem numero, vindas
de Nova Vota: no vapor inglez Vestrix, em V.
d a ou imbro de i919.

. rio liollanda: Uma mala sem 'numero:'
Sem marca: Uma mala sem numero, vindaa
de Liverpool no vapor inglez O bitu, em 12
de outubro do 1919.

Serafim %dama: Uma mala sC:tu nun,8r0;
Sem marca e sem numero: Um saaae c uma
malear, vindas do Liverpaol no vapor Maly
ni,fidand Lalie, em ia da uatubro do 1C19.

'Anatai Adin: Uma mala :a.a.: naziaro. vinda
do Ilavro no vapor fraueez PI, em 19 d0
outubro do 1919.

Sem marca o som namoro: Uma caixa e arta
ata	 , viudos do nuonocàma i12.e8s dneo chis;taupboii:oi3d--
ponez	

0
Morri,

1919.
Carolaia flaptiata: tI113 caixa - . out DIDDON:

St-MD marca e sem número: Unia mala e una
fardo. vindos de Londres no v..por
De-rio, C q i 1 de uov:•mbro do laia.

Sem marca e sem numero: Uma caixa
vin!a de Livarpool no val»r inalt ut
GI o. em 1 de novembro de 1910.

Lurai.) Lopez: Uma mala sem amasia); Scm
marca e s sm numero: Uru tardo, vindo ia)
Biaaro‘, A irai no vanor bonen lea Ihdlandia,
oto 1 do novembro de Dia.

Saar marca e sem numero: Um Face°, vindO
do 1 n ,;e11 ,1: Ainn no va riar naa'onid Bia de fa-
nei, niu à de novembro do 1919.

11. de F.: Uipa caixa saiu numeco, vinda.
pala apor nacional amora, em 2,5 do inibo da
1911.

Alfandega do [tio de Janeiro, la da maki
de 920.-0 escripturariO, 	 ft'l, P.

Aifandeea. do Rio •de Janeira
Pela a-mamaria desta alfandaaa s iz alia

blico, para ronlinciareato rJrinierazaadoa,,'
que foram descarregados pnra esta
os volonnos abaixo manchas los com signaCa
do avaria ,: e ria frita, devendo sena done2
ou CODi ; gilatarin4 anresantar-se no praz
de us ' lias, para providenciaram a mpnito.

Vapor inglez Ilerschq, atracado ela 5d ,
•inalam de 1921) :-

Arniazein n. - A. Chrisoatorna Carimiro A
I caixa, avariada.

Vapor franooz Seta Wien% atracado Mat
março de 1920:

	

smszaiii a.	 -- AAS: 1 quinto, Yfti
saindo,

AS:S:a dito?, idem.
Ama: a ditos, idem.
APO :	 daa-i,
Dias Vinaida : 12 ditos, idem. •

. C,onçalvea Vasnna 6 ditos, Id9Rti



t 6. ditas. id .ern.
J1kla 12 dites, idem.
8113C: 14 dito, idem.
MLN: 5 ditos, idem.
DIRPSV: 11 ditos, ideal.
FBC: 4 decimos, idem,
Idem: 11 quintos, idetil.
Pinto Baatos: 16 ditos, ideal:,
111£ 7 ditos, idem.
47FG: 3 caixas. repreg,adaS O avariadas.
Idem: 3 ditas, idera.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas. idem.
Idem: 3 ditas, ideada
13A&C: 3 ditas, idet6:
Idem: 1 dita. idem.
C: I dita, idem.
CAIM—RP-1321 : 3 ditas, Idel:Qt
Idem: 2 ditas, idem.
DAC: 1 dita, idem.
FMC: 3 ditas, idem.

t 3 ditas, idem.
Icrena: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas. idem
•AVI 3 ditas, idem.
01,S&C: 3 ditas, idem
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita. idem.
F1315:C: 3 ditas, idema
Idenr. 2 ditas, Mama
VFG: 3 ditas, ideou
I4g : 3 ditas, idem.

: 3 ditas, idem.
Iden3; 2 ditas, idem;
'dam: 3 ditas, idem.
Vapor nortieguer Rio de Janeiro, atracado

ed março de 1920:
Armarem n. 4—BB: 1 caixa, repregada

c Parlada.
3 ditas, idem.

Idem: 3 ditas, ideva:
Idetp: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.

• Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, difira.
Idem: 3 ditas, idem.
SBC°: 1 dita, idem.
TBC: 1 caixa. ropregada o avariada:
VaPbr inter-atilado santa Helena, atracado

em 11 de março de 1920:
Armazena n3 5—AMM: 1 caixa n. 3, repre-

cada.
Idem: 1 dita n. i, avariada.
MAC: 1 dita n. 866, ropregada.
MLN: 1 dita n. 14, avariada.
SARIMAO: 1 dita n. 34, repreg,ada e ava-

riada.
Vapor francoz AraraZ Villaret Joyeuse,

atracado em 16 do março de 1920.
Arma!~ n. 6 — AC: 1 caixa a. á7,

repreptia e avariada.
An : 1 dita n. 1, idem.	 •
BY&C—S: 4 dita n. 1.054/3, idem.
RIU: 1 dita n. 1. idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 231, idem:
Cr&C: 1 dita u. 3. idem.
DV&C: 1 dita a. 8.063. idem.
DV&C—S: 1 dita n. 1.052. idem,
D—A—II: 1 dita n. 10.413, adem:
FC: 1 dita n. 19. ideia.
Idem: 1 dita a. 9. idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
(dom: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita ri. 22. idem.
Idem: 1 dita II. 8. Meio.
idem: 1 fita n. 17. idem.
idem: 1 dita n. 15. i•iein.
Ideai: 1 dita a. 23. idem.
Idem: 1 dita n3 7, idem.
(dom: 1 dita n. 6.
jdem: 4 dita n. 27, ideia.
Idem: 1 dita n. 5. idem.
Idem: 1 dita n. 20. idem.
Granado: 1 dita a: 100, idem:
OF&C: 1 dita n. 1.480, idem.
Gt.:&C: 1 dita n. 217, idem.
IIA: 1 dita n. 3.57, idem.

84)31,08b1 dita ç. 4.1)51/1, Meta:
,IREI: 4 tit'a ti. j5, idprn.
ld:Pere4 1 ita411 2 4 iden.
MB: 1 dita,k. 1	 idem.
GAIO: 1.dit IN. (.333, irletfa.
01.01: rdita'n, 1.442.
VBC:' I dita -h. 3.625, idear:
VN: 1 dita d. 2, igti.
Vapor inglea Pancras, atracado em t de

março de 1920:
Armarem n. G — EFCB—B 1509: 1 caixa

n. 309, avariada.
Idem: 1 caldeira n. 301, idem.
Idem—B 1510: 1 dita n. 650, ide
Vapor americano Sangue, atra d ya

março de 1920:
" Armarem d. 8—TBM: 2 caixas, repregádas

otavariadas.
FEDERAL—S 76: 2 ditas, idem.
Idem—S 117: i dita, kiglo•
Vapor nacional Tapajós, atracado em marco

dpA1r9nr:azem ri. 8 —C: 2 caaas,
repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idenal
Idem: 2 ditas, idem.
DIA: 4 barricas, quebradas c com falta;

.-E-27—P—C: 4 ditas, idem.
Vapor francoz Pari de Troyan, atracada

em março de 1220:
Armavam n. 9—J.S.: 3 fardos as. 2, 5 o

6, rotos e avariados.	 .
Vapor nacional Tapajós, atracado em 14 de

rnarço de 1920:
Armarem h. 15 — ARAUJO: 1 caixa n. 1,

avariada.
dita ri. 2.589, reprogada.

Idem: 1 dita n. 2.571. idem.
DIA—A: 1 caixa n. 12.501—F 12, roprc-

1 dita n. 1.501-1' 9, idem.,
"1: 1 dita à. 2.411, idem.
GSC: 1 dita n. 1, idem.
0-1111?-1.842-11: 1 dita a. 1, idem.
BICO: 1 dita n. 281, idem.
Sem marca: 383 kilos de folhas sem na-

more. a granel.
1JSC0-2.5624 '2 caixas mis. 3 e 1, reprc-

Humberto Miamo: 1 dita n. 1, idem.
X: 1 dita n. 23, ideia.
Cravo !dato: 1 dita a. 104, avariada.
DIA--A: 1 dita n. 021.025, roprwada.
Liem: 1 dita ri, 021.027, avariada.
E—G 849 A: 1 dita 11. 950, repregada.
V: 1 dita n. 2.403. ideio.

Vapor americano Sanuns, atracado em 18
de março de 1920:

Armarem n. 17—RI!: 25 rolos encapados,"
avariados.

RIC: 2 fardos ris. 103 e 102, idem.
Liem : 2 ditos ns. 103 e 40.1 . , idem.
CSG: 22 rolos de arame, idern.
CMI: 30 amarrados de ardo. idem.
NB: R60 rolos de avante, idem.
IWEL('—Order : 1 caixa n. 9.632, repus-

ganias.
Mein: 1 dita n. 9.636, avariadas.
IA: 1 dita n. 9.969, reprega•la.
Wel , : 1 dita Il. 28.814, avariada.
EI1 dita 11. 5, avariada.
LAS: 1:1 fardos. id ,,e,

2 caixas sem numero, raiare-
gadas e avariadas.

AILC: 63 ditas, avariadas.
Mr. Il. li. Mangueira—C/0 La, Da Silva

1 dita ri. 3..550 8, idem.
P—N—N—S—C: 3 "saccos sem numero,

rotos.
RSC: 2 caixas, avariadas:
Idem: 1 dita, repregada.
HW 10 barris, vasaade.

• SM: 6 ditos, ideia.
Idem: 3 caixas as. 51, 66 e 	 repregadas

• avariadas.
Idem: 3 ditas U.S. 50 9 64 e 53, repcOaciasb

(pra: 1 ditik n. 33. 14U11.
...Adem: 1 amarrado de caixas n,

•
Idem:	 rdad4a.43, GQ idem.
Lhana: 2 ,pfks AR,	 e 134,
Idem: 21/4 ditas ta s .' 51 Q4j4Qm.

: 2 am, ',fados de cala
ns. 71 o	 jgiiat

Idem: 2 dites tas. qp o 61, ideal.
Idem: 88 çaisn, avartglAt.d.
SAM: 2. dit nas s. 535 o 5a ,
Idem: 2 elita U.	 O tietg,
(dom: 2 ditas us. 	 e 563, 140
Idem: 2 ditás ta45. f",d; '	 Wes 4
Idem: 2 ditas aw. UI; e 529, ifidigs
Idem: 2 ditas ;IS. lar') e,	 ider4.
VSREC: 2 ditas na. 190 e 187, idem.'
VFG: 1 amarrado de pás, idom.
Vapor noruoguez, Isfoted:
Ilha do Caju—C.C.H. : 2 caixas as. 602/4

Vasando.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 11 de Mai°

de .1 920.-0 ajudante do inspector, Carlos
pro,

•••n•••4

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega so faz pu-
blico, para couhecioleido dos interessados,
que foram descarregados para esta riapartiça0
os volufilOS abafxo mencionados ciam signaes
de avarias e do falta. devendo sena dtjja05
consiguatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito. 	 -

Vapor norueguez Rio de Janeiro. atracado
em 15 de março de 1020:

A rniazem ri, 3—Transactor—GC-1 : 400
ba l dam sem numero. avariadas.

Vapor inter Phidils, atracado em março
de 1920:

Armarem n. 4--EV: 1
nado

Idcij i : 1 dito, a Variadii.
PAC: 3 caixas, reprcgadas e avariadas.
Idem: 3 ditas, idem ideia..
Idem: 3 ditas, ideia ideio.
Idem: 3 ditas, ideai idom•
Idem: 3 ditas, idem idem.
mem: 1 dita. idem iddna.
Ja Atilho : 2 sucos, rotos e avariados
Idem: 100 ditos, avariados.
1:G : 1 caixa, roprerrada o avariada.
UI: 3 ditas, idem, ideia.
Mein: 2 ditas, idem i•lem.
MCIi—C: 3 ditas, idem ideni,
Idem: 2 ditas, ideia idom.
OLS&C: 3 ditas. iden, idem.
Ideai: 3 ditas, idorn idoro.
Idem: 3 d tas, idoin idem.
tiem : 3 ditas, idem ideai. 	 d.
01.5,k.C: 2 ditas. ideln ideia.
TBC: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem.
idem: 3 ditas, ideia idem.
Ideal: 2 ditas, idem
Tlioni &	 10 quintos, vasande:
Ideia: 2 ditos, idein.
Mein: 2 ditos idem.
Idem: 7 ditos, idem.
Vapor frameez, Santa Helena, atracado etn

março de -1920:
Armazeni ii. 1—PLC: 2 quintos, vasando.
Ideia: 1 decimo, idem.
TCC: 1. quinta, idem.
Thomó & C. : 1 dito, Liem.
PBC: 3 ditos, idem.
Toixei..a Borges & C. : i dito, Mai.
AAC: i dito, idem.
Gonçalves Vianua : 1 dito, idem.
Pint.° 1.1a.stes: 13 ditos, idem.
Costa Martins :15 ditos, idem,:
Dias Almeida: 15 ditos, idem..
Pl£: 22 ditos, idem.
PBC: 20 dit'az,

gare]. ." `rn (_! ara.



.klibutio 15111~~~~~n "	
1 OFF1CL.L	 d t'1:• Ci 	 saco

o

figueiredo Caminha: • ditos, ideitt.
Xilema 6/ C. : 10 dito-, ident.
41)0: 1:s ditos, ideia.
Teixeira Burges- 4 ditos, idem.
TCC: 6 ditoe, idem.

5 ditos, idem.
Gonçalves Vianua: 2 ditos, ideltIR
ideia: 1 dito, idem.
ASA: 2 quintos, vasando.
AAC: 8 ditos, idem.
Almeida Chaves: 1 dito, ideal:,
11111PSV: 6 ditos, idem.
Henrique Santos: 5 dites, idem
VNIC: 5 ditos, ident. 	 •
PLC: 10 declums, ident.
CMC: 4 quintos, ident.
IMPC: 4 ditos, idem.
JRSE: 2 ditos, idem.
AIBC: 4 ditos, idem.
ANC: 3 caixas, repregadas e aliariadaS:
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 dites, idem, idem.
!dam: 3 ditas, ideai, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, ident.
BAC: 2 ditas, idem, ideia,
CMC: 3 ditas, idem. ident.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
CAIM-BP-,-1.321: 3 ditas, idem, Ido:
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
CLIC: 2 ditas, idem, idem.
Cie: 1 dita, idoM, idem.
CMC: 2 ditas, ident. idetn.
C: 2 ditas, idem, idem.
DAC: 3 ditas, idem, idem.
DAG: 3 caixas repregadas o avariadas.;
(dom: 3 ditas, idem. idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem:
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem;
FMC: 3 ditas, idem, idarn:
1AC:.3 ditas, idem, idem:
Idem: 3 ditas, ideie, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idom: 3 dites, idem, idem:
Idem: :3 ditas, idem, idem.;
idem : 3 ditas, ditas. idem
IIS: 3 ditas, idom, idem.
Idem: 3 ditas, idem, iriam:,
Idem: 3 ditas, idem, tl.,erit.
Idem : 3 ditas, idem, idem.
Ideia: 3 ditas, idem, idem:,
Idem: 2 ditas: idem, ideia.
L&C: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idern, idem.
11113C: 3 ditas, idem, idem:
Idem: 2 ditas, idem, idem.
MSC: 3 ditas, Idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, Hem.
Marinho: 3 ditas, idem, ideni;
Idem: 3 ditas, idem. idom •
PBC: 3 ditas, idem, ident.
PUC: 1 caixa som numero, ropfgad£

Avariada.
PLC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

• Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Som marca: 2 ditas idem, idem ideal:
Thema: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
WPC: 3 ditas ideia, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem,
Ideia: 1 dita idem, idem idem,
JFC. 15 quintos idem, %.asandqg
Idem: 1 dito idem, V3.SiO.
TCC: 4 ditos idem, idem.
AIRPSV: 11 ditos idem. idem.,
MN: 13 ditcs idem, ideia,
NA: 1 encapado idem, idem;
ALC: 8 quintos idem,

insdczfiUai, atracado em março
dg 9'.3:

Armazem u. - BAC: 3 tinas Sem nua
Mero, repregadas e avariados.

Idem : 3 ditas idem, idem idem-
(dom : 2 ditas idem, idem idem.
Vapor inter-alliado Santa lIdena, atracado

de 11 de março de 1920:
Atanazem n. 5 - SIRPS&V : I engradado

n. 155, avariado.
Idem :1 dito n. 151, idem idem.
Idem : i dito u. 152, idem idem.	 •
Vapor francez Amiral Viliare( do 'nave)

atracado em 16 de março de 1920:
Armazem n. 6-11A: 1 caixa n. 473.. Te-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita. n. 423, idem idem.
ADDC: 1 dita n. 6, idem idem.
D11: 1 caixa n. 336, repreglda, e avariada:
alonseur Conug-Legotien de China: 1 pa-

cote sem numere, roto.
CLIC: 1 caixa n. 4.£2.3, avariada.
D-LNIC: 1 dita n. 1.62, ident.
MOXSIEUR RICIIER: 1 dita n: 81.351;

i dita a. 81.319, Idem:
CALDAS BASTOS: 1 dita n. 81.350, idem.j
Idem: 1 dita a. 81.253, idem.
JLC: 1 dita n. 8, reprega.da o avariada.
NIXLMO: 1 dita n. 685, idem idem.
C-B-90-C: 1 dita n. 183, idem idem.
Vapor argentino Priniero;, atracado em 1.3

do março de 1320:
- Arrnazom n. 7-A de BC: 1 caixa n. 997,
reprogada o avariada.

BIC: 2 ditas as. 3.523 e 3.522, idem ident.'
EPAI: 1 dita n. 271, idem idem.
FP&C: 2 ditas as. 8.221 e 8428, idem

ideia.
V.%1C: 1 dita n. 3.095/5, idem Idem.

•G&Cia.: 1 dita n. 160, idem idem.
GLG: 2 ditas ns. 165 e 167, idem Idem.
Idom-LTDA: 2 ditas na. 163 o 166; idem

kiJenBI.C: 1 barrica a.. 1, idem idem.
.111: 1 caixa ri. 164, idem ideia.
NICC.: 4 dita sem numero, idem idem.
PZ: i fardo n. 2, roto.
Idem: 2 caixas os. 20 e 23, repregadas e

avariadas.
IIF: 1 caixa a. 3.052/1, idem idem.
SCIIMIDT-BAI11.1: 1 dita n. 7.910, idem

tlem.
\'apor inglez D!pon, atracado em mare,.o

de PJ20:
Armazem n. 8-BAC: 3 tinas, repregadas o

avariadas.
Vapor nacional Tapajjz, atracado em 11 de

março do 1920:

Armazem n. 15: MV; 1 caixa n, 28/9, re.
pregada.

AJC-MC: • 1 dita n. 90.970, idem:
Antraso-JRC&C: 2 ditas as.- 43, 44., Id0111i
Idem: (dita n. 4.573; idem.
AGP: 1 dita n. 9, idem:
DAMCI: 1 dita n. 3, idem.
DIA: 1 dita n. 1.210.112, idem.
A: 1 dita n. 1.579 A3, idem,
Idem: 1 dita n. 1.579 A 1, idem; •
Idem: 1 dita n. 1.579 A -4, idenq
Idem: 1 dita n. 21.601, idem.
Idem: 1 dita n. 1.579 A 2, idem.
Emmanuel Bloco Fraco: 1 dita it.	 -1.1-Vã-

PLC: 1 dita n. ropregada.
FIIMC: 1 dita n. 2, idem.
•0113F11-1812: 1 dita n. 41, idem. '	.
iNlinisterio da Guorra: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Tt 1 dita n. 22.127, Morá;
USO): 1 dita ri. 2, idem.
Winteross-A113&G: 1 dita. th. 3, ident.
nntrado-270-1.000: 59 ditas, rena nume-

:03 avariadas.
.P-!-.:1.2,111 60 ditas idcw ideia,.

Vapor ingl.::	 entrai() GUI 19 de
março de 182o.

Armazem n. 13-Baptista. 1 caixa ri. .262,
avariada.

Bragança: 1 dita a. 108, ideai.
Marins Liberato: 1 dita n. 3, idem;
BPMC: 1 dita n. 31, ident.
Vapor americano Sami;ji?, atracado em IS

de marça de 1920:
Amuem, n. 17-Atlas • 1 CaLÁJ.

repregada.
Ideia. 1 dita n. 475.783, r -e.pregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 175.785, repr,:ada
Idem: 2 ditas ris. 47.92d o 47.924, idem:
Idem; 1 dita sem numero, ichan.
Ideia: 1 dita ri. 1.728, idem.
AI? : 1 dita n. 81, avariada
1111: 85 rolos encapados. idem.
CMC: 1 caixa n. 215.118, repregada.
Idem: 1 dita ri. 212.201, idem:
Idem: 1 dita 113 212.211, idern.
Idem: 1 dita n. 212.181,
CPC: 1 barril n. 3.	 •
DVC: 1 caixa n. 5, idem idem.
DVI1: 200 roles de arame, avariados.
PA1M-C: 1 caixa n. 4.635, reprogada e

avariada.
'ISSO -SCNI: 2 ditas as. 16 o 13, ideal
IFB: 2 ditas ns 1.013 e 1.003, Mout .
Idem: 1 dita it. 1.010, idem.
ICCJ-Nietherny? 1 ditari. 3, ideai
.11C-C: 1 diut a. 12, ax;wia(la.
NILC: 8 d i tas PPM num , e, viera.
NTC - Nieolson: 2 (Pias es. 2 e 1, repr(; •

gaitas.
1113-419: 1 fardo n. 13. avariado.
IINVC: 1 caixa mm. 810, repregula.
11-11.187: 1 pacote n. 2.363, reto.
SaM: 2 caixas ns. 538 o MI; reprogada5 e

variadas.
Idem: 2 ditas ris. 518 e 513, idem ideia.
tdom: 2 ditas ris. 513 e 507, idem idetn.
SAM: 2 caixas as. 518 e 595, avariadas.
Sem marca: 1 dita soni numero, reprezada.
SM: 1 dita n. 08, idem.

1 dita n..1, repregada e ara.
nada.

SS: 2 dita r, as. 8 e 5, repregalas. -
SF: 1 dita n. 2, avariada.

3 ditas, idem.
USREC: 1 dita n. 192, idem.
VP11: 1Z; aLiarrades do pás, idem,
Vapor americano IVest nate, alraeado eni

16 do- março de 1020:
Armazeni a. 17-B11-W2: 1 caixa seiL

numero, repregada e avariada.
Vapor inglez Byron, atracado em março

de 1920:
Armazem n. 18-AG&C: 1 gigo th 217,

avariado.
0--M--P: 1 dito n. 257, Idem.
3AA: 1, dito n. 3, repregado e avacialo.
CBEE-788: 1 caixa n. 10.881, ideda.. •
San marca: 1 dita sem numero, Ideia:*
74: 1 dita a. 2.087, idem.
P-C-L: 1 sacco, sem numero, rota o ava-

riado.
Ma C: 2 peças do louça as. 880 e 877, w.a-

rialdo0;dc: 2 'ditas sem numero, qr4bradas..
1detn t dits, idem, idem.
Idem 1ida em numero, avariada.
Vapor nurnegnez Lvise NicFii, ia Dila

CaPiúG :--1.233: 1 caixa n. -11, qncbrada e coei
falta.

Aaii, n ega da Rio 'do Janeira, ti da maio
do 1920. -- O ajudante de insp.-:cior,
Proença GOiliCS.

.	 •
klfandega do Rio de Janeiro

Pela inspia toria desta	 ;-
bile°, para 1"01111CC: Ire ro I)

que furara i:esurregad . )s	 +.4U114S;r1R.

CS voluntes abaixo inCiiciuliades ceia Si£Z1âCN.



Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandegít se faz pp-

blico, para cor iorinv ao clõs interessado
que feram drscerregad ss para esta l'epartiç
os volumes abaixo mencionados, com sina
de avarias o de fal.a, devende seus demos o,g
consignatarios apresentar-se rio prazo dé
15 dias para pro,.idenciarem a respeito:

Vapor francez Santa Helena, atracado
11 de março e 1920:

Armazem n. 5—AILN: 1 caixa n. 4-8, avaw
ria.

em : 1 dita n. 23, idem.
Idem: 4 dita n. 39, ideia.
Idem: 1 d" . n. 41, repregada e aba;

nada. 1 dita n. 34, avariada.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita som numero, repregada

.avariada.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
Idem: 1 di t a ri. 46, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor inglez 'nolo, atracado chi 25 de

janeiro de 1920:
Armaze-n n. 5 — H/&C: 1 caixa n. 164,, re-

pregada e avariada.
Va:ior irr lez Demerara, atrtcado em 2 clo

janeiro de 1920:
Armazom q. 7—IIIC: 4 barrica n. 156, ror;

PreVga.ro
ida. 

francesa Amiral Villaret de JogeuSè;
atracado em n :reo de •1920:

Armazein n. 8—Armázem Rodrigues: %
caixa. avariada.

MGC: 5 quintos, casando.
: 4 ditos, i•lem.

Costa Marins: 1 dito, idem.
Figueiredo Caminha: 1 dito, idem
F.A.C. : 11 dito', idem.
Camillo Monne: 41 ditos, idem.
Conçalves Vianna : 12 ditos, idem:
íns : ,88 dito, ideia.

'Idem: :3 ditos, vasios.
cani ihe Mour3o: 1 dito, idem.
BAC: 4 caixas, repregadá,'S ó avariada%
Idem: 3 ditas, idem idem.
CIM: 5 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem
MV: 3 ditas, idem idem.
Idem: 5 ditas, idem
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1. dita, idem idem.
Vapor americano Canandian Pioner, atra

Tado em março de 402(i:
Armamm n. 8—JBLOOMFIELO: 8 caixas,

Te'ir og adas e avariadas.
Idem: 'k ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Lime: ditas, idem idem.
E F • 2 ditas, idem idem.
3 i ' ,,' areentin6 Prirnero,„ atracado effl.

rfiRr '' •	 1!)20:

8—CNIC : 4 CrliXaS, repregadase 

MCC: 2 barricas, quebradas com faltai
• 4 ditas, idem idem.
Fre: 4 ditas , idem idem.
PC: 2 ditas, idem idern.
AC: 3 ditas, idem idem.:
LFC: saecos, rotos e avariados:
Portnespa: 3 ditos, idem idem.
Vapor inglez Coou; of Seville,

em março do 1920:
Armazem n. 9—T— &— W—P—Sons 4

caixas na. 10.189 e 40.194, repregida9 I3
avariadas.

Idem: 1 dita n. 19.195, idem idem.
Cl: 1 barrica n. 2, idem idem.
Vapor inglez Gighland Prid, atrado em 21

de março de 1920:
Arniazern n. 17—ALTD: 1 caixa n. 447i

Tepregada e avariada.
AH: 50 pedras marmore, quebradas.
14D—WW : 2 caixas as. 102 e 97, reprez

gadas.

I

atracadé

C270 -
	

MAM ORTIGUID	 Mkkio de 4920
Mo'

444 avarias te de falta, dpvendo seus donos ou
cOnsigntarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Phidias, atracado era março
de 1920:

Armazqm n. — CPC—R: 3 caixas repre-
gadas e atáriadas.

Irienv 3 ditas idem.
Idem: 1 dita idefii.
CRC: 3 SaeCos avariados.
FIC: 3 ditos idem.
FAC: 3 caixas repregadaS e avariadas..
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 2 ditas idem.
JMC—R: 1 dita idem.
Vapor inglez Mil/ais, atracado em marco

de 1920:
Armazem n. 4 — Amaranto: 2 Caixas Ne

pregadas. "
BAC: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idelh.
Idem: 3 ditas ideai.
Idem: 3 ditas ide.
Idem: 3 ditas Mn,.
COC : 2 çáixas ideia.
QB: 1 saódo roto.
Vapqr ipter. aliade dagta Helena; atracado

04 , 11 de março da 19:
4rmazchi n. 61‘1LN: 1 caixa n. 17, repre=

gado e avariada.
Vapor frark0 Amiral Villarete Joyeuse,

atracado em 16 de iúàrço de 190:
Arma,iem e. 6—AF: 1 caixa n. 9, repre-

gaida e avariada.
CB: 1 dita n. 14.363, idem.
CS&C: 4 dita n. 1.248, idem.
F,V: I. dita n. 00, iderfi.
Granado: 1 dita n. 384 . , idem.
JMT: 1 dita n. 14, idem.
Noa:4 dita n. 2, idem.
MB: i dita n. 168, ideia.
ArMazem n. 8—Costa Martins:" '7 quintos

Vali:ando.
CIM: 2 ditos, idem.
Camillo Mourad: 16 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, vazios.
Gonçalves. Vianna: is ditos, vasa:idos;
F,igueiredo Caminha: 4 ditos, idem-.
FAC:, 12 ditos, icterfi.
Tpm: 4 úlites, vasiô.
S C: 10 ditos, casando.
l'Orres: 15 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.

Á T omé: 18 ditos, casando:
Idem: 1 dito, vaio.

MC: 13 ditos, casando:
Tsic: 2 ditos, idem.
Armazens Bollognes: 1 caixa, repregada IS;

andada.
IIC: 2 ditas, idem.
Dorey: 4 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor americano Sangds, atracado ene

março de 1920:
Armazem n. 8—TBM: 3 tinas, repregadas

h avariadas.
BNI: 1 tina, repregada e avariada.

Idem: '3 dita, idem idem.
Vapor nacidlial l'a,udoz, atracado em março

IR, 1920:
Armazem n. 8 — FA Caixa repregada e,.

avariada.
Vapor americano Sangus, atracado em 18

de março de 1920:
Armazem n. 17 — AAS: i caixa n. 1.1111,

repregada e avariada.
Bil: 5 barris, casando.
CRAP-770: 4 caixa n. 1.584, repregada e,

avariada.
C. 11. Cramford: 1 dita s001 numero, idem

idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
C—PMC: 5 umes, rotos.
Fedex—ADV: 2 caixas n. 1, repregadas.

IWEQ; 1 dita n. 7.7tt, icl9m.
JII—Feddral-524—Curityba: 1 dita n. 1,

idem.
Idem: i dita sem numeeo, repregada o ava-

riada.
Idem: 't ditas as. 8 e 23, idem idem.
I/B-41"9: 2 fardos ns. 1 e 3, ava.:iadoS.
Idem: 2 ditas ris. 7 e 17, idotn.
RH: 9 barris, Vasando.
R: 1 amarrado caixas sem numero, reprez

gado e avariado.

Idem: 1 dito sem nun.ler2, avariado.
SOM marca : 1 caixa sem numero, aeaw'

nada.

Idem: 1 dita idem, vazia.
Idem: 1 barril idem, vasio.
S&M: i caixa it. 57, repregada.
PSNC--S: 1 amarrado calva I. 62, idem.
Vapor francez Amurai Villaret	 Joyeuse,

atracado eia 16 de março de 1920: •
Armazern n. 18—L. de R.: 1 ,aixa n. 209,

repregada e avariada.

Vapor francez Santa Elena, atracado era
Março de 1920.

Armazom n. 4—SC&C: 3 caixas, represadas
e avariadas.	 •

Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem.
SC&C: 3 caixas rapinadas e avariadas
Thopp0; 3 ditas, idom idem.
Idenr: 3 ditas, idem i iam.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: á ditas, idem idem.
Idem: 2 dites, idem Hem.
TH&C: 1 sacco, avariado.
VFG: 1 caixa. reprogada e avariadaia
FAC: 3 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
.-FMC: 1 dita, idem idem.
HS: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 dita,S, i em Hem.
Idem; 2 ditas, idem i iam.
TC: 3 ditas, Hem id-tp.
Marinho: 3 ditas, Hm,' idem.
Hem: 2 ditas, idem

e ditas, ideai i lem.
Idem: 3 ditas, idem idem;
Idem: 3 ditas,ddem
Haze: 3 ditas, itkin idem":
Idem: 5 ditas, icloN idem.
PLC: 3 ditas, ideai idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
SrAn • 3 ditas, idom
idem: 3 ditas, idem ident.
Ideia : 3 litas, ide:e i
hiper A ditas. idem . 'dem.
ANG: :4 ditas. Idem idem,
Idem: 3 dias, idem idem.
Idem: :4 ditas, idem Hem.
Aromem ti. 4 — AG: 2 caixas, repreR

gadas e a variadas.
CM' I3P—t .321: 3 ditas, idem.
Idem: :3 dites, idem.
Idem: 2 ditas, idem:
CMC:.3 ditas, idem:
Idem: 2 ditas, i Mine
CBC: 1 dita, idem.
CLC: 1 dita, idem.
DAC: 3 ditas, idem:
idem: 3 di é a k, idem
Idem: 3 ditas, ideias,
Idem: 3 ditas, idetn.:
Idem: t dita, i leni„
C: 1 dita, Hem.
FA&C: 3 ditas, idem:
Idem: 3 ditas, id,?,rn.
Idem: 3 ditas, Iene.
Idem: 3 ditas, Vem.
Alfandega do Rio de Japeiro, 11 de maio

do 192.0.-0 ajudante dó inspector, Carlos
Proença Gemes.
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Idem: I dita n. $p3, idem.
13PR: 1 dita n. 21, idem.
CMDB: 1 dita 1.7a4, idem.
CSC : 2 ditas ns. 131 e 197, idem:
Idem: 2 ditas ns. 493 e 198, avariadW,
Idem: 1 dita n. 207, idem.
Freilimni: 2 ditas ris. 51 @ 52, repregadaia
Ferreira Passarello: 4 dita sem numero,

Opregada o avariada,.
F: I e.:eapado idem, roto.
GG :	 idem, rearegada e avariada.

ilitas ris. 2 e 1. reprcgadas.
IINC: 1 dia	 idom.
38-713: 1 ditari. i.3, harn.
JRK : 2 citas ris. 2.31.e e 2.3'1, idenl:
LR: I bal rica n. 5.60a. avariada.
Loubt: I caixa n. ld, repregada e Mai.

Idem: 1 dita n. li, reprerada.
IVIJDS-C°: 1 dita n. 1.542, i 'em.
MM: 2 ditas ns. 5 e 4, repregadas e avaa'

aiadas.
Idem: 2 ditas as. 18 e 7, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 6 e I, avaria ias.
Idem: ! engradada n. 41, idem.
Armazam ri. 17-627: i caixa n. 3, repta-

gada.
Idem: I dita n. 4, idem.
206: 2 ditas ris. 20 e 22, idem.
11D-'701: 2 ditas lis. 211 e 212, ide,

0: 2 barris, vasando.
638: 2 ¡Orce: , idem.
645: 2 Wave idem.
609: 2 aixas na. I e 4, roprogadaj
ldnm: 2 a . ta: ns. 2 e 40. idem.
Idem: 2 dita:: ns. ? e 9, idem.
200: I dita ii. 12, idem.

'Nascimento Silva C: 2 dita!' ns. 719 e 718,
h\ltriarlaa.

PSN-IICCO: 2 ditas ris. 3.545 e 3.543, re-
preendas.	 -

Idem: 2 ditas ris. 3.535 e 3.533, idem.
Idem: 2 dit,,s n3. 3.:29 o 3.530, idem.
Idem: 2 dita, ris. 3.5•'k1 o 3.514, idem:
BL: I dita n. 3, i :e.m.
liS&C: I dita ri. 59, idem.
P--N----H: 1 dita n. 467, idem.
Idem: 1 fardo n. 468, roto e avariado.
S.M: I caixa ri. Cl, repregada.
TWC-PB: 4 dLa n. 7.893, repregada

avariada.
Idem-RJ: I dita n. 7.590, repregada,
Idem: I dita n. 7.588, idem.
`4/11&C: 2 ditas ns. 4 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
,nTaivor americano Sangus, atracado em 18

do março de 1920

Armazem n. 17-MLC: 3 caixas, repregadas,
O avariadas.

Idem : 3 ditas, idem:
Idem : 3 ditas, idem:
ldem : 3 dit:is. idem.
Idem : 3 ditas , idem.
'Idem : 3 ,litas. 'dama
Idem: 3 ditas. i4em.
Idem: 3 ditas. idem.
Idem: 3 d:tas, idem.
Idem: 3 dita, i icm.
Idem: 3 ditas, idem.
P-S-S-N-C: 3 ditas, ideei.
Idem: 3 ditas. idem.
Idem: 3 ditas, vasias.

Vapor inglez Orcoma, atracado em 23 de
Março de 1920:

Armazein ii. 18-RAC: 1 caixa u. 93381,
rOpregada e avariada.

VIII: 1 di t a n. 3 idem.
Idem: I di t a ri. 2, idem.
WEI&C: 1 dita ri. iii" idem.
MM -C: 1 dita n.	 ians„

1 dita n. lu.fli. iam.
Me- I l.: I dita n, 3 , . He ir,
/dom: 1 dica ri. 100, iaein.
Idem; I, dita n.	 Quita..•

Idem: I dita n. 08, idem.
Idem: I dita q. 38, idem.
Idem: I dita n. 99, ideio.
Idena: I dita n. 9a, idarn.
Idem	 n•
Idem: I dita 11. a3, i :
31G31: 1 dita o. 2.:; • .
Idem: 1 dita n. 	 -11.1
PUC: 1. dita n. 9.	 ,	 .aI4
Pi?&C. I dita ri. 9.i; 	 .
PR: 1 fardo ri. 9.57d, roto.
Idem: 1 dito a. 9.577, idoa.
Ra. los t 'eoiro: 1 encapado n. 31; idem.
Ideai ; 1 eito n. 21, idem.
Idem: 4 dito n. 22, idem.

Idem: I cada encapada n. 11), repregada e
avariada.

Idem: 1 dita n. 23, idem.
dam: 1 dita n. 24, idea3.
A ilP&C: 1 ealaa n. 173, idem.
Idem: 4 dita n. 172, idem.
AS&C: 1 etinapat;o n. 9.643 idem.
CG&: 1 caixas	 6.633, re, regada e aVti-

finda.

Ca.:: 1 dita n. 4.07, idem.
E.S. : I dita n. 9.614, ideMa
Fio: 1 dita ri. 9, idem.
Idem: 1 l'ita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 8, ideal.
11: 1 dita n. 5.491, idem.
'd mi: 1 dita u. 5. 13, ideml

1 dita n. 81a, idem.
;dem: 1 dita ri. 5.49?, idem:
:dem: I dita n. 5.495, idem:

1 dita e. 4.01teidem
Idem: I dita u. 4.011, idem:
5131:.C: I dita ri. 9.603, idema
Idain: 1 cita n. 9.606, idem.
Idem 4 dita ri. 9.60'i, idem.
Idem: 1 dita n. 9.601, idem.
Idem: 1 dita n. 9.602, idem.
Alfandega fla Bio de Janeiro, 12 de maio do

192d. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Da °laical do Sr. procurador geral, convido
os .51. aha0 enuradradas a. no praza
ob.:. a:cr., eciao,arece.rern a estio procuradoria
afia: de pag,rian, si::;gavr:An,ente, o selo das
ecrtidaes que pediram a Alfaddega data Ca-
pita:, TICS arincs de 1916, 1917 o 1918 : José
Antonio Afforr,o, por seu procurador Heitor
Alves Ceedbo ; Francisco José da Silveira,
AMO° Neri, Aristides Sarzadello, Iranio
Pinto de A. Corraa, Andrade Costa dt Como.,
Silvano Pinto de Carvalho, Joaquim da Silvas
Terra, autonio Rastos Varella Filho, Joaqiiitis
José de Oliveira. Wilson Sons & Comp., por
seu procurador Alfredo dos Santos: Kirk Lereft.
& Cairo)., par seu procurador Romã° C. Leite;
Gançalses Almeida & Co :np., por seu pro-
cura :or Sebastião Pinho ; José Coastante
& Cainp., por seu procurador Ra iatna. ,: Moita;
José Leite Soares Junior, I3aere, Delcroix
& Comp., por seu procurador Julio M. Filho,
Pe:egrico Igleaias, por seu procurador Mar-
teieo tinem ; M. J. Freitag, Joaquim M.
Pai:ara, W. Fereling, 'dancei da Silva Duar-

ÁbIlio José Alves, Nobeega Santos az Comp.,
Teitel, Adolpho Barbosa, Mendes

S'Iva & Comp., José Lino & Comp., Gastais
Marinho de Maura, José L. do Queiroz, Nettor
P . .'romes, Cecilia de Golivaa Freire, Manoel
Pareii . a da Silva o American Tcarling o. of

Fin•io o 01'4Z0 acima citado, as dividas
serão iaseriptas o remettidas ao Dr. pro-
euraaor la ileadbliaa liara a a i-unix:tente co-
brança axeaut•va, na faiaria ua

. t iocuaa :cri: Ge: .al ds Faze!' !a Publica. em
1 i ie 1111	 cf.: '92 1 ). - Decio Cesario
procaradea ta 1udat•

Inspectoria de Fazenda e Fisaalização

CONCURSO Pau SUB-COMMISSARIO DA MIMADA

De ordem do Sr. Dr. ministro da Mariulia,
fica prorogada por triata dias, a contar.dest;
data, a inseripção de candidatos ao coneurse
para sub-c-rmissarioa da Armada.

Os candidat.s deverão satisfazer as se-
guintes condiOes:

I°, ser cidadão bra-lairo e estar no goso de
seus direitos civis d politicos;

2'. ser maior da 18 e menor de 25 amos
de idade, o que será provado COM certidão do
registro civil ou documento authentieo que
produza fé em juizo e a substitua

3°, ter bem come' atamento. o que será
provado por folha corrida;

4°, ter aptidão physiea para a vida do mar,
Ô que será julgado em inspecçao d satale,

E e concurso versará sobre os seguimes
Iria ierias:

a. portuguez:
francos

e) nig:az
d) arithmetica, especialmenÇe em que4ppa

ciontabilidade, aystenia rnetrice e mono-
tinia, cambio e agio de moedas;

e) goographia geral;
f) historia do Bra2i1; 	 .
e) algebra até equações do 2° gráo, mel -

sivo
ti geometria pratica e noções do stere

Incida;
i) noções de direito publico e adinInistr .

tivo;
i) pratica de eseripturaçáo mercantil e c

nheeimentos do coniab:Ildade publica.
Inar 3ctoria de Fazanda e Filialliaaçào.

do abril do 1920.- O sub-!ni.;,¡-:.;:tor, SaNiuí
hivairic, capitã.o do mar e ge . e.ra. chefe •
Corpo de Commissarios da Armada. 	 (.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECO) DE FARDAMENTO

No proximo sabbado, 15 do corrente,
II horas e 30 minutos ás 14 horas o 20
nutoa, haverá distribuiçao de coa: uras ás
nhoras cesiareiras matriculadas na tercei
ca;eavria de ns. I a 120.

Paposito Naval do Rio de Janeiro, 12 de
reaio de 1920.-F. B. Andrade, capitão de
corveta, sub-director. 	 (.

Conselho de Compras da Marinhe

Deposito Naval do Rio de Janeiro

f. ordem do Sr. contra-almirante presi-
. leo do Conselho de Coineras. faço publico,

rara conhecimento dos ibt,r,	 gim, no
proximo dia dezasete do ceartmte. risca-
bicha e abertas as propostas para o forneci-
mento de quarenta mil (40.000) pares de sa-
patos, neeessarios ao consumo do corrent•
anuo, ao preço atuai= do dezoseis mil réi
(16$000), cada par.

Os sapatos serao do typo adoptado e confec-
cionados com material de primeira qualidade,
devendo ter o cabadal e aeaba nume> de mão
de obra igua:s as amostras que se acham no
Deposito Naval á dispo.siaao dos concorrentes.

'I'o lns a; pares devem trazer na parte infe-
rior r-,' rira da sola a marca - D. NA 	 -

- essa marca será feita a fogo ou
po• ar outro processo indelevel e de
farina a ficar bom legivel.

Os sapprimontos davam ser feito á medida
que. feri pedidos polo Depoáito Naval, sendo
ene o primeiro sará i'elto trinta dias depois do
regi-Ira do coatracto polo Tribunal de Contas
e /1'1 S'!1': .1 inferior a . olto mil (8.00e) pares, e

aluno a 15 do Ouillbro do corpouto. allachz
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A entrega será feita eia saecos contudo
cineoenta pares e de cada partida seno reti-
ra 410s de um a tres pares pira o uccessarin
exame ; os sucos serão restitui !ns. 	 -

As r000stas devera() ser apresentadas cm
'Ires vias, sendo mra sellada. sem rasuras,
emend ou cousa que cause duvidas e tra-
.vendo 6 preço ein algarismos e por extensa.

A idoneidade dos prepoeentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, no soado abertas as que pertence-
rem aos colicurrentes que nao forem jul-
gados idoneos.

As propostas serão abertas e lidas deanto
die todos os concorrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Mo serão toirala: (mi censideração quaes-
quer ondas de vantagens urso previstas
note edital. nem pr postas que contenham
apenas o ofierecitiletno de uma reducção
sobre a proposta mais barata .

Os concurrentes de % crio provar que depor
Fitaram na Pagadoria da Marinha a caução
de cinco . centos de réis (5:000$) afim de ga.
rateie a assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução eus
beneficio das cofres publicas .o proponente
escolhido que (e recusar a assignar o con-
tracto.

As pe opostas não poderão conter senão uma
fórmula completa de submiãsão a todas as
elaustilas des . e edital.

Os euneurreutce sujeitar-se-hão a todas as
dispasesões do rogulanientu antiexo ao de-
ereto n. G.665 de :I_ de outubro do 1907 e
lei n. 2.221 de 30 de dez,,mbro de 1909.

Secretaria do Couselho de Compras da Ma-
rinha., 7 de abril do 1020. — O secretario,
Nelson G. nangat d£

Superintendencia de . Na.regagao

PIRECTORIA DE PHABOES
AVISO _AOS NAVEGANTES N. 27

Argentina — Rio da Prata,— KIM do banca
elLice — 3fitlança de caracteristicos

Obserraçag: Fez-se effectiva a mudança de
cart e tei i- l icos da luz da boia B. 1 do banco
Chico, segundo se antecipou em aviso n 20,
de 1920 Esta exhibe agora luz branca ae
lampejes.

peRiçãe: (approxin ala).
— 34° 4;',:") S.

Lcuug..	 35',5 w.
Ca, tas afi'ccla tas: Argentina n. 5, inglezas

1.7;19 e 2.51e.
(no aviso aos naveza lutes n. 69, do n. 8 de

1920. da Republica A-reri!ntina).
Directoria do Phardes, no Rio de Janeiro,

12 de maio de 1920. — maidoet ('aetan ) de
Goatéa Coutinho, capitão de fragata, director.
-----

Neta: lima cópia do antc.grapho do aviso
SI pra ío cn.aa. ru , s'a	 sagiantes
companhias: LI d Costeii a, Com-
mereio e Nave r,açam, Liaj d NacUonal e Lloyd
Trausa (Jamie° 13rasileiro.

Miuisttrio da Guerra

Directoria de Engenharia
Dc CC7N:.z,ii t ,LNE,IA PA ft CONCLUSÃO D.1S CERAS DO

ASYLO PE INVALIDOS DA PATR1A, NA UMA DE

DONt .1, • :,11ç. E CONSTA N TES DO ACABAMENTO DE
TNES CloWas DE scIS liABITAÇUS CADA 0M,
DESTtAAoAS Á REsiDENCIA DL FAMILIAS DE ASI-
LADOS.
De ordem do Sr. direc tor de engetibaria,

can w p iminIC010 80 que determinou o Sr. mi-
( nistro da Guerrs, declu4 ro proVegada a coe-
eurreee,1 putedea para a conelesão das obras
.do As.vio de ltivalido. da Pate. .a, na ilha do
( Hm Jesus e constantes do acabamento do

tres grupos de seis habitações cada um. de:ti.
nadas a residencia de rainhas de asylacio3,
conforme o projteeo .0 as especifira((ks quo
poderão ser ovintinadas e estudadas pAos
concurrentes durante as horas de expe
na 2' Divisão desta directoria, onda tanibem
serao dados quaesquer outros esclarecimentos.

As propostas para esses trabalhos ser to en-
tregues no gabinete desta mesma directoria
ás 13 horas do dia 31 do corrente, em duas
vias essriptas em papal que não exceda de
Orn ,33x0^',22, dentro de involnero fechado,
datadas e a.ss-ignadas o com a indicação de re-
sidencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem trauma ou qualquer outro dc-
feito que de togar a duvidas, devidamente
sanada a Is via, e deverão conter as declara-
ções seguintes: prazo maximo da duração dos
obras, preço pela qual serão 311as executadas,
escripto por extenso e em algarismos, o de
sujeitar-se o coacurrente ao pagamento ma
apolices federaes.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guihtea documentos: a) guia do deposito de
1:0214613, em moeda corrente, feito na Con-
tabilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatura do contracto; b) provando estar o
concurrente em dia com os pagamentas dos
impostos federaes o Municipaes ou outros
cumesquer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional e, quando tratar-
se do sociedade anouyma, estar cila consti-
tuida legalmente nos termo) do decreto nu-
mero 431, de 4 do julho de 1891; d) provando
haver dado bom desempenho a obras publicas
ou quaesquer outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por es-
cripto; a) respeitar as condições tecimicas e
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
ações e sujeitar-se ás verificaçOes o exames
prévios de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 % sobre a
importancia em que o valor do contracto ex-
ceder do preço official além do depasito acima
referido,

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize ralo pa-
gamento de quaesquer multas devidas o psla
execução das obras, quando não puder elle
proponente concluil-as ou recusar-se a isso. •

O coneurrente preferido perderá 'em favor
dos cofres publicas o deposito inicial, si deixar
do assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar claquelle em que fôr publicada no
Dial io Official a notificação da acceitação da
sua proposta.

No case de ignaldade de preço entro duas
ou. mais propostas será preferida a do coa-
currente que propuzer por escripto e secreta-
mente rualorabatimanto e, si ainda os preços
menores forem iguaes a daquele) que se pro-
puzer a escudar as obras no inenor prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer coa-
currente, não deixará de ser tomadb em con-
sideraçao a que houver eito apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abertas só-
mente as daquelles que forem julgados ido-
noos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento, na II divisão desta, directo-ia, das
bases formuladas para o contracto a realt-
zar-se, concernentes ás condições para a fisca-
lização das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar con-
cluidas no maxiino até 30 de agosto do cor-
rente autuo.

De conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.454, de G do janeiro de 1918, não será

.acceita proposta alguma cujo preço seja su-
perior á base incial de 10:2468613.

Directo-ia cie Eu:ranharia. Rio do' Janeiro,
aí de maio de 1920. — Coronel Ultimado

,,Irthur de Vasgoncelios, Chefe do gabinete.

Directoria r---j de Contabilidade
Previne-se aos in!erc-=nlo-, que :ta remir-

tiç to está etfectuando o pagamento de contas
relativas ao anno passado, e que o mesmo
será encerrado a 29 do corrente mez,
15 horas.

Directoria Geral de Con'ablilade da Guerra,
8 r'e maio do 1920.-0 director geral, E,.1?tardo
C. Daqiu., Estrada de il(11-VOR .

Diretoria de Saude da Guerra
fonpRso PARA staatcos DO amarro

ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra faço publico que, de accardo cotei
as instrucções publicadas no Boletim do E.Ter.
cito, n. 44., de 5 de abril de (910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripção para o çoncurso ao preenchimento
das vagas no primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
de Satide do Exercito, no decurso de 192).

Cada candidato deverá, para esse fim, apree
sanear petição eecripta, assignada por si oa
procurador e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de trinta o cinco
annos, possqk " diploma do respectivo curso,
por faculdade ou escola oficial equiparada,
caderneta dg reservista ou certificado de alise
lamento.

Provará mais cada catididado que possue
aptidão, sande e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado era
inspecção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior.

Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se a essa-directoria ou aos chefes
do Serviço de Sande nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 23 de abril
de 1920.— Dr. Irenin Brite°, tenente-coronel
medico, chefe do gabinete.

Intendencia da Guerra

Do °Pelam do Sr. general directoe da Admi:
Distração da Guerra, faço publico que o Con-
solho dnompras desta repartição receberá
prbpastas no dia 25 do cor:ente mez, ás 12
horas, para o fornecimento de:

2.000 fivellas de ferro estauhálo, do i", pre-
ço níaxitna, $10).

1.000 ditas de metal aniarello, de 1 3/4";
idem, 14100.

50.000 ditas idem idem, de 3/4", i :Q11, $175.
2.000 ditas idem i :em, de 4 1/2

5'700.
1.050 ditas idem id • n, de 3x4 4/2 em.;

dobra las, idem, $600.
2.00 meias argo'as idem idem, de 1 3/4",

idem, $3
10.000 ditas idem idem, de 3/1" idem, $120.
1.030 argolas idarn idem, do 1 311", idem,

1.000 triSa6n0g0.ulos idem ideio, de 5x5 1/2
CIO., idem, 5650.

2.000 ditos idarn idem. de 4 1/2 x 2 1/2
em., idem. $100.

2.000 ditos de ferro, de 4 1/2 x 6 em.,
ideia, 5200.

2.000 bombas de metal amarello, idem,
$310.

1.000 supportes idem ;dam, de 1.1 x 4 4/4
em., Mete, 1S400.

10.000 botões com arre lia', idem idem, para
cartucheiras, idem. $40.

5.000 ditiose llieroideio-- idem, para estedoe,dws suo. 

1.000 ganchos para tra%essão de artilharia,
idem. 2$400.

45 kilos de tachas americanas, diom„
6$500000.0.

10 ditos de ta ,aa de chula ir, ideu
7	

lt

(-



• ...Sabliado

RI ditos de arrebito dé ti% cOln arruel-
la, idem, lig000.

45 ditos de arrebito de feiro com armei-
la, de i 1/4 X 7, idein, 491000.

50 ditos de polvilho de Viineih, idem,
1$000.

1.000 ditos de pata patente irnpormeavel,
idem, 44000.

20 ditos do sal de azedas, idem. MOO.
900 7lites do couro erú, Rant, 59000.
SOO ditos do corda do manilha do I",

idem. 29800.
300 ditos idem idem, de 3/4", idem, 29800.
10 ditos de colla de ViOna, idom, 59000.
50 ditos do fio patente Ullathorne, idem,

185060.
150 novena, do fio Ullatorne n. 3, kaki,

idem. 11900.
150 ditos idem idem n. 1. , idem, idom,

149000.
100 ditos idem idem n. 3, branco, idem,

149000.
•100 ditos idorn idem n.	 idem, idem,

145000.
500 pés quadraeos do couro de porco, côr

de etranja, de 1° qualidade, idem,
5050.

2.000 ditos idem idem, cr natural, idem,
idem, $91g.

200 atanados en graxados para molhelhare
idem, -10:000.

2.000 garfos de ferro estanhado, idem, $500.
2.000 colheres idem i !em, id .m, $500.

200 alicates sem estojo, idem, 75000.
200 serras articulades sem estojo, idem,

7S000.
2.500 eanedos de alumlnio, idem, 115000.
2.600 coretões do lã kaki para canudos,

idem,- 39000.
3.000 rolhas para cantis, idem, 5100.
As pessoas que preten lerem concorrer a

OSSO fornecimento deverão inscrever-se, me-
diantd, requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendera° oa Guerra, até ás 14 horas do dia
20 do corrente.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.° As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam do
02,33x021 ,22 escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do salto (na le via), data o assignatura,
quantálade, nome e preço do artigo, em al-
garismo e por extenso, o prazo de entrega o
referencia de sujeitar- se aos typos adoptados
o a todas as con lições desto edital.

2•° As propostas serão apresentadas cm
sobrecarta fechada com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasiao da abertura e da apuração das pro-
postas o da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos do idoneidade o a que se refere a
clausula 3°, os quaes serão restituidoe depois
da abertura das propostas.

3. • Os concorrentes deverão apresentar os
documentos quo provem ;

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a concurrenria,
impostos federaes o municipaes da casa com-
inercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
Iniporta,dora, bastando para as firmas com-
enerciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
do registro da Junta Commercial, ou estar
constituida legalmente nos termos do decreto
n. 434, do 4 do julho de 1891, quando fôr
uma sociedade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste co1ebrado com o Governo, na caso
do já ter sido fornecedor

'
•

d) ter caucionado na Directoria Geral do
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:000$ para garantir a assignatura do con-

tracto, caução essa que reverterá para os
cofres publicos, si d propOnente pfeferido não
assignar o respectivo contracto dentro do tree
dias, a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario

4.• Os proponentes ficam shjeitos ao depo-
sito na ase() do 40 •/. até o valor de 50:00)5,
e de h % sobre oealquer excesso, não sendo
adinittic;a caução inferior a 1:0005, e o respe-
ctivo documento seeá exhibilo no acto da
assignatur t do contracto. Esse deposito, desti-
nado a garantir a execução dõ dontraeto,
será feito na citada Difectoria do Contabili-
dade.

5. • Na sala de entradas desta repartição
encontram-se as amo qtras c os tipos dos ar-
tigos em concurrencia, podendo os interessa-
dos examinai-os, nos dias uteis, das li ás 15
horas.

As tachas americanas serão de ns. 4, 8 e 10
(10 kiloe do cada numero) o 10, 1.8 e 20 (cinco
kilos de cada numero).

As tachas de chulear serão cinco kilos de
n. 1 1/2 o cinco de n. 2.

Os arrebites do cobro serão de ns. 1 1/4X
X10, 4/2.X7. 5/8X7, 3/4X6, 20 kilos de

cadae. %10ini'praso maximo para entrega de todos
03 artigos será de dons meses.

7." No caso de ditas ou mais propostas in-
teiramente igual. será preferida a do lici-
tante que propuzer por escrioto e secreta-
monte maior abatimento ; verificado novo
empate terá preforencia á do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido ; e para os arti-
gos quo ceree.am de preso para a sua confec-
ção, acpiolla que mencionar o menor preso.

8.° No serão tornadas em consideração
quaesoner offertas de vantagens não previs-
tas nes ge edital, nem as propostas que emiti-
tro vem aporias o offereeimento ies urna rodo-
cisão sobre a p-opo gta mais barata.

9. • Não serão a.cceitas propostas dos arti-
gos cujos p reços excedam aos dos limites aci-
ma fixado.

10.° A questão de idoneidade do proponen-
te será examinada o julgada antes do abertas
as propos:as que serão lidas na presença dos
conenrren tes.

H.° Vo caso de não comparecimento do
proponente o,' seu representante legal, a apu-
racho do proposta entregue correrá á sua re-
velia.

12.4 Os proponentes su i nitar-se-hão a to ias
as dieposições que regem as coneurrencias
deste repartição e as contidas no art. 54 da
lei 2.221, do 30 de dezembro de 1909.

Nao serão acceitos, sob p retexto algum, re-
queri nentos depois da citada hora do dia 20.

Intendencia da Guerra, 12 do maio de 1920.
—flirceu Caetano de Oliveira. 20 oficial, secre-
tario do conselho do compras.	 ,

4s Companhia de Estabelecimentos
CONCottazocia PARA FORNECIMENTO DE GENER03

ALIMENTICIOR DURANTE O ANNO or. 1920
De oidsin do Sr. canitlo com Ean -Jante 0

presidonto de Conselho Administralvo faço
puelico a quem interessar possa que no dia 17
do corrente min, ás 13 horas, seráa recebi1as,
no quartel dota unidade, propostas para o for-
necimento, durante o anuo do 1920, dos arti-
gos abaixo declarados, a saber:

Assuar de 21, kilo 	  1$581000
Pão do trigo, kilo 	

Massa branca, kilo 	  IS .00
Peixe fresco, limpo, kilo 	  15800
Sobre mesa (raro d.; duas bananas ou

duas laranjas) 	 	 54538
Temperos eNrerdneas. kilo 	  $600
Lenha em toros. 1:iio 	 	 5015
Gallinha gorda, uma 	  23000
Frango gordo, um 	  1S200
Ovos, (luzia 	  2$00)

Os preços acima são 03 maximos que servi-
rão do base á presente coneurreucia, além dos
quaes, nenhuma proposta será acceita,‘

• Deixam de ser prefixadas as clhantidadee
dos artigos em concurrencia peta 'rd-possibili-
dade cie sor precisado o mondo do licanst
areanchados durante o anuo.

A inscripção para a presenee cone rreocia
ee fará mediante requerimento dir; ;do S

nt	
ie

tii

comandante da compoohia, inetriiii 4 cotti
documentos abonadores da idoneidade do eme--
corrente o encerrar-so-ha nd diá 17 do cdi.:-
rente ás 11 horas.

As propostas deverão ser entregues em tres
vias detidas e assignadas, sendo a primeir‘a
via sobro o competente sello inutilizado na
fôrma do regulamento.

Os concorrentes deverão apresentar docu-
mentos que provem:

a) haver pago conto negociante especialista
no Reitero em que faz a concureencia, inipes-
tos federaes e municipaee da casa commenial,
relativa ao ultimo semestre Vencido:

b) ser commorriante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
merriaes, apresentaeão do restSectivo contra-
et. ) Roei al, extrahicto por certidão dos livros do
registro da Junta Comrnercial, ou está''r con-
stititido legalmente nos termos do decreto nu-
mero 1%3, de 1 de julho do i891, quando for
uma soeiedade anonyma.

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto com o Governo, no caso de já ter sido
for ,oeedor.

Para garantia da assignatura do contracto,
os proponentes depositarão no cófre do con-
selho administrativo a (mentia de 300$, em
moeda corrente, perdendo o direito ao mesmo
em favor do conselho administrativo, :oito:Alo
que, sabendo-se preferido, tilo compereeer
na data fixada para a celebração do con-
tracto.

Os concorrentes preferidos devem no acto
da as.ignatura do contrai...to depositar, como
garantia do me:mo, Ia 0.. sobre a importan-
do dos artigos a fornecer durante o tri-
mestre.

O prazo uivemo da entrega dos artigos
constantes na presente coneurrene:a será de
48 horas.

Os artigos devem ser entregues pelos torne-
ce leres no quartel da unidade dentro do Ws-
tricto . Federal ou (acampamento).

No caso do igualdade de prece entre duas
ou mais propostas, será preferi da a do lici-,,
tanto que propitzer, por escrieto e secreta-
temente, o maior abatimento, sele° rire, ve-
rificado novo empate, terá preferoncia a do
licitante mio já estiver forneceu !o, procee-
donio-se á sorte si este não tiver concorrido.

Nio serão tomadas em considerarão gimes-
qu er (Mortas e vantagens não preyistas neste
edital, nem propostas que contiveretn, apenas,
offerorimento de uma reducçeo sobre á Pró--
posta mais barata.

No caso de não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu representante le-
ge '. a apuração da proposta correrá á re-
ve'ia.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
domais instrncções approvadas por at riSo do
21 de dezembro de 191.7.

A chamada para esta concorrencia é ein
virtude do não terem se apIesSentado propo-
nentes para estes artigos ein sessão de 10 do
CO"IN',Ilte.

Quartel em S. Christovão, 11 do maio de
1020.— João de Freitas Walker, 1° tenento
secretario.	 1.

Primeira Região Militar
Edital de convocação para o alistoonçn,to

Militar

O capitão Francieco d'Almeidá. pre-
sidente da junta do 13' laistricto dei
Alistamento Militar, que contlirchende e.
distriefo municipal de S. Christovale
desta Capital. na termo da lei, etc.

Faz saber a todos oue o preeente edi-
tal virem ou delle noticias fivi.e . m, hSot
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foram insialladoe (1, trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1 .' reaimento de cavallaria di-
Visionaria. sito á rua Pçiro Ivo, onde
funeciona das 10 ás 15 horas, nos dias

devendo ser encerrados a 31 de
agosto viedauro.

São convidados. A-Ca leo, todos os
jovens nascidos er. 11 (ê elas alasses
de 1890 a 189e.	 poretaatuea
aão alistadoe), r. U0 distrieto
municipal de $e. Cbeielovão para, ver-
balmente ou pila escripto, s dirigirem
a esta junta afim de se alistarem na
férma do art. 53 do rcguladeento bai-
xado com o dezeeto 12.790, de 2 de
janairo de 1918.

São, outrosine convocadas to.daa a3
passeias ideressadas directa ou i .dire-
ctlarnente no alistanum1 militar, para
apresentarem reclamares ou presta-
rem escaa.aaimontos, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta Jur ta ficar
bem Orientada e instruir com verdade e
justeza a Junta de Revieão o Sorteio-.

O 13" Bistre:to de Ati.,..ameMo
r'ela	 cdnipreh nnle et, se-'

guintes I	 u	 :
Praças -- Igrejinha, Laia-

vos. Min Seatutdo, Pinto Peixoto, Cam-
po de S. Chrigurão e I.. vau da Can-
cella .
• Praias — Caj6, S. Clirielovãn e Re-

tiro Saudoso.
fluas —	 A! aaria _khalirante

Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alve4
Ik.tonfes, .raol e (snli gn Breco de S.
Panlo), Antaz , ela ,s. Anlelir. Antonio ,Ta-
num, -..Argert:in. Hdl p. (aotigz. Belfa do
S.Joriaa P,ointim. Caixa d'Agua. capi-
tão Felia. Carne ; eo •a. Campos. Ca'alla
(antiga Irav,u,=a Ate . e). Chaves Faria
(ah', es numurb, 69 e 10), Conde de
Leoa o hdi na. Cornai i o, Cui n nel Brandão
(antiga Trc,s Borras). Cor!tune. Coruja.
Dom Carlo=, tr, Co. Emeren-
eiana, r, rnhar. Esperatlr. Enelades da
Cunha, Faria Braga, Figuaira de Mello
(da rua Pedro Ivo em diante). Fonseca
Telles, Frolick. General Argollo, Gene-
ral Brum 'General Gurjao, Genaral
Sampaio, Henrique Chaves (aiitiga Ma-
nieta). agreginha, Industria, Inhoini-
igna antigo breco- de S. João, José Cle-
mente, José, Christono (antiga Vianna),
Justino de Souza (antiga Costa Guima-
rães). Liberdade, Lima Barros. Lopes Fer-
raz, Lopes Silva, Major Fonseca, Manoel
Pinte, Mantiqueira !ant iga travessa Lopes)
Marechal Agniar(antiga Nóra). Mello à
Souza, Mineira, Abanão do Valia, Bane-
dicto Ottoni (antiga Praia das Palmei-
ras), Parque, Paula e Silva. Pereira
Lopes, da Quinta (antiga rua Paraná),
Ricardo Machado. Sabino Vieira (anti-
ga Urnbelina), S. Cristovão (da rua
Pedro tvo em diante), S. Januario,
Luiz Gonzaga, Senador Alencar. Souza
Valente, Tavares Guerra, Teixeira Ju-
nior. Tusaity, Vuieira Bueno,
;Vinte e cinco de Março e Visconde de
Ouro Preto.

Udeiras — Gusmão e S. Januarioa
Travessas — Filgueiras e Ida.
E, para que cheque ao conhecimento

klo todos, fie o presente edital, que,
além das publicações neste orgarn, é affi-
xado em togares publicos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.a-s
Francisco d'Alniciera, presidente.	 (ffl

—
Primeira Região Militar

'ditai dc convocação para r aliRtamento
militar

C capitão Rodolaho Braga, presidente
da junta do 21° municiai° de alistamento

„ j az „saber atas que o presente edital•

lerem ou della tenham. conhecimento.
que, nesta data, foram installados 03
trabalhos desfio junta e. portanto, coa-
soca a todos os j tjvcris da Idade de vinte
ramos, compitas no anuo proximo pae-
sada, e domiciliados neste municiai°, a
skarn se inscrever, até o dia 31 de
agosto do armo de 1920. como deter-
mina o regularaeaio para a (aecução da
lei do alistamento militar.

Convoca, tarribein os interessados a
apresentarem, a Iam de seus direitos,
esclarecimentos eu aaelarwçóes, afim de
mie a junta possa licar bem . orientada
(laaerdade e dar as informaçõas preci-
sam a esclarecer o juizo da Junta
ieão que tem de :atirar este afista-

men a
Comprehende este municiai° as se-

guintes ruas: Adalgiza. Meia°, Alayde,
Aleano. Andrada Araujo,. Andrade Pinto,
Atina Silva, Aidonia. Alexandrina, Arma
Telim Antonietta, Aragaya, Barão, Baa
ioneza, Capitão Macedo, Capitão Maciei-
ra. apilão Menezes, Carlos . Peixoto,
£a os Xavier, Cataguazes, Cattete, Cir-
culai ., Coronel Rareai, D. Constança,
Dr. Ber tardino. Dr. Pan ais, Dr. Theo-
donde°, Emitia Ribeiro, Rua da Estação,
lavbant da Camara, Fele,pe Fructuoso,
Florianopolis, Francisco, General Ti-
[turre°, Henrique de Mallo„teronymo
Pinto, Toüa Macieira, João '5' icente. Jose
Siba, tino For seca, Mamoré, Maria
José. Maria Lopes, Maria Maciei ea, Ma-
rie. elonsenhor Marques. Padre Telema-
co, Pare dins. Pear° Tora., Pereira de
Figueiredo. Pti eomena Fragoso, Pinto
Comer. Pinto Telles. Triles, Tenente

yra, Traltyri. Xingú; praças: Urussau-
ga, 25 ti • Outubro. praça da Estacão;
Laccos: Tautialta. Manila! Alves, Mario
Ferreira. Veláncos, Fontinha: estradas:
Barra Velha, Gempo da Areia, Cape.nlia,
Carioca, Covança, Curicica, Foutinha.
Freguezia. Gambinal, Guaratiba, Maca-
co, Intendente Maaalhãee, Campo das
Flores, Pau Ferro, Tijuca e Cafundá.

A junta funecionará, em todos os dias
tileis na Estrada da Fregnezia n. 20, no
edificio da agencia da Prefeitura.

E para conhecimento de todos lavrei
o presente edital, por mim feito a as-
signado e rubricado pelo presidente.
Capitão llotIolpho Braga, presidente in-
terino.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUM:IET0CRI,..IPÇÃO DE BECP,UTS0

mata de eonvocaclutillow.upaya o alistamento

Segundo dsitricto de Santa Rita
O capitão Manoel Oscar Monteiro

Torres, presidente da junta do 2° muni-
ciai° de alistamento

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conbacimento
que, nesta data, foram instse.a4 los os
trabalhos desta junta e, porio, con-
voca a todos os jovens da idade de vinte
annos, completos no armo proximo pas-
sado e domiciliados neste municiai°, a
virem se inscrever, até o dia 20 de
agosto elo armo de 1920, como determina
o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a 'apresentarem, a bem de seda direitos.
esclarecimentos ou. reelamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade te siar as informaçaes pre-
cisas a esclarecer o- juizo da Junta de
Revisão, que tem de apurar este alista-
mento.

Comprehende este tanaialpio arufie:
Acre: Andradas, de 109 a 181 e 82 a
132; Benediatinos; Carrarino; Coelha e
Castro; Escorrega; Peluda; General Go-
mes Carneiro, de 14 a 817 e 5 a 85; José
'Mauricio, de 152 a 158 e 1;9 a 153;
Jogo da Bola; Marechal Floriano; Num-
ciaal; Matto Grosso; Ouriees, de 90 a
132 e 93 a 117; Prainha; Pedea do Sal;
Pedro Antonio; 5. Pedro, de 77 a 307 o
80 a 36G; Senador Pompeu, de 1 a 171'
e 2 a 170; Saude, de 1 a 169 e G a
166; S. Bento, de 31 a 39; São Fran-
cisco da Prainha; Theopliilo Ottani, de
81 a 205 e 8-1 a 206; Tabele Barreto,
de 164 a 1: e 159; Uruguayana, do
1;1 a la e 202 a 226; isconde Ae
Inhaúma, de ns. 105 a 179 e 112 a 1:8;
Visconde da Gavea, de 105 a 1.a . e 112
a leta e Adro de S. Francisco, 1, 3 a
39 e 2 a 20. Deccos: João Ignacio, João
José, Cleto, Cora ultorio, Escadinhas,
Conceição. Ladeiras: Conceição, re..-
lippe Nery e Jazia Homem: Largos
São Francisco da Praináa e Santa
Rita. Morros: Conceição e V-Ionao.,
Praças: 'Uauá e Municipal. Travessas::
Carona) Julião, Oliveira, Santa Rita, Se-
reno e Mate° Grosso. Avenida Passos,
de 105 a 123 c 116 a 122 e Cács do

_Porto, da praça Mauzi 6 praça Muni-
cipal.

A junta .funceionará em todos os dias
tileis na rua Conselheiro Saraiva n. 22.
Archivo da eferinha, das 11 da manhã
ás 3 horas da tarde.

E, para conhecimento de todos, lavrei
o presente edital, por mim feito e ae-
danado e rubricado pelo peasidente, Ju-
lio Corrêa Bittencourt, 20 tenente, se-
cretario. — Capitão Manoel Oscar Mon-,
tetro Torres, presidente interino.	 (

Primeira Região Militar
Edital de convocação para o alistam,cnto

militar
O major José Marcellino de Vaseon-

cellos Ramos, presidente da junta do 22°
rnunicipio tie alistamento ntlitar, que
compra:banda o districto municipal de
Campo Grande, na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Lerem, ou delia lambam cosibacimento,
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta, á estrada de Santa
Cruz, estação do Realengo, antiga 4L
companhiaisolada, e, portanto, convoca
a todos os jovens da idade de vinte
annos. completos no anno proximo pas-
sado, e aos de 22 a 30 annos domici-
liados neste municiai°, a virem, até o
dia 15 de agosto do corrente nono, a
esta junta, afim de se alistarem, na
fórma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto n. 12.790, de 2 de
janeiro de 1918, que determina o regu-
lamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca lambem todos os interessadoS
a apresentarem, a bem de seus direitos,,
esclarecimentos ou reclamações, afim cats
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar informações precisas
a esclarecer o junizn da Junta de Re-
visão, que tem de apurar este alista.,
mento.

Comprehenale este municiai° as ruas
e praças das seguintes estações do rEanat
de Santa Cruz: Realengo, Bangt. San.-
tissime, Senador Vaseencallcs, Campa
Grande, Engenheiro Trindade e Pa.
cieiac ia.

E, para que cbegue ao canbecimenea
de todos, fiz o presente edita!, afaça
além das publicaeões neste oraao,
fixado em luzraitt.p.ros publicus.
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'A junta funi-cinnará, todos os dias
lotei s das 10 ás 15 !ira.

Tlio de Janela), 1 .1, , ina io dr 19?0.
Major José .^1 Prf' , ' I lii4o de -Vi.,•0.•

TfamóC , 	 r,
- --

Primeira Região Militar

1 . -

	

	 C.Int..1,M9CrUPÇÃO DE
:1rNTo

Edito!, de conP;oro ,. .'o p(im O olisidinten
w q ; tem

Junta do 23" Mtinicipio li .11istanionto
Gi.aratiba

O Canil:e()	 F.!rr 'ira do Al-
meida, nre , s'id: , nho da junla do 23" Mmii-

Int() militar. .Faz saber
ao,: que o	 c'elital lerem ou dele
terihato eI 1iI imento	 nota
foram in.-dallfo.1 ,, ,sn	 trabalhos
j iu,ta r. por( auto, c,,nvnea a lodos os jo-
vé us da idruir do violo anno-:

'
 completos

no armo pr'i s: i ton pas,ado o doinieiliados
o inimicipio, a virem se, inscro.t.rr,

al4 o dia 31 de ao,-10 . 1 0 atino de 1920;
vorpo de l ormina o regulamento para a
exerio•ão da lei do Rivarnonlo

convo,.n 'ando	 lodo.;
a arirr o/Wrern, a brio dr-	 ¡Uri, jf,055.

e5,laniiI1lo	 ot reclamnei-ws.
f?tiea jiiitin ossa ficar boro orientada da,
verdade e dar as i irinii, p preei g at.T a
eselar rr or o ,l1.1i7o da limla dr llwviSã3
(111,. h e m tio anurar esle olislantento.

ColliDrelten,lo est c, rfluoiripi6; Et:traja
da P r etra. Ponta Groa. Guntullo da Ca-
/o-dia: roas: Lomelino do Eharvallm. Vol.
loni Espinha. Souk, Maior. Ilideltior.
l'on qrra, ayiin 1,nbain e Ponta dos 1 .'et-
u0ie.frs.

jAinto, f-inrrintIará	 todoz ns dias
II(tia Eocrolo Real ele	 'aitirx Cruz,
1 1 .4. 3 .1)	 231 -	 PI:Moreia eive), das
10 irt g 15 horas.

1 .: para enuhreiromilo de 1ado,1 lavtpi
piro .or i f n-•	 vir mim f oito e assi-
gnado. l i'an 8 ilo iii de 19,24).	 Oea„.

i I 5. e. //,':driri to?	 1* o' n?i, •ct	 tle;	 A lono"(.11,
presidente. •

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria acra/ dos Correios
sua-rartl:cronin 01 CONTA8IL1D

Fica intimaan I ntlÈ0 OrPS'ni 3 O O eX-SerVell-
tua rio da Direcio: . ia Gorai dos; Correios A c-
iuiiid Wani ol a c.Y:o111.-!r ;:o .; cofre,: desta
reparticião. no 1)cal.o (Ie. 10 dias, a contar rh,
data ala primeira publicação deste, a impor-
tancia da respowabirda cio mio lhe foi imposta
pela portaria Ri. 1.010, de 15 de smembro do
1919..

Primeira sução da Stib-dire.',toria de Con-
tabilidade. em 8 do maio de 1020. -Servindo
do sob-director, AtConio liodei3uce de Campos
Sob. i ale°, CherO det SCCO.O.

Directoria Geral dos Correios

SUII-DINECTOBIA DO EXPEDIENTE
laNDA Di; r,rnr,llos DE C00110

Faro publico que, na 3 sanção desta sul,-
dire . tora'., serão recebidas, até, ás 1 ,1 horas
(In dia .?.?, do corrente., çsm envolucros devida-
monto l'oc.indos, propostas para a compra do
2.o2 -7 kilos tc retal/aos de couro, (mo poderio
ser el.asilleAos na roncaria desta rapar-

A3 propodas, dev; .' tnient a1lad. data-
das o as:-iírnadas, cometido a d.iciarle4o
resideneia ou sédo tio estabcleciriteillo. com-
nweial dos prapounitcs, serão alortas na
referi -ha 	 seeo no dia e i101:1 acima

einie p ,• :ssença do 3 ill i erc3;3 . 1os que ...:oiii-
par•.!;:r.::n`.

.4 a1,P1.-iími:,..-)0 de) artç,74) r rá	 P C.

p	 • e	 rti
,•e:

(.; v .:11 dos (wi' i al)•(iiraciO.
ria Je 1:yen:ente, em 11 de maio (Ps 1020.-
ai sub,Hi setor, Eroda Li;lo

Directoria Geral dos Correios
 EtC OiNT,11311.1DAD

Po rre,n111 ,, fia in.ft s tadce n rx-pra-
tical.:.e do 2' class ,. , desta ditio ia, 1111-

rPour er	 co-re,ss
, ia rpai: H ã,-), 1 , 0 p ra	 de• :10 ,J;;I:,

celula r da data da pult.-,•.,,ão 110-'0,. a
impor f ancia	 (is 	 qui, 1110
foi	 orla poHnria. ia. 289!2", do
25 de abri! do 1917.

Primcira secciio ela :n (.11) - 1/11i,oria it(".!
Conlabilidado, 15 .10 abril do
O suh-direolor, Eaweoio ,laga.(to 117na.,
de Cl'

?•••••••••

Directoria Geral dos Correios
Pelo premido tira a ex-agente de Zuin-

hy, na ilha do Governador, D. !min.
aio Nasdnicrito Porto. intima Ia a r?eollior,
aos cofres da 'thecooraria desta reparticAo,
no prr2 ,, do 30 a contar da data da
primeira pulilioaão (irsto. a Unportancia
•75200 (quarenta e sete itil O dim e a t os réi3),
de accordo coin a por:aria. a. 1.0:1J de 25 de
Outubro ( j, 1.919.

Primeira sucção de Contabilidade da bi-
recioria fieral dos {...'orreios, em 14- ele maio
de 1:1 .20. Servindo de sub director. An-
tonio Ilodrigues de Campos Sob, inho. (4;

Inspectoria Federal das Estradas

1.,c110 do Estudos e Constrocçõt.'.
CONImiss .“-) coN9,TnucTon.‘ DA ES-

T11 	 DE MAMO DE PET1-10LINS.

ar n • n 11'3 n 1 COM O 'W(11 110 (10 Si'. ene:
souj i ;ejree..cheeree da Estrada do Ferro
Pai redimia a Tilorozina, faço publico que
o concorucocia o fornecimento do
60.000 •141rinenit-:, que dosla ser aberta
no dia 12 do corrente, lia adiada para

dia	 elo nee,roo
Rio de Janeiro, 8 de maio 41e 1920.
whank,	 ecoo-ira. on...jynliciro-cliefe.

inspectoria Federal das Estradat

•COM MI*,J CONSTIltiCTOR.N DA rs-
TRAD DE FE11110 DE PETROLINA
A TlIEP,•ZINA.
De ord(o)I do Sr. onto!heiro-chefe,

faço publico q ue. ás 13 beiras do dia 23
de maio dr 1t , 20,. no oscriptorio central
desta comisão, na cidade do. Joa-
te ra :T1il11.	 r,ece;, n •:,): propostas
fiara O forn. , i . imer'n srssrnta mil
dormrtites d r. madoi-a ele hei, ene dovo-
rão obe .,decors....L,uinte , -; enr.diçóes;

'Is propostas. que tir•vran
damente selIadas. didaop, as.ignadas,
i .,um a intlir-n o ão . :Ps :-rsp re clivas., rc,i-
doncias, sorqo eni; .egurs. v;ag,
43D1 envolucros fechados, com a (Pela-
raeão, por fúra, do astunpto o do raiou
do prO.pourrtr.

Ese onvolucro drve ser arompas
n1indo outro, omseparado. con-
to”do té01, os drei1111 .1 11trw qUrlI. 001
t.ro-..ar	 a	 idor. e idibie	 ir,	 pr,.e,.):,,nte,
cororroliondinnho- ..-e cot c11,s os
ce.c 4.1)oS (1,. g/Ciai:á() da unima collecta
das ,moostos it que csi:v...r . sujoito.

Ti
r,c 4 n .ds/ ,^'•	 n 1.1	 0:-.nt,,sta

11j'u1)2Ren.y! tivye) .0 !,;M3:1.iir o '1*.g.'ell.1.0 tlei

camião dr 500S pr( 1 v ; ailii ,n1,; feira T1Ã
pa;.: .adoria d e sla t ti 1, p., , ra garantias
a a-ignalura do cone; ra. • i o. caução ijuE)
rever/ cri para os roftr,	 eSs
1r p fla si o y.i.);,on,"d o rei
e,usar-se .a i,siiaro ! . ..-n oclio cons
tia-ae If•nfro do prazo 1l , ! dez dias, coo.,
lado- da lala elo com oe	 expos

, ti ido para esse fim.

II
O prelpinwidc

(ir a rxocto. .ilo ai, ti	 e,•
calicinruirá	 na	 Doloz1ec::.	 al	 da

nicriianIn	 ueln ens
( d i e , fe, ii tpwill ii corrospon-,

doido a 5 rio aio valor ilo fornecimentO
a i . r . alizar, mu dinheiro em em iitu1o3 da;
diN ida publica federal.

() contra,•10 só se toritará effeetivti
dopo is t i,. a Opi.,,vado dorinitivamente
ppm Mini-Acro da Viação o Ohrns Pu•N
Nicas o rc r,zislriolo polo 1:r i bunal dO

IV
A idoneidade dies proponént. , s sork

caniinada o .jiii;ada pvia1.ic»te ante
da	

s
abortura I ias propostas.

As propostas rai,jos autores não tirve.
vem sido julgados Moncos não San
abertas.

As iirop rilas .crão abortas é lidas dis
ante da' lodos os ccneurrewes que sti
apr OS' o tarem para assistir : •1 essa for.,
~lidado. Cada uni ruhric:trá a de tos
dos os outros. .1illes de qiiaicp..v..
são, serão as proposlas	 leleldinalIs 11:X
iin g:::ra no Diario

VI
As propostas não poderão

não urna formula de PO1111/;.•11
são a todas as r e lau -;ulas cite io..,,e‘i•e•
tal e preço aio., o iarstpe)iu'l1f,t 	 U fcr .. e ,.r.•

sorão imo:alas cai vnn5i.1ração
quarsolie'..r orforiass vaniawous não
provilas nosto edilal, nom as )101).1.51.414
(Me	 .•
do uma redu c t,..50 sopre	 nears
bnrata.

VII
A ( ,:frada reScrva-se' o 111: •e 'llo	 nris.

11111;ar a on. ,.urroncia ca-o
Veffita aos seis inlereSsem,	 â
qualepior veriam:o:5o nolo: int.er.,.ssaJos;

VIII•

TS*TADo .	 Ft .)r.MA 11 DIMI:NSe'tca4 DOS lin..
MENTIS

Os dormonles, que I el'ã0	 *1111.80
comprinwnto, 011),20 de largura e dnitn
tie (‘-leossitra,	 'levem sor p.'rl'eittunento..
s5os.	 (minas vivas o isentos do breu.
cot rondas, brocas, Vollt-OS. caroados
rna otitros defeitos. Serão rodos, do se-.
cção rectangular, com Os fac ,s porfeito,
mente planas. cerradas ou Ia'. Latias
mar bado, e Os lúpus elortada .... em

aüo admittidas as sCADi a teS toleranm
aias

ft) quo a, faceá Ver, It!aeS, anterior à
yo,terior dos dormentes, tenham Lm*
curs;i, loflilcIu Kl que a fl . i. ntceniiry
do dorment .. , uSO eN o oda a

(111C a	 transversal seja /frã':.
ilyzoital, uma vez que a face mentir `da%
duas parallislas toidta 'are-tirs nunca
forior a vinte ceid.i;ne ris:

c) i-1110	 airnak
Sijk?¡,' (611C41 srp p .'ioifes	 :idas;

)1.) que os dorincof ,s tão :tinham cru
lias v iva, ,;,;stle e;iea a toi4e em c,.ir
o a ;nono.' das . ./Yf's Itorizunt,a(-, 3 não

iii n erior a vinte ceiitimq,'

h),tra	 ass;r4-1 tol-!rados,
i;;;'. n:!,)O ala::i; tio	 ri.3	 enIAO

'119	 cJ tottilidad de odN Inaroje,
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,11 Os fornecimentos serão iniciados doi:
%-to do prazo maximo de um mez. a eon.
liar da data do registro do contracto pelo
firibunal de Contas, devendo o forneci-
aneuto total estar terminado em 31 de
outubro de 1920.

Dentro desses deus 'limites, serão os
klormentes fornecidos sem interrupção e
Ide modo que a quantidade fornecida em
tuia mez não seja inferior á sexta parto
do fornecimento total rontractudo. Ex-
cedido o prazo marrado para o inicio do
5forhecimento, será rescindido o contra-
Ws. de pleno direito e independente de
'anão ou interpellaaão judicial, rever-
tendo Para os entres publieos a eaueão.

tabeleeida para germitia do contracto;
n 'ft mesmo sneced rá. si até 31 de outu-

bro de 1ee0 não tiver o contraclanto.
feito todo o fornecimento contractado.

XV
Si Por qualquer infracção sas clausules
Ido contracto celstirade, não sujeita-
:irra especial. podem rer imeoatas ao
contractente munIU s ató datis contos de.
ráls (2:00 115.3000) e o dobro uns )7einci-
(Velejas, ficando na teaceira multa re-;
rir:ilidido o contrario, com perda da
ettuçrto.

XVI
A coneurrencia versará apenas sobre

o Rreo, em réis, para cada dormente,
asOntio a, preferencia de direito ao

tor da proposta niats. barata, V,ore

XIV

•
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IX
' Os dormentes serão das seguintes que-

de Macieira: aroeira do sertão,
mima ou braúna preta, guaraúna ou.

aúna parda, oleo vermelho ou ralsamo,
6 iirete do sertão e sucupira arnarella,

fereo.,
X

: Os dormentes serão depositado es.
margem da linha er trafego ou emi con-
Wilceão e arrumados de modo a faeilte
Ur o exame e a marcação. Depois de
VISarcados serão arrumados pelo fornece-
der em pilhas de oitenta, ficando entre
•13.9 mesmas uma passagem livre de Ons,80.

XI
es entrega dos dormentes será feita

ror part e nunca inferior á metade da
fornecimento m y nsal a que finr obrigada
o contrartante e mediante requisição por
esoripto ao chefe da conatrucção que in-
dicara o dia do recebimento.

sses requisições deverão indicar 03
pontos em que se acham os dormentes,
lbem como o numero de dormentes exis-
11ente em cada ponto.

A marcação dos doriteentes será feita
¡Sor funecionario da estrada.

Se o fornecedor não comparecer
1rnarcação, ou não se fizer representar,
Orrerá o serviço á revelia do mesmo,
não lhe assistindo direito á reclamação
nIguma.

03 dormentes rejeitados serão retira.,
'dos do recinto da estrada pelo fornece-
dor, dentro do prazo maximo de um mez,

, u contar da data da mareação:

'
' Excedido esse prazo, nenhum direito
será o fornecedor sobro esse material,
_Sitie Passará a pertencer á estrada.	 .

XIII
'a !A estrada reserva-se o direito de au-

mentar de trinta por cento (30 %) a
agi:unidade de dormentes contraetada,
Kirigação á qual sé terão de sujeitar
es fornecedores.	 .

DIARIO OU.ICIAL

nima que seja a difiertrnça entre ella e
qualquer outra.

Não serão acceitas propostas que apre-
sentarem preços superiores ao de 3500
por dormente.

XVII
Os rmentes entregues erii cada Mee

serão pagos no mez seguinte. De cada
pagamento se deduzirão as multas em
que tenha Incorrido o fornecedor.

XVIII
Fica reservado á estrada o direito de

não amoitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren.
ela, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

• -e.1"."..".	 XIX
Toda e qualquer propest.. que não es-

tiver inteiramente de neefirde com este
edital, não será tomada em consiste.
ração.

Escriptorio da Estrada de Ferro de
Petrolina a Thereeina, em Joazeiro, 1
de março de 1920. — Iiibejpa
vantes, 1 0 escripturario. Visto. Joazeiro,
1' de março de 1920. — fil. Teixeira
Lopes, engenheiro-chefe. Visto. Rio r:e.
Janeiro, 20 de abril de 1920. — Eivem-te
da Camara, engenheiro-chefe.

Estrada de Ferro Ceniral do Brasil
Coneurreneia

De ordem da directoria e do aceérdo com o
art. 54, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909, abaixo vão tratiseriptas as propostas
que foram apresenta ias, abertas, lidas e re-
eeherarn os ns• 1, 2, 3 e 4. na concurrencia
publica a. 87, hoje realizada nesta intendem-
eia, para a construe,cão de casas no ramal de
Doadora á Mangarataia, ti° divisão, em 1920,
bom como a respectiva acta.

Intendencia da Estrada de Perro Central
do Brasil, 11 de maio de 1920.—Deac1eciano
Vasconeellos, pelo intendente.

CONcuanExca tf. 87 PARA A CONSTA ucçÃo lie casas
NO RAMAL DE DEODORO Á LUNG/1IA11RA, ti& ui-
visÃo ast 4.020
Aos quatorze dias do mez de maio do mil

novecentos e vinte, presentes, ás treze horas,
na sala da Intendencia, na estação Maritima,.
o intendente, engenheiro Beniatnin Jacob e
o escrivão Thome Torres da Silva Reis, foram
recebidas as seguintes propostas:

N. 1. Joaquim Luiz Itlandine.
N. 2. Manoel Pereira.
N. 3. Joaquim Moutinho Perolra.
N. 4. José Pereira.
Toial—quatro propostas: Pelo Sr. Dr. ina

te:ident.; foi deelaraco serem idoneos todos os
proponentes e que as propostrs seriam imme-
diataitiente abortas, ficando o respectivo
exame para ser feto após a publicação. na
integra, no Diario 0111rial. Em seguida furam
examinedos os envolucros das propostas tire
foram achados fechados e em orcem, sendo
então abertas e lidas as propostas, tia pre-
sença, dos interessados, sem duvida eu inci-
dente e devidamente rid)ricadas pelo Sr. Dr.
intendente e pelos interestados. afim &serem
publicadas no Diario Oftiei . E para constar
foi lavrada a presente acta, que vae assignada
peio Sr. Dr. totem:ente, pelos pro Pouentes ou
SeUB propostos o por miei, eserivãoes-Pen-
jamia Jae66.—Joaquiln	 Maddine.--37a-
uael	 .—Joaquim Moutinho Pereira.—
Jose Psrciee.-71aor2é Torres da Silva
escrivão. Confere.— 11. C. Brune°, escre-
vente. Bonforme.—Augusto Pinto Filho. es-
crevente. Visto.—Dreuicino Va s cencelies,
2.219 01,95120kt	

.

Uai(' de 1920 
á

Joaquim Luis Mandinl, constructor, com es-
eriptorio á rua General Pedra n. 13, nesta
Capital, de inteiro accôrdo com as bases do
edital publicado ao Dia rio Official de 20 da
mez proxime passado o de conformidade cora
as especificações e plantas que lhe foram mos-
tradas na intendencia dessa estrada, prop0e-sa
a construir as casas para agentes ou mestra .
do linha nas seguintes estações pela gemida:,
abaixo discriminada :
Villa Militar 	 •	 13:805000
Realengo 	 	 13:850S000
Bangú 	 	 13:9005000
Senador Vasconcellos 	 	 13:8005u00
Campo Grande 	 •	 13:7505000
Engenheiro Trindade. 	 •	 13:900S00a
Paciencia 	 	 13:8005000
Santa Cruz 	 	 13:7505000
Itagoally 	 .	 13:785S000
Coroa Grande 	 	 13:7955000
Itacurussá 	 	 13:8005000
Eilometro 90 	 • '	 13:8205000
E duas em Diangaratiba 	 •	 27:6805000

193:47050,0
ó proponente apreienta em separado es

documentos de idoneidade e o recibo da
caução provisoria de 2003 feita na thesona
raria.

Rio de Janeiro. 14 de maio de 1020.—
Joaquim Luiz

Manoel Pereira, emnraiteiro, conformo
prova com 03 documenta; que em envoincro
separado junta, propõe a construir 10 (dez)
casas para turmas nos kilometros 32, 36, 4!,
45, 49, 69, 80, 90, 96 e 303 do ramal de Deo-
dom ao preço de 9:3503 (nove CO:1(03 tre-
zentos e eincoenta mil reis) cada uma.

O proponente declara submetter-se as con-
dições estipuladas no respectivo edital de coa-
currencia

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920. —
Manoel Pereira.

Joaquim Moutinho Pereira. coastructor, cç-
tabolecido á rua Felippe Cardoso n. coa
casa de madeiras e materiaes de cunstrucção
em Santa Cruz.

De conformidade com tis clausulas do edital
publicado no Diario 011icial do dia 20 do pro-
ximo passado o do inteiro aceérdo com as
bases e plantas que lixo foram apresentadas
na intendencia desta estrada.

Propõe-se a construir as casas para agentes
ou ntestres de linha nas e,scacáci abaixo discri-
minados c pelos pregyi seguintes
Vilia Militar 	 	 13:90)5000
Realengo 	 	 13:8905e00
Ltangá 	 	 1.5:000t000
Senador Vasconcellos 	 	 33:ono:woo
Campo Cr mele 	 	 13:8003000
Engenheiro Trindade... 	 	 13:9505100
Paeiencia 	 	 .	 13:8505000

.	 33:3.805000

	

Santa Cruz 	  
------
. 110 : 670$000

Q preponente apresenta 0-1 separado os
documentos de idoneid do e o recibo da
caução provisoria de 2003 feita na ti-tesou-
raria.

Mo de Janeiro, 14 de maio de 1020.—
JoaTuita. Moutinho Pereira

José Pereira. constructor, residente a rua
Coronel Agostinho a. 34 (Campo Grande).
prop0e-se a fazer a construcçao de 10 (dez)
casas de turmas no ramal de Deodoro á Man-
garatibe de accerao com as bases e plantas e
especificações constante* da concurreecia nu-
mero 8'7. na ferina abaixo:
Uma casa no kilometro 32 pela

culta 49 dá... lu...et:4.14,k .9.:2400(tk;

XII
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M.a iú	 !	 83'77

lima casa no kilometro 40 pela
quantia de réia 	

bua fossa no liComettO 41 pela

Ihna
ip

casa no kiloaledb	
8:590000

	  9.0O6a000

8 : 00O8009

9:5005000

is.,2t,a de rék	

qaantia dC rais. 	

	

Uma casa no ka s tslatro	 pela
quantia Se ra's,	

/Ima casa no kaofti'etro (19 pela,
quaisaia de rias 	 .4	

inna- 0-ssa no isltornetro 80 pela
.quantia, do reis 	 	 9:5005000

9:7009000

0.7005000

Uma casa no kilonietro 90 pela
quantia do es:s 	

Uma casa no kilometro 96 pela
quantia do réis 	

nua casa no lilométro 103 pela
quantia do réis

	

	 	 9:5005000
staçao ouE mais 14 casas para agentes de e

mestre de linha nas mesmas condiçales acima,
nas seguintes estações
Uma casa na estação de Vila

Militar pela quantia de 	  i3:o50$030
Uma casa na estação de Realengo

pela quantia de 	  i3:aos000
Unia casa na estação de Bangú

pela quantia de 	  13 : 5005000
Uma casa na estação Senador

Vasconcellos pela quantia de 	  12:5005000
Uma casa na esta.ção do Campo

Grande pela quantia de 	  12:2035000
1Tma casa na estaçso de Enge-

nheiro Trindade pela quantia
de 	 	  12:500;3000

roia casa na estação do Pacieu-
.cia pela quantia de 	  a3:0033000

Unia casa na estação do Santa
Cruz pela quantia de 	  2.2005000

lima casa na estação de Itaguahy
pela quantia de 	  14:3003000

	

Uma casa na cstaçao do Corba	
Grande pela quantia de 	  / 5003a00

Uma casa na egação de Itacurus-
sa pela quantia do 	  14:500300

Uma casa no kilometro 96 pela
quantia da 	  14:5003000

	

Duas na estação de Mangarataia	
pela quantia de 	  28:0005000

Rio de Janeiro, 14 do maio do 1929.- Joe4

Estrada de Ferro Central do Brasil

cosa:mita s. DADA Q conareautxxo IDE SOBREM.

LENTES PARA camas, P.n 11%	 4a mulo, Eu
1920

((ominais do edital do 8 de abril do 1920)
Concurrencia n. 85

Do tiniam da directoria, faço piablico que ás
13 horas do dia 28 de maio do 1920, na htten-
delicia desta Estrada, na estana alaritima,
soro recebidas propostas para o fornecimen-
to de:
a molas e,spiraes para engates Tower, de-

senho 553, unia, $ 15.00.
30 molas espiraes para engate:3 Sharron, de-
• senho 8'29, uma, 3 15.00.

molas espiraes para engates de cargas,
desenho 880. unia, 315.00.

20 pa.a&oques Ibbtsori, um, 3 137.00.
200 pinos pira engates lbhtson. um , 5 4.00.
300 pinos para engates de 7x1", um, 3 4.00.
100 rodeiros do manga do 170;05, desenho

84, um, 5358.00.
50 rodeiros do manga de '230 X130, desenho

41. um, $ 450.00.
100 rodeiros de manga de -216 x95, desenho

19, um, $ 360.00.
50 sc./sisas de manga do 203109, desenho

21, um, $ 400.00.
2a rodairos do manga do 440x253, desenha

417, sim, $ 400.00.	 •
10 rodeiros de manga de 140 x24, desenho

34ia, 111n, 5 100.00.
• - -	 • 4.. 4 -

10 rodeiros de manga de 140 X251, desenho
443), um, 8 104.00.

50 rodeiros de manga. de 140x251, desenho
488, uni, 3 400.00,,

10 rodeiros de manga do 203x109, dosonho
681, urri, 3400.00.

50 caixas de graxa Symington VA, desenha
630, uma, $ 30.00. -	 •

130 correntes do segurança para vagties de
mercadoria.s, desenho 24, unia, 3 17,50.

143 molas ellypticas para balança do carros,
catalogo 28, uma, 36.00.

172 molas ospiraes par- trucks do carros
de passageiros, catalogo 129, grupo,
510.00.

200 grupos completos do molas cspiraos para
trucks do carros do mercadorias, cata-
logo 30, grupo, $ 12.00.

200 molas espiraes para trucks de carros de
- mercadorias VA, catalogo 895, grupo,

3 10.00.
50 pinos para pião de truck de carro S e V,

catalogo 539, um, $ 4.00.
50 pinos para pião de truck de carro SB, ca-

talogo 898, um, 5 4.00.
(0 pares de pratos do grupos de molas, de-

senho 504, par, $ 3.00.
10 rodeiros do manga do 216X93, desenho

56i, uro, $ 490.00.
200 pares de triangulos para freio, desenho

36, par, 5 32.03.

30 triingulos para freios
desenho 473, um, 3

2) eixos com rodas typo
um, 3 490.00.

500 molas espiraes para
3 10.00.

100 molas ospiracs para trucks T (Ballo Hori-
zonte), uma, 5 20.00.

100 eixos sem rodas de 170X03, desenho 81,
um, II 75.00.

130 eixos seio roc as de 21Gx95, desenho te,
una, S 85.00.

50 eixos sem rodas de 203X109, desenho 681,
$ 83.00.

60 eixos montados para carros VM, de
5 1/2" x 10", desenho 488, um,

.150.00.
20 eixos montados para carros de passagei-

ros, serie 00, de 208x!03, desenho 315,
um, $ 450.00.

21 btionost de carga para carros de oassag,i-
lc,s, tvpo Edificadora, uma, 3 17.50.

21 barras do carga para carros de passagei-
ros, typo Trajano, uma, 3 17.50.

200 caixas de graxa para carros do passagei-
ros, Symington, desenho 305, uma,
3 18.00.

200 caixas do graxa Symington, desenho 478,
uma, 3 18.n0.

100 caixas de graxa VI) antigo, desenho 613,
uma $ 18.00.

150 caixas de graxa Symington, desenho 485,
uma, $ 20.00.

10Q caixas de graxa, serie 00, desenho 571,
uma, $ 20.00.

100 caixas de graxa Symington, desenho 575,
uma, $ 20.00.

,100 caixas de graxa FS o G11, desenho 610,
uma, $ 20.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
• desenho 20, kilo, $0.40.

99 barras comoletas para truck Diamond,
desenhos 37., 255 o 234, partes iguaes,
barra completa, 3 53.00.

09, barras completas para truck do carros-
NL, desenhos 553, 556 e 557, partes
ignaes, barra completa, $ 54.00.

aft barras completas para trucks do carros
do carros VA o NA, deschbos 4'7-1, 475
e 485, partes iguaos, barra completa,.
5 53.00.

, 80 barras completas para truns do carros
Na e VA, desenhos 471, 472 e 484.
barra complpta, 5 55.00.

48: engates TOWeet titn, 390.00.

40 engates completos Ibbtson, 80.00.
30 caritos completos typo %Arroio, titT

100 mula5s0.es0p0.ii.aes para engate Tosver, uma

3200 molat.0.s5 o0spiraes para engates ghanron,
uma, 15.00.

25 grupos de rnolaes egpiraes pira carros do
passageiros, desenho 129, grupo, 5 10.00.

13 grupos lio molas espi vaes para carros de
1u30.x65.0(inglezos), desenho 761, grupo,
$ 

23 grupos do bielas espiraes para carros VI',
11, IIJ o JJ, desanho :30, grupo, 5 12.00.

15 molas espiraes para carros NI., dentam
57, uma, $ 2.00.

Folhas de zinco riessdas:
'750 de 2°,90 x 0°1 ,80, 4erie V. n. aso.
400 de 2°1 ,95 x 0nS94, serie Q, n. 682.
500 do 3,00 X 0 m,9, ser', VM, n. 881.
250 do ?Ao x Ota ,97, SOVI , !	 n. 831.

Preço médio, maximo de kilo, 8 0-35.
no caixas de graxa, comam:is, para erre§ t,

de bitola de 1 1%00, cai:.a, 8 12.0e.
Os preços marcados são os MaXiM6S.

A concurrencia versará apenas s-bre
preço, mu dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigi ; acima ilidi-
ca.dos, direitos aduaneiros por conta da estradr.
e todas as domais dosp-zas por conta do
fornecedor, sendo . a eniraga no cáes do
porte, dentro dos vagões .1., c,trada, cru sou
espaço do tempo do 120 dias, a contar da
data da registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a prefe-eucia do direito
ao autor da proposta mais barata, por utinitua
que seja a diffiirença entre cila e qualquer

out4r
a.
estrada recusará, 33 propostas que apro-

subirem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estat. devidameio,,
seliatlas, datari as, assignadas, com a indica-
t:.ao das resUctiVas reside ,cias !serão entrq-
gees, cm dua, vias. em involtierns fechado:,
com a declaracào, por fera, do ..ssumpto e do 1
nome do propenettte.

Esse invOluer0 deve ser acompanbad,) de I
um outro, em separado, contendo toy10 5 0,;

documentos que possam provar a idotteidad
Io proponente, compreheitilendo-se, catre

emes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

mo acto da outrora da proposta, o propo-
nrmte deverá exhibir o recibo da caução do
2:6005 práiamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a asi natatura do cosi.
tracto, caucâo 0i55 reverterá' para es e.ofre4
'ia mesma estrada si o proponente pr,,ierido
recusar-Se a a.ssignar o respectivo cimiracto,
dentro do prazo de seis dias, contados as dama
da entrega do convito que for expedido para.
esse fim. •

O fornecedor, para garantia da oxemesio do
fornecimento, caucionará na thesoitrarla
desta estrada a quantia corrospondento
5 % do vaiar do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida pnblica fe

-deral.
O contracto só se tornará effectivo dopesr

do approvado definitivamente pelo alinistorio
sia Viação e Obras Publicas o registrado pelis
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponente.;
scri julgada o examinada práiamente, antes
do alx-rtas as propostas.

A g propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
"flautes serão marcados dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas, que, antoside
qualquer decisio, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de akwei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, colvoriw a ditiercura para monos
nos preços dos va-ies.ar.i:os a serem forneci,4
dos,. as-lio	 ‘iu 11.1,1 : itced ir

9:000S03n

pula

de carro do luxo,
30.09.
NL, desenho 571,

truckS VII, uma,



3,7g so,bwo

Proptestkupres.ontadas ou ajmullar a con-
tgrrenciã, caso a~ convenha aos seus inte-
resses.

.A propQ5ta. não poderã.o conter sinão uma
f &ela dô"

'Re edital	
submis9.0 ás clausulas.

reço,nnforine já ficou es:.
belecido.
Não se tornarã.o ora ootOdoçação quaesquer

offertas'ile VrIntlgens não peevisfas neste edi-
n1 nom as propostas que contiverom apenas
o pfferecimetito de uma reducçã,o gobl'e a pra-
Orla mais barda.

Nb caso de absoluta igualdade entre propos-
1,8i. terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no degempate.

A estrada reserva-só o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
ipeiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em oadoração.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 5 de maio de 1920.-0 secretario,Josd
Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREIMA PARA O FORNECIMENTO DE MACIEIRAS

FERRAMENTAS PARA A 4' DIVISÃO EM 1920

Concurrencia a. 90

De ordem da directoria, faço publiço que
ás 13 horas do dia 10 de junho de 1920, na
Intendencia desta estrada na estaçao Mari-
tima, nrão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Machinas-Ferramentas:
machina de atarrachãr de 1/2" a 2" com

um jogo de eassinetes de sobresalentes,
$ 2,500,00.

machina para cortar e atarrachar canoa
de 1/2" a 2", 5 1,800,00.

machina de esmeril para esmerilhar mo-
vimento com um jogo de pedras de sobresa-
lentes, $ 1,500,00.

plaina de cabeçote com o curso do 16",
g 2,070,00.

i frua com um jogo de ferramentas,
g 8,500,00.	 .

1 forno para fundição do bronze aquecido a
oldo combustivel, 5 4,218,00.

1 tesoura com puncção para furar de 1/2"
a 4/4", 5 5200,00.

1 torno coin placa de castanha de 42",
5324,00.
1 torno com plana de castanha de 16",
6017,00.
1 torno revolver, com um jogo de tarrachas,

g 5700,00.
Todas as machinas acima devem ser accio-

nadas por motor elçctrico de corrente tripha-
Siça de 220 volts o 60 cycles.

1 niartinete de 300 kilos, pneumatico, -do
fabricante ti. S. Massey Colho., accionado
directamente por um motor eleetrico, corrente
alternada monophasico, 220 volts o 50 cyclos,
com todos os acceasorios electricos o ferrar
mentas para seu- h:imediato funccionaniento,
Manchester, London, $ 5500,00.

guindaste locomovei para 3 toneladas de
carga, comprimento do lanço oito met:à,
amplitude maxima sete metros, $ 6500,06.

1 bomba hydraulica pneumatica para expe-
ridientar caldeiras até 250 libras-Thô Howard
Pneumatica Tost. Pumps n. IIP 17 Patented,
Accionada por motor olectrico 220 volts, cor-
rente alternada, prompta para seu immediato
funccionarnento, $ 1000,00.

81 brocas para mashina do furar madeira,
çlas seguintes dimensões: 3/8", 7/16", 1/2",
5/8", 3/4", 7/8" e 1" (partes eguaes), todas
por $ 840,00.

12 brocas para furar ferro em espiral, de
alta velocidade, de cada urea das seguintes

dimensões 3/16" a 2", augmentaudp o diatiie=-
tro de 1/32" eia 1/32", total, g 17700,00.

24 ferramentas, sendo 12 direitas e 12 es-
querdas, para tornos de rodas de carros e
maehinas Ifight Power toolkpor Pond carwhell
lathe 1.784, total, $ 2300,00.

1 machina pata cranr tubos do 1 3/4",
por, $ 2b,00.

1 machina para cravar tubos de i 7/8", por
g 25.00.

1 machina para cravar tubos de 2", por,
$ 30,00.

machina de esmeril para amolar ferra-
mentas de tornos é êlaihri-s, adEiboaciA. por
motor eleétrico de 220 i%eltS, .50 3>ell)a, cor-
rente alternada triphasica. Devem acompa-
nhar 50 pedras cie esmeril sob,reálentes.
Grinding Machine tools William Solais E. C.°
-Motor Drive Philadelphia n. 15, $ 2500,00.

5 jogos do machos para porcas, desapdado-
ros, das seguintes dimensões: 1/3", 5/1G", 3/8,
7/16", 1/2", 11/16", 3/1", 7/8' o l' de Pratt
Whitney, jogo, $ 10,40.

machina de atarracbar porcas e parafusos,
com machos o cassinetd's de 3/8" a 1 1/2",
accionada por motor electrico de 220 volts,
corrente alternada, pronipta para o seu im-
mediato funccionarnento, g 1.130,00.

12 pedras de esmeril para amolar brocas
espiracs para machina do fabricante; The
Ileold Machine C°. Nascostor Nlan 2. AS
n. 2.777 American Trist Brill Griàder.Made
By, por $ 590,00.

12 pedras do esmeril para anilar ferra-
mentas para o rebolo do fabricante Diarnond
Machina C.° Prodenee R 1 n. com o diame-
tro 30"x4" e 50 ferramentas para tornear as
mesmas, por $3.800,00.

1 torno revolver, accionado por motor ele-
ctrico de 220 volts, corrente altornáda, prom-
pto para o seu immodiato funccionamento.
Typo The Geometric Tool C.° Newilaven Comi
U. S. A., ou analogo, $4.030,00.

1 torno para rodas motrizes, para locomo-
tivas das bitolas i m ,00 e 1%60-79" Standart
Driving Wheel-Lathe Boit Driven (ultimo
modelo) with ali improviments-Double quarto
ring attachment and journal turning attach-
ment-Distancia maxima entro centos não
menos de 88" o rolnima 12". Niles Bement
Pond C.° U. S. A.

Devenk acompanhar o torno o competente
eixo intermediario e polias e o guindaste col-
locado sobre o mesmo, para suspensão de
rodas e uma collecça,e çompleta de ferramen-
tas do aço de alta velocidade para torifear
rodas, $26840,00.

1 rolo para curvar chapas n. 2 &Oitis
Rolls arranged with reverá-1g «1)elt driVón»-
Capacity up 3/8" (para curvar elaapas do aço
até 3/8 com 8 pés de largura). Devçm acom-
panhar o rolo o cobnetento eixo internic-
diario o polias, bem como todos os geessorios
e ferramentas para o sei] prompto fMicciona-
monto. Niles Bement Pond C.° 611 J6Stph T.
Ryerson & Soa, $6100,00.

machina de esmeril para amolar fer-
ramentas de tornos e plainas, n. 4. Uni-
versal Tobl Grinding atui Shaping Machine-
Bet,t driven - For tools U 35<2 Devem
acompanhar a machina o competente eixo
intermediatqo e polias e 25 pedras de esmeril
sobresalentés e to-!os accessocios o ferra-
mentas (ali attachment and equipmett) paga
o seu prorepto funeciohamento. Wilitm
lers and Company Ircorporated Philadelpha,
Pa. U. S. A., per $300b,00.

1 machina de furar, 1 aft.-Triple Geare.d,
Hgh Speed Radial Drille-Belt driven, com
todos os accessorios o ferramentas para o sgU
me:Imoto funcrionamento.

Devem acompanhar a machina o compe-
tente eixo intermediario e polias e as brocas
abaixo discriminadas, de aço de alta veloci-
dade. de 3/10 a 3/4 segui4,s de 1/32 a 1/32.

1

ff-tcas de cada dimensão, 6 brocas 'It.
cada dimensão a começar do 25/32 a 11
seguidas do 1/32 a 1/32 e 3 brocas de ca ur
dimensão a começar de 37/32 a 2 seguidas clst
1/16 a 1/16. Esta machina pode sor fornecidt
pelos fabricantes: Amorican Tool Work C°-:e.
Niles Bement Pond G° ou Cincinati Machr-i
nery C°, $ 8800,00.

1 inartinete de 300 kilos, pneurnatico, (TO
fabricante B. S. Massey Gi. , accioni410 dirão,-
tamente por motor electrico co51.rente alter-
nada triphasica, 220 volts, 50 cycles, com
todos os seus accessorios electricos e Ibera;
montas para o seu ifrimediato foncciónamento-:
Manchester Londoo, por $ 5500,0.

1 serra de fita n. 5-Largo Bend Saw MI::
chino, with twelve assorted blad ganis readY
for use and set of brazing- tools and no
sary wrenches Belt driven. Deve acompanh
a machina o eixo intermediario com polias.
-J. A. Fay & Egan Company, por 5 4500,0N

1 machina pneumatica para Jorar n. U
S. C. «Littlo David» Drills-reversible type,
por $ 390,00.

1 encontrador pneumatico - Holder - ori-
Typo 4 H/O, por $ 160,00.

1 machina pneumatica para cortar, á tv,
lhadoira. Shiping Ilamer ri. E. O. O., pt,
g 330,00.

i machina pneumatica para cravar rebit0
-Riviting Ilamer n. '70. II., por ;t 320,00.

6 mangueiras de borracha refestidas de
aramo de aço, proprias para comprimido,
com 20m,00 de cofflpeimento, cada mangueira
5 150,00.

Todas as machinas acima de furar, rebitat
e cortar, pneumaticas, devem ser do fabri-
cante Ingersoll Rand Company.

1 torno mecanico com placa do 24" de dia;
metro e com cava 8"x1,2", accionado a cork
roia, comprimento do 10 pés entre centros,
com eixo intermediario, polias e placas com
4 castanhas independentes cada uma. Ame-.
rican Tools Works Company, ou Niles Bement
Pond Co., 5 4960,00. -

1 torno mec,anico com placa de 18" de dia-
metro e com cava - de 8"x12", accionado a
correia. Este torno deve ter o compri-
mento do 10 pés entre centros, devo trazer
eixo intermediario com polias e placas de
castanhas, cada uma com 4 castanhas inde-
pendentes. American Tools Works Company
ou Niles Bement Podd CO , $ 2290,00.

1 tesoura puncção-Ryerson Patented Steol
Frame High Power Quintuple Combined Puri-
cking and shearing Niachine n. 5-S-B-C-i

-A-P-with ali «attachment and equipment»
-Ready for use - Belt driven-Joseph n
Ryerson & Soa, ou Beatty Machine Co, por
$ 17300,00.

1 machina pneumatica para furar em an-
sulos, n. 9 elattle David» Cioso clõarter drilt,
por $ 610,00.'

1 machina pneumatica para furar n. p
ii;iittle David?, Drilã nom-réVersible typO;
por $ 300,00.

1 machina pneumatica para (orar n. 41
oLittle David» Drills nom revetsible type, pbr
g 295,00.

1 maehina pneumatica para furar n. 33
«Little David» Watts, hversible type, pá
g 385,00.	 ...

Todas as machinas pneumaticas de furas
devem ser do fabricante Ingersoll Rand Coà-
&lu.

1 motor electrico de 50 IIP á 700 a 800 Q.-
voluções por minuto, corrente alternada, 22.0
volts, 50 cycles, triphasico da General Ele-
Crie C°, da Westinghouse 'C°, por $ 2800,00:

1 machina do furar, radial 4-ft arm-
American Tools Work Co ou Niles Betnefit
Pond C°-Belt driven. Devem acompanhar a
machina o seu respectivo eixo intermediário
com polias, seus accessorios o ferramentas p ,
uma collecção de broca do aço de alta velor
cidade nas seguintes proporções: 12 broos do
Rada dimensão a coreecar de 1/8"a 3/4" se-

-
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das de 1/32" a 1/32" e G brocas de cada
mensão a começar de 25/32", a 1 1/4" se-

Igaidas de 1/32" a 1/32" e 3 brocas de cada
dimensão a começar de 5/46" a 2" seguidas
do 1/16" a 1/16", S 8.800,00s)

Ferramentas do catalogo n. 7 de Prat
Phitney:
l a Machos com rosca Whittvorth aNachinist
!lana Tapes».

Pagina 1,2a-
ç 3ogOs de 3/16".

jogos de 1/6".
Jogos do

t jogos de 3/8".
5/16",

0 Jogos de 7/16".
G jogos de 1/2";
ti logos de 5/8",,,
ai jogos de 3%4".
fa4ogo3 de '7/8".
at jogos de 1". .
2 4ogos de i 1/8".
al jogos de 1 1/4".
.2 jogos de 1 3/8".
2 jogos de 1 1/2".
Preço médio, maximo tio jogo, 5 8,0a.

• Brocas cspiraes de aço carbono com ponho
Norse:

Pagina 178.
12 brocas de cada dimensão, auginentando

t;
e 1/32", a começar de 1/8" eia diametro atas

inclusive, preço total, ti 1.014,00. 
42 brocas de cada dispensam. augmentando

kap 1/16" em diametro, a começar do 11/46"
áté 11/2" inclusive, preço total, 5 768.00.
'. 12 brocas de cada dimensão, augmentando
de 1/16" em diametro, a começar alc 19,16"
iSté 2" lischisive, preço total, $ 1.410,00.
• 3 brocas de cada dimensao, augmentando

1,t 3" inclusive, preço total, 5 480,00. 	 •
e i/8" em diametro, a começar de 2 1/8"

' Goriadores, pagina 106.
2 cortadoras angulares direitos, com 45

grãos (Right hand) de 5 1/4"x 1/2x1 1/2", os
dous por $ 22,00.
• 2 cortadores angulares esquerdos, 45 gráo9,

t
eft hand) de 3 1/1"X1/2"x1 1/2", os dous
r 5 22,00.
Paglua 10.
2 caajadores angulares direitos com 40

Ill'áOs (Rigt hand) do 3 lal"X1/2 'x 1 1/r,
p5' dous por 5 22,00.

rtadores illustradips, pagina 110:
do 5/3"X1 1/2>c4 15/16".
de 3/1"Xl 5/8"X5 43/16",
de 7/8"X 1 314"x5 15/16".
de 1x1 7/8"X6 Via".

" de 1 1/8"X2"x0 3/10".

1I

do 1 1/4"x2"x6 3/16".
teço total, maxiMo $ 97,50.
ortadores ¡Ilustrados, pagina 116:

0 5/8",
o 3/4''.	 -
e 7/Va

do 1".
roço tátal, maximo $ 40,30.
ortadores para 1:cachinas de finas:
agiu. 90:
de 3"X2 1/2"x1 1/4".

al de 3"X4"X1 VV.
" de 4"X2 1/2"xl 1/2",

1
 de 4 1/2"x2 Vexa":
de 4 1/2"x3 1/2"x2".
de 4 1/2"x6"x2".

Preço total maximo 5 527,00:
Pagina 92:

de 4"x5/8"x1 1/4".
2 de 5"5(3/4"Xl 1/4".
R de 6"x15/16"x1 1/2",
2 de 6"xl."Xl 1/4".
2 de 8"X1 1/8"Xi 1/4".
g de 8"5(1 3/4"5( i 1/2".
Preço total, maximo 5 418,00a
Serras illustradas:
eagina 96:
fa' de 4"X1 1/(6"><4"¡
Z de etX3/32")(1.411

2 de 4"x1/8"Xl".
2 do 4"x5/32"x1".
2 de 6"x3/16"xl 1/2".
2 do 5"x1/8''xl 1/2".
2 de 8"x1/8"x1".
Preço total, minam 8 139,00.
Alargadores conicos para pinos:.
Pagina 160:
2 de cada um dos numero.a 2, 3, 4 5 G. 7

8, 9 e 10, total, $ 61;10.
2 °atracas n. 3 Resisharo Ra.tchet Drill,

pagina 206, uma 5 19,50.
2 pontes internos para roscas II. S. de

la fios por pollegada, pagina 246 (Inside Iland
Chasers), os dons 5 1,05.

2 pontes externos para rosca II. S. do
14 fios por pollegada. pagina 216 (Outside
Ila.pd Chasers), os dons 5 1,05.

1 porta caasinetes (Dié Holders) ti. 4, pa-
gina 83, por $ 2,10.

1 porta cassinetes (Dié Ilolders) ti. 5, pa-
gina 93, por 5 2,10".

1 caixa de alargadores parallelos de 4/4" a
2", variando de 1/32" em diametro, pagina
131. por 5 307,09.

Alargadores conicos para locamotisas. pa-
gina 163: 6 alargadores de cada urna daa
dimensões: 1 1/16", 1 1/8", 1 3/16", 1 lia",
1 5110 - , i 3;8". total 51281.00.

Esses alargadoros devem ser mais compri•
dos seis pollegadas na parte cortante e tatu-
bem os punhos devem ser um numero maior
do que esta indicado na lista.

Barre.letes com rosca Whitavorth, pagina 30.
Short Shanck Hobs, para confeeçao de cas-

sinetes para tarrachas.
2 barreletes de cada uma das dimensões:

1/4", 5/16", 3/8", 7/16", 1%2", 5,8", 3/l",
7/8", 1", 14/8", 1 1/4, total 54940.

1 caixa do tarrachas cano rosca aVhitworth
do 1/8" a 1/2" inclusivo, pagina 58, por
$150,00.

2 caixas de tarrachas com rosca Whitworth
de 4/4" e 3/4 inclusive, pagina 60, uma
5200,00.

Cassinetes solidas rosca Whithworth, pa-
gina '74:

1 cassineto do cada uma das dimensks:
1/2", 5/8", 3/1", 7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4",
total $95,00-

Cassinetes ajustareis com rosca de 12 fios
11. S., pagina /G;

6 cassinéte.3 de cada uma das dimensões:
3/4", 7/8", total $360,00.

Cassinete3 ajustaveis cem rosca Whitwortla
STD, pagina 76:

0 cassinetas de cada uma das dimensões:
1/1", 3/8", 1/2", total $480,00.

Machos conicos para caldeira com rosca
Il. S. de 12 fios por pollegada, pagina 25:

2 machos de cada uma das dimensões:
1 IRO"; 1 1,'8", 1 3/16", 11/4", total $ 21,50.

Pagina 26:1
2 machos de cada um dos numero3 1, 2,

total $ 40,30.
Machos para estaes de caldeira com rosca

11. S. de 12 fios por pollegada e comprimento
total de 24 pollegadas, pagina 30:

6 machos de cada uma das dimensões:
(5/16" 1", 1 1/46" o mais 3 de cada uma das
dimensfSes : 1 1/8", 1 3/16", 1 1/4", total,
IS 248,30.

Machos conicos para caldeiras, com rosca
H. S. do 12 fios por pollegada.

Pagina 24:
6 machos de cada uma das dimensões: 1/2",

6/8", 8/4", 7/8", 4", 1 1/8", 1 1/4", 4 3/8",
1 1/2", total, $133,90.

Pagina 25:
6 machos do cada uma das dimensões: 1/2",

9/16", 5/8", 11/16", 3/4%13;16%7/8", 15/16",
1", total, $62,40.

Machos com rosca Whitworth «Machine Nut
Taps», pagina 20:

6 machos do cada uma das dimensões: 1/2",
5/8", 3/4", 7/8" e mais quatro do cada uma
das dimensOes: 1, 1/8", 1 114", total, 575,40.

Pedra' de esmeril:
10 pedras iguacs ao desenho u. 1, uma,,

$:280,00.
10 podias iguaes ao desenho n. 1, uma,

$90,00.
10 pedras (vulcanite) iguaes ao desenho nu-

mero ii, uma, $30,00.
10 pedras (vulcanito) iguaes ao dcsenho

uma, 540,00.
10 pedras iguaes ao desenho n. 7, uma,

$15 , 00.
10 pedras iguacs iM desenho n. 11, uma,

580,00.
10 pedras- iguaes ao desenho n. 13s-uma,

5a0,00.
10 pukas iguaes ao desenho ti. 17, uma,

81530'epfi.edras iguaes ao desenho ti. 18, tnaa,
5R ,00.

	

ee,dra g 	 16"x3", com furo do 1 1/2",
uma, $60,00.

6 pedras de 1W' x2", com furo de 1 1/2'',
uma. $.-.0.00.

12 pedras do 16"x9", com furo de 1 1/4",
urna. $45,00.

Pedras de esmeril para =chinas de raiar
quadiamite:

12 mdra R (cAloxite, de 2 371*5.<1 1/2", colo
furo de 5/8,", unia43,80.

12 pedras ,Aloxitem de 2" X1 1/4",com furo
de 1/2". unia $3.60.

30 pedras sAloxites de 1 1/4"x a", com furo
de 5/8". unia 53,50.

30 pedras «Aloaitca de 1 3/1"Xl 1/2", com
furo de 5/8", unia $3,10..

biachinas diversas::
4 machio:1.s pnoutuaticas para furar, com o,

tYspectiv,s trados de 3/8" a 1/2", da IngeNoll
Iland C., unia $850,00.

1 machia& pequena para furar forro até
meia pollegada, para bancada por $203,00-

1 inaellina para funileiros de Erlsches
os. 12.531°12.581, por $20,00.

3 machinas para cravar tubos do 1 3/4",uma
$20,00.

3 machinas
uma $25,00.

3 tnachivas

8320,02ichinas

	

$48,00.	 .
2 machinas para funccionar a ar compri-

mido Miei. Anil n. 9 EG, unia $420,00.
4 =chinas para apertar tubos de 1 1/8",

uma $25,00.
4 maclOnas para apertar tubos até 2", nula

1;30,00.
2 machinas pneumaticas de reversão para

furar madeira, tfma 350,00.
2 macliinas reversiveis de furar a ar os. 1

e 2, uma $320,00.
4 jogos do machos Whitworth de i/4" a 1",

total 5380,00.
2 jogos da machos de 12 e 14 fios de 3/8" a

3'', total $580,00.
2 mandris,alargador de tubos de 1 3/6", tou

822"0ma.nciris, alargador de tubos de 2 1/4",uni
$35,00.

2 inadris, alargador de tubos de 2 1/2", uni
$10,00.

1 mandril, alargador de tubos de 3", uni

$130,00. alargador do tubos de 1 1/2",
um 515,00.

Ferramentas para funccionar a ar compri-
mido, do fabricante ingersoll Rand Company:

2 martellos typo R, proprios para calafetar
caldeiras, um $ 350,00.

2 machinas para furar, n. 2, uma $ 480,00.
1 machina n. 33 TG. Compound coorad

Drill, propria para estaes da caldetra, por

8 851nr'achina, n. 38, Cornar Drig, por $ 590,60.
1 machina, n.49, Comer Orlil,por I 00,94.
2 collocadores de estaca de Gaidalrat,

scrolble Stay Dott Cluid, um a 6Q,08.

para cravar tubos de 1 '7/8",

para cravar tubos do 2", uma

de cravar tubos de 1 3:8':, uma
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20 ulangueiras ,,Very-ile.st s , com 30 pés de
cohiptitnento por 314" de diametro, providas
iro connesões automaticas Polves (Bowes Au-
17)uatica Air ilusa Compling), uma mangueis
vá $ 23O,00.

10 mangueiras sVery-Bests, com 5e pés de
eomprimento, providas de connexões Botve-
(Boates Automatic Air Dose, Compling), uma
mangueira $ 2'50,00.

A coneurrencia versará apenas sobro a
preso, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabeleeidas dos artigos acima pe-
didos, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada e todas as demais despezas por conta

• do fornecedor. sends a entrega no Caes do
'imo. dentro dos vagões da estrada, nos se-

guintes prazos : metade do fornecimento den-
tro de 120 dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas o a outra metade ate
31 de dezembro do corrente anno, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dife-
rença entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará .as propostas que apre-
saltarem preços superioras aos luxámos esta.
blei los..

As propostas, que devem estar devidamente
ssliadas, 'datadas, assignadas, coma indi-
cação das respectivas rosidencias, sono en-
tregues, em duas vias, em onvolueros fecha-
dos, com a declaração, por fora, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade ado
proponente, comprehendondo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima col/octa dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2:0003 préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a.ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effeetivo depois
(lo approvado definitivamente pelo Minis-
tarjo da Viação o Obras Publicas o registrado
pelo Tribunal do Contas.

A questão da idonoidado dos proponentes
sará Julgada e examinada prévianieute, antes
do abertas as propostas.

A a provas cujos antores nao tiverem sido
COnsidoraçlos Moncos não serão abortas.

Dopo! do julgada a idoneidade dos propo-
' %iates, serão marcados o dia e hora para a

abertura e leitura das propostas qao, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Plea reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de uma proposta o parto do outra
ou outras, conforme a diferença para meus
O4 a preços dos varios artigos , a serem forno-
asilos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
coneurreacia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
liou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
,qffartas da vantagens não previstas neste edi-
tal, main as propostas que contiverem apenas
o offtreeiniento da uma redacção sobre a pro-
posta niais barata.

.èlo caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferència a que apresentar
preço mais vantajoso no dasompatei

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretara da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de maio de 1920.

O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM
GUINDASTE PARA A rstaçÃo DO NORTE, 2 ru-
vssSo, rx 1920.

Coneurreneia n. 91

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia O do junho do corrente
anno, na intendencia dessa estrada, na es-
tação' Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento (1;T:

Um guindaste typo eGoliaths ilos fabri-
cantes Stothert & Pitt, Limited, Engineero,
para correr sobre trilhos ao uivei do chão,
tendo a capaçjdado de 20 toneladas e nm vão
do 13 metros. Será formicida, itslepen-
dente do grupo para cargas de 10 o 20 tone-
ladas, um motor para cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex-
tensa() do trilhos de 100 motrcs, talas do

• uncção e parafusos, assim corno os cabos
longitudinaes para trazer a corrente em urna
extensão de 100 rpetros.

O equipamento'clectrico Será proprio para
uma corrente tr iphasica —altern a Uva, 220
volts, 60 periodos.

O guindaste será fornecido completo; com
os seus respectivos collectoros de corrente,
afim de ser feita a ligação no circuito geral
do fio de cobro nu o conforme as especifi-
cações o o desenho n. 215.061, que go en-
contram na Intendencia. .

Preço maximo £9. 6.395.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço em libras esterlinas, para .o guindaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada e todas as demais despesas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no Cáas do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente ando, cabendo a pre-
ferencia de direito 'ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre olla o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indica;
ção das respectivas resideacias, serão entrd-
vos, em duas vias, em onvolticros fechados,
com a declaração. par -gra, dd assunipto e do
romo do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os malhas de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
1:0005 préviamente feita na Thoaouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do 'con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da IROSIUll estrada, si o -propononto preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convirá) que fôr -expedido para
osso fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, .caucionará na thesourana
desta estrada a quantia correspondente a 5 ^',
do :valor do forneelpieuto a realisar, em
dinheiro, ou em titulos d divida publica
federar..

O contracto sé se tornará efectivo depr1
de approvado definitivatheqto lgo Mjnisterr
da Viação o Obras Publicas e registrado per,
Tribunal de Contas.

A questão 41 idoneidade dos proponente&
sor julgada e `examinada préviamente, áfttef
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem si4
considerados Moncos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos prop
neutes, serão marcados o dia e hora par
abertura e leitura das propostas que, ante.3'
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito deI
não acceitar nenhuma 'das propostas apro-t
sentadas ou annullar a concurroncia, eas
assim convenba aos seus 'interesses.

As propostas não pcderao conter sinal) Duni .
fórmula do completa submissão a todas aa
clausulas deste edital, o o preeo, conforme lã,
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqueÉ
ofertas do vantagens não previstas nestsli
edital, nem as propostas que contiverent -
apenas ó oferecimento de uma redacção sobr)
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre psae
postas, terá preferencia -a que apresentag
preço mais vantajoso no desempate.

Toda o qualquor proposta que não estiveg
inteiramente dó acceirdo com este edital natil
será tomada cm consideração.	 ..

Secretaria da Estrada de Ferro Central dti,
Brasil, 5 do maio de 1920. — O secretarin

((-José Ricardo de Albuquerque.

k#
Estrada de Ferrd Central ;do Eri-silt

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCtIO DE DOES Alip
MAZE,IS NA ESTAÇÃO DO NORTE, PARA SEIIVIREIt
COMO ESTAÇÃO DE CARGA, 54 DIVISÃO, EM 10:241

Coneurrencia mi. 93

Do ordem da directoria, faro publico, qusi
ás 13 horas do dia 31 de maio do 1920, na iit21
tondencia desta estrada, na estação Maritirnas
serão recebidas propostas para construceãia
de :

Dom armazens na estação do Norte, sendd
o preço maximo para cada um 154:244373.

A construcção desses armazena obedecer:
aos projoctos e desenhos que poderão ser ex
minados na intendencia desta estrada
será executada -mediante as seguintes C0lf4
diçõos:

• I
O proponente, cuja proposta acceita.;

assignará, perante á directoria desta estradas
contracto para constrocção.

No acto do. entrega da proposta o oropqà
cento deverá exhibir o recibo da caução o
g:0003 préviamento feita na thalOtlraria dest.Z;
estrada, para garantir a assignatura dg con-à
tracto, caução que revertorá para 09 COrPO
da mesma estrada, si o proponente proferido
rechsar-se a assignar o respectiVO CODtract
dentro do prazo (19 seis d¡qa, Untados d.
data da entrega do Convit0 que f3r. medi
para esse fim.

O contro.ctanto compromette-se ã Onentaf,
a obra de accórdo com o desenlibO eSpeeifiss
cações que lhe serão fornecidos por °ocasião
da assignatura do contracto, do qual passaVO
a fazer parte integrante, não podendommj
difical-o.

III
Si dovido a qualquer circumatancla laour

necessidade de alteração cm qualquer dos d
talhes das obras, augmontar -ou diminuir
espessura do suas diversas peças ou suppr
mil-as, o contra.ctante sujoitar-se-ba a edsa,
alteraçõs executando-aa do accáf com
clausula-IV, desde que para isso rede a ora



fibra ti ti
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1•
Qr nada qualquer modifi raçio que traga

gts nto cle vaballio não incluiu no -
Reetb, o gootactante obriga-se a 0Aecu -a
pelo gaio da tabena approvada pçla dire-
çtopia gesta	 Q que, tambom, fará
rano integrante nó contracto.

por parto do evtoaclante, forem, sem
°reação, alteradas as fárniaa e dimsõea

da diaersaa peças ou si forem utilizados na
obra natiGriacs que nao liam de surdiu' . (pia-
Ndade será O contraetaiiV oldeigado a reparar
a obra ou retirar esses matarlaus logo que
rara isso rec..eba ordem. Em caso de 'cousa,
E. estrada fará esng trabalho, correndo,

.10réno, ns despezas por couta do contra-
Otite.

O contractantç obriga-se a dar prinqipio
trabalhos dentro do prazo de oito dias,

contar da data do registro do contracto no
gribunal de Contas; o nau cumprimento desta
fia uai& iniparta, ipso fado, na rearisao do
a. tarada), aem que o contractaute tenha dl-
teitO illtiGilltli4:1;a0 alguma,.

VII
O contractanto é obrigado a dar o conve-

Alente airiamento aos trabalhos, de modo a
ecarew elle s coneluOlos no prazo de 90 dias,

contar da data do registro do contracto nq
Wribuual de Contas, ficando á estrada o di-
reito de, conhecida que soja a morosidade

pr
parte do contractante no andamento dos

abalbos, rescindir o contraio°, terminando
a obra por sua conta, sando apnnas, nesse

pago ao contractante o serviço já feito
018 será então objecto de uma avaliação ea-
pedal feita pela estrada.

VIII
Dado o r...0 de rescisão do contracto, per-

alará o contractanto a caução de que trata a
Élausula XII, mu bandido dos cofres da os-
Cada.

ix
Nenhuma indemnização terá o contractan•

te por Qualquer prejtnzo proveniente do ne-
gligonma, imprevidcncia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
J obra será focalizada pelo sub-director da

divislo, reprasentado paio engenheiro re-
;Adente no trecho onde fôr executada, o qual
.utorizará, por escripto, qualquer modifica-
r ao Que so tornar necessario introduzir na
9bra.

Xl
Nunhunm reclamação do contraetanto será.

'receita, quando baseada em ordens verbaesa

XII
Como garantia para execução da obra e fiel

Cumprimento do contracto, o contraetante
• positará na thesouraria da estrada urna
anu), por occasiao da assignatura do con-
acto, a importanela de cinco por cento do

Nalor da obra.
XIII

O contracto só se tornará effectivo de-
fieis do approvado, definitivamente, pelo MI-
pisterio da ViaçOo e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribtilial de Contas.

XIV
43 contas poderão sor aoreentadas da

Arita soguinte : A primeira, do trinta
por gento do valor çla obra eptraetada,
guando estiverem lavantàclas aa paroles
124 assentadas as tesouras; a segunda, tatn-
Vem de ttrinta por conto, quando estiver
rem ihmhowla q todas as piorados, reitorados

Mideiranientos, a cobertor, os mar os
para as e-,nuadrias e cimeitta3o i.6lo; a ter-
coir4o &lima , de quareiva r reiào, depoia
g a Obra terminada e recebida bela estrada.

MARIO or:c.'

XV
A coneurreicia vergará s•-d,re o proço, 041

réis, para u atanazam. eado prefareneut,
de direito. ao voga da propoata mais barata,
por miaima que ;dia a diffarença entre essa
proao;ta e qualquer outra.

N; o evo de absoluta igualdade de preços
ti ni. terenria a que apresentar preço mais
vantajosa no desempate.

Não serão tomaaas em cousicieração as pao-
postas que apressantaretu preços superiorba
ao maximo estabelecido.

A qtiéstao da idoueidade dos proponentes
será .julgadii e examinada proviameate, não
sen,l ,) abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idaneos.

XVI
As paopostas devidanieute sanadas, datadas

e asaignadae, coai a indicação das respeativas
residenciaa, serão entregues em duas, vias

em onvoluero fechado, com a dealararato, por
fixa. do assinupto e do nome do proponente.
Esse envoluero será acompanhado de "outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-so entro alies os re-
cibos de quitaç.ão da ultiam conecto, dos im-
postos a que estiver Sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão mareados o dia o hora para abar-
Vira e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de nal)
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrenaia, caso assim conve-
nha aos sons interesses.

As propostas não poderão conter sitiem uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já.
Ecoo estabelecido.

Não se tomarão em-considoração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesto edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecinionto de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada eia consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 8 de maio de 1920.-0 secretario
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estradã de Ferro Central do Brasil

OONCLISENCIk PAnA VENDA' DE PAPEIS E CARTÕES
VELHOS DURANTE O ANU) DE 020

Coneurrencia n.
De ordem da directoria faço publico que, ás

ia horas do dia 1.8 de mato de 1920, na Inten-
delicia desta estrada, na estaçao Maritima,
serão recebidas propostas para compra de
papeis o cartões velhos, duranto o anno de
1920.

A concurrencia versará apenas sobre o pra-
ça, em réis para o kilogramma de papeis e
cartões velhos, cabendo a preferonoja de di-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
lima que seja a differença entro ella o quala
quor outra.

A estrada não acceitará o preço inferior à
100 róis por kilogramma.

As propostas quo devem estar devidamente
-sanadas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, %o envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envelucro deve ser vompanliado do
um outro em separado colocado todos os du-
m:mentos que possam prevnr a idoneidade do
prop.mri. i.e„ t 0.1‘bl'e,;(;	 l;11.e eles os
rec1 .,0,,,	 titji..1.,,i11 (14	 rullecta dos
postos a que estiVd.' ãuiCitu•

È‘Tíli0 ,e,

No acto da utoreza da p;	 ,-;ta o p, ,..n.
atente devora exiiibir	 ,Ia
4005, préviarti p.nr: , 	 ânt
estrada, para ao ra , ,;:r a nn 0 coa-fracto,	 ,rã
da mesma eiti .a ia 9: I) t a. :potioate PI..
recusar-se a aszi ...;:nar o r opa. troa euii cacto,
dentro do pra::o de sa is dias',	 „4, Juta
da entrega do convite (1u2 tro aoptaia , para
esse fim.

A questão de Lloa r elaile dos aro oia oes
será julgada e examluada previa :anate. am.o;
do abertas as prot. A,s . paimoates coios
autores não tivarrini sido consiaerados alongas
teao serão alatoaria.

Depois de jial grala a tilunaiJade dos propo-
nentes, serào álootoeito : os O lat A hora para
abertura c la:taaa tias p... , ,otaa que, antes
de qualquer decisão,.o ..oao pai ; oadas.

A estrada rEss ,wa-c: ,.: o direito de annullar
a cóncurreticia, caso assim convenita aos seus
intereaaes.

As propostas nato poier:o coa ter seiao uma
formula da coiraiata sala:Ai:são a 1.,: , 34,;$ as
clausulas deste aleitai e c p;eç,e, esi O's para o
Iti/ogramma de Nati .; e cto.OG: s 5

Não se tomarão ein uyuiiaa.o.a ria:tosai:ar
offertas do vantaaens watat
edital, nem as prepoalas c,, C2 C..4 .4 0 `L ru 114'
nas o oferecimento de augusento sobro a p"o-
posta mais alta.

No caso de absoluta ignaldade entra
postas, terá preferencia a (3t4 zaresaiitar
preço mais vantajoso im desama

Toda e qualauer proposta que :CP) c al;er
inteiramente ele accôrda cem este edital alp
será tomada em consida,raçao.

As condições para o contento são as ae-
guintes:

Primeira -- O contraetanto obriga-se a re-
tirar o material sempre que re2ebci . aviso
para esse fim.	 -

Segunda — As divisUes, sempre que tenham
material a entregar, comnininc.v . 0 á intui-
dencia a quantidade em kilogral.:ma s , provi-
denciando esta o aviso ao contr.:el.:roa e a
guia para o pagamento da importanria cer-
respondente, na thesueraoia.

Com essa guia o coutreataille elOetuará o
pagamento e, apresentando o rego-oitis° re-
cibo, arrecadará do deposito da divisa° o ma-
terial relativo.

A retirada do material será ein prazo aille
não exceda de•13 dias, a partir do On em mio
receber o aviso.

Terceira -- Fica vedado ao confere:tante a
transferoncia deste contracto, de-la ame ,.mo
obtenha consentimento da direci:t.,.,a

Quarta — No cao de infracção	 qualver
das clausulas do contracto,	 of...,-
ctoria da estrada militar o contractalita
2M5 a 1:0003, conformo a gravidade da
falta, a juizo da admiuistraçào, e aplerá
rescindir o contracto, caso aszim rog-enha
aos intoresscs da estrada, som que assista a0
contractante direito a reclamação de qual-
quer especie.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 5 de maio de Itiato— O secretaria,
Jose Ricardo de Albuquerqu,.	 (.

Estrada de Ferro Central do 1.rasil
toNCURSO RARA OS CARGOS tia rrariC,ME

CONKRENTE, Dc CONDUCTOR DE IREM E DE TELE-
GRAPHISTA
Do ordem da directoria, faço publico que

fica prorogada até o dia 31 do mez de ntaio
presumo futuro, inclusive, a in seripção pa
O concurso de praticante de conferente,
conductor de trem e de telegoo P llistil des
Estrada, a Que se refere o edital desta seer
tarja de 10 de março ultimo.

a:coretaria da Estrada do Ferro Central 42
Brasil. Rio de Janeiro, tla do abril de 1011(),aa
O secretario, Jose Ricardo dc Albuqueroue.
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PARA O	 A estrada sio reserva o direito de amiudar a concurronvia paii4
cada um dós artigos soparadamene ; ou le1 o aan b i lsnin isso con
voniento, o sem direito a onaluniir !sela *114,-.01 10 1,tferenadã4
Igaaltueute a iletrada se reserva o direito de aciiar par ' de umie
proposta e parto de outra.

9

Os praeos eteerecidos pelos psoe mentes dev e:leio ser estipulac/ó1
em meada narional e de arei') 'da cosi a rui lalo mareada para cada
artigo da relaoão a que se referi: ed.r.a!, sob pena do não sesecire
as suas propoeos tomadas em consi lerão no acto do jeleamentOW

10

Estrada de Feerlea Noroest-a- do Brasa

EDITAL nr, CONCCIIRENCIA PIRA i " O'APRA D LAULLBAS E MOBILIAS
ANNO na 1910

De ordem do Sr. director, faen puieice que no dia Via dg maio de
1920, á; 12 horas, no almnearifado dosa estrada, em BauriT, Estado
de S. Pautei, pela commissão composta pelo chefe da 4* ilálaão. chefe
da .Contabindade e almoxarife da estrada. serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o atino de 1920, e á proporção das ne-
cessidades do serviço, das madeiras e mobilias especificadas na re-
lacAo annexa.

A concurreucia terá lagar mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadae em duas vias,' sendo a
primeira sellada com o seno de 610 reis por folha, o ambas sem emane
das, rasuras ou cons.ae que duvidas faça.

2

A eoneurrencia versará ap-uas sobro o preço dos materlace a
ferneeer, cabendo a prefereocia, de direito, ao autor da proposta
suais barata, por minima que soja a ditferença entre ella e qualquer
outra.	 •

fie concurrentes deverão depositar na thesouraria, da Eitrada,
em Baure, a (mentia de dons contos de réis 12:0.114000), em moeda
nacional, para garantir a assignatura do coutracto que m houver de
celebrar, perdenslo essa caneja° o proponente escolhido que uã,o se
anresentar para assinar o respectivo contracto dentro do prazo que,
para esse fim, lhe teir marrado.

1

O proponente escolhido depoeitará na , thesonraria da estrada,
.entes de aesienar o respectivo contracto, uma caução carrespontlento
a Ires por cento (3 %) da ,quanla em que importar o fornecimento.
rata caução será feita em moeda nacional, garantindo a execução do
contracto e não vencerá juros e só será restienida ao contractante
o depois de completo o fornecimento e no caso de terem sido fielmente
compridas todas as condições do eontracto.

5

As propostas serão lidas deanto de todos 03 eonourrentes que so
apresentarem para assistir a ce s,a, formalidade. Cada nrn rubricara
as própostae de todos os outros. Antes de qualquer doeisão serão as
propostas puleieadae na integra.

a

As propostaa não poderao conter Milão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas iraste edital e o preço. em moeda na-
cional. (pie o proponente offerecer. Não %PILO tomadas em consielq-
raças) nitancriunr .0ffertas de vautagms não previstas neste edital,
nein as propesses qIii :o , Itivereu; .tpenas o offerecimento do uma re.
dileção sobre a proposta mais barata.

7

Cada proposta, devidamente soltada, comprehendendo todos 03
materiães da relaeáo anuaxa ou parte deites, será fechada em cri-
volucro lacrado, sobre o qual o proponente -indicará o Mn nome e
reeidencia. A esse envolifero o proponente reunirá as provas que
puder apeventar de sua iJonoidale, Compe.s.herview;o-cr! entre unas,
ewno essencial, a a.presontrieão fine eecibas de qiiiiaçã,o da ultima r,o1--
leeta dç impostos a que estiver sujeito o propeesente. O proaonento
deverá tambeni apresentar o reeibo da caução a que se refere' a con-
dição tres deste edital.

Todos esses documentos, de idoneidade serão fechados em uns se-
gundo envolncro, igualmente lacraeo, que será entregue no dia
designado para recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume, seno abertos es en-
volucros, retirando-se deites os documentos para o julgamento da
~idade dos proponentes. Resolvida pela estrada a questão da
idoneidade, sorão publicadas as propostas dos eoneurrentae julgados
idoneos, e restituidas aos proponentes que não foeem ,ja lgados idoneoe,
as respectivas propoetas feeliadas tal qual foram entreves.

O proponente acceito fica obrigado a fornecer, dentro do Wel
dias. todas as madeiras constantes da Mareio annoxa, o mais artigoN
na proporção dos pedidos do almoxarifailo. sob pena de multa do
vinte mil reis (20$) por dia que exceder desse prazo.

11

Neo estando de aceórdo 03 materiaes fornecidos com as e.specifidisee
re;en da relação annexa a este edital, fica o proponente aceeitel
obriteado subsituil-os no prazo de trinta (30) dias, contados de;
noti 'fie,arãe. sob pena de multa do vinte mil reis por dia (20S) quo
excederdessrs prazo. caso não se verifique nesse prazo a substituição
da madeira en mobilia recusada e ao pagamento da differança do
preço prslo qual for adquirida as IllOSIDa3 pela estrada.

/2

A importanela dessele multas deverá sor recollnila á thesourae'
da estrada deit t ra de quinze (15) dias, a contar dadlata da expedição
da reepe aiva euia. sob pena de serem deseontadas:da canção de qdo
trata a eandis .to quatra (4) doeste edital, considerando- go rescindido te
contracta. saia (areio) a indeinnizaeão-alguma, e frearld0 o prOpOnefite;
privado 4ie eioutinuar a fornecer a esta estrada si a reforide caueee1
não for integrala -no prazo de trinta (30) dias.

13

No caso de absoluta egualdade de preços entre duas ou In1
propostae, caberá a preferensia áquelle que malar reduceão °Fere
cem' no; praeaa proposto:. Neste caso a Estrada, p310 seu atrrion,‘
rife, couvidai.á os concorrentes que Unhara 0110POCid0 p 'aços ignaelk
a comparecerem em dia e hora designados e na presença- do todp
indagará da reducção que offerecerem.

le

Tuins os materiaee deverão ser despaeliadea para esta eida,di
de Balirá, Estado de S. Paulo, correndo par Conta do farnecedep
tolas as dcr-ipens com carretes o outras. fornocendo a Estrada 31
respectiva uquisii:lo do transporte e obrigardo-se a offeetuar
fornecedor o despaého, enviando o respectivo conhecimento ao A/-a
moxarifado. Para OS offeitos da condição 10 será observala a daW.
do conhceimento.

15

Os contractos só so tornarão etesetivos depois de registar
pelo Tribunal de Contas.

te

OS pagamentos serão oll'ectuaeloe em moela nacional, na Ttie4
souraria da Estrada, em Balirá, ou na Delexacia Fiscal do ThesourO
Nacional, ern S. Paulo, á vista das contas devidamente processadas,
na propore/to da entrega dos ma.teriaee e correra() por conta da core.
signação orçamentaria respectiva, drs 1020, na parte referente e,
Estrada do Ferro Noroeste do Brasil.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accbreN
com esto edital será rejeitada e não serão accsitas aquellas cujos
preços excederem aos maximos indicados na relação constante a
fim do presente edital.

Balirá, 10 do abril de 492,0. — Alvaro MencleP, almoxarife:
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CONcranouti Pana o FORYEGISLENTO DE AIADEMAS rag & o 41.:00

DE 1920

Para a recoasturtçeão de vagdes

E
0 Peça; de peroba de 5,50 X0,14x0.09..
O peças de peroba do 5,50x 0,20 x 0,09...

10 poças de peroba de 3,00 x0.:12	 ,

Sr peças de peroba de 4,50 X 0,10x0,09...
'0 peças de peroba de ,0x0,13x0,00...

po peças de peroba de 5.03x 0,30 x0,05...
peças de poroba de 1,50x0,13x0.0ta
taboas (12 p3roba. cie 1.,:i0x0,35

El taboas de peroba do 4.50X 0,40X0.03.•
gi1 taboas da peroba de 4,50 x0,25 x0,01..

Para reparação de n IcohtulaA typo p

.1;0 taboas maelio-femea de 2,50x0,20 X

	

X0,15 	

§0 taboils niacho-femea de 4,50x0,20X

	

X0,037 	
to taboas maelio-fernea de 5,00x0,20x

	

X0,038 	

Para reparaçáo de condoias typo T

40 vigas de peroba de 2,50x 0,20 x0,15 	
Aoo vig:s de peroba de 1,00 X , 1 x0,10 	

-400 tabeas macho-fernea de 2,50X0,20X
X0,015

Para reparaçáo de tagões typo V

peça; de peroba de 5,60X0,t8x0,09..
peças de peroba de s,00 X 0,14 x 0,00..
peças de peroba do 2,70 X 0,30 x
peças do peroba de 4,60X0,10x0,09.„
poças de peroba de 2,60X0,13X0,09..
peças de peroba de 4,50 x 0,12 X0,08..
peças de peroba do 4,50X0,08x0,07..
peças de peroba de 4 ,50 x 0,09 x O , 07..
peças do peroba de 4,50 x0,10x0,09..
peças de peroba de 1,00X 0,12 X 0,00..

Ç00 tatoas rakeho-romea de 5,60x0,00 X

	

X0,02 	

4D00 tabus macho-remoa de 4,5U X 0.15 X

	

x0,02 	 ..
i Z100 taboas macho-femea de 5,00 x 0,1 1 X

	X 0,04 	
CO taboas apparelhadas do 4,50X 0.16X0,3:;
GO pranchas de peroba de 4,58X0,30Xe,045
10 pranchas de peróba de 8,00X0,38X0.085

Para a reparação de tagdcs typo com armações de ferro

21 pranchas do peróba do 5,50X0.13x0,09.
3..10 Caibros do peróba de 5,50X0,08 x0,07.
5 O taboas macho-fomea de 4,60X0,25X0,025

taboas macho-fumem, de 4,60x0,12x0,025
400 taboas para soalho de 2,50x0,205(0.041i

taboas do peróba de 5,00X0,20X0.07.
uo caibres de peróba do MO X0.08x0,07.
12 taboas do peróba de 5,00x0,20x0,015
20 peças de peróba de 4,00 X0,11 x0,10.
10 pecas de peróba de 3,00X0,15x0,10.
50 taboas do perába de 6,00X0,14X0,035
¡O peças de peróba do 4,50 X0,14 X0,09.
10 peças do periaba de 5,00 x0,f2x0,075
50 taboas do peróba de 4,50X0,22x0,025
25 taboas de peróba de 4,50X0,38x0,035

taboas de peróba de 4,50x0,35x0,025
25 taboas de peróba do 3,00x0M x0,025
20 poças de peroba de 5,00x0,20x0,15.
110 taboas de peróba de 5,00x0,23x0.01.
25 taboas dc prróba de 4,50x0,12x0.02a
10 peças de p:iróaa de 4,N0X0,14x0,12.
40 pranchas de peraa de 4,ti0 X0,32X 0,10.
7 peçaÁ de cbusa de 3,00x0.22 x0,10.
,6 peças cie eabriúva de 3,00 X 0,3?.x 0,11.
0 pcçt de cabriáva de 5,00X0,32 x0,08.
0 peças do eabriúva de 3,00 x0,3.:; x0,11.

" .Q. Peça:2' de eabriava de 4,50X0,30X0104

10 pr..14.:4,1; cc	 i,ua tli: • 
10 poças do eabriuva de b,G0X0,18x0,0..
10 peças dc cabriuva do 5,50X0,15X0.07..
10 peças de cabriuva d 4,50xm3x0,13.•
s tabdas de ~anão de 4,50x0,36x0,025

taaoaa de carteai() de 4,50X0,22x0,025
25 tareias cle e.anollão dc 4,50x0,22x0,015
10 pranchas de. cedro de 4.50 x0 30 x0,07.
10 pranchas cle cedro de 4,50x0,35x0,06.
10 Pradebas de acidro de 1,50x0,3:; x0,15..
25 tabus de çpdro de 1,50x0,3i x0,04....
40 tabas de cedro de 4,50x 0,35 x 0, 35 .
30 taboas de ceara dz.: 4,50 x 0,30 x0.03....
30 taboas de cedro de 4 , 50 x O, x0,02. ...
50 ta boas de cedro de 4 , tio :a O ,21 x 0,025...
60 taboas de cedro da 4,50x 0,20 x 1 ,035. • .
30 taboas de cedro de 5,00x0,34X0,02a...
no taboas de cedro de 1,`x0,5)X0,018.• •

120 labiais de cedro de 4, a0 x 0,12 X 0,925. ..
50 ta boas de cedro de, 4 . x 0 . 2.1X O ,035...
30 ta boas cie cedro do 4,50 X 0,40x 0, 0-25 •• •
30 taana.s de cetro d.; 4,53x0,25x0.03....
50 ta boas de cedro de 4,50 x0,16 x0,02....
20 ta boas do ceara de 4, 50 X O , 22 X 0, 02:i • •
20 taboas do cedro de 4,50 X 0,32X 0. 02J. • .

Licita ,i;ara a 1 resídencú

10 caibros de peroba de a , (ai x e , 07 x 0,05..
10 peças de peroba de 4,00x0.3.5 x0,07....

taboas do pinho de 4,0U x O, 20x0,02:
6 taboas de pinho ma' do 4,00x0,20x0,01

100 taboas de pinho ruif de 2,50x0,20 x0,0 25

2a residencia - Linha.:

1 caibro de peroba apparelhalo de 4.,t0X
x0,08x0,05 . 	

1 caibro de peroba apparclhado de 2,00X
x0,08x0,05 	

2 caibros de paroba apparelhaaio de 2,80X
x0,08x0,05 	

2 caibres de perdias apparelhaclo de 3,50X
x0,08xo.os 	

l'caibro do peroba apparelhado do 3,60X
X0,08 X0,05 	

caibros de poraba apparelhado de 4,60x
X0,08 x0,05 	

1. caibro do peroba apparelhado de li,ZOX
X 0,08 >c0,05 	

18 caibroa do peroba rpparelhatio de 5,00x
X0,08 X 0,0G 	

10 caibres de peroba do 2,00 x0,07x0,05 	
3 caibras do peroba de 2,20x0,07x0.03 	

46 caibros de peroba de 2,19X0,07x0,05.
10 caibres de peroba de 3,00x0,07x0,o5.:1V
15 caibres do peroba do 3,20x0,07x0,05 	
16 caibreis de peroba d 5,20X0,07x0,05..,
32 caibros do peroba 5,00 x0,07x0,05 	
1 corrimão de peroba de 1,50x0.67 	
1 corrimão de peroba do 2,00 x0.07 	
2 corrimões de peroba de 2,80x0,07 	
2 corrimões do peroba de 3,50x0,07 . 	
2 corriirioos de peroba de 1,00 x0,07 	
1 corrimao de peroba de 4,50 x0,07 	

10 peças de peroba appaeolhada de 3,60X
X0,11x0.11 	

8 peças de peroba apparelhada do 2,00X
X0,15x0,12 	

1 peça do peroba apparelhada de 2,00x
X0,18x0,12 	

2 peças do peroba apparelbada de 2,20X
X0,15 x0,10 	

3 peças do peroba apparelitaila de 2,40X
X0,18x0,12 	

1 peo de peroba appareibada de. 3,10x
x0,18x0,12 	

2 peças de peroba apparelhada de 4,50X
X0,16x0,11 	

2 peças de peroba apparelhada do 4,70X
X0,21X0,14 	

i1 peças de peroba apparelliada de 5,00X
X0,18x0,12

3 peças de peroba
x0,48x8,12

3 peças do peroba apparelhicia de 6,b0><

75000 140SQQ0
1050)o 2005000
9300.a 905000
45100 4105000
65800 3405000
95000 4505000
55500 8255'.41

14,5a0a : 1764000
5551,0 4ü:400
45500 3865100

3$800 570$000

35830 228:000

6520) 3105000

'7$500 3005000
3ss00 3805000

35800 1:5205000

9$000 1805000
75000 4405000
75:100 1125500
45200 1685000
35000 1201000
45300 remoo
25600 itn$040
na000 4`ASO

45200 1685000
45500 4724000

15600 9505000

2,4:10o 8905000

55000 1:5005000
45200 2525000
€5200 310$000

125600 1263000

6$'300 1573500
35000 4505000
4590 4905000
25400 1 :92050 )0
35800 1:520:5000
75000 3505000
35000 1505030
45500 545000
35700 745000
45500 455030
25600 1305000
5$800 585000
45600 465000
45600 2305000
55800 1455000
35800 94000
45000 255003

145500 2'325000
45600 2305030
15•00 355000

• 5100 ;45300
115)00 14	 )00
185200 127S00
185200 1095300
225:i00 2255000
195800 1985000
&UM_ f47~

aparelhada de 5,20X

25600
	

2.050Q0
4570o	 47a000
45-al0
	

285200
4$'700
	

2831)0
45000
	

400500a

($000

15200

25200	 45100

25Goa	 aÇaao

25800	 258,0

33000	 050Z,0

35100	 35100

2$300	 085100
$800	 85000
5900

55O0
11•00	 /3
15500	 225500
25100	 assuo
25500	 805000

4100
sgtoo

45300	 658Q0
55300	 105600
05100	 Immo

osso°

85600	 605000

45000	 32$0;aTt

4550a

'75000	 11500C

szoao	 Isrho

75 030	 15001

95060	 18.1

115000

40,500	 50500;':

IOS 'AO	 399a0

•;:d2Sta
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6 peças do pereba dc 1.00e/0.08X0,08...-;
60 pAçag 	 e•e,	 ,e•
40 poças de peroba	 eeox 0,08 x 0,08 	

	

P0Cas de peroba de 1.00,0.30x 0,30 	
taboas de cedro apparelhadas do 1,00X

x0,22x0.03
12 taboas de peroba in/foi»e,a de 5,00X0,013

	

.0,025 	
4 taboas de peroba, ne'remea de 6,00x 0,23

X0,025 	
15:0 tabas de peroba lu . fimica do 1,00x0,22

	

X0,0e 3 	 ,	 • 
30 taboas do peroba inífemea de1,20X 0,2,2

48 taboas de Canelão In/fuma de 3,00
X0,10X0,025 	

33 taboas de pinho na fecnn ele 3 bitteres de
3,00x0,20x0,01.  •

30 taboas cie pinho m/lecoca de 3 bitteres de
5,00x0,20x0,01..

2.83 taboas de pinho m 'rema de 2 bitteres de
3.00x0,10x0,01.

72 taboas do pinho mlfeinea de 2 bitteres do
3,00X0.1.0x0,023 	

48 ripas apparelhacias de 3;00x0,05x0,01 	 •
10 ripas apparelhadas de 5,00x0,05

210 ripas do 3,00x0,05x0,+9111 	
1 verga de peroba em arca batido de 0,03

X0.115X0,193 	
1 vergas de peroba, em arco batido do 1,00

X0,115X0J03 	
d vergas do proba, em arco batido do 2,00

X0,113x0,103 	
a0 metros cubicos Je tóras do c.el ro 	

150 metros cubicos de Viras de peroba 	

	

LOO vigas de aroeira de 3 a p,00x0,30x 0,30 	
	80 vigas de aroeira de 6 a 8,0O 5<0,30x0,30 	

	

100 vigas de aroeira 'cle 8 a 9,00X0,30x0,30 	
100 vigaa de aroeira de, 0 . a 10,00X 0,30X0,30

95500

185000	 1085003
105000 2:0005000
105000 6:0005000
'735090	 7:5005000

1005000 8:0005000
1135000 11:30)3000
1265000 12:6005000

45200	 233200
55500	 3305000
45100	 176$090

455000	 3605009

55500	 20a5000

55000	 60500

45900	 105000

25600	 3615030

23800	 1405000

35200	 ¡sucio

25000	 785000

34600	 1085000

35300	 030$400

45200	 3025100
$800	 355190
580o	 325000
500	 1415000

u4wo

Lihz — 3 residcricia

":.2 caibra de proba do 5,00x 0,0IX0,05....
301 taboas de peroba de 1,30x0,22x0,03....

ta,boas de peroba de 1,00X0,22x0,01....

2'.030	 1113000
4$500	 1:3683000
15200	 2103000

--i& residencia

36 caibras de peroba do 2,20x 0,07x0,03...
21 eiibros de peroba da 1,00x0,075<0,03...
21 pranchas de cedro de :1,00x0,28x0,0e...
21 pranchas da paroba de 1,00x0.23x0.05
48 taboas de cedro de 4,00x0,20 x0,02 	
48 taboas de peroba de 1,00).0,20)0,03 	
21 ripas de 2,23x0,03x0,0t3
72 ripas do 5,00x0,05X0,013 	

peças de peroba de 1,00x0,14x0,10.....
16 caibros de peroba de 3,00X0,07x0,05.....
8 peças de peroba c'e 3.50x0,08x0,06 	
8 peças de peroba. de 4,00x0,10X0,10...

i0 peças de peroba dê 1,00x0,13 x 0,07 	
7 peeas de peroba de 3,00x 0,10 X0,11 ....
2 peças de peroba de 3,00x0,15x0,07 	

ea taboai de peroba de Leo-ax o,eax o,oas
30 taboas do peroba de 4,00 x0,24X0,0.'k 	
a?, ripas de peroba de 5,00x0.05X0,013 	

taboas macho remoa de 3,00x0,10x0.02
11 0 taboas maciloi rcmca. para forro do 5,00x

50,10X0,013 	

S •303	 325100
15500	 43$:100
6$000	 1445000
%5000	 1205000
15600	 220$800
45200	 2015600
$350	 85100
Se00	 435200

55700
25000	 32$000
35300	 285000
'4700	 378600
55e00	 535000
95000	 633000
05000	 185000
2$000	 491$100
15230	 1265000
$090	 195200

45500	 5335030

33800	 4183000

'ria

96 pranelleas de ipei1 ,50x0,30 x0,03....
12 pranchecs de paro')a de 3,00x0,40x0,01
48 peças de peroba de, 6,03x0,20x0,03.....
2.4 peças de ipê de 0,005<0,e0x0,30 	
lel peças de ipê ,ic 6,00x 0,40 x 0,30.... 	

peças de ipe do 8,00 x0,19x0,30 	
48 taboas de peroba de 1.,00X0,25X0,023 	

taboas de peroba da 1,50x0,305<0,022 	
j6 cadeieas, imitação austriacas 	 ...

cadeiras do palha grossa 	
2 mobilias de vime, a.	 cenarana» 	

	

e$030	 6725'000

	

95000	 1085030

	

125300	 6005000

	

685900	 1:6323000

	

81500J	 8105000

	

1085000	 1:0805000

	

3$24	 1335600

	

45500	 5105000

	

20e000	 7205000

	

65000	 5015000

	

2105000	 4205000
----------

Total 	 '	 	  880725100

Pa. d'ne, 10 ,:e abril de 1920. — Attaro 31ciiites, almoxarife.

Estrala de Ferro 'Noroasto do Brasil

EDITAL DE CONCURDEACIA PADA A COMM1 DE TELHAS E TIJOLOS

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 23 de Ma
do 1920, ás 12 horas, no aleioxarifado da estrada, em Radiai, Este
de 8. Paulo, pela cominssan composta do choça da 33 divisão, che
da contabilidade o almoxarife da ostrada, serão recebidas propost s
para o fornecimento durante o anuo k 1920 do material 3gtuntor,

203.000 tijolos de 0,13X0,065e<0,28, carregados em va-
gões na zona de laurá a Jopiá, ao preço
maximo de 8053 	 11:0005(19

100.000 tijolos de 0,13X0,065x0,28, carregados em Na-
gões na zona de 'fres Lagoas a Campo
Grande, ao preço Maxim° de $06'3 	 0:3005Q4

100.000 tijolos de 043x0,065X0,28, carregados em va- 
gões na zona de Campo Grande a Porto Irs-
porana, ao preço DiasinI0 do $075 	  7:500500

150.030 telhas curvas commons, de 0,385<0,27, carrega-
das em vagões da Companhia Paulista, ao
voe() maxiino de 5120 	

 ":""150.000 telhas typo fra,ncez, de 0,385<0,25, carregadas
cai vagões da Companhia Paulista, ao preço
waximo do 5170 	

2i0050"10.000 telim para comieb•as.(capas). typo fraVaeZ, 0.0 
0,105< 0,22 X0,18. c anexadas. . em vagees da
Companhia Paulista, ao preço maximo
de $200 	 	 2:0030M

Total ma_ximo 	 - '70:5005002

A coneureeuca terá logar mediante as seenintes condiçõea:

As propostas deverão ser apresentada; em duas vias, sendo a pliÀ
meira selada e ambas sem rasuras, emendas ou cousa algtima-qUg
duvidas faça.

2
A concurrencia versará apenas sobre o preeo do material a fiere,

nem', cabeielo a preferencia, de direito, ao autor da propzta
barata, por 'Mobila que seja á differença entre ella t; qualquer outra;

3

Os coneurrentes deverão depositar na thesouraria da estrada, Rip:
Haorú, a. quantia do quinhentos mil réis (5005) em mote1a eae•êiii-e
nacional, para ga.rautir a assignatura do contraeto ceie sa heuvar
celebrar, pordendo Csa canção o propononte escolbi;lo gots aâg.t.d,
apresentar para assignar o contracto respectivo dentro, do pl'azu gut;
para esse fim, lhe fôr marcado.

1
O proponente escolhido depositará na thesouraria daeseaege,

ante:3 de assignar o respectivo contracto, uma cate> corre:apoadWP
a ács por cento (3 %) da quantia em (pie importar o fornecimento'...
Esta caução será feita om moeda nacional, garantindo a execuelo etS'
contracto e não vencerá juros o só será restituida ao contrac1494.?
dopois de completo o fornecimento e no caso de terem sitia fielmente
cumpridas todas as condições do contracto.

As propostas serão lidas diante de todos os noncorrentas rine
apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um rubricai'
as propostas do todos os outros e antes de qualquer deelsão serão puA
blieridas na integra,. 	 •

As propostas não poderão contor sufixo uma formula de completi
submissão a todas as clausulas desta edital e o preço, em moeda
rente nacional, que o proponente aterei:or. Não serão tomadas eu/
consideração gaaesquer (Aulas de vantagens não previstas note)
edital, nem as propostas que contiverem apenas o offerecimenta
uma radicação sobre a proposta mais barata.

7

Cada proposta, devidamente saltada, referindo se a todo o inme;rh
rial ou a parto dele, será fechada em um envolucro lacrado, sobk
qual o proponente indicará o seu nome o residencia. A esse envolnee„
oro o proponento reunirá as provas que puder apresentar de st12-1,
idoneidade, compreheillenle-se entre e.Paes, como essencial, a aprti
sentaçao dos recibos de quitação da ultima colada de impostos a enr
estiver sujeito o proponente. O proponente deverá Lambem apreeen=i;
tar o recibo da caução a que se refere a condição 3 ciaste ectkat"

o



kilos de fio de rores sortidas, francez, para instai-
lações, kilo 	

201 tampadas economia:as de 50/120, uma 	
GOO tampadas iecandeseentas de rosca de laiaa. ¡nua.
GOO lamra . las in"andrs;•.entos cie rosca de iiiraer . uma;
100 lampadas . incandescentea de i00/32,. uma 	
.ti erras circulares de 2r, uma 	
BOO isoladores do louça lemes á amostra, um 	
20J mangueiras da borracha com espiral de 1,10x

X2 1/2" para tender, uma 	
13 eixos de aça para 'transmissão, de 10 pés por cinco

pollegadaa por tres pallegalas, kilo 	

10 kilos do fio coberto de seda, sendo cinco kilos fino
e cilia(' grosso confiei= as amostras (IS. 1 e 2
juntas, kilo 	

O apparelhos telegraphicos Simons & Mak& coai
retais typo tu. a-2,.063 do catalago de preço
t2.R de 1910, um 	

20 mesas COM pés de farm para apparelho tologeie-
phico typa n. 72.082 do mesmo catalogo, um.

2 kilos 4 Ge eeherto do seda, conformei a amostra
n. 3, kilo 	

C.000 kilos de sulphato de cobre blue, vitriol, kilo 	

GOO tampas de umilaira para copos eceliodricos do pi-
lhas. urna 	

I;00 pilhas se:'. a , Coluinhia, uma 	
10 apparelhos telealemicoa Kellog,

LOA isoladores grau les sem gancho do ferro, um 	
2.000 isolaalores pequenos para linhas telephouicae, um.

moitõie saielo 12 de duas linhas e 12 de tres li-
nhas, um 	

granirnaa de platina em chapa para apearelboa
talepbani,:uS, gramma 	

8S9tio

esaao
2S-150
45 ia()

(mam)
2800e

2480 n0

2500e

li95950

1:618S000

g893050

64500
1850;)

11:19#
2,5450

110393,0
11W0

559n

125000

USW:

Os proponente : declaram que o prazo para o fornecinaeiM doa
Spparelhos telegrapniuos o. mesas será do oitatro tezes apôs o

;i1..diado IS	 DIALIICY. ornem	 :Raio ã

Uai% çases documentos de iden :diade serii0 fe r.110%1 C1P un
pdo enyelucre, igualmente lacrado, que será entregue no dia

_algiaaal2 para o recebimento das malvistas.
lagaao (lia, com as formalidades do ceStvme, serão abertos os

r
ovolueroa, rçtirando-ao deites os docunientos pitaa o julgamefito da
agnoldade dos proponentea. ileaolvida pela Estrada a questão da

a4ogeidae1e, serão publicadas as propostas dos concerrontes jeLeni..w
bPJ1 0 n25 e reali das aos proponentes que nava foactio inleaios idóneos,
frespeCtivas propostas, fechadas tal qual foram anona-a.

8

11

No estando de accôrdo o material recebido com as especifica,A,Is
laate oleai, liça o roponeirte obrigado à substitnii-o tio uivo de
¡ tinta (''..!) dias, contadie da notificareo, sob pena de multa or . vinte
„eil reis G(ia) por dia q.ai c xee•ler de5.-o praso, caso não se verifieue
iese praao a sub.slitaição do material recusado e ao pagamento da

elifferenaa do preço peio qual fiar adquirido o material pala Estrada.

12
A inipertancia d —sas multas deverá sor recolhida á thesouraria

ça Estrala dentro de quinze dias, a coutar da data da expedição da
aespectiva gila. sob poria de sovem das:reit:idas da cauçao de que
/rata a conde:aio 4 ntwe ednal, consideraaido-se rescindido o con-
tracto, sem direito a e-e:veie:ação alguma e ficando o coatraotanto
privado de contintirr a forre-ar a esta Estrada, si a reterem canção
aia° f'Or integrada no prazo de trinta ata.

1 13-
A proveniencia dos matariam deverá ser declarado na prpposta,

tes rnWeriaes deverão ser de primeira qualidado. No caso de duvidas
tiatiLo á qualidade decidirá o director.

14
No raso do ab zoluta egualdade de preços entre duas ou mais pro-

Festas, caberá pialcrencia aquilo que maior reducção oPtiiiese
aios preços praia-e:eis. Neate caso, a Estrada, pelo seu atroo
convidará, os que telham apresenta 'o preços iguaes a comparecerem
pm dia e bora designados e na presença de todos indagará da reduc-
ção que offereeerent.

Todo os materiacs deverão sor despachados para esta cidade 49
Macrts, ou para onde o almoxarifado designar, correndo por conta dos
fornecodttrestorerseas despezas com carreto e. qiiaesquer outras. e
forneeendh esta Estrada a respectiva requisiçâo de transporte, obrie
cando-se o fornecedor a erfeetuar o despacho e enviar inunediate-
Mente o conhecimento ao almoxarifado. Para os elfeitos da condição
gO será observada a data do conhecimento..

10
Os contractos só se tornara° validos depois de registrados pelo

llfribunal do Contas.

17
. O, pagamentos serio errectuados em moeda nacional, na tliesotai:

iraria da Estrada em Baurn, ou na Delegacia Fiscal do Teaeutro
nacional em Saio Paulo, á vista das coutas devidamente
Oessadas,. na proporça.o da entrega do material. e correrão por e •, a

t
a consignação orçamentaria respectiva de 02,0, na parte referente
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.	 1

18
Toda o qualquer proposta que no estiver inteiramente de acebrdo

Dm este edital será rejeitada o rabo serai,6 tonal:te em consideração
Ecauousu cujos preços excederem os maannos fixados 'mate edital.

Balir& 12 de abril do 020.— atrare Mendes, almoxarife.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ACTA DA C...NU:10170A PARA o ronaareeinisio rar 1 5 (VERSOS MTfflI U5
NETES s ARIO s AOS sraviços'p x ESTRADA, DURANIT SEIS blEtl:ç Do (:13(;-
11611: A N NO

Aos doze dias do mez rke maio de mil npvoceteos e vinte, ás trese
tçho.ral„ "rgeuseà na sl:ektalia deita wtrada, em Bele) Horizonte, a

coMria 'ao abaijp asignada, designada pek , senlior doutor director
para p ;vir os trabalhos desta caneurreneia, e os senhores Alvaro
Ri).eiro, raprosentanre de alayrink Veiga & CoMpanhia ; Egard
(bines Vileoa. representante de laorlido !gaia & Companhia, e ala-
noa P. de ialivelra, representante de Dias Garcia & Companhia,
ferán relidos os envolucros dos proponentes alayriuk Ve:za
(Sz Crormafiliiii. entendo a. guia numero sessenta o dous da caução
exigida pilo c irei r: outros documentos de idoneidade ; dos cr po-
nt:teca Badalo :Haia & Companhia, contendo a guia numero asanta
e um da catiçan exigida pelo edital o outros documentos de alonei-
riade e dos proviriam-ria Dias Garcia & Companhia, contendo a guia
numero sessenta e tres .la canção exigida pelo edital e outros do-
clittruto. (+e idoneelarlo. 'fendo examinado todos os documentos
de Hem:idade apresareado • por aseis concorrentes e julgando-os
babais e sittfivientes. a coanniss:ão considerou Moncos todos os propo-
remos, restittliodollies os mesmos documentos. Em saguida, a rem-
misA 0 r, ,. lyill e ahrin oa envolucros contendo as propostas apresen-
tadas do accôrdo • coni o edital que regula a presente concorre:iria, do
litItO de abril de mil novecentos o vinte, publicado em diversos tia-
nOios do 'Lado 6,11i , a!, entr ,. outros em o numero noventa e doure
de vinte e um de abril de mil novecentos e vinte, a paginas sete mil
cento e chi lenta o oito. A s propostas ore duplicada foram lidas c
rubricadas pela coiumissão e palie presentes. E nenhuma rocia-
m:e:4d saloio falta, lavrou-se a p resente acta que, lida e achada con-
forme, vac assinada pala COP.1111iS;ã0 e pelos presentes.

Secreta: ia da Estrada de Ferro Oeste de alinas, (lano flori-
?anta, doze do inato de, mil novecentos e vinte.— Judo Baptista de
Almeida . — Petirv . de Alevidara Alcei-la. Majallnics. — E laard dc
Oliveira Lima. — Por procuração de alayrink Veiga & Companhia,
Alvaro Ribeiro.— Por procuraçÃo de Borlido Mala & Companhia.
E-Piar 1 Guies Vianna.— Pur procuração do Dias Garcia & Com-
panhia, Manoel F. de Oliveira.

Está engome o original. Em 12 de maio de 1910. — José
Pi);In da Silva, 30 escripturario. Confere — Em 19 de maao de 1920.
— E. ele Olie':• era Li!?1 ,1, secretario.

Mayrilde Veiga a. Comp., negociantes matriculados, estabalecidost
nesta praça. propõem-se. a fornecer o seguinte, de accórdo com
o edital do 20 de abril de 49f0:

, A Estrada a n reserva o direito de annollar a conctuteocia pia

	

açu	 coa matei ide:: acima enumOrados ou ozto tojos, caio juielae
o Ouvoitiepte e sem direito a qualquer reclaannto ou indemniza-

	

0o.	 iigm'eaaades. igualmente	 Eatrada s reserva o direito do
,tColher parte de uma proposta e parte de outra ou do outras.

o
a

fdos preços 5P:recados pelos proponeutes devgao ser estipulados

1‘
m lepe.la nacional, não podendo exceder do Maxim() indicaelo, sob
'e::,1 (ao nau serem as suas propostas tomadas em consideraçao no

	

cto	 jelgareenna.

io

Q proponente acatito fica obrigado a fornecer deqtro de sessenta
Qdç) P5 arligog que contraetar, a proporçao dos pedidos do altRae

-4fado, sob pena de multa de 2(4000 por dia que exiteder des,.te
tres0,
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aaento do Delido, tendo o Ruo para os demais artigos iminediataa
gente ao recebimento do respectivo pedido.

A entrep será «cita na estação Maritimaa
Rio da Janaira, 12 de maio de 1920.- Por firOeuriala d(-5. Ma

tInk Veiga az Cama., Afraro
••••n•n•••••

Pronosta dó 13 /rildo !faia Coma., para fornoeinionto do
tiaas diversos de accôrdo com o edital publicado no piaria
gatado de 20 de abril do corrente anilo.

iramerl50 brochas franaezas n. 16, urna 	 - 
R00 brochas fiai/ermas n. 14, uma 	
200 brociiaa fronrezas n. 12, uma
20 .) brochas franceias 11. 10, inua
200 broeiros franeezas n. 9, urna 	
:.100 bractuer francezas n. 8, lima 	
200 bracbas francezas n., '7, urna
£00 brocha :: francezas ri. 6, uma
2a3 hrachay, franceias n. 5, uma
2 .0 brochas francezas n. 4, uma 	
200 brochas franceias n. 3, urna 	

brochas chatas de cabelo de 2", 2 1/2", 3',-
3 1/2" e	 em partes iguaes, urna 	

200 metros de cabo de arame do aço flexivel de 3/4",1
metro 	

G') pelica de camurça de 0,50 x0,50, uma 	
"1.0 kilo.s de tio francez em caros sortidas para instala

la.a.i.o. kilo 	
.`)N) la.mpa(las acoitai-nicas de 50/120, urna 	
130) lampa-ias inauidescentes de rosca de 14)/32, tuna,

lampaaas incandescentes de rosca de 16/21, orna.
100 tampadas incandescentes de rosca do 100/32,.

uma
.100 emendas Jacson de 2", tuna 	
10/ emendas Jankson do 2 1/2", Uma 	
It00 emen ias aaakson do 3", uma 	
4.00 emendas Jackson do 4", uma 	
$00 emendas Jackson de 4 1/2", uma
200 mangueiras de borracha com espiral de 1,10X

X2 1/2" para tender, uma 	
20 grosas de para fusos de latão, cabeça chata de 2",

ri. 12, nma.- 	
fg0 grosas de paraniaos de lato, cabeça chata rdta

n. 1 1/2"x12, uma 	
12 rebolos de pedra de 1,00x6", um
6 orras circulares do 12", uma 	
G serras circularas do 22", uma 	

32.) toalhas de linho de 1,00x0,00 para rosto, uma.a
:to trenas de aço de 20 metros, uma 	 g

940 verruma sortidas, uma 	
,r,00 pacotas de secrante nacional, pacote 	

5.000 kiloa de aço em tubo para caldeira do nove pós
por 2 112 pollegaias,

4 talhas patentes para (vos toneladas, uma.
23 metros de tapete oleado de 2,14 de largura

motra 	 •

	

apparalhos telegraphicos Siemens	 lIalske, eore
ralais typo ri. 72.053, do catalogo do preço
12 B, de 1010. um 	 	 1:6505030

C.0 Mesas com né': de ferro para apparelho teleeraphico

	

typo 72.082, constante do mesmo catalogo, uma 	 190500
5.00o kilos de sulphato de cobro Blue Vitriol, kilo 	 	 I $198

10 appa vvlber.5 IMephonicos Kelog, 11111 	 	 0300
	6 machinas Raitadlard para matar formigas. um a .:	 2805090

'-'00 metros de linho branco tecido fechado de 1,70 de
largura, metro 	

De accard0 COM o edital o prazo da entrega para oMaterial_
Zelam 6 de:

Para os aanaralang tealeraahicos, totephOnicos e Mesas para
ãpparelboa, Cinco alues da data do podido.

Para Os alemal$ artigos o fornecimento será Mito logo depois d‘)

O material atirã, entreng	 Zitiçio Maritima, da Estrada dt¡Ferro Central do Brasil.
Delo Horizonte, 12 do mai?, dá- 4920.-Por frourach de Corlid.)!aia & Comp., Ectgard Gorar Vianna.

§•~,

20 grosas de parafusos do latão cabeça chata de
2"<n. 20, uma 	 	 :0500

20 grosas de parafusos de latão, catana chata de 2">e
Xn. 12, uma., 	 	 3:5033

• a0 grosas de parafiraoa de latào eabeçÈ chata de /Mv;
xn. 12, uma 	 	 412 rebolos do pedra de 1,00x8", um 	

6 serias eireolares de 12" uma 	
120 toalhas dn linho de 1,0dx0,60 para rosto, mna 	 e
10 trenas de aço de 20 metros, uma

Q.00 vidros de 3/32"x20"x20", um 	
00 vidros do 3/32"X t8" x18", um 	

1.000 pacotes da seecanra nacional, poente 	
5.000 kilos de tribox de aço de 9'x 2, 1/2" para caldeira, kilo

23 metros do tapete oleado do 2,14 de largura, metro. A
5.000 kilo,' de 5111i/bato de cobre Blue Vitriol, kilo

10 cavadeiras duplas, uma 	 ....1
12 chaves de fenda sortidas duas de cada tamanho, Mn&
1 machina de furar com manivela e respectivas bro:

cas, rima 	 -	 0500p
Esta matérial é entregue na estação Ataritima da G;frada

Ferro Central do Brasil.
Os proponentes declarara sujeitar-se ás demais elausnlas (15

reforido edital. O prazo para a entrega do meteria.' alo importaaão
será de cinco metes, e o restante uni MOZ mais ou menos.

Rio de Janeiro. 10 do maio de 1920.-a; Por pracanaar cala clea
Garcia A« Comp., Arqueei F. da OhNiaaa, -

mate.
%cid.

D5000
85 l00
75000
f)5 n 04)

5Sa00
45..00
a 5010
9aa 00
35(100
2$500
25a00

95)00
95500
25500
25300

55000
25990
3990
45990
65990
a5990

2a5000

18S190

laS000
1195800
355000

02010
Afim

495000
15000
stoo

W00
2505000

495950

125000

Irias Garcia S. Comp., fragõ-eiantes inatricallalos, estabelecaloa ta
ha General Camara ri. 37 a 43, nesta Cavilai, do accordo COM oedital de 20 do abril publicado no Diario Offitial, propoem fornecer ie
Estrada de Ferro Oeste de Minas os inateriaes abaixo mencionados:;

GO brochas franeezas D. tà, uma 	  

	

."	 859a0105 brochas francezaa n. 14, uma 	 .	 159a0200 brochas franeems ». 12, uma 	 :	 aS9801200 bochas francear/a 1). 10, uma 	 1 ;LIO ‘A20) brochas franceias n. 9. ima 	 .200 brochas frilDCCZAS D. 8. urna 	 42A0 brochas Vranct3zas D. 7, uma 	
200 bror.has franeazas n. 6, , uma	 **

1
k1S991
135:r:390a

***200 brochas frattrezas n. 5, lima 	 a
A$399

85100	

aol) brochas francezas ri. 4, uma 	

20r) hroallas franceias n. 2, uma 	
20 . 1 henv bas t,atienzas n. 3, urna 	 ** 4,

g« 159501
5a901
S990

	

A	 a4901
93990 i	 200 brochas franenzas ri. 1, unia 	 	 ..	 $99a24 CDIVIS d ) botões rapiitos niekelados. urna 	 , -200 "me . rns. de cabo de arame de aco floxivel de 3/a" metro	

010550909:

60 peles de camurça de 0,50x0,50, uma 	 a	 :105000
24 catracas de 10", uma 	
24 catracas de 20", uma 	 1	

tia= .

2a10 metros de linho branco tecido fechado de 1,70 da
largura, metro 	 	 ** .,	 110800

30 marps de linha Clark ns. 30 e 40, maço 	 	 •	 44001
100 mondas jackson de 2", uma 	 •,	 350)00
100 emendas Jackson de 2, 1/2", uma 	 	 45000
100 emendas Jackson de 3"; mala 	 ..,	 13$000
100 emendas Jackson do 4", uma 	 4	 65000
100 emendas Jackson do 4, 1/2", uma 	 a	 15000
200 mangueiras de borracha com espiral da 1,10X 2, 1/2

para tender, uma 	 	 $5000

1145000
0200a00

348900
3580(
9S90t)

-35000
A	 25500

$39R
251.90

t305000
4	 45504

,14519c1
3.5500

&partição de Agua, u Obram Publicam
CONCUNIUSCÍA PDYMA PADA o panarcrenaao De

10:,.aaa 1,«La -A1310S DE TUBOS ar. mano m-
iam LI ,	 i",ÇTA E DDLSA, TtiS, PEÇAS.SUP.

DLEIdeNTAI:ES 14; REGInnos e REGISTROS DE C01t -

1)3 ordem do Sr. director geral, faço
blico mie no dia 1.1 de. junho proximo futuro,
ao maio-dia. na sade da Repartição de Aguas
o aairas Publicas, á rua do Riacbuelo n. 287,
receber-Se-130 proponaa purê o fornegimcuto

nn•••••n•~

de 105.6:30 kiloarammas de tubas do forro
fundido. lisos, de segunda fusão, rodos, dg
ponta e bolsa, nas seguintes condiçOesa

A encommonda constará de:
a) trinta (30) tubos lisos de farto aludido;

de oitenta centimetros (0°,80) do diametro
interno, trinta milimetros (0°.030) de espes-
sura, com tres metros e cincoenta. centiare-
tros (3°,50) de compriipento, coca o peso maa
xlino de sessenta tail Lll2I1r ( ( ').99_,2 k :h

logramma,$)

b) vinte e einèá (25) tobát dã teN
fundido, de oitenta centimatros (0°.80) (IN
diametro interno, de vinte e quatro mina;
metros (0°.021) de espassara, com tres metros,
e oitenta e sete . centim -aras (3 m ,P7 de comia
primento, com o pa go maximo de cento e doze.

il kilogra.minos (I l2.0 l0 Ia:agrarmos) ;	 -
c) oito mil (8.030) metros de tubos de ferra

fon-rijo, de ponta •; braça, de cem a cento
e dons milimetras (0°, -00 a (5%102) de dig.t
metro interno, dez e doze millimetros ((mofá

.41 9twoi2) de e51)022r)).n e micuslo, cada



Naii.) de 920	 8387

(pbo, medir monos de tre.s metros (3,v00),
com o peso maximo do duzentos e vinte o
xinconiil kilogrammos (225.000 kilogrammas);

d) quarenta VA) tes, do ponta e bolsa, de
om a cento e dons millimetros ("100 a

0-,402), de diamotro interno, com derivante
CM flange cego, tambem de cem a cento e
doas millirnetros (00o a 0%102), do dia-
potro interno, com o peso maximo de mil e
euinnentos kilogrammos (1.50C) kilogrammos;

c) oitenta (8o) registros do corrediça i'e cem
cento e dous millimetros (o e ,160 a 0, al l 02),

de diametro interno, em fla.,ge, com o peso
fmaxinao de quatro mil quatrocentos o cinco-
pita trilos ammos (4.450 kilogramture)

f) quarenta (40) poças snipplomentares aos
registros, de bolsa c. Unge cetro, de cem a
çento o dons millimetros (( w ,400 a ute ,102) de
gjlarnotro interdo, com o peso maximo de mil

dneentos kilo,erammos (1.200 kilogrammos);
g) oitenta V. ) peças suppiementares 303

registros, de tlattge cego o pauta, de cem a
,cotaki o dons niiiiinetros ( 0% 100 a 0", 10),

diametro interno, com o peso maximo do
anil quinhentos kilograminos (1.500 kilogram-
flOS ;

b) esta repartição estabelece os preços rim-
Onios do .1005, por tonelada do tubos -de 520$
at de tes o peças supplementares e o de 1505,
rara cada registro. .

A concurrencia obcecara ás clausulas se-
ga/111es:

A! socção de expediente desta repartição
entregara° os concurrentes. dentro de envo-
ltura fechado o lacrado, as respectivas pro-
postas, esc,riptas em duas vias, sem emendai>
Vem rasuras, nem ainda outrc qualquer de-
feito ou sena° que possa dar motivo a duvida,
Sellada, na fôrma da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou assiguatuia do
coneurrente, em cada pagina. Farão os coe-
currentes, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela seceao de expediente, o
tlepoalto de 1;0005 (um conto de réis), era
;moeda corrente ou letras emittidas, nos termos
do art. 30 da lei n. 2.986, de 28 de agosto
¢915, e o conhecimento de deposito feito será
gelo concurrente respectivo entregue á sução
Ide expediente, ria mesma occasião em que fér
gpreeentada a proposta, mas em outro on-
Voluero igualmente fechado e lacrado, que
pautará ainda documentos da idoneidade do
Concurrente e as provas de que se acha eito
pluites com a Fazenda Nacional, tendo pago as
licenças, taxas o impostos pela lei exigidos.

coneurrente preferido terá, outro:em, do
jasep, no acto th ass;gnatura do contracto
iornecimento, urna caução de 10 *a sobre o vr..-
ger do contracto, em mordi. correete ou letras
esmittidas, nos termos da lei já citada. Tal
¡caução será destinada a garantir o fiel com-.
ferimento das obrigações naquilo centrado
ieontrahidas, bem como o pagamento das In ni-
Os que lhe venham, acaso, a ser impostas.

No caso de não se apresentar, para assiguar
11") contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
rontalos da data da publicação do despache
do preferencia, no Diario Ornejai. perderá o
concurrente preferido, em favor da Faaenda
;Nacional, a quantia de um conto de rép
(1:0005), iteportancia da caução garantide a
da Bua proposta.

III
Os euvolueres que contiverem ce documen-

tos comprobatorios da idoneidade serão abere
Os na sedo da secção de expediente, á ft'.
horas do dia 14 de junho ~imo, devei ta
per aguda idoneidade julgada pela comml •

111

são de fuuccionarios que o director gera?,
para tal fim, houver nomeado. Esip seguida,
abertos os elivoL , eros, em que se achem as
proirostas dos ovule rentes julgados idóneos,
serão dias lidas publicaniwte. em voz alta,
rubr.:et:de cada uni dos ceneurrentes ou pre-
pestes as propostaa dos outros, pagina a pa-
gina. fiea entendido que a ausencia de con-
correetzs ou Repostos não invalidará a con-

,eurrencia: neste caso, cada unia das propostas
será ru: :cada, pagina a pagina, por todos
os ieetab:ms da GOIrlIn6são. Abertas. 11 'as e
rubricadas, como ficou dita, as proposti s. se-
rão as segundas vias remitirias ao Diario 011i-
ciai e nelle publica ias, dovelvendo-se, porém,
intactos os envolucres que contiverem as pro-
postas dee coucurrentes cuja idoneidade a
COMitiLJ.o negar.

IV
A coucurrencia versará sobre o preço de

todo ou parte do material constante das con-
dições a, b, c. d, e, i e g, devendo o prepo-
nente indicar, por extenso e em algaris:aos. o
I;reço da tonelada dos tubos, suas dimensões
exacta,s e seu peso médio, o preço da tone-
lada das peças supplementares, suas dimen-
sões exactas e seu peso médio; o preço da um
registro de corrediça, suas dimensões exactas
O seu peso médio, tudo de accérdo com as
conIções deste edital e do mod que nolle
não soja compreendido o valor dos direitos
adustlám3 e ciciais clespezas alrencleiemetas.
Enrende-se aqui a tonelada como soro a do
iad kilogrannnos (1.000 kg.). no sere ." accei-
(as as propostas em que o preçe cabeie:eido
seja uma porcentagem de abatimente sobre
o mais baixo exigido pelos outros coneurren-
tes, eignatarios dos demais.

V
O material, cujo fornecimento é objecto da

',rebente coucurrenria. será todo entregue na
ponte de descarga da repartição, situada na
Petiea. A' repartição cumprirá dar a lingada
na ponte e accominodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proxirno ás prensas
de experiencia.

VI
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

fusa()) rectos, lisos e de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos circules, interno e
externo, tenham aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em molde de areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical, sendo que nos de bolsa deverá esta
estar na extremidade inferior. O metal de-
verá see homogeneo, apresentando taa ira.
etura c& acinzentada caracteristica, e corpo
de grão fino, sem falhas nem impurezas, que
possa facilmente ser trabalhado a lima, a
serra, a catraca e a badame. Todo o mate-
rial, além de apresentar regularidade de
fórma e dimensões, nas termos da possivol
toierancia, dentro dos limites da teebnics
corrente, deverá ser c,oalterizado, interna e
externamente, com e solução do :tr. Agnus
Smith, empregada eri banho quente, sobre
toda a superlicIe das peças de ferro fundido.

VII
Só será acceito o material depois do exami-

nado em tudo quanto se refira ás exigencias
feitas no noeeente edita), ou seja imposto pela
bea, twbuiea, e de submettido ao exame das
quáldade's apparantes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade de metal, bem conto á
experioncia da pressão interna de 12 atino-
spfieras 0T:tua nas prensas da repartição.
O material euo presentar fendas, falhas, vi-
dos de construção, irregularidade do fórma,
de dimensão, bom como o que não resistir á
prova de pressão, será rejeitado e devolvido
ao fornecedor, no proprio local de exame e
espadaneis. O fornecedor far-se-á represen- -
lar por procurador idouoo, provido dos po.

deres competentes, nas vistorias para reoepoR
dp material o spa experiencla,,.oesignándo
acta que, logo após cada exporldhelp diarla,
eerá lavrada para registre dos resultados
Obtidos; para entra Tia prensa será admIt-
tido o ceerticienQ de 2 % sobre o quineis
total dos tubos ceilsiderados perfeitos nas via.
torias.

VIII
A preferencia caberá ao coneurreqtp que

propuzer preço mais reduzido, por rabina
tue seja a ditTerença atro eate preço 15
Q_ da proposta immódiata, na ordem cr
awe. SI, porém, tal Prcçie *4Passar
400$ (q1 ttrocentos reis), tonelada
tubos; do 520$ (quinhentos e vinte mil róis
a de tis e poças supplementares o o de 1.50$
(conto e cincoenta mil reis) para cada re
gistro, será esta considerada acha para todos
os effeitos.

IX
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao concurrente
que se propuzer fazer o maior abatirtionto.

X
O paazo para entrega integral do forneci-

mento será até 30 de novembro do mino cor,
rente, findo o eua/ não será recebido material
alem, salvo caso de força maior, devidamente
com pi orado, a juizo da repartição, que po-
derá proragt,i-o 3t de dezembro, rescin-
dindo-se. Inclinem:ente de interpellação iudt-
ciai. o resaeciivo contracte, revertendo á Fa-
zenda Nati iaa: a caução do 10 % sobro o
valor do cotando, a que se refere a claire
aula I, desde que seja elle excedido.
• XI

As propostas deverão conter preços era
moeda nacional.

XII
ros pagamentos serão feitos á medida que o
material, depois.de recebido, vistoria.do o ex-
perimentai° for sendo accoito, ete !tante
contas em troe vias, da g quites a printelr.. ,erá,
devidamente sellada. Estas coutas, dei teis de
devidamente verificadas, eerlio processadas
pala Repartição.

• XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer °flertas de
vantagens nelte não previstas.

/1.1V
A Repartição ao reserva o direito do não

acetinar nenhuma das propostas eu au..
'sitiar a coneurreneia. A não eittaiteçao de
qualquer ou de todas as pr t imsdas r,te dará
direito a reclamação posterior de uenhute dos
concurrentes.

.

XV
Fica subentendido que o dantracto a ser la-

vrado, em virtude da presente copcurrencia,
eó entrará em vigor após sua doUtutiva apro-
vação e registro pelo Tribunal de Contas.

XVI
O preço de unidade incluirá toda e qual-

quer despeza de transporto, entre o navio o •
a ponte de descarga da Reptil tição, qualquer
que seja a e,stadls sobro a agua cevenio o
contractante notificar por esclip:o á Repar-
tição do dia e da hora em tatu, o inaterlai
chegar á referida ponto, com a anteeedentia
miamo. de 48 (Quarenta e oito' lacpas. A Re-
partição não se responsabilizará por nenhuma
despeza de armazenagem.

Sução do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pubiteae, 42 do maio de 1920,
—11defonao O. F. lo Carvalho, "de de seeçã•
Interino.;

e
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AMUO OFFICTM1 .

Inspectoria Federal do Navegação

comi. DE CCF%CUMIENCIA PADA O ACABAMENTO DA

Cd4STADC00 INICIADA. PFLO LLOYD BRASILE1110

NA RUA VISCONDE DE ITABONAUY, NESTA CIDADE,
DE UAI EDIFICIO DelINADO A SEDE DE IIEPARTI-

VIES SEDONDINADAS AO MINISTERTO DA VIAÇÃO E
URDAS PUDI/CAS, QUE FUNCCIONAM EM PEEMOS
ALUGADOS

De ordena do Sr. inspector federal e nos
termos da autorização constaulo do aviso
ii. 2a1, de 30 de abril, do Sr. ministro da
ViarAo c Obras Publicas, faço publico que no
dia 20 de maio do corrente anno, ás 13 lidas,
na séde desta Inspecto, ia, á praça Quinze de
Novembro ia. 5. serão recebidas propostas para

. o arabaineuto da c,onstrucção de um edificio
destinado á séde de repartições do Ministerio
da Viação o Obras Publicas, sob as seguintes
coudiaões:

Qs tr#balhos serão executados do inteiro
rienardo Mal o piano organizado por esta
Inspeciaria, onde se acham, á disposição dos
Srs. concurroutes, os respectivos desenhos o
especificações.

•
O preao total no poderá exceder da

402:0005, (quatrocentos C dons contos de róis);
ulo sendo tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior.

III
A fiscalização do todas as obras e trabalhos

ficará a cargo desta inspectoria, com a qual
o contractante deverá se entender directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
á execução dessas obras.

A administraaão dos trabalhos de constru-
eaao caberá ao contractante, que terá a
liberdade do empregar os apparelhos e pro-
Gessos quo mais lhe convierem, respeitando
porém os planos approvados, as especifica-
aaea o demais condições do contracto.

IV
A Inspectoria entregará ao contractante,

livre o desembaracaaa, a construcçio já ini-
ciala, á roa Viscunde de Itaborahy, esquina
da travessa do finoco e que poderá ser exa-
minada com sua prévia permissão.

V
As obras deverão ficar concluidas até 31 de

dezembro do corrente armo.
VI

Fica reservado a esta Inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender neceesarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa anteeedencia.

Si das modificações rosaitar preiuizo para o
contractante, sera este indemnizado da respe-
ctiva importanda, por mutuo acchrdo ou, na
falta do accetrdo, por arbitramento.

VII
No contracto ser3.0 estabelecidos penas polo

não cumprimento das clausulas, sob férma de
multa ou rescisão, e, bem assim, o modo do
resolver as questões que se sueitarem entre
esta Inspectoria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada mos será mo-

/lido até o dia 15 do anos seguinte e pago
provisoriamente pelos preços de unidade da
proposta aceeita.

IX
A cones/meneia versará sobro a Idoneidade

dos cOticurrentes e o preço da construcçao.
Para ser considerado idoneo, todo o con-

corrente terá que apresentar documentos,
provando ter executado obras semelhantes,
salvo para prollsaiouaes diplomadas, e jwataa
9 recibo do imposto fjo indústrid e prefts,são,

o alvará do licença de constructor e o certi-
ficado do deposito, rao Thesouro Nacional,
mediante guia expedida por esta Inspectoria,
da caução a que allude a clausula X, se-
auinto.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada do

recibo do deposito no Thesóltro Naciotial da
quantia de 10:000t, (dez contos de réis), que
reverterá para os cofres da União, caso o
proponente oscolhid% deixe de assignar o re-
spectivo termo de contracto, no prazo de dez
dias em que, pelo Diario Ofjiciu1 lhe fôr noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X será re-

foria.ado com o desconto do 10 °/„ da impor-
tancia de cada uma daa pontas mensaes, até
a ipgir 35:009$000 (trinta e cinco contos de

is), que não tetiéerá juros, para a garantia
e fiel observancia de toda o qualquer das
çlausulds do contracto que fôr lavrado de
accôrdo com as Presentes condições. No caso
de caducidade do contrOcto, o contractante
Perderá a importancia da caução nessa época,
em favor da União.

XII
As propostas. , em duas vias, deverão limi-

tar-se a indicar os preços de unidades, cons-
tantes da relação das respectivas quantidades
do trabalho, que os proponentes encontrarão
nesta Inspeetoria, sendo esses preços escriptoa
em algarismos e por extenso, nas columnas
correspondentes da mesma relação e não po-
dando a proposta conter condição alguma
fúra desse edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas ou vantagens , não previstas nesta
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas offerecimontos do uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sediada, será fechada cm sobre-carta
lacrada, na qual o proponente escreverá:

Proposta do F 	 (nome do proponente).
A essa sobre-carta reunirá as provas que

puder apresentar do sua idoneidade o o re-
cibo da caução a que se refere a clausula X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobre-carta, igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costuma,
serão abertas todas as sobre-cartas, retiran-
do-se deltas os documentos c,omprobatorios de
idoneidade e reunindo-se as sobro-cartas com
as propostas do preços de unidades, fechadas
como se acharem, serão estas encerradas em
unia unica sobro-carta que, depois de lacrada
o rubricada pelos proponentes presentes que
o queiram fazer, ficará depositada nesta bispe-
ctoria.

Dentro do Ires diaksorão publicados 03 no-
mes dos praponentes julgados idoneos para o
contracto, no Diario annunciando-so
o dia para a abertura o leitura das propostas,
selado nesse dia restituidas aos demais coa-
eurrentes as suas propostas fechadas, como
tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Navegação, que se
reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos
piasponeutes, poderá igualmente annullar a
presente concurrenoia, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamarem qual-qr 	 sobro qualquer titulo.

XIII
A preferencia será dada ao proponente que

apresentar menor preço para a construi:Tão.
Fase preço ser& cala:dado •multiplicauda-se

as quaatidades a trabalho, que figuram na
relação impressa de que trata a clausula XII,
pelos preços de unidade apresetiiados em cada
pappoga, sommando-so ps disaacsos productos

assim encontrados ; esta somma, será O preqlé
da construciaio para d effeltd de ,olliparac,14
das propostas.

Paragrapho unico. Fica cxgreshmento
tendido que as quantidades dd trab.álho
cadas na relação impressa nrtirã5 apéna4
para a comparação das propostas, &venal
opportunamente ser rectificadas sai aliei=
çao dos preços de unidade de aaçOrçO dorn as .
medições definitivas, as neceièclaa dosplia
viço o as indicações desta Inspectorida n.04
termos das presentes condições.

XIV
Os pagamentos das contas relaaavas a e:sã

obras serão feitas pelo credito cM 442:000ra.
aberto pelo decreto 14.090, de 3 de, março der '
1a20, registrado pelo Tribunal de ContaS Cna.
sessão de 20 do mesmo ma o atino.

Inspectoria. Federal de Navegação, 1 dS,
maio de 1920.-A , Medeiros, chefe da secçã‘
de expediente e contabilidade.
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DEI,A00 DAS QUANTIDADES Dl: OBUS PAL á COM .-
UW30 DO EDIFICIO

Natureza dos serviços - Quantidades
1. Excavação para fundação com escora

mento, 3°3:
2. Fundação em alvenaria do pedra com ara

gamassa do cimento o areia 1:3, 31aaaa
3, Alvenaria de tijolo com argamassa do cai

e areia 1:3, 881w3.
Muro frontal, 183°-2.

5. Columnas ôcas de ferro fundido (D~
0219, 15.

	

Coluinnas écas de ferro • fundido (I),	,
0m20), 15.

O. Cobertura do telhado com telha LualoIC
sobre armação de madeira de lei!,
994'12.

7. Cobertura especial da cupola com telhaj
especiaes ,do S. Paulo e armação da
cambotas de madeira de lei (desenvo/
vimento), 180a2.

8. Revestimento das fachadas principaes cono
argamassa do cal e areia 1:3 inclnido4
estuque e ornamentações, 1•310" 3•

9. Idem, idem nas fachadas secondarian
t .287!.

io. Revestimento da parte interior do atticl
com argamassa de cimento o areia.
1:3, 10202.

Revestimento interno, liso para caiação
com argamassa do cal e areia 1:3¡
6.0141u.

12. Revestimento das paredes das latrirmi
com azulejo nacional até 2" de alto,

13: Lastro de concreto para imPermealisaçId
do &Ho, 216m3.

lã. Soalho em frisos do peroba com lr,i9
largura, pregados sobro caibros emlatte
tidos na camada do concreto, 3581e.

13 Soalho em frisos do peroba tom 01°,10 dga
largura incluidos: vigamento motalleta•
barrotamento especial do madoira
lei. entarugamento, taboiras iste*
1.00023.

10. Ladrilbamento do vestibulo com ladre*,
finos nacionaes, ff2w2•

17. Ladrilbamento das latrinas e almotark
fado com ladrilhos communs naciana
780a2.

18. Forração do tecto em madeira entabeW
rada, com aba e cimalha, 1.00012.

19. Idem sob baaTotamento especial no 2 0 afi
vimento, 1.0000a.

20. Rodapé de peroba nas salas assoalliad2111

0.21. Rogdoap7ide ladrilho, 3i0.
Portas principaes, finas, de cabreava cou

O,05 do espessura, ferragena
incluidos postigos, bandeira de feita(
caixilhos o vidros, tres.

23. Idem, ideal da fachada lateral, uma.,

.1)1)
SIM •



Portas lanchas, almoradadaa, compielas,
do cedro com &Vil, cin. do oapossora,
boa ;ervagem, baudeira de tenro e vi-
dros t"a i x l a .10), 18.

Idem, :( Lom ;gimes as precodonlea
X3 1 -,a0). 3::.

Cortas internas, al000failadits. 23.
Portão do ferro do corredor lateral,

tun.
Clara-bulas contraea, incluida armação

metiallica., 7632.
Armaçáo do forro para Wn janollaa e re-

spectivos vairos, U42.
Calhas de cobro com O',15 do largura e

conductores com 0%16 de dfametro,
510.

Installaaão de agua potavel, uma.
Ittorviço Completo de exgoto, em.
iustallacão de luz electrica Votai appa-

relhos), uma.
Elovadurea, dona.
Escada da fachada lateral em manuorp,

uma.
Escada interna em dous lances de ferros

unia.
Soleiras do maritiore com 2 m,5 cim de

espessura, 8'2.
Peitoris das janellas em marniore

78m.
Escadas de cantaria, duas.
Pintura a ocro com tres ni5.os sobre O

revestimento eterno e á colla sobre o
revestimento interno, 8,800e.

31. Pintara a (dou a ires mãos das esqua-
drias e ferragens, 3,500m2•

!l"a, Pintura a oleo a tres Inatos nas abas c ci-
malhas do, forros, rodapés, conduato-
res o calhas, 2,350m.

e. Pintura a voada do pincel nas portas do
cabreuva, atam2.

41. Afagarnento dos Emolias, amare.
45. Lavatorias completos, nove.
AO. Apparelbos sanita ti, comp1cto.5, O.
47., Divisões envernizadas e envidraçadas,

duas.

ESPLCILICAOES

os elevadores devem ter capacidade para
áeis pessoas.

As columnas do primeiro pavimento terá°
0m,24 de (limeira externo, 0m ,0?. do espes-
sura.

As columnas do segundo pavimento terão
, nm,20 de dianteiro externo, 0 1A ,018 de aspes-

galra.
As vigas sob o segundo pavimento teeni

pm,27 do alto, o são espa,ssadas do metro em
ittetro, nos pavimentos da bibliothoca e do
aralha. ; no outro lado tecm 0`",26 do alto e
rnegtno espaçamento.

As vigas madres sobre as coltinnias toem
raal de alto, o as vigas do telhado (Pala.

As demais especificações constam da pro-
titia relação impressa do quantidade de obra.

eilinisterlo da Agricultura, Industriti
e Commercio

euperintendencia do Abastecimento
Em cumprimento do disposto no art. 73 da

lei 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta repartição vao adquirir das
Ermas desta praça Arnaldo Braga & Comp. e
A. Placido Marques & Comp. o seguinte ma-
terial: Aos Srs. Arnaldo Braga & Comp., 0.3-
tabolecidos na rua da Assembléa n. 90: meia
testam do papel maninha, superior, ingloz, por
P.,85; 1 carimbo, conforme o modelo, por 65;
1.000 intimações,conforme o modelo, por 3:4;
t.00o autos, conformo o modelo, por 95$;
1.000 capas para autos, conforme o modelo,
por 1405; 1.000 memoranda, conformo o mo-
delo, por 36$ ; 1.000 memen anda, impressos,
por 36$; 1; talões impressos para recibos, por
40a; 1 carimbo de datar, por 28$; 1 carimbo,

de datar por 2.55; 3 caritnims com cajw,
conforme o modelo, por •25 ; 1 caricato
conformo o modelo, por 9$ ; carimbo
p' na a titesouraria, com almofada, o tinta,
por 155; 3 carimbos com caixa, por 365;
2 e•arimbos, conforme o modelo, por 8$; 1.000
impressos, conforme o modelo, por 34; 1 ca-
rimbo por 85; 2.000 cartões. colifornie o o-
ciclo, por 405; 5 talões, conformo o modo Ct,
por 75$; 5 talões, conformo o modelo, por 3J;
1.000 metnoranda,, por 455; 500- reaoluçõ
(mutilem° o modelo, por 80$: 1 duzia do bo-
rracha n. 1.087, por 4900; duaiaa do ca-
netas americanas, por 75701; a fitas para Mi-

china, por 8$000; 10 vidros de gomma ara.
bica A. Mattrin, por 23$; G duzias do lapis de
cores por 33$900; 4 livros de 0,22X0,3:1, pa-
pel superior, por 20$; 10 caixas de patinas
Telephone, for 195900; 9 caixas do papel coe-
bano «Caribontinia, por 82580a; 3 roainas de
papel altnaso 7 kilos com 400 Rilha-, por
455900; 5 resmas de papal alma s() liso N anos
com 400 folhas, por 825500; a.00o humoa,
papel superior, por 210$: 'É dozias de lapis Pa-
ber n. 2, por :1$600; 3 resmas do papel almas-
se liso, Royal Vollum, por 485; 2.00,1 cartas
timbradas, papel superior, Gabinete do Supe-
rintendente, por 76$; 1 pegadeira de papel
Com mola, por 3$900; 5.0au communicações,
por 200$; i carimbo pequeno, por 2$003;
1 caixa de alfinetes por 1570a, .1. cai-a da
grampos por 15900 o aos Sra. A Placido
Marques & Comp., estabelecidos na rua do
Ouvidor n. GO: 12 vidros do tinta para ca-
rimbo do metal por 125; 100 folhas do papel
28 Ia por 75; 12 talões para telogrammas
por 60$; 1 livro conformo o modelo, por 135;

macbina do datar por 305; 3 livros conformo
o modelo, por 365; 3 carimbos conformo o
modelo, por 12$; !00$ pedidos. cru talões,
conforme o modelo, por 8$; 2 carimbos con-
forme o modelo por 95; 1 carimbo com
caixa, conammo o modelo, por 65500;
1 carimbo cum .i'morada, conforme o modelo,
por 55300; 1 carimbo conforme o modelo,
por 35500; 1 livro conforme o modelo, por
65; 1 carimbo do datar, com caixa, por
335; 3 livros conforme o modelo, por 30;
1 alicate encadernador, por 85; 10 cluzias de
molas para alicate, por 39$: 500 circulares,
por 35$ o 200 improssoa por 85003.

Rio do Janeiro, 5 de maio de 1920.--Abel
de Almeida, chefe da 3" divisão.	 f •

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto tio art. 73
da lei n. 3.901 de 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir ao
Sr. Luiz Macedo, negociante domiciliado á
rua da Quitanda n. 74, seis duzias do borra-
chas com escova, th 1.087 para machina do
escrever, ao preço do 7$a00 (sete mil o qui-
nhentos réis) cada uma, na impodancia do
455000 (quarenta e cinco mil rék).

Rio do Janeiro, a.4 de maio de 1920. — O di-
rector, Bulhões Carvalho

Dir ec toria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto nu art. 73 da
lei n. 3.991 de 5 do janeiro ultimo, faro pu-
blico que esta directoria vac adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga a- Comp., negociantes
domiciliados á rua da Assemblaa ti. 90, se-
tenta e nove registrader.s Soentieckem cota
indico e mola ao preço de 55380 (cinco mil
tresentos o oitenta réis) cada um, na impor-
tando, de 4255020 (quatrocentos e vinto e
cinco mil e vinte róis); chicotada pastas do
oleado para cima do mesa com 0m,30x0m,45,
ao preço de 35700 (tros mil e setecentos réis)
cada unia, na importancia do 1855000 (cento
o oitenta e cinco mil réis); vinte e quatro
vidros de tinta lliggins American índia luk
ao ruço de 25700 (dons mil e setecentos réis)
cada um, na nuaortancia de 645800 (imaseuta

ártii!) Ue )?0	 8385

e quatro mil e Oii0CCllt03 rais; e vinte e tiaL.
tro tablettes de garotice cranwisio adi preq
de 1530) (uni mil e quinhentos réis) matiit
Mula., na importancia do 505903 (trinca o se,is
mil aaaa se.ado a linportainlia total ap
7o4a820 ,-.etoccittais o quatro mil uitocentuaa
vinte rais).

lho do Janeiro, Ia da maio de 1020.-- O da:
remai', Bulhões Carvalho.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. director e, em cumpri-
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.0111.
da :; do janeiro ultimo. faço publico 0119 , /lar
directoria vao adquirir de diversas bridas
desta prao„a, o seguinte:

A Jorge Santos, estabelecido á rua de.São
Pear° ti. 150, 10 (dez) litros de mistura Ara
matar traias a 1.150n (dozosote mil e qt3i-
utientos réis) cada 11111. 1 -•3% (conto e setenta
e cinco mil réis).

A D. Norris, ostabolecidos á rua da Assow-
Uai). 11. 47, 1 (um) diapertador aEclum, por
165 (dezeseis mil réis).

A .1. L. Costa & Comp., eatabelecalos á
rua da Quitanda il. 103, 5.000 (citicb mI))
etiquetas conforme o nioaelo, 18$ (dopa.° mit
réis) cada. milheiro, 005 (noventa mil réis);
uma brochura de alimpas, 8% (oito mil réis);
(dez) (miau de papel marca. extra Strong a
155 (quinat inil réis) cada unia, 105 (cento o
eincoonta mil réis.

A Unas Boas & ' Comp., esiabolu.idos á Na
Sete do Setembro ns. 219 o 227 10.600 (d44
mil e seiscentas) tiras de cartões para belfos
graphos a 3$700 (troa; nili e setecentos réW
conto, 2O2$200 (trezentos e noventa o dons
mil e duzentos réis).

Bio de Jatielro, O da maio de 10a0.-0 se-
cretario, r-aluindo 3lae,nlo.

oicaeioria ao Meteorologia e Astronomia

OBSrAvAT01110 .11(;f0NAL

Do. ordont do Sr. Dr. director, c, om cutn-
prinionto AO disposto no art. 7:1 da lei nu-
mero 3.991, do -5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir doa
Srs. J. 1.. Costa & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, a rua da Quitanda
n. 10a, o seguinte

1.00 exemplares de bolotins meteorologicos
por 24$ (vinte e quatro mil réis) ; 1,000
exemplares de boletins do tempo, por 1605
(cento o sessenta mil réis) ; 500 enveloppes
para oficio moldo n. 3, por 45$ (quarenta e
cinco mil réis ; 500 onveloppcs para officio,
modelo n. 4, 45$ (quarenta e cinco mil réis).

Rio de Janeiro, '7 de maio do 1920. —O se-
cretario, Imurindo Macedo.	 (.

Directoria do Meteorologia e Astrouomla

OBSERVAT0Sto NAC10IS kr.

Do ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri -
monto ao disposto no art. '73 da lei 11. 3.991,
cio 5 de janeiro ultimo, faço publico que cd*
directoria %%O adquirir a diversas firmas
desta praça o seguinte:

A J. L. Costa & Comp., estaboloci493 á rua
da Quitanda ti. 105, 500 diagratudias par:a
evaporagrapho.s Hatidaillm conforme o inm'no
n. 3, pela importancla dc 05$ (noventa e ein-
e° mil réis).

A Arnaldo Braga Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa ii. 90, 2.000 exemplares do
boletins para jernaes, em: forme o modal, nu-
mero 1, a 35$ (trinta e cinoo mil réis o di-
lheiro, 70$ (setenta mil réis); 24 caderneta;
do observações, conformo o madelo n. 2, a
6$:;00 (seis mil e quinhentos réis) cada uma,
1565 (cento e cincoonta o seis mil réis).

Itio de Janeiro. 7 de maio de 1920.-0 w.-
cretario, Laurinclo Macedo.

bkailo 13	 DIA mo oFFIcIAL

('
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Cuinp; • . , o ento ao disposto no art. 73, da
n. 1.00 •	 toa.), rio:o publico que a

directoria, •:o o, • -.•	 -so1s1 vac alma& o
seg,ninte mater:al	 7t	 :10 (13 zoologia
drste insaituto.

11. Furtado do Mondonça, estabelacido
Avenida ílio Branco ri. 109, sala 1.

Iltna machina sUnsh-o-woola nova
typo 5 	  75050.10
Rio de Janeiro, 13 do maio do 192a.-0 di-

rector, Bruno Lobo.

Instituto aG Chimica

Em enmpriinento ao dispo-ato no art. 73 da
lei n. 3,991, de 5 de janeiro do 192a, faço
publico que este institutO ).au adquirir a Ar-
naldo Braga & Comp., negociantes doinici-
liadoa rua da Assembléa 11. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte:
100 enveloppes timbrados do 0,2G X

X 0,21 	 . 12$000
:Do enveloppoa timbrados de 0,3 .1 X

, .	 30SOOOX 0,23 	
300  impressos para analyae.: 	  24009

---
Total 	 . 675000

Mo de Janeiro, 5 de maio de 1920. — O di-
rector, Mario Saraiva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia. do Segurog 31a.

vitimou e Terrestre Ga-
rantia

ACTA DA (Vá' AsSEMBLia GMAL EXTRAORDIN(BIA)

A'a 11 horas do dia 28 de abril de 1920,
achando-se reunidos na sécio da Companhia
(14: Seguros Maritimos e Terrestres Garantia,
á rua da Quitanda ii. 127, sobrado, quinze
acolonistas, representando quatrocentas ç se-
tonLa e cinco acções, o Sr. director Antonio
4ja Silva Ferreira declarou que sendo esta a
terceira convocação, por não se ter reunido
na primeira e segunda numero sufficionto de
açcionistas para constituir a assembléa geral
eatraordinaria, podia q,sta funccionar com
qualquer numero do accionistas presentes, e
achando-se assim legalmente constituida, con-
vidou para presidil-a o Sr. accionista Dr. Lola-
rival Souto, o que, sendo unanimemente
íipprovado, assumiu este senhor a presidencia,
e convidou os Sra. &acionistas Alexandre tier-
s:mano liodrigues e Dr. José do Oliveira Bo-
nança, a occuparem os togares de secrotarios.

Constituida assim a mesa, declarou o Sr,
presidente que a presente assembléa geral
çxtraordinaria teia por fim a reforma do al-
guns artigos dos estatutos. conformo a delibe-
ração tomada pela assembléa geral do 25 de
marra) ultimo, passando a ler a proposta para
reforma dos arts. 2° e 21, que é do tcór se-
guinte:

Substituir o art. 2 0 , pelo 3agninta:
Art. 2.° O fim da soaiadaso é °parar sobre

riscos maritimos e terrestres, comprehendendo
maritimos os seguros sobre navios, merca-

fiarias e fretes; os tT •restre3 Abre pradios,
,moveis e estabelecimentos cosamerciaes o
fabris, o Uniam theatros, cinemas o outros
estabelecimentos congeneres, seus annoxos e
pertences, desde que abraçam a neeessaria
segnrança contra incendios, do accordo com
as posturas efficiaesp a juizo d3 chrectoria,

Substituir o art. 21 pelo seguinte:	 \"
Art. 24. A directoria vencerá inensaimento

43 honorarios de cinco contos de réis e mais
30 °, sobro os dividendos distribuidoa, o que
acra repartido igualmente pelos traa dire-
ctores.

Ilio-de Janeiro, 28 de abril de 1920.
'Esta proposta, submettida á discussão, foi

unanimemente approvada.
Foram em seguida apresentadas fa masa as

seguintes propostas:
Accrescente-se ao art. 8' como:
Paragran0 unico. Logo que o fundo de re-

serva atui* a 50 oo. do capital realizado,
cessará a dedlicção dos 20 o. a que se refere
o art. 8°, passando esses 20 a serem crodi-
tados a um fundo especial do integração do
capital. Uma vez este integralizado, por qual-
quais forma, passarão cs 20 % novamanta para
o fundo do reserva.

Rio do Janeiro, 28 de abril de 4920.-
Dr. Lourital Souto. — José de Oliv eira Bo-
nança.

Proposta

Accrescente-se onde convier:
Sobre a importancia dos dividendas cal-

cular-se-ha a porcentagem de 2 para ser
constituido o fundo de providencia destinado
a garantir assistancia a03 empregados da
cOmpanbia, do accórdo com o regulamento
que será expedido pela directoria da compa-
nhia.

Sala das sessões da Companhia de Seguros
Garantia, em 28 de abril de 1920.— Dr. Leu-
Yival J. M. Souto.

Submettidas estas propostas á discussão,
foram approvadas por unanimidade.

Ac.hando-se assim satisfeito o motivo pelo
qual foi convocada esta assembléa, o Sr. pre-
aidonte manda lavrar a presente acta, quo
vae approvada e assignada pelos Ss. accio-
n'stas presentes.

Rio de Janoiro, 28 do abril do 1920.—
Dr. Lourival J. de M. Souto, presidente.--
Alexandre Herculano Rodrigues, 1° sceretario.
—José de Oliveira Bonança, 2' secretario.—
M. A. da Costa Pereira. — João Jorge Gaio
~or.—Augusto Vaz Comp.—Benjamiin dft
Costa Paria, por si o por procurwalo de
D. Maria Uterina Moreira Dias.—José Gomes
de Preitis.—Peo. Im. Pereira Sourez.— Ray.
mando G. Vianna.—Camillo da Sura Ferra,z.
—Lu": Frane. Moreira.

Sociedade Anonynia 'ra-
zoadas do Carmo

ACTA DÁ ASSEMBLi.A• GERAL -ORDINARIA RE1LI/ADA
rar 30 ria uma or

Aos trinta de abril do mil novecentos e
vinte, ás 15 laoas, na séde da sociedade, á
rua da Alfandéga. n. 84, sobrado, achando-se
reunido numerr, legal do accionistas, repre-
sentando i.385 acções, conforme o livro de
presença, foi aberta a sessão pelo director
presidente Ritmar Werner que cedeu o togar
ao Dr. Trajam do Miranda Val, arde, aula-
mado para presidir os trabalhos, convidando
alio para secretarios os Sra. Leopoldo \aramar
e 3. Kampeu. Assim coustituida a meza,
o approvada ft acta da asseriabléa antsrior,
declarou o Sr. presidente que a esta a.ssem-
bléa geral, convocada nos termos dos esta-
tutos da sociedade e conformo as publicações
inser:as no Diario Oflicial e Jornal do Com-
mereio, tinha por fina tomar conhecimento o
deliberar sobra o parecer do conselho fiscal,
relatorio, balanço e contas da directoria do
anna findo de 190 e proceder á eleição do
conselho fical e suppleptes ma o anno

Lido o relatório, balanço e paruor do cota=
saibo fiscal, declarou o Sr. prdSidenta cima
estava aberta a discussão, e não '1. avcrado qui
pedis.se a p0 Iara,ra. a discilssã O mc 1,T2 d-
e passando-se á vota0.o foi tudo approvail poi;
unanimidade de votos, abstendo-se de vota
os directores o tisnes. Em 5e„ollida proce:7
deu•se á eleloão dos famas e supplentes, sendo
eleitos fiscaes 03 Srs. Paul Bcck, Carlos Boseiaéra
e Leopoldo Werner, e supplentes Dr. Trojano
do Miranda Valverde, Dr. NVa/frido Bastos de
do Oliveira o Ilerbort Werner. O accionista
Walter Greito propõe que ficasse a mesa autos
rizada a assignar a acta o que foi pc: todo-
approvalo. Nada mais hsvendo a troaar,
Sr. presidente agradeceu a presança doa
Srs. accionistas o encerrou a assembléa man:
dando lavrar a presente acta para os effeitoa
legaes o que fiz, como 2° secretario, ç 0 as-
signo com o presidente To 1° socrotario.-r¡
J. Kampen.— Trajano de Miranda l'afeert.-1e
— Leopoldo %Verme?.

BANCO VITALICIO DO ProSSIL
CERTIFICADO

Junta Commercial da Capital Poieral—Pri-:
moira secção — Certifico que, por despacha
da Junta Commercial do 1 do maio de 1920,-
se arcliivaram nesta repartição, sob n. 5.391,
os seguintes documentos referentes ao Banco
Vitalieio do Brasil :	 -

Actas das assembléas gores ordinar:as e
extraordinarias, realizadas ern 3 de abril pro-
ximo findo, avalia que approvou as contas
da directoria o o parecer do conselho fiscal
o elegeu novo conselho fiscab o supplentes
asta que approvou a allerafo dss sons ostaa;
tinos com augmento do capl.En, João
sino do Araujo, 1° oficial da secretaria
desta junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, O do maio do 1920. •-•
João Ilygino de Araujo, P oficial (sobra
tres estainpilbas no valor de einco onta mil
réis).

Visto. J. C. G de maio de 19 .20.	 a—faoof
Campos, diractOr.

113rakliliartiolto Etatila
noutschland

DALANCETE tat 30 DE amo DE DD

Das succursaqs: Rio , de Janeiro, S. Paulo;
Santos, Porto Aterre e Bailia

•,Activo

Caixa a deposites eia bancos
Contas correntes garantidas
Letras descontadas 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Letras a receber 	
Valores e letras caucionadas
Valous depositados 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital, 1 Marcoo-sRs. 15010
Contas correntes com e sem

Depositos a prazo fixo e com
prévio aviso 	

Caixa matriz, filiao3 e agen-
cias 	

Valores em cauçao e depo-
sito e titulo-3 a receber
por conta de terceiros 	

Diversas colam 	

130.o22:7;5304

3. E4 & O. — E. John.— W.

9.293:92259n
11.609:314$11i
10.501:031%256

37.959:511S22
14.010:817934
12.073:133501'.
30.026:1515703 -
4.148:7955:3.

130:522:701%31-1

15.00).00o-000

11.380:051$385

9.03í :0õ883

23.198:1655032

57.010:1325678
10.300:3SO53s3

1	  •••nn••
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DIATI	 oFrícIAL

ANNUNCIOS
FALLENCIA DA COMPANHIA INDUS-

TRIAL DE ELECTRICIDAD.J

gvlso aos interessados na apresentação
ti de propostas para acqui-ição do activo

` . Os abaixo assignados, liquidatari‘ ; da
inassa f ilida d., Companhia Industrial
kle Electricidade, Wein publico que .atts,
h dia 17 de maio proximo futuro, ás 15

as, receberão no escriptorio da com-
horas, á rua da Alfandega n. - 45, 2" ai-
dar, impostas para a aequisição dos
bebg pertencentes á massa da referida
!COmpanilia, satisfeitas as condições se-
Euint-s

ptoi ÚhI1I	 LIO ar-to . da apresenta-
ierw tias peopostaS farão um ill:posito
(Pré v i o da quantia de GO :NU (eincoen-
.a conlos de réis), em moeda corrente,
a!a .:(..urailça da venda.

li

• rAs, proi:osia , devem ser api.‘sentadas
iti erirla lacrada s com o nome do • pro -

ponento e ind:rw:ão precisa do
pilde seja a bolor ido, e serão abertas
no dia 18 de maio proxdmo Nitro, ás
11C horas, no escriptorio da comoanhia,
• rua da All:tindega n. 46. 2" andar, pe-

id o Os interessados presentes."

II?
As propostas conterão, por extenso,

-E em emendas, razuras ou cid rtg inhaS, o
reco que o proponenta offerecer para

a nequisição da totalidade do acervo da
Icompanbia.

IV
•••

O pagamPuto do preço da compra será
reito á vista no neto da eseriptura. Se O
proponente neeeito recusar-se a assi-
v-nar a escript ara. serão os bens levados
• leilão ou vendidos mediante o chama-
anento de novas propo stas. por SUA con-
ta e risco, e ficará obrigado a pa gar ou

. ga completar o preço por que os com-
i-irou, perderaio, em beneficio da massa,
• deposito a aue se refere a condição 111
'deste aviso.

V

Fica salvo á massa o direito de rejel-
lar todas as propostas se não apresenta-
X.ena conveniencia.

Ma/.

Quaesquer informaçUes serão presta-
eus no escriptorio da companhia, á rua
Ua Alfandega n. 46, 2° andar.

1110 de Janeiro, '15 de abril de 1920.---,
Ps limaidatarios, por procuração do
13rpzberg Hacker tia Comp., Richard

u.

iSooledade Anonyma Editora
Carioca

São convidados os Srs. accionistas dessa so-
ciedade para uma assembléa geral extraordi-
kiaria, no dia 17 do maio corrente.

Capital Federal, 14 de maio de 1920. — A
eirectoria.

Banco Auxiliar
Convocação para asaortildé • °Minaria e, em

seguimento, Cima entraordinaria para delibe-
rarem sobre a proposta do swio Paulo da
Rocha Gomes que se oliercee para liquidar
o banco em seu nome individual

Convoco os S 3. accionistas para o dia 31
de maio de 1 q,`20 a se reuni m em assembléa
geral ordinaria. :is 14 horas, á rua General
Camara, n. 26, sobrado, para apresentação
das coutas referentes ao anuo de 1919 e em
segu i mento a esta a se reunirem em assem-
bléa extraordinaria para de'iborarom soluce
unia proposta do socio Paulo da. Rocka
Gomos.

Dcc-mformidade emo o art. 117 do dereto
n. 434, de 4 de jono do 1891, ficam á dispo-
sição dos S:3. accionistas, na sée ..; do banco,
á riu Cen-ral Camara n. 26, sobrado, os
documentos a que este artl,o se refere. —
A directoria.

Companhia Pecu.aritt
-.•-urifica, do Drazilta

ASSEMBUA GERAL oaDisituA

De accôrdo cora o art. 20 dos estatutos são
convidados os Srs. accionistas a se rennirein
na sé te da companhia, á ria Bnenos Ayres
n. 2..i, 1° air l ar, em assembléa r:ral
ria, dia 22 ..e maio proximo is 13
horas, para tomarem edulicciniclizo n iu relato-
rio e contas da directoria, referentes ao mino
de ,.010. e bem assim para a eleição do
çonselho fiscal quo servirá no presente czar-
cicio.
• Estio á disposição dos Scs. accionistas os
documentos a que sa refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

As acções ao portador deverão ficar depo-
sitadas no escriptorio da companhia até tres
dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920.
A directoria.

Companhia Fabrica de Vi-
dros o Crystaes do 1Brasil
Convido os Srs. accionistas a virem receber

no escripturio da companhia, á rua General
Brite° n. 27, do 1 ás 3 horas da tarde do dia
21 do corrente em deante. o diyicieudo de 30$
por acção, relativo ao anno de 1920.

Rio de Janeiro, II de maio de 1.920.—P. A.
al. Esberard, director-gerente.

Companhia União
ASSEIMLÉA GERAL ESTRAGADO/MA

•São convidados os Srs. accionistas a se re-
tinirem CM assembláa, ge.ral extraordinaria,
no dia-21 de corrente mez, ás 13 horas, á
rua General Camara 41. 34, sobrado. afixo do
tomarem conhecimento e dolibe.rarein sobro
uma proposta para prorogaçã.o do prazo da
companhia, augmento de capital, comenieete
destino de seus diversos fundas e reforma do
alguns outros artigos dos estatutos.

Os possuidores de 'ações ao portador de-
verão depoaital-as na séde da companbla tres
dias antes da assembléa, afim de poderem
nela tomar parto.

Ficam suspensas, a partir desta data e até
que e assembléa se realize, as transferencias
c conversões de adebes•

Rio de Janeiro, 5 de maio de 190.—Mario
flue, diroctor-presidonte.	 (•

Companid.b Viação .e
(agem Alegria

&o convi lados os Srs. accionistas da Com-
panhia niaçao e Tecelagem Alegria a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria
no dia 17 -o corrente ás 13 horas, á rua dos
Ourice, a. 9:;, pira o flui de autorizar a
directoria a contrahir um empre-itinio por
meio de olirigações ao portador (debentures).

Companhia do Seguros
alLioyd .kmerien no»

(Em liquidação amigavel)

Os Srs. accioni,las são convidados a se
reunirem em a seintiléa geral ordioaria, á
rua da Aliand	 o. 42, 2" andar, no dia
30 do corrente Ines de maio ás harng,
especialmente para os fins relativos ao ar-
tigo 163,, da lei das Sociedades Ananynias.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 102
Os liquidantcs.	 (•

Companhia Transbrazileira
Segunda convocação

Não tendo havido numero legal para a rou-
nille da assembléa, cuja convocação foi pu-
blicada n-i Diario 01fic;,1 dc 1.. d . abril pro-
ximo oa,ssadu, são convidados os Sr.,.
ni.,tas a se reunirem Igor...m(411e
geral ordinaria, no dia 1.9 do corrente (q 'arta,
feira), ás 3 /giras da tarde, no eseripterio
da rua General Camara n. 76 ( 1" andar).

Rio de Janeiro, 14- do maio de 192 —
A directoria.

Companhia de Transporte OCarruagens
4.5;r- ,..Ék GLIM. EXTANORDINARIPI

3.1 convocação

reunirem em as.sembléa, ge ria! estraordlturia,
Convocam-se os grs. accionistas, para so

no dia 22 de maio do corre . te annn,	 IS
bora..., ia sMC social, á rua la'ui i 	 .
u. 120. afim de toi»arNa venlin • limmtn O
resolvet•Cal sobre uma prO n 0 . 1a (te euea
da Co I Ipaiáia Viação ltrasicira. o ro !Nt a do,
estatutos e outros as-Imoto , de i • aracter in-
terno. Na fórina do art. 19 dos esta os,-6
terão direito de voto, as av.ci,ess nominativaR
que estejam regisCadas no livro competcnto
GO dias antes da reuniam o ao portador que
forem depositadas quatro dias antes da as-
sembléa

Na (Urina do docroto n. 434, de 184a • , (Lei
das Skiciellades Alionyinas), a aasembléa deli-
berará soja qual fOr a somma do capital apre-
sentado. Os portadores de acções nominativas
foram Lambem convocados por cartas. — A
directori4.	 X'

1)eclaragii o
José Aotonie Veiga Pedreira chamar-se-lia

tio boje em diante José Pedreira do Coutto
Ferraz, engenheiro, residente na rua Barão
do Flamengo n. 24.

Ruo de Janeiro, 10 de maio de mo. —Jose
Antonio Veiga Pedreira. — J4è Pareira do
Couttu Feia az.

Ilecoolieen ás firmas Sosé Antonio Veiga Pe-
dreira e Podraira tiO Coutto Ferraz. Rio
de Janeiro, 12 de maio de 1920. Em testemu-
nho de verdade (estava o signa' publico).
Cedro Etanot:sta d . ' Coiro
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

" Is encomendam de obras qua não
forem eeeropsabadie do porte do Cor,
cela não_ seio attendidae, assim como
CIO se Oda eeceitar em pagamento da
c.brai ou de exemplares do wIliario 0111-

sellos do Correio ou estampilhas do
valo adhealvo..,

Acçidentes do trabalho (Decrè. na. 9.724,
13.193 e 13.488). 	 	 $200

¡não Fanal (Amplia a). Lei o. 621/,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
do 4 de novembro de 1899— PO

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . . 	 	 $1101

Agricultura (Crêa o Miaisterio da)",
Ufflcr. a. 1.606, de 29 de dezembro
da 1906 --	 -

Altandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscaliw
ne go das), por Leopoldo L. da Mau.
çar. 	 • Mn

Intomovelt Inabellas para os preços
doste	 . 	 12.-7W	 $2911

.11e1sa dos Corretores (Mercadorias e
¡ínvios). Deer. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crea a). Decr. nu-
mero 9.264, de -28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Reg!.

manto Interno.	 S11901

c
Cdig o Civil Brasileiro (Lei n. 3.071',

ble 1 de janeiro de 1916, com as cor.s
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 2$000

tatu de Amortização (Regulamento da)w
Dèereto o. 6.711, de 7 de novêmbrn
de 1907	 •-••	 11000

/aros ,(Tabollas para os preços dos)'.
reis. 	 -	 3261

Car;a Geral da Republica, Pelo DriesCusraw
ekatt de Sã (In 	

estamento Clvil (Lei do)". Recapitulas,
pão em ordem alphabetica. por I.
André da

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

te volume -	 	 103000
2I* ;volume	 103000

e- Projecto (Trabalho da Comrnissão da
Camara dos Deputados) - 8 volumes• ( M ) 	 - 	 2650011

Projecto (COMMiSSão Especial do Se-
' lado), -1° volume (M) . 	  6360,

Projecto (Cozi-imissão Especial do Se-
lado) 30 volume (M) 	

Projecto do Dr. Aistonio Coelho Ro-
i drigues. -	 	 3$4011

Cofre de Orphioa (Regulamento  para a
escripturação do). Decr.	 5.143, do
13 de março de 1897 	 -	 11001

Collectoriaa Federaes (Dá covas iastru-
cções para o serviço das). Decr. ara-
mem 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	

Compilação das leis federaes sobre or.

ganisação muuicipal do District° Fé-

dera', pelo Dr. Alexandre Soares do

Mello (M).	 25003

Concessões de pennas d'agua ,(Regulc.

mento para as). Decr. n. 3.056, de

24 de outubro de 1898.„„, 	 	 sue

Coneolidação das leis das j Man.

degas, 350011

Consolidação das leis relativas aos 114

mulas das cirenmscripçÕes judiciarias

do Districto Federal (M)

_consolidação das leis dá Justiça U.
deral . 	  51000

•
Contrabando e seu processo, por

da Araujo Corra 	 _
	 A. P.

1WeConstituição da Republica. .. •

Corretores de Fundos Pu.blices (Regte
lamento) - Decr. n. 1.359, de 1.',0 de
abril de 1893 	 	 ;se

•
Conectar Federal (Manual do) O. Ca-

tramby e Adolidio Cudo  -	 53000

Annuario de legislação de fazenda -
, referente ad olmo do 1916. por Af-

fomo Duarte Ribeiro 	  geeog
"lano de 1917. 	 -	 10000

Anno de 1018 	 --• 83000
Armazene geram (Regulamento para a
, estabelecimento de). Deer. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	 	 $500
a'a tr on ()mio i(tralté d'), de
N. 1 , Jújj.-re et i ••	 •	 hple

Chágues "(Regulamenta soa° 01111851N
de). Decr. n. 2.591, do 2 de agosto,
de 1912 	 --	 • • • • ..... • •:	 SIM

Choroeraphia da Pr o vinaia do
Ceará. .	 To--..o-o-orr*Xeile:ÊT:ree	 1.$4,19

ID
Dleciontirio Geographie° das Ululá te

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacto Fera
ladra 	

DOCUS, portos maritimos, •t& .(Ilepertal
rio da legislação sobre), por Caetaiet
;Junior (M) 	  

Decretos do Governo Provisorfth
de março de 1890 	

• de outubro de 1800 	  73210
de dezembro do 1890. 	 	 33000

• de janeiro de 1891.- .....

de fevereiro de 1891.. 	 mon
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 20	 n06111
3° e ultimo......--...-.-..-. .. ("":" ..	 2$008
Additamento, 	 -: 1101

Detidas do Governo nollecOas de):

de 1832 	 	 ......

de 1833 	 	 eme

;da 1850_	 . - -	 . TT-721 soei

de 1891 	  •-••vaTeCTO-TT•TTTV

de 1892. 	

de

da Mi. ". 1-W	 	 -. -. • inr/T

6,1895 . .

dw

da 1808 ...... :CO elt-C•Wi- • TTZZ1O

de

da

de 1901.. *TI • i.o • irfecerri- • .1:.="Le

da 1902.'4".	 • .1" • • er•r.A.1:•-r:

da 1903. .. . .	 ei"OT-.10—ero::11:o aTr•  jeg

da 1905..-. e O:o".e.T:i- •elGerr.i.liT a7C• •-":70

de 1906..-. 'O-e-M.e:47T" eCer.—ITT,VT •

- de 1907.3-..,..,..._••••	
de 1908 .... T . e:To, • •"1":.	 • VIYA

de 1909.c._ç_w:Ki7.7.1..tlxple

4-1580

4;01,

eme

Una

eme

2;549

38004

3$008

:$0011

4$11%

4,50111

53898
41000
GIM
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	  38000

	" ' da 1910 	
• da 1911 	

de 1912
Delegacias Fiscaes (Crèa o togar cio cone

tador nas). De.cr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 _	 1$000

Desapropriações por neoessidade ou
utilidade publica da União e do Diz,'
tricto Federal (Lei e regulamento).
pecretoa ns. 1.021 e 4.956, do 20 de
agosto o 9 de setembro de 1913	 0500

E

Eleitores do District° Federal (11,,laçãci
dos):

1° disirieto . 	 	 3$500
2 districlo	 38500

Exames parcellados (Inslrucções para
0 ) • Decr. n. 4.223, de 23 de sovem-
bro de 1901 	 	 1.10841

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
m('nto)	 ( M ).	 4 	 	 $502

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 $500

Eleições federaes:

- Lei n. 35, do 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral). 	 $500

- rei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1901 (. Legislação eleitoral)	 $500

,-. Doer. n. 5.391, do 12 de dezeinbna
de 1904 (Instruções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

, Lei n. 3.139, de 2 do agosto de
1016, o Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei • e regula-
mento eleitoral. prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ).-- 	 $5011

- Lei n. 3.203. de 27 de dezembro
do 1916, e Doer. n. 12.391, de 7

' do fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 0000

Relação dos eleitores do Districto
Federal. ..	 40t10

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 	 $208

Ensino Secundario e Superior da (Repu-
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,

. de 18 de março de 1915 ,(M), MOO

Febre amarolja (Instracções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. IMO

Fallencias (Leis Aobre). N: 2.024, da 1)
de dezembro do 1908 	  MOO

facturas Consulares-Regulamento ap-
provado pelo Doer. o. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  1809

Facturas ou coutas assignadas (Regula-
mento para a cobraeça do salto sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 PRI

funccionarioe Publico* '( Estabilidade
, dos ), por Araujo

II
Nuança - Decreto n. 1.039, de 31 de

dezembro de 1907 nos casos de su-
cessão ab-tntestato,.	 Sne

Historia doe Ires grandes cepitão de
antiguidade ;Anediai, Cesar e Alotar
dre), pelo Dr. anat. Zorra_ 35000

Hydrographie du Bani Saint França*,
por Eram. Liais 	  153008

Bygiene Administrativa da Uniio (Reor-
ganisação dos serviços de). Derreto
n 1.151, de G de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.156, de 8 do mar-
ço de 1901 	  ,„	 18008

Bygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães.. 2 volumes (M)..	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (Si) 	 	 58000

•
Isenção de direitos aduaneiros (Regule-

mento para as concessões de). De.
ereto a. 0.592, de 8 de março de
1911 .	 . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 00011

Invalidez dos funocionarios publico' da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.147, de 20 de janeiro

- do 1915 	

Instituto. Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. *. 5,698, do

• 2 de outubro de	 cé 20000

Justiça Federal (Cumbleta a). Lei	 Vf.
de *20 de novembro de 1894_ 	 $500

Jurisprndencia do Supremo Tribunal 1.4.
demi (Collecções dos acedrdfele) (M ):

do anao de 1898  - — . 8$000

do anno de 1895 	
do anuo de 1897.. 	  68960

•ek • .	 25500

- 'do anuo de 1899.	. 	 $1006
do anilo de 1900 	 . • 1$000

.	 •.

Justiça do District° Federal (Reerga.
nisaeão da). Doer. n. 9.263, do 28 de
dezembro de 4911 I • • • 	  ($800

Juros da credito& hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar.-
recadaeRd da' imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917,-	 IrtV	 51.4. "r:•• ir	 no

•••n

Livro Verde (Documentos Diplomatieds
do Brasil na Guerra da Europa) (M) :

1° volume . . . 	 	 5$000
2° volume . 	  58000

Licções de Physica, por Franoisco Xavier
da Oliveira Menezes.,---r,-r, 	  moo

Leis (CotleccOes dei
do 1808 u

da • 810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 .a 1819 ...
de MI  •
de	 .....
de

	 -
de. 1825:
de 1826.. 	 • _- - .-
de
do 1833 -47a 	 •
le	 .-	 0•• •••• 	

	1835 - 2 volumes. 	 -•
1e
	
	  sua

do? 1837 	 	 33000
de 1838 . 1. 	 	 n$308
do 1339. 	  une
de 1840 	 . - .	 2$00$

1$900
de 182 	 ..-	 3$500

	

.... .. 	 	 25909
de	 2$00,

de 1845"itvttsA~ 	 95300
de 1810...	 „	 25600
do 1 8.47•	 2$600
de 1840.	 	 .	 10800
de 4349. • ! ..m.Y..-er• • ti 	
de	 73:004090
do 1852 - 2 volumes......-n 58200
de 1853 	

.	 	1855......- .. . ..
de 1856 	 	

64$$606:°
• Mar

•10 1857 - 2	 58600
t., 1858 - 2 volumes 	  60000
a . 19 -- 2 volumes 	 • 5$500

1802 .4`. 3 volumes......-, 108000
'Ia 4861 -2 volumes  - -
de 1862 --2 volumes 	

	

1863 - 2 volumes 	  555:$6550raa
de 1864 - 2 volumes 	 • isso
de 1864 -, (Additamentos)..	 $500

78500de 18(15	 2 volumes 	
de 1806 - 2 volumes 	  7:60010

--de 1867	 2 volumes 	
 60

do 1868 - 2 volumes. 	 6;002
da 1874 - 3 volumes 	 	 68000
de (87U	 3 volumes 	  
de 1876 - 9 volumes-- - :Ore
de 1877 .-, 3 volumes......-0 75500
de 1878 -2 volumes..,,..1.1 8$00
de 1879 2 volumes 0$00,
de 1880 e- 2 volumes...-.-.-ne 7500
da 1881 e- 3.	 108000

	

1882. - 3 volulne9  •	 - • 125000
de 1883 -- 3 volumes„.., 	 , 408000

1138 .;	 g volume, . • .

•	

68000

de 1886 .	0 volumes:	 68000

de 1889	 3 volumes 	 	 0000

tio 1894 mft 2	 121"

2$90P
2$0W
noop
2$009
2$009
29000
29000
28000

19500
49000
4$008
3$209
49003
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de 1899	 2 I - '1 um C s	 145000
de 1900 — 2 vollime ,;	  tn000

de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1909 -- 2 volames	   233000
de 1910 — 3 volumes... 	  305009
de 1911 — 4 volumes....„-.-.. 45:3000
de 1912 — 4 volumes 	 -:	 40$000
de 1913 — 4  volumns....-„, 	  405000
de 1914	 5 volumes..:T„,."7-, 40'000
'de 1915	 3 volutnes.........-e. 305000
de 1916 — 3	 205000

'de 1917	 3 vOlomes  -	  205000
de 1918	 3 volumes 	  205000

de 1919	 3 -.olumes 	  205000

• 'SeIS do orçamento:

de 1889  --	 $508

ite 1692 	 	 $501
de. 1895 	 T • "r:WW.T:

d e 18Ç'7 	 	 MOO
cie 1898 	 	 •,:e:	 1 n3206

de 1906 •	 • 	  15000
de 1908 	  .	 . ...	 da-i•	 0001

	- •-••.3
	 1580a

de 1913  -	 . a	 , ••• .
	 2$008

de 1511 • • . # • -•-•	 .	 25000
do
	 25000

de 1918....-.:###,..
	 35000

de	 Terpri•T	 • T 35000
de 1920.• •	 111 e-e •-• • eler • •2n3141..•

	 35000
'Legislação Penal Comparada '(3 Brasil

na), Franz Von List, •tradueção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. ..... . 35000

Legislação de Fazenda "(Annuario de),
por Affonso Duarte Ribeiro, volumes
publicados:

Referente ao 1°	 6$0.10
. Idem ai 2° anno.„-.-.t..-.-_#-aa- 105000

Idem ao 30 armo 	 • --,-..,..,,	 85000

Leis usuaes da I1epublica doa E. C. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e 'Caetano Montenegro 	 101009

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 8.597.	 1500

Licença aos funccionarios pnblicos da
Baião (Civis e Mil/liares) +(Regula.
meoto para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 do janeiro do
1913.	 9209

Decreto n.. 4.061, do 16 de Janeiro
do 1920,	 a.,1C Tjr,	 jiLZ tor..k	 $300

BE
ebnubl do etplagao de Faallidi:

de 1866. 	  
•.-rJt • .•
	 0000

Be 1869	 rt.-TTJE•r• SY:11.~ 25500
!Qe 1870...	 *JAY 25500
Ne 1871 	
	 31000

00.	 25000
fie 1873.. •arbirr~.
	

35000
de 1874. 	 - • -:""!"-3-_-„:-,„„ 	 35000
ge 1878.• • orla 1	 •	 •":"•:*

	 35000

Minas do Brasil (As'. e, sua legislação,
pelo Dr. Pandia Calogeras (M)

	

.?" volume 	 	 6$008

	

30 volume 	  61000
Modelos de Balanço 	  4550(1
Mentepio dos Funccior.lrios Publico

do). Decieto iitimel•ka
8.901. 	  ..	 5508

Illoratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.8re.
2.666 5 2.895 	 k.ck;	 POR

Fora luz sobre o passado...,-,-re 10001

Provimentos da Une de Appellnção
(1916 —, 	 1917) (M) 	 	 la000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.,
Cezar ama 	  	  55009

Planta da cidade de S. Sebastiiii do Rio
de Jaaerro. de 1808 (M , 	   105000

Pecul.to e moda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Der, nu-
mero 2.110, de 30 de setembro da
1909 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (1° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (" volume) ,(M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (30 volume) (M) 	  35000

Pareceres do Con gnitor Geral da Relu:-
blica (4' voinme (M) 	  25080

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
plica (5 0 ‘olume', (M) 	 	 25000

pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume). 1M)	 35500

R
Repertorio 3nridico do Mineiro,. 45008
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G., MN

Regimento de Custas da 1%1 1 1 9_6
Federal.. 5, (Ia_ • •t• • •rej:reallo_~) 094

Regimento de Custam da Jacti2
Local,	 g".	 •-.1* :Sr' • -.7~...72:	 150111

Regulamento do Tribunal de Contas
Decreto n. 13.247. de 23 de outubro
de 1918 (M) 	 	 3$000

Regulamento do Thesouro (Dem. nume-
ro 13.248) # . •  -	 1$008

Regulamento das Sociedades Anow.r.
mas (Decr, TR. UI)... 	 aa:4",	 1560

Regulamento da Companhias de Se-
W11'03 . • • • i7.7.4.	 •• • A...K.14X	 $501

Regulamento para a veada de inercado•
rias e immoveis e para a distri-
buição de premios mediante eorteio.
(Decreto nz 12.475, de 23 de maio
de- 1917) .-,	 lho. a- . •	 ..	 $503

Regulamento dos Clube da Merca..
donas.	 k • 	 	 655a

Regulamento sobre facturas consulares
(decreto a. 14.039, de 29 de janeiro
de 2020) 	 	 5500

Reorganiza - os serviços da Sande Publica
(decreto n. 3.)87, de 2 de janeiro de
de 1920), • •,. •AJLeLe ...e. to .	 $594

Reorganiza

neiro• de
,nalysés

	

191.1)-	 	 $500
(1( ,:i . II: 4.6-50: dr 13 de .ia-
o Laboratorio Nacional dd

Repressão de ci. utrabando (Tiegulament,
p: •;-•	 ,I• • • kl	 . 1 )t '	 l0.037, do

de feverpiro de 1913 	 	 15003

• CerrIA:e o regulan. ,ento acima (De-
creto n, 12.419, de ei qe marca
de 1917. ,_.. • •N.	 3.L L	 $100

Sello (Abecedario do imposto do)", por
Affonso Duarte Ribeiro 	 - 6$000

Sten-graphia Internacional, por A. Pfeil,
réIS 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja.
melro de 1908) 	 . 	 $509

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de .	 $300

Seguros (Regulameato dos impostos de
sello e fiscalisação e de sorteio das
companbiaS	 $509

Saud° Publica (Regulamento dja Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto impero 10.821, de 18 de março
do 1914..	 ..iMODO

Tilbnrya "(Tabellas paia os Pre
-ços dos)'	 	 $2011

Tarifas das Alfandegas 	  85006
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. •• .• •	 • • .a [4:• • •	 15500
Tomada de Contas (Decr. I. 2 	 511, de

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecçp de actos
legislativos e regulaineatares do):

.§1/4	 151 ). 	 	 	 -

Vida do Marques de Barbacena, por Ast-
(caio Augusto de Aguiar 	  55008

Vencimentos militares. (Lei numero
2. 290r-	 5500

Vencimentos (Regulamento para a 00-.
branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 do janeiro de
1916. ...,	 aa.	 19	 $560

As vendas superiores a 1008(X10 tem
abatimento de 15 (art. 42 do Re.

gulemeato),
Ws obras que estão assigaaladas com -um

(M) -pertencem aos diversos 111-
nisteçios e não têm aba! imeato, ex-
inepto as Leis Us'Aacs da Republica, que
145m, o abatimento de 30 `Z, em vir-
Md do (Aloto do Ministerio da Jus-.
Liga, R. 1.204, rde 8 de agosto de 1904.

ltid de SideiT4 -9- IraP.T03.111 VaRicalal


